Chris Griscom está na linha de 
frente dos trabalhos de pesquisa 
para a exploração do consciente 
global. Seu trabalho é inteira- 
mente novo pois busca a cura do 
corpo emocional que vibra a uma 
frequência mais baixa que a físi- 
ca, mental ou espiritual e que está 
incrustada nas camadas das vidas 
anteriores que precisam ser cla- 
readas. 

A cada geração surgem alguns 
livros que dizem alguma coisa a 
esse respeito. Em Êxtase, Chave 
da Dimensão Espiritual, a autora 
oferece a seus leitores uma im- 
portante ferramenta de sobrevi- 
vência de que todos necessitam 
atualmente. 

Chris descobriu a técnica para 
que as próprias pessoas consigam 
se ativar da mesma maneira que 
o Universo o faz. 

Os ensinamentos de como con- 
trolar o corpo emocional a nível 
consciente explicam porque ele 
está tão incrustado no medo, na 
culpa e na raiva, que acaba por es- 
parramar todo o ódio sobre o pla- 
neta. 

O ser humano foi criado para 
experimentar a história do Cos- 
mo, para viver o sonho da cria- 
ção, porém, exatamente nesse 
momento, está se perdendo do 
caminho por causa da somatória 
de milhares de vidas que existem 
dentro de cada um, todos impac- 
tados entre o medo e a culpa. 
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= JA: cada geração surgem alguns poucos livros que vêm para 
alguma coisa. Extase, Chave da Dimensão Espiritual é um de- 
Grisçom nos oferece uma importante ferramenta de sobre- 
vência de que necessitamos atualmente, ou seja, seus ensinamen- 
tos no clareamento do corpo emocional. O tempo é espiral e não 
eu IE, em: determinados momentos como esses que. vivemos, 
vm crescimento Ja energia, da conscientização quando então 
“pular na espi ”. Tudo que precisamos fazer é escolher 
pular. -A experiência não precisa ser um círculo interminável de 


emergências do mundo das trevas, ou mesmo uma série infinita de 


encarnações na Roda do carma. Podemos mergulhar na espiral e 

optar por sermos cidadãos da galáxia, do Universo. 

— Fomos criados para experimentar a história do cosmos, 

ra viver o sonho da criação, para contar a história da vida 

ro da matriz dos animais, das plantas e dos minerais. Porém, 
te nesse momento, nos perdemos do caminho por causa 


da somatória de milhares de anos de vida que existem dentro de 


nós, impactados entre o medo e a culpa. Todas essas vidas são 
“vozes interiores que imploram para serem libertadas, porque agora 
É o momento de libertar as comportas da prisão interior. Mas o 
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acúmulo de toda a História, de toda a dor e medo da separação, 
é igual ao rugido ensurdecedor das feras que moram dentro de 
nós. E assim, vamos vivendo nossas vidas numa infindável rotina 
de distrações emocionais e materiais, tentando não escutar nossos 
gritos internos. Mas sentimos que não podemos aplacar esse medo 
interjor. Sabemos apenas que estamos fartos dos ambientes poluí- 
dos que, por sua vez, refletem nóssá própria doença interna. 
Não existe ninguém atualmente que não esteja observando com 
ansiedade a luta das crianças para sobreviver em nosso ecossistema 
cada vez mais hostil. Quase todos sabemos que o crescimento de 
doenças como o cáncer e a de Alzheimer são um alerta a respeito 
do nosso futuro. Muitos têm a nítida sensação de que estamos 
no ponto mais escuro de um antigo ciclo, de onde se vislumbram 
sinais de vida nova e de energia tomando forma. Estamos pres- 
sentindo no Universo, um ativamento daquilo que intuímos ser a 
fonte de nossa própria sobrevivência. 


No Instituto da Luz, em Galisteo, Novo México, Chris 
encontrou uma das alternativas para pular dentro da espirál: seu 
trabalho com o corpo emocional. Chris descobriu a técnica para 
que nos ativemos à nós mesmos da mesma forma que o Universo 
se ativa. Tal como nüma galáxia espiralada, estamos prestes a 
lançar, a cuspir para fora, o acúmulo das centenas de vidas que 
nos trouxeram até esse determinado ponto de manifestação do 
nosso destino verdadeiro. Durante ò século XX, muitos métodos 
terapêuticos foram projetados é experimentados pará o ajuste das 
emoções, para o clareamento do corpo e para a refocalização da 
mente. Todo esse trabalho tem sido muito apropriado ao nosso 
nível de evolução, mas ainda não é o bastante. Podemos nos 
direcionar até um nível de cura profundo, ao identificarmos o 
corpo emocional como uma entidade, um ser dentro do ser, que 
tem vida e movimentos próprios. Esse conceito nós faz refletir 
sobre nosso comportamento enquanto ativamos nossa vibração, 
para que a alma, ou o “Eu Superior” como Chris a chama, possa 
vir a habitar novamente em nossa essência. 

Os ensinamentos de como segurar o corpo emocional a nível 
consciente explicam porque estamos à beira de uma catástrofe. 
Porque o corpo emocional está tão incrustado no medo, na culpa 
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própria poluição interna. Muitos reclamam que a cura 
d é trivial, e no entanto, os cientistas agora invadem o 
e o DNA * com tanta urgência, levando a violência de suas 
estéreis até a essência do microcosmo. O que eu mais admiro 
hris é o desenvolvimento de técnicas de cura capazes de 


suros. O Instituto da Luz é uma energia dinámica, livro do 
po e do pensamento lincar. Milhares de pessoas chegam ali 
“todas as partes do mundo para realizar o clareamento do 
o emocional e poder se ligar ao “Eu Superior”. 
0 corpo emocional, a entidade dentro de cada um que con- 
| nossa força de vida, não deseja ser liberado. Muitos tenta- 
am libértá-lo por meio de drogas, do alcoolismo, da promiscuidade 
sex ll e da autodestruição, enfim, por meio das mais variadas 
E formas de comportamento. Outros tentaram educar a mente e 
“controlar o corpo emocional. Porém, esse mesmo corpo emocional 
vencerá sempre, pois é muito mais forte e poderoso do que qual- 
AM quer pessoa ou terapeuta. Irá simplesmente redirecionar a própria 
energia para outra atividade que o satisfaça, e eu, particularmente, 
entendo essa estratégia como um alerta. Em nossos dias, milhares 
y de pessoas estão se libertando das drogas e do álcool, das depen- 
| dências em geral, mas precisamos estar alertas para identificar 
i para onde essa energia proveniente da ânsia anterior irá a seguir. 
Existe também o perigo de vir a se projetar e de se tornar um 
novo ditador. 
ey + Chris Griscom é corajosa e muito pragmática. Está se tor- 
1 nando famosa por sua habilidade de manifestar força no plano 
| físico. Seu estilo característico de encarar a vida-revela sua verda- 
deira força. Ela costuma dizer: “A vida é uma grande aventura, 
e nós, os exploradores. Não tentamos prová-la, apenas vivê-la”. 


(*) DNA, ácido desoxirribonucléico, enzima que atua na estrutura dos 
cromossomos. (NT) 
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Quando criança, percorreu o país ao lado do pai, engenheiro 
entomologista, os desertos e montanhas até o mar. Conta que o 
pai lhe conferiu o dom de andar pela Terra em comunhão com as 
outras realidades, pois desde cedo a colocou em contato com a 
natureza. Uma impressão muito forte que carrega da infância é a 
vida que conseguia sentir nas pedras e nas plantas. Chris conver- 
sava com elas, mudando-as de lugar sempre que elas pedissem. 
Diz também que seus sentimentos com relação às pedras e às 
plantas não era considerado “normal” e desde muito cedo, apren- 
deu a dirigir essas respostas simbióticas ao cosmos interior, até 
o momento em que pôde se expressar livremente a respeito. Fre- 
qiientou a Universidade do México, na Cidade do México, e morou 
em Contarero, uma pequena e agradável aldeia nas colinas da 
mesma cidade. Naquele período, excursionou pelas selvas e pirá- 
mides mexicanas. Na época, o fato de uma jovem morar sozinha 
numa aldeia, não era muito bem aceito entretanto, em pouco 
tempo Chris foi literalmente adotada pela curandera da aldeia. 
Ali, Chris obteve receptividade às antigas respostas 'simbióticas 
às forças de vida do planeta e sob a proteção da curandeira 
dispôs-se novamente a aprender tudo aquilo que tem sentido. 
Abriu-se para a força de Deus, tal como fizera quando ainda era 
uma garota, ao conversar com as plantas e com as pedras. Desco- 
briu mais uma vez que movimentamos nossas oitavas de ressonân- 
cia divinas sempre que nos abrimos para a sincronicidade da 
experiência. 

Logo depois, vieram os nove anos com o Corpo da Paz, 
onde descobriu forma e contexto na experiência externa, por causa 
de sua intensa e sólida base de vida. Na função de operadora 
do desenvolvimento de comunidades em El Salvador, Chris come- 
sou seu trabalho com a vida e a morte, o que viria a caracterizar 
a maior parte do tempo que passou com povos nativos. Trabalhou 
com nutrição infantil, com jardinagem, e ensinou a todos como 
viver melhor. O povo das aldeias vinha até ela para lhe contar 
fatos assombrosos e histórias sobrenaturais. Ensinaram-lhe as 
dimensões da percepção a partir do próprio ponto de vista mágico, 
O que mais tarde viria a ajudá-la a captar os ensinamentos univer- 
sais da sabedoria esotérica. 
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dirigiu-se para a Bolívia, onde atuou agora como 
psicológica voluntária do Corpo da Paz. Sua fantástica 
de comunicação com os nativos foi de grande valia 
Sua iniciação na vida e na morte intensificou-se 
. Em pouco tempo aprendeu a utilizar seu “olhar obser- 
para identificar de imediato quem poderia ajudá-la e 
“quem seria perigoso, ao entrar em aldeias onde um branco jamais 
“havia penetrado. Ficou famosa entre o povo. Todos confiavam 
: ela sempre retribuiu a confiança. 


Durante uma curta estada no Paraguai, aprendeu a falar o 
mi. Grande parte de seu trabalho com partos vem dessa fase, 
a vez que a taxa de mortalidade infantil era muito elevada. 
Sua atuação em aprimorar e estimular o parto natural — especial- 
mente após ter dois filhos por esse método — contribuiu para 
que as pessoas chegassem até ela. Todas as noites, muitos se 
reuniam para ouvir a criencia, histórias sobre o natural e a vida. 
A última etapa antes de regressar à pátria foi a Bolívia, onde 
encerrou uma longa fase de vida com povos nativos, durante a 
qual sua própria luz interna refletia-se de volta a ela pelas pessoas 
que lhe contavam suas vidas e suas histórias cósmicas. 


ie Chris foi para Escondido, Califórnia, no final dos anos 60 
a fim de treinar voluntários do Corpo da Paz em comunicações 
- intere . Também se engajou em alguns movimentos surgi- 
dos na época sobre estudo e desenvolvimento dos potenciais 
humanos. Com o Silva Mind Control, aprendeu a focalizar melhor 
a mente e acessar as outras oitavas ou dimensões da consciência. 
Participou dos seminários de Edgar Cayce e se iniciou nos estudos 
da Nova Física. Um grande alento para Chris naquela ocasião, 
foi a indicação de um psicólogo, de que seus sentimentos com 
relação às pedras e às plantas eram fundamentados, pois as pedras 
e as rochas pulsam e sua energia eletromagnética pode ser medida. 
Estava penetrando num novo nível de entendimento com relação 
ao seu processo interno e à sua realidade externa. Começava a 
descobrir que tudo o que sentia por dentro, existia nas coisas 
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Mais tarde, essa confirmação a ajudou a confiar em seus 
próprios poderes de cura. Teve uma confirmação de seus poderes 
quando fez amizade com um físico empenhado no' estudo da 
negatividade do tempo e do espaço. Ele também estava em busca 
do sentido mágico-mitológico de tempo e espaço, que os nátivos 
haviam oferecido a Chris com tanta simplicidade. Esse período 
trouxe uma afirmação profunda a respeito da realidade de nossas 
experiências com outras dimensões, que veio a fortalecer suas 
convicções e sua própria criatividade. 

No início dos anos 70, Chris voltou para Galisteo, é passou 
Seis anos dedicados à terra, vivendo com seus quatro. filhos, 
fazendo jardinagem e lecionando numa escola bilingüe de verão. 
Dedicou aquela fase ao retorno à infância, um período sem vida 
social, sem comunicações e sem contato com o mundo exterior. 
Foi a volta às pulsasões internas, 

Retornou à Bolívia, desta vez servindo num grupo interna- 
cional d. conselheiros que iriam dirigir um programa nutricional 
à ser implementado em. penitenciárias masculinas. Chris já tinha 
todo um treinamento em cura com substâncias naturais e ervas, 
mas não conseguiu permissão para praticá-lo dentro das prisões. 
Algo muito importante e profundo aconteceu logo em seguida, 
Começou a utilizar as mãos para trabalhar com a energia e, segun- 
do ela mesma, nesse instante “a curandeira nasceu”. Logo que 
descobriu os poderes que sentia dentro de si, produziam efeitos 
reais na vida externa. Era uma espécie de pragmatismo da energia 
superior; a fé interna manifestava-se sob a forma de confiança 
exteriorizada. Nessa ocasião, Chris teve uma experiência muito 
importante com um traficante de drogas que estava com o fígado 
completamente intoxicado; de tão mal o sujeito não saía da cama 
há meses, além de sofrer de dores de cabeça terríveis. Vinha sendo 
tratado por um acupunturista coreano que usava poderosas agulhas 
elétricas. Chris observou em que pontos o acupunturista colocava 
as agulhas e descobriu que podia conduzir a energia de: cura 
através do corpo do paciente com as próprias mãos!“ Ao se 
recuperar da terrível doença, o marginal tornou-se uma pessoa 
sensível. Como ele mesmo diz, Chris lhe devolveu o sentido de 
humanidade e o ensinou a alcançar o que queria pela fé. 
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o retornar a Galisteo, Chris passou os quatro anos seguintes 
dizado e treinamento de massagem e acupuntura. Apren- 
trabalhar com a energia da acupuntura para direcionar à 
ja no corpo, mas não conseguia se satisfazer com o que 
minav “acessórios” da técnica, ou seja, as agulhas e as penas. 
a à procura de métodos que pudessem ensinar as pessoas à 

a própria consciência no sentido da cura sem necessidade 
ou acessórios. Estava quase a ponto de desistir da 
quando descobriu as “janelas para o céu”, a antiga € 
lerosa forma de usar a acupuntura, para precipitar as oitavas 
riores da dimensão para dentro do corpo. Essa fase foi des- 
a por Shirley MacLaine no livro Dançando na luz. Durante 
un anos, trabalhou com muitos clientes usando as agulhas de 
pen para acionar as “janelas para o céu”; atualmente de- 
i desses instrumentos. Treinou os colegas do Instituto em 
as as técnicas da cura esotérica, e agora todos trabalham juntos 
a ensinar às pessoas como clarear o corpo emocional, como 
o à consciência pura e como manifestar a própria espirituali- 
interior. j 
Extase, Chave da Dimensão Espiritual foi escrito por Chris a 
tir de anotações feitas no Instituto da Luz durante o treinamen- 
cfetuou em seus colegas e das palestras que deu durante O 
y 1986. O resultado final é essa sua doação ao mundo, 
vem de anos de vivência e de manifestação do seu conheci- 
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Na ocasião, eu não conhecia a morte. Para mim, esse era 
um idioma desconhecido. Jamais havia experimentado seu gosto, 
seu cheiro e, principalmente a devastação que ela causava. 
Jamais poderia imaginar que a morte viesse a se tornar uma 
realidade que transformaria o meu destino. E lá estava eu, prote- 
gida por minha inocência, minha fé e confiança, quando recebi 
em meus braços aquela pequenina criança para que o médico da 
aldeia a visse. 

Ficou quietinha no meu colo, sem saber direito quem eu era. 
Talvez já não se importasse mais com isso, ou então, talvez 
tivesse consciência de que ela era a força divina que poucos 
segundos arrancaria de minhas mãos a bola frágil da minha 
realidade limitada, jogando-a no imenso oceano da consciência 
universal, para nunca mais voltar. Olhei para ela, tentando adivi- 
nhar se estaria à minha escrita com seus Pequeninos olhos que não 
se desviavam de mim. Com certeza, não poderia escutar com o 
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ei imaginando, não sem alguma surpresa por que O 
o podia simplesmente, como num passe de mágica, fazer 
cer aquele horror quando, subitamente, aqueles olhinhos 
se fixaram nos meus, como que atravessando um vazio 
|. Com um tremor, o pequenino corpo morreu! 
fração de segundos e num laivo de percepção, meu 
vou cada detalhe daquele minuto: o tremor, a expulsão 
cheiro da carne já putrefata e aqueles olhos, além de uma 
sensação da alteração do peso em meus braços. 
eo Quando :conségui reagir, dei um grito, corri para o médico, 
€ va criança e saí correndo. Toda a minha imagem de 
do Corpo da Paz se desfez naquele instante. Nada 
e sobre nutrição, cuidados com a saúde, estatís- 
sobre taxa de mortalidade infantil e toda a crueldade da 
vida naquelas pequenas aldeias de El Salvador, jamais consegui- 
ram me preparar para essa verdade universal. Todo meu corpo 
tremia, negando a experiência que acabara de viver. “Nos meus 
5 mão! Nos meus braços, não!” Mas, eu não poderia apagar 
a que já fora impresso, tampouco poderia fazer o tempo retroceder. 
Estava me sentindo contaminada. Todo o meu orgulho juvenil, a 
graça e a leveza haviam sido irremediavelmente dissolvidos e achei 
que estava despertando de um pesadelo. Acordei, mas jamais seria 
O 
-Onde estava a justiça? Como Deus podia cometer uma cruel- 
dade tão grande com uma criança inocente? Nada fazia sentido 
ou tinha valor, uma vez que a morte era a única certeza que 
tínhamos: Estava" ainda presa a essa torturante resistência, lutando 
desesperadamente para apagar a medonha realidade de meus olhos, 
quando o velório começou. 
Nunca tinha ido a um velório e sempre achei que fosse o 
tipo da formalidade social completamente dispensável. Esse velório, 
entretanto, realizou-se na casa de um cômodo da família da menina 
* tivemos de permanecer em fila do lado de fora para podermos 
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ver a criança no caixão barato. A pobrezinha estava arrúmada 
com um lencinho de séda na cabeça para esconder a enorme 
ferida, e tinha flores que enfeitavam seu corpinho patético. Quando 
entrei, a mãe da menina correu para mim e me abraçou com tanta 
força que fiquei surpresa. Parecia muito importante para ela 
que eu viesse ao velório da filha. Acompanhou-me até o pequeno 
caixão e segurando-me pelo braço falou: 


— Deus a levou. Agora ela está com Deus! 


A mulher disse aquilo com tanta ênfase, que tive a impressão 
de estar ouvindo uma mensagem que vinha de dentro dela. Fiquei 
petrificada. Olhei à minha volta, para todas as pessoas que ali 
estavam e vi com o coração que todos celebravam a reunião da 
pequena com Deus. Todos choravam e, ainda assim, o rosto 
inchado e sofrido da mãe da criança mostrava-se cheio de luz. 
Não parecia estar com ódio contra as injustiças de Deus e a 
crueldade da vida. Tinha se rendido completamente à experiência 
da morte de sua criança ao proferir as palavras: “Ela está com 
Deus!” Naquele exato momento de minha vida, eu me tornei 
conscientemente uma “exploradora”. 


E até agora a morte tem sido minha grande mestra. Nenhuma 
outra verdade intelectual maior pode ser comparada à força 
asfixiante da rendição que testemunhei naquele dia em Dulce 
Nombre de Maria, a pequena vila de El Salvador. Como se o 
destino me obrigasse a ser mais lenta em meu aprendizado, ou 
como se Deus apenas quisesse testar minha capacidade de me 
entregar à revolta — a projeção da injustiça —, ainda iria ter nos 
braços muitas outras crianças no instante de suas mortes. Muitas 
crianças. Precisei ensinar meu coração a abrir mão da resistência, 
a não lamentar o cumprimento de uma sina. A cada vez, contudo, 
existia um momento de dor crucial, seguido de uma sensação cada 
vez mais real e maior de alegria, na comemoração da reunião com 
Deus. 


Foi lá que aprendi o significado da palavra metamorfose. 
Testemunhei e experimentei a dor mais profunda que se trans- 
formou então no êxtase. Nas faces da luz. As faces de Deus. 
Render-se era o veículo para atravessar aquela passagem. 
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da morte que me trouxe de volta à vida. A 
e o fluxo constante do meu ser. Era tudo o 
“dar. Aquela gente humilde tinha um conheci- 
“do que o meu, sobre a sabedoria do amor 
dia após dia, a rendição daquele povo foi se 
em coragem. Pouco a pouco, morte após morte, 
m a ter coragem para me entregar, para me 
ç 
amor, venho agora agradecer e homenagear todos 
presente. 
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AS ESTRUTURAS 
DO CONSCIENTE 


Sua alma está aqui para 
. captar além dos 
limites de seus cinco 
sentidos, 
para além dos limites do 
mundo à sua volta. 


A resistência e a rendição são energias acopladas. Em termos 
lineares, primeiro vem a resistência e em seguida a rendição, sendo 
que por fim, as duas juntas ativam e precipitam o êxtase. No 
instante em que nos envolvemos com uma dessas duas energias, 
a tocha da iluminação é acesa. Pode-se viajar até a fonte da 
resistência, descobrir seus propósitos subentendidos e dissolvê-los 
com os poderosos instrumentos curativos da verdade e da com- 
paixão. A resistência é o mecanismo de sobrevivência do corpo 
emocional. É produzida através da bioquímica do medo, Resistimos 
àquilo que tememos por causa de nossa associação de experiência 
— a experiência que inclui um vasto repertório do que chamamos 
tempo e espaço. Por exemplo, o Instituto utiliza-se dos cenários 
das vidas passadas para explorar as brumas impenetráveis do 
corpo emocional. 

O corpo emocional usa a resistência como técnica para con- 
trolar a experiência. A resistência nos auxilia a permanecer dentro 
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o do tema de nosso corpo emocional. O ego se identi- 
“de nossas experiências e jamais deseja verdadeiramente 
x delas, mesmo que sejam negativas, porque a auto-iden- 
crucial para a sobrevivência do ego, e por isso sempre 
“que somos planos, seres unidimensionados, presos 


cenergta divina: Então, começaremos a ver o holo- 
“Eu Multidimensional”. A iluminação é a expansão da 
que abrange essa realidade multidimensional. 


me vi inundada por outras realidades e dimensões que 
n a explosão do meu relacionamento com a “verdade”. 
com outros povos, culturas e países, fez com que 


criangas e anciáos. Senti o intraduzível e o sagrado. O 
vel e o milagroso me foram mostrados pela verdade da 
Héncia direta. Vi uma amiga paraguaia atravessar uma fo- 

nto especial. Fazia aquilo uma vez por ano, disse-me ela, 
focalizar a mente! 


ciladas de um coração que não conhecia verdadeiramente os 


olhos da morte me conheciam, me escolheram e 
minha percepção para o além... para o amor. Só agora 
conta do reconhecimento por aquele ser, dos papéis divi- 
representamos para cada um de nós. Fui o instrumento 
sua libertação e sei agora que poderemos escolher cada um 
sempre e sempre. 

ocê não está lendo este livro por acaso. Sua alma está 
captar além da limitação dos seus cinco sentidos, para 
limites do mundo imediato que o cerca. Algo mais o 
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está motivando, o está impurrando. Você é um ser multidimen- 
cional. Você é-uma alma fulgurante que tem um invólucro de 
referência para ser além do seu corpo físico, para ser no corpo 
de luz, para saber todas as coisas. Na realidade, você tem a 
capacidade dentro do seu próprio ser para curar a si mesmo, 
para curar aos outros, para operar milagres. 


Nosso maior milagre é o esquema que criamos para nos 
conduzir através de nossas vidas. Nós o criamos a partir da cons- 
ciência ilimitada, a consciência da compaixão que nos oferece uma 
liberdade imensa para projetar o esquema em qualquer ambiente, 
e com os cúmplices, ou amigos sinceros que venhamos a escolher. 
Dizemos: “Sim, nesta vida quero realizar esse esquema”, que não 
é linear. Não é. “Vou começar por aqui e batalhar por ele até 
morrer.” Não, esse esquema se expande como uma pedra que 
cai num lago, formando ondas, todos os níveis do nosso 
consciente, e em todos os níveis de nossa capacidade de captar, 
de estarmos vivos. O esquema tem a ver com o despertar de Deus 
dentro de nós, despertando a capacidade de criar, a capacidade 
de se manifestar em todas as dimensões. 

O Instituto é uma ponte entre o ser não manifestado e multi- 
dimensional, e a realidade tridimensional deste plano físico. Somos 
a energia que promove a abertura do portal, através do qual 
aquilo que não tem substância física, que não tem um relaciona- 
mento físico, pode encontrar forma, encontrar articulação, e 
encontrar a passagem para a grande força ondulante de Deus, 
até esta dimensão para despertar — de maneira a trazer à vida 
o que não está manifestado. A força de Deus se experimenta e se 
expande através da consciência em forma. Este é um lugar onde 
o coração pode ser penetrado, tal como o meu foi penetrado na 
América Central há muitos anos. Toda a consciência, toda a 
técnica, toda a comunicação interna e externa serve para aquele 
propósito, para criar aquela ponte, para tecer, para manifestar o 
relacionamento entre aquilo que o coração anseia e aquilo que o 
coração sente. 

Para compreender o processo, é necessário palpar os veículos 
que podemos acessar. Palpar significa reconhecer de maneira 
experimental. Podemos acessar a multidimensionalidade por meio 
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veículos, ou corpos: 1) o veículo físico; 2) o 
3) o veículo espiritual; 4) o veículo emocional. 
uma nova linguagem, um novo idioma. 
1 da energética. Seu movimento consiste em padro- 
fic: que nos permitem enxergar a nós mesmos € 
“como seres integrais, completos. 

à um desses veículos é igual à dança das energias. Para 
existe uma oitava baixa e uma alta, e cada uma contém 
manifestado e um não-manifestado. É a junção, o 
do manifestado com o não-manifestado que iremos 
“para dominar, para que possamos começar a esculpir 
temente nossas vidas de maneira verdadeiramente evolu- 


possível compreender o significado de cada oscilação, de 
ça que ocorre dentro desses quatro corpos que fun- 


“Sabemos, por exemplo, que o veículo físico está impregnado 
suas lembranças, com seus conhecimentos e com todos os 
o de sua matéria real. Então olhamos para o rosto e 
„a história, a alma e entendemos a passagem. Entendemos 
e a escolha daquela alma ao se movimentar nesta dimensão, 
ira como nasce, cresce, de que forma sente o prazer e a 7 
a maneira como percorre as passagens do veículo físico atra- 
veículo emocional, do mental e do espiritual. Vemos todo 
aquele holograma, compreendemos o fluxo pelo qual a 
ca cria os mundos. No momento em que pararmos o Uni- 
pararmos o cosmos, entraremos no caos, porque não reco- 
seu propósito, não reconhecemos seu fluxo, nem sua 
Os quatro corpos — físico, mental, espiritual e emocional — 
individuais, contudo inseparáveis. Podemos encontrar as por- 
h pelas quais eles fluem, pelas quais eles se unem num 
corpo e pelas quais eles se distanciam. E assim, por meio do 
conhecimento, poderemos usar o toque de nossa mão, ou 
o pensamento, ou o amor que trazemos no coração, ou O 
e espírito da criação para trazé-los de volta à forma inteira. 
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O CORPO FÍSICO 


O corpo físico tem sua estrutura material que inclui todas as 
mensagens, todos os símbolos que contam as histórias das emoções, 
do espírito e das escolhas da mente. A oitava mais alta do corpo 
físico é o corpo de luz não-manifestado. Apenas através da ener- 
gética da fregiiência do êxtase é que o denso corpo físico pode 
ser transformado em seu contraponto de luz. Ele é o instrumento 
da alma e traz a sua marca. Por esse motivo deveria ser sincera- 
mente homenageado por tão importante papel em nosso desenvol- 
vimento. Até agora, só o desonramos, o maltratamos e vimos 
mantendo a mentira de que o corpo não faz parte do nosso ser 
divino. Na verdade, é o momento da concepção que cria o portal 
pelo qual nossa essência divina se forma. Que bênção maravilhosa 
foi dada ao corpo! No momento em que compreendermos essa 
relação cósmica, a doença e a morte não mais existirão na forma 
que as conhecemos atualmente. Toda doença, toda contorção e 
contração, todas as formas — grande, pequeno, largo, estreito, 
preto ou branco — são expressões da progressão da alma e devem 
ser reconhecidas e traduzidas. A expressão “Santo no Espírito, 
Santo no Corpo” é válida e deve ser lembrada. Enquanto o corpo 
físico existe dentro dos limites da terceira dimensão, o corpo de 
luz — em sua oitava mais alta — movimenta-se para além dos 
domínios da consciência etérea. A essência da promessa evolutiva 
nos espera em nossa passagem pelo portal da luz. E existe a 
física específica do corpo de luz que se relaciona com a acelera- 
ção de nossa fregiência em partículas de luz aglutinadas pelo 
pensamento puro. Estamos trabalhando com esta física específica 
à medida que auxiliamos nossos pacientes a trazer o Eu Superior 
para o corpo. 


O CORPO MENTAL 
Em nosso estado físico, dentro de nossa realidade tridimen- 
sional, nos identificamos apenas com a mente finita que nos 
permite ter acesso à verdade por intermédio do lado esquerdo do 
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Trata-se de uma modalidade totalmente linear de cons- 
E sua própria linearidade a impede de captar o imenso 
, de informações que chegam. É tão lenta para processar a 
que: não somos capazes de enxergar uma situação 


por outras células que podem replicar as anteriores 
ininterrupta e absolutamente perfeita. A mente trans- 
o corpo uma ordem clara que ele deve desempenhar 


“exatamente a ordem da mente e sabemos que o corpo 
| controla o corpo físico. Podemos alterar conscientemente 
batimentos cardíacos, nossa temperatura e até mesmo a 
de prazer e de dor. Então, nesse momento, a palavra 
É consciência. À medida que aprendemos a direcionar intencional- 
mente nossa consciência em relação ao corpo, poderemos operar 
milagres. Não é o nosso corpo que resiste à saúde. A lei cósmica 
demonstra que todos os seres vivos se movimentam em direção à 
saúde e à luz. 
“A mente finita, dentro de sua modalidade linear, utiliza ape- 
dl cento da capacidade do cérebro. Os outros noventa 
to permanecem em estado latente, esperando para serem 
Temos um veículo capaz de realizar essa oitava de 
exploração. Vou chamá-lo de “mente superior”. 


» A mente superior pensa holograficamente, utilizando-se de 
todos os caminhos da percepção e tendo ciência de todos os 
f ecos e ramificações possíveis. Podemos nos ensinar a reconhecer e 

a acessar a mente superior. Ela pulsa a uma velocidade diferente, 
| que nos permite filtrar através de duas, três ou dez dimensões, 

simultaneamente com o reconhecimento e a compreensão. Ela 
| Permite a sincronização do hemisfério esquerdo e do hemisfério 
E direito do cérebro. Sempre que esses dois hemisférios começam 
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a pulsar ao mesmo tempo, ocorre uma mudança na fisiologia 
real das ondas cerebrais que facilita uma percepção aumentada. 
É importante notar que a mente superior os incrementos 
multidimensionais do conhecimento e das realidades de maneira 
a podermos utilizar essas mesmas realidades como instrumentos 
nesta dimensão. Esta é a genial oitava da consciência que pertence 
a todos. 


O pensamento holográfico é a chave da sobrevivência neste 
planeta. Precisamos começar a reconhecer todos os interrelaciona- 
mentos, caso contrário sucumbiremos ao caos que estamos criando 
através de nossa ilusão de separação, porque a mente finita não 
consegue abranger o todo. As baleias possuem exatamente o 
mesmo cérebro que nós, só que sete vezes maior. Elas conseguiram 
realizar o salto catapúltico até o pensamento holográfico. Onde 
somos presos em nossa linearidade, elas utilizam o som como 
meio de consciência holográfica e, assim, conseguem digerir incrí- 
veis quantidades de informação simultaneamente. 


O CORPO ESPIRITUAL 


O corpo espiritual é o mais vago dos quatro veículos porque 
não está verdadeiramente ancorado no domínio material. Chega 
até nós pelas ondas vibracionais oscilantes através da graça do Eu 
Superior, o megafone da alma, o “emissário da periferia”, que nos 
permite perceber aquilo que está além de nossos sentidos físicos. 
As glândulas mestras — a pinel e a pituitária — funcionam como 
antenas de radar no éter para captar as oscilações. 


A anatomia do corpo espiritual é intrincadamente fascinante. 
Qualquer discussão a respeito será mera nuança descritiva, uma 
vez que seus domínios não podem ser localizados dentro de limites 
lineares. A mente infinita não é contida pela mente finita. Seu 
interfaceamento com nossa estrutura humana de referência é total- 
mente holográfica e multidimensional; em conseqiiéncia, necessita 
expandir-se para a mente superior, o estado estático, de forma a 
poder apalpar sua existéncia. Ou seja, nossa estrutura humana 
de referéncia deve, por si mesma, tornar-se holográfica. 
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e espírito e alma como se ambos fossem “parentes” 
do corpo espiritual; no entanto, para nossos pro- 
não o são. O “espírito” é a energia que se relaciona 
material. O espírito possui propriedades astrais. 
e sempre que, por algum motivo traumático, a transição 
não se completa, o aspecto do “espírito” impregnado 
n do ser pode permanecer preso na dimensão 
o que conhecemos por “fantasmas”. 
nas entidades preferem relacionar-se através da dimen- 
por causa do desejo de servir a humanidade. Entre- 
e sempre um mecanismo de carma, uma relagáo sim- 
| inerente de crescimento para ambas as partes. 
mpre que falamos de “espírito”, evocamos O sentido de 
individualizada com a qual nos relacionamos de 
p rso a. O “espírito” de qualquer indivíduo necessita 
arte do ser, até mesmo depois da morte. Ao contrário, a 
” de qualquer indivíduo é desconhecida, e não poderíamos 
ec um amigo por sua alma; seu espírito porém, nos será 
familiar: Trata-se de uma essência palpável. O corpo 
está para o espírito, assim como o corpo de luz está para 


A alma não nos confere qualidades reconhecíveis. Não per- 
de fato, aos planos da matéria. Assim, não há como apal- 
consciência individual. Ao contrário, precisamos nos utilizar 
ponto de convergência do nosso próprio Eu Superior para 
“de outro. 
O corpo espiritual é como a coagulação do fluido consciente 
forma a partir do oceano infinito da fonte divina. Tal 
uma semente silenciosa, ficou esperando o impulso de nossas 
r distantes para se espalhar através da matriz de nossos 
os interdependentes. Uma vez enraizada, floresce. Por meio de 
| beleza real, permite-nos enxergar o propósito e a fonte de 
jossa vida. É a pungência do início do nosso crescimento e a única 
a para a sobrevivência. Sempre que sintonizarmos nosso corpo 
tual e permitirmos que a frequência do amor, da unidade e 
ia divina universal sejam impingidas ao corpo emo- 
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cional, estamos começando a experimentar a dimensão do maravi- 
lhoso e da esperança. 


O CORPO EMOCIONAL 


O corpo emocional é o que conhecemos principalmente por 
sua expressão física. Podemos acessá-lo através da raiva, da paixão, 
do medo e de todas as forças palpáveis, físicas por natureza e que 
fluem através do corpo físico. O corpo emocional tem matéria, 
peso, e fala a linguagem do espectro da cor e das fregiiências. 
Nós humanos, em nosso nível de consciência atual, apenas come- 
gamos a identificar o movimento externo, a crosta do corpo 
emocional. A outra parte do corpo emocional é um abismo pro- 
fundo que vive fora do tempo e do espaço. Precisamos nos movi- 
mentar na direção desse abismo, atravessando o reino do invisível 
com os fios do corpo emocional, que nesse estágio, talvez ainda não 
sejam sequer reconhecíveis. O que não foi compreendido até agora 
é que o corpo emocional é uma entidade, um ser integral, dono de 
uma consciência própria e sujeito às suas próprias leis da realidade. 

A oitava mais baixa do nosso corpo emocional é a experiên- 
cia de uma oscilação evolutiva neste momento do tempo. À 
medida que a fregiiência espiritual acelera as energias do planeta, 
nosso corpo emocional também experimenta uma aceleração que 
produz mais estados espontâneos de êxtase, encantamento e enlevo, 
Estamos nos acelerando, nossa consciência se expandindo e come- 
camos a descobrir as cores além do espectro da luz. São cores 
brilhantes, sutilezas translúcidas da própria luz. Estas cores são 
as correlativas do êxtase, o corpo emocional do nosso ser divino. 
Através do umbral do nosso “Eu Superior”, acessamos esta energia 
e lhe damos forma. 


A coordenação e o relacionamento entre os nossos quatro 
corpos em conjunto criam a consciência. O corpo mental dirige o 
corpo físico. Ele filtra e cria, e é a célula do corpo físico que 
escolhe a doença, escolhe as imagens e organiza e ordena o DNA 
para estimular o veículo físico. Podemos usar o corpo mental para 
controlar, falar e alterar o veículo físico. 
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tamos utilizar o corpo mental como amortecedor em 
y os quatro aspectos do nosso holograma pessoal. É por 
em nossos níveis de conscientização externos, possuímos 

ção linear tão limitada; porque não conseguimos ver 
à porque não podemos ver a pessoa inteira no outro. 
Ds usando nossa mente como amortecedor por causa do 
ento e da auto-suficiência, que atuam como soldados 


Não tem capacidade para dirigi-lo, exceto de maneira 

mental limitada. Nossa experiência com o corpo emocio- 
como a ponta de um iceberg. Nos relacionamos a ele como 
fosse composto apenas de lágrimas, de raiva, ou de culpa. 
muito mais do que isso! Podemos dizer: “Não vou ficar 
ado”, e podemos usar a modificação do comportamento para 
a expressão daquela raiva que desejamos evitar. Entre- 
energética daquela emoção não pode ser impedida, justa- 
or causa da lei da energia. Ela encontrará outros caminhos 
o. Por exemplo, é comum nos encontrarmos em situa- 
onde “outras” pessoas estão em conflito e com raiva — tendo 
undo por testemunha — ou canalizarmos a raiva em atitudes 
“de auto-suficiência. Embora tais atitudes sejam, de alguma forma, 
Úteis, em última instância são destrutivas enquanto perpetuarem 
- & pretensão e a ilusão da separação. 


Ass podemos usar o corpo mental para restringir, controlar, 


er e alterar nosso comportamento. Não nos é possível 
i , descristalizar as emoções, ou mesmo dissolvê-las, por- 
Que essa parte do corpo mental opera em determinados planos 
q e dentro de uma certa linearidade, que não permite 
A descristalização emocional. 
o corpo espiritual que dança com o corpo emocional, 
a Criando uma relação tão especial que permite ao corpo emocional 
= “adiantar-se”, ou se acelerar de tal forma que comece a mover-se 
“de dentro de sua lenta escuridão até chegar à forma e à luz, 
Á ser capazes de precipitar a acessar a energia espiritual 
r fundicla- alquimicamente ao corpo emocional, que então 
a acelerar sua vibração, chegando até à luz. Ele passa a 
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difundir suas próprias experiências, suas lembranças, da vibração 
mais lenta da raiva, da culpa e do medo. Culpa, raiva e medo 
nos mantêm presos quando o corpo emocional se alimenta do 
medo; e o veículo físico, o espiritual e o mental também ficam 
presos àquela energia. Quando os quatro corpos se encontram em 
perfeita sintonia, o corpo espiritual e o mental dão origem ao 
plano, ao projeto, e o corpo físico e o emocional o executam 
na íntegra, completando o ciclo. 


Nós do Instituto, abrimos as janelas para o céu — para 
deixar passar a multimensionalidade, a energia espiritual. Entre- 
tanto, não podemos fabricar uma ponte concreta, ou estabelecer 
uma ligação real, até compreendermos completamente todos os 
aspectos sutis do veículo emocional, do corpo emocional. Este 
deve se acelerar numa freqüência que permita a libertação do 
veículo físico, que nos permita libertar-nos de todos os vestígios 
mentais que dizem “meu corpo está horrível”, “meu corpo está 
escurecido”, ou “meu corpo está claro”, “meu corpo está gordo”. 
Estes são posicionamentos através dos quais a alma tenta falar, 
ensinar, aprender, e encontrar a própria luz. E é o corpo emocional 
quem controla essas percepções do nosso veículo físico. É a repre- 
sentação terrena do corpo emocional, sua capacidade para apazi- 
guar a mente, sua capacidade para ser uno, inteiro, ou partido, 
doente. Não podemos enganar o corpo emocional. Podemos 
fingir que não sentimos raiva, culpa, medo ou tristeza, mas, de 
qualquer maneira, num determinado momento, teremos de nos 
movimentar através desses vestígios e descristalizá-los por meio 
de nossa consciência. Entretanto, só poderemos descristalizar as 
emoções das quais somos conscientes. 


Durante nossas sessões, começamos a abrir espaço para a 
integração do nosso “Eu Divino” através do veículo do corpo 
emocional, para poder compreender suas necessidades, suas inten- 
ções, sua origem, para poder apalpar a energia daquele corpo e 
então trabalhar com ela. Caso contrário, o corpo emocional con- 
duzirá para sempre a nossa consciência, a nossa capacidade de 
enxergar a verdade, mantendo-nos escravos do nosso posiciona- 
mento. Ele nos alimentará da mesma forma que a possessão nos 
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y Seja, nos manterá no plano ao qual ele, corpo 
tá acostumado. 

emocionais são entidades. Inicialmente, deve- 
los como obsessões, para que mais tarde, ao desen- 
dad de encará-los como sendo divinos, consigamos 


moldar o corpo emocional experimentando-o; 
ver que ele é muito mais do que expressões e 
externas. Na verdade, a experiência do corpo emo- 
s sustenta através do corpo fisiológico, mantendo a mente 
o em cativeiro. 


onto do corpo emocional é o chakra do plexo solar, na 
estômago. Nossas emoções se registram pelos gânglios 
solar, que acionam o sistema nervoso simpático tanto 
emoção boa como para a ruim. Isso altera a química do 
o cérebro e o nervo vago ativa respostas fisiológicas que, 
se configuram como descargas elétricas. Todos nós 
emos esta descarga a partir de experiéncias por que 
, como por exemplo: uma surpresa muito grande, um 
de raiva ou medo, que nos coloca em estado de alerta. 
arga se espalha em arcos que se expandem, caracterizando 
o, à vergonha e a ansiedade. O corpo emocional torna-se, 
pendente dessas descargas. Começa a buscar pessoas ou 
Ó para poder repetir a primeira experiência, embora jamais 
a nível consciente. 


Sempre que um ser se torna cativo da auto-suficiência, culpa 
é “por si mesmo, desenvolve um repertório que possui uma 
é específica, a qual podemos apalpar, tocar e sentir. 
identificar tal repertório nos olhos de outrem, através 
de aura da outra pessoa. Caso consigamos enxergá-lo 

1 cira, entáo poderemos compreender o posicionamento 
sse mesmo corpo emocional e suas dependências. & corpo 
o vive no tempo e no espaço; não pulsa ou modula; 
move de maneira linear. Ele se movimenta em espiral 
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interiorizada,' alimentando-se constantemente das variações e das 
composições de sua própria energia. Assim, sempre que o corpo 
emocional estiver nesse tipo de dependência — e todos os corpos 
emocionais são dependentes — ele terá desenvolvido um reper- 
tório de reconhecimento. Ele está sempre em busca desse reper- 
tório, ao mesmo tempo em que o cria. 


Se o corpo emocional sentir necessidade de medo, ele verá 
apenas o medo externo e responderá a ele sempre que este estiver 
presente em seu ambiente. O corpo emocional poderá contrair-se, 
pois reconhecerá o medo, agarrando-o, trazendo-o para perto, a 
fim de alimentar-se dele, Então, o veículo fisiológico se fundirá 
naquela manifestação, na mesma manifestação tão temida, de 
maneira a permitir que o corpo emocional se alimente. 

E assim continua o ciclo. Muito embora a mente diga: “Eu 
busco o amor”, “eu quero algo inteiro”, o corpo emocional não 
responderá ao apelo. Comprovaremos tudo isso inúmeras vezes 
ao observar como as pessoas brincam com suas existências, como 
jogam com as escolhas que fazem. O corpo mental diz: “Sim, 
eu escolhi esta pessoa. Quero esta pessoa. Quero este relaciona- 
mento. Quero esta realidade para mim”. Mas, o senhor absoluto 
da escolha é o corpo emocional que sustenta a mente, e cria a 
ilusão de tal forma que possa manifestar exatamente aquilo em 
que está preso. 

É um circuito fechado, um processo interminável de alimen- 
tação e dependência. Para vir à tona, o posicionamento permite 
apenas um determinado nível de informação com o qual se recria. 
Podemos aprender a reconhecer estas dimensões para parar o 
moinho e criar algo de novo. Também podemos desenvolver a 
expansão, um processo energético que permite ao corpo emocional 
crescer, experimentar novas oitavas, para que a alma possa crescer. 

Neste momento, estamos vivendo com os resquícios das 
dependências e com os padrões de respostas do corpo emocional 
de muitas existências. A experiência é a única saída que nos permite 
encontrar o caminho, o plano original. Talvez a alma diga: “Você 
precisa compreender o que é permissão. Portanto, saia por aí e 
mate algumas pessoas para você começar a entender a lei cósmica 
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“mas o que acontece na realidade, é que estamos tão 
da experiência da espada — a lembrança intensa 
tortura — que não a largamos. Não a abandonamos. 
no ponto do corpo emocional, e daí começamos 
aquilo que nossa alma está dizendo: 
bem ou mal. Não existem vítimas. Você está experi- 
isso apenas para compreender o que é permissão, para 
a lei cósmica”. Ao contrário, nos impregnamos de 


já está incorporado; sua experiência impregnará o DNA 
tal como um código genético. Assim, o quê o corpo 
faz, em primeiro lugar, é criar um corpo que represente 
jas anteriores que ele carrega; que representa as expe- 
quais ele passou. Podemos olhar para o corpo ou 
o de uma pessoa e ver as vidas que ele traz consigo. 
o imprime a informação, e assim ela começa a irradiar os 
mentos que tem por si mesmo, dizendo: “Não tenho poder, 
o destruí, porque fiz mau uso dele. É melhor manter-se 
todo e qualquer poder”. Ou então: “Não sou mere- 
) campo áurico e leva o indivíduo até pessoas e situações 
exatamente aquilo que ele mais teme, aquilo de que 
„se livrar, mas que exercem um fascínio, uma sedução 
el sobre o indivíduo. 


e imprimiu um tema ao longo de suas existências. E a 
| entre você e o seu “Eu Divino” vai aumentando. A expe- 
| É tão profunda que fica impregnada no corpo emocional, 
separando-o do sussurro da alma, que não con- 

ntinuar a regência do relacionamento porque, nesse está- 
O não-manifestado está separado do manifestado. Assim, a 
la alma o corpo diz: “Sim, sim, sim, preciso agredir, 
olentar e matar, experimentar tudo isso para conseguir 
T ess ilusões”. No entanto, quando o faz, na realidade 
fia alguma coisa, o adesivo astral, ou as lembranças; no 
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corpo das experiências. A ponte é astral, e, quando tomamos forma, 
a experiência astral do corpo emocional ecoa, continua e impregna 
cada veículo físico. 


Então diremos: “Agora vou trabalhar em outro nível”. Mas, 
no minuto em que tomamos forma, $% encarnar, estamos conta- 
tando nossa energia astral, que tem peso. Ela é o véu. O véu é a 
dimensão astral. Está integralmente ligada ao corpo emocional. 
A energia astral nos leva de uma existência a outra. Por causa 
disso, o corpo emocional retoma seu antigo lugar, suas antigas 
moradas suas coisas. Estabelece uma fregiiência através de sua 
energia astral que se irradia até o veículo físico, o qual estabelece 
a mensagem, que se tornará realidade. O corpo emocional controla 
o espetáculo por causa de sua natureza astral. 


É muito importante sentir que a energia astral flui para as 
células do corpo, que, por sua vez, possuem a propriedade física 
que lhes permite acessar o que quer que o corpo emocional esteja 
experimentando. O corpo emocional traz consigo a lembrança 
do medo, da destruição, da tragédia, mas não traz a lembrança 
do êxtase. O corpo emocional se separa do não-manifestado e não 
volta a se fundir. O êxtase não é filtrado; ele só o pode ser 
através de um corpo de luz. O êxtase é sentido pelo corpo de luz 
e não pela lembrança celular. Se alguém dá início à violência, é 
porque está com pressa de voltar para casa, para poder fazer 
contato com o corpo de luz'e com a fonte de Deus. Toda a 
experiência, toda a realidade, tudo está entrelaçado numa grande 
tela, numa rede. Cada fio faz sentido quando a vemos como um 
todo. Até mesmo a violência. 


Uma vez que o julgamento e a auto-suficiência não podem 
fazer contato com açexperiência, ficamos então presos neste lado 
do véu, no lado físico do véu e separados da fonte de Deus, de 
nossa própria fonte de Deus. Portanto, se você deseja movimen- 
tar-se no astral e trabalhar suas aderências, ou seja, com todas as 
lembranças de todas as existências anteriores — para liberá-las — 
então você estará descobrindo o véu que lhe permite atuar na 
forma pura. Se você oculta a aderência, poderá até alcançá-la, 
ou falar ou pensar a respeito, ou até mesmo conceitualizá-la de 
alguma forma em seu corpo, mas não poderá experimentá-la 
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e racional não existe. Isso é uma ilusão. A ilusão de 
uma mente sem perspectiva ou posicionamento. Nosso 
está totalmente mergulhado no posicionamento e é 


ver, aquilo que quer saber e o chama “verdade”. Mas 
do nosso eu verdadeiro. De fato, nós somos a 
da realidade, a estrutura molecular do céu, 


n é simplesmente aquilo que promove a sepa- 
de nós mesmos. E o propósito real é evitar a dor e o 
evitar a experiência. Sempre que a mente tenta se 

“mantendo uma experiência fora de nós mesmos, ela 
ntando evitar a experiência, sobre a qual já possui o conhe- 
- Nosso bloqueio ocorre porque estamos num estado de 
daquele conhecimento, e é o nosso corpo emocional que 
“estado de negação. O medo do desconhecido não existe, 
ível sentir medo de algo de que não se tem nenhuma 

anterior. Apenas temos medo do sussurro de nossa 
e a lembrança está trancada dentro da dimensão 


e clarear o corpo emocional, as imagens astrais, para 
ir os véus, para poder nos expandir, porque a sobre- 
cia depende de criarmos o centro de ótimo absoluto. Jamais 

"permitiremos expandir até o ponto da desintegração. Atraves- 

“a morte e a vida, a vida e a morte, somente porque isto é 

o € não porque seja começo ou fim. Começo e fim não 

Podemos encontrar o centro, conhecer o “eu”, o self. 

nos expandir para reconhecer essas realidades, essas 

es, esses incrementos de informação cuja existência é 

na mente superior. 
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De início, não conseguimos ver a dimensão astral porque se 
a enxergarmos, veremos a dor, a raiva, a culpa, o prazer, a con- 
torsão e todas aquelas experiências. Uma vez que ainda estamos 
presos a elas, as evitamos. É por isso, que, nesse estado de evolu- 
são, chegamos ao empate; porque o corpo já não pode nos pro- 
teger. Ele precisa se expandir agora; precisamos movimentar a 
mente finita para fora do redemoinho, em direção a uma padro- 
nagem holográfica que a liberte para que ela possa identificar 
para nós as oitavas reais, ou Seja, o êxtase e o enlevo, a fregiiência 
de nossa natureza divina. 

O mais difícil é a ruptura do ego. É como um computador 
que domina as cordas dos vários corpos. Em outras palavras, o 
ego comanda a mente finita através do corpo emocional. O 
combustível do ego é sempre a energia astral. A aderência astral 
designou a forma a que chamamos de “eu” (self). Não se trata do 
eu real, não é o eu-Deus. É simplesmente o eu computador, o 
projetista da forma que adotamos no mundo tridimensional. Assim 
sendo, o ego está em contato com todos os outros egos ou compu- 
tadores que tivemos através de nossas existências anteriores e 
que nos disseram: “Você é sempre a vítima; você não merece nada 
melhor e, portanto, é melhor se prevenir”. Como consegiiência, 
desenvolvemos um disquete de computador que roda um deter- 
minado tipo de programa, o qual adotamos e utilizamos de uma 
existência para outra. 

Tão logo a criança desenvolve o sentido da individualidade, 
do eu, ela passa a ativar o antigo padrão. Assim que começa a 
se afastar da mãe e se sentir separada dela, e então, diferente 
das outras crianças, depois separada dos estranhos, ligada ao 
pai, e assim por diante, esta criança começa a ativar a dimensão 
astral, e o computador astral lhe diz: “Eis aqui sua moldura 
de referência. Cuide-se! Você não está suficientemente bem. Você 
fez tudo errado”. É assim que o ego funciona, e dessa maneira, 
ele infiltra todas as avenidas da realidade. O corpo físico é uma 
avenida da realidade. Por exemplo, se o ego possui um disquete 
de computador que diz: “Você não usou direto a sua sexualidade, 
você usou o seu corpo físico para a sedução”, então, o ego se 
apropria disso e o utiliza como parte da composição que o corpo 
irá desenvolver nesta existência. 
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Se o ego tem muitos temas a respeito de auto-ódio, ou culpa 
existência, ele criará um veículo físico que lhe permita 
com sua programação de auto-ódio. Criará para nós 
que desprezamos ou um corpo que nos empurre de volta 
| os antigos programas. O mesmo acontece com o corpo 
n ; possuímos um ego que conversa o tempo todo. Mais uma 
“isto é o limite, ou a moldura de referência que o ego usa 
“para identificar o que é o eu do ego. 
O ego não é necessariamente uma força negativa. É aquilo 
é nos mantém na terceira dimensão; ele nos permite funcionar 
mas é como uma pequena lasca do holograma, e esta é a 
dele. Ele bloqueia, venda o nosso acesso consciente 
“a todos os outros corpos que já tivemos; impede a entrada de 
todas as outras formas de pensamento às quais já estivemos liga- 
“dos, nos restringindo. Da mesma maneira, à medida que o reco- 
Alimento ose) comesa a e epa, o ego começa a se 
y expandir também. Abre mão do conceito: “Sou separado de você, 
& sd estou competindo com vocé. Estou julgando vocé, 
= avaliando você”. E passa a dizer: “Eu sou aquilo que se funde 
em você”. 


En O mesmo acontece quando aceleramos o corpo emocional. 
Sempre que o ego pode ser experimentar a nível cósmico, ou a 
nível universal, ele se torna aquilo que deu forma ao que não 
“possuía forma. O ego permite-nos tocar qualquer das oitavas que 
DADOS; em. nossos sistemas de computados, Ela é essa voz, 
“esse computador, que constantemente expele tudo aquilo que 
a lá dentro. O que estiver programado no computador 
“a partir do corpo emocional, se mostrará através da mente finita. 


» Tão logo comecemos a acessar a mente superior, o ego pene- 
trará nos níveis de expansão. Ao experimentarmos por um breve 
momento que somos o mesmo que uma árvore, ou que estamos 
flutuando na água e nós somos a água, o ego começa a penetrar 
“na descristalização. Ele começa a se tornar uma nova entidade 
“Que ainda não se enraizou neste planeta. Nossa tarefa no Instituto 
“É exatamente esta, ou seja, auxiliar as pessoas a começar a expan- 
| dir suas representações do ego, suas representações do corpo 
para que possa ir até a oitava universal, de maneira 


de 
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a se tornar todas as coisas. No momento em que se tornar todas 
. as coisas, ele se torna Deus. 


O ego reside nas formas-pensamento da mente. Reside no 
corpo emocional, dentro das estruturas celulares do corpo físico. 
É um nível de conscientização pequeno que está separado da 
célula-Deus. Em vez de dizer: “Sofra você mesmo, e depois você 
será como Deus. Se você fizer sofrer o eu (self), você fará sofrer a 
Deus”, preferimos dizer: “Não engane o ego, simplesmente alimen- 
te-o com outra coisa”. 


Se o ego for a vítima e depois o vitimador, ele continuará a 
agir assim para sempre, vida após vida. Ele precisa se dissolver. 
Não pode impedir a descristalização, não pode permanecer nessa 
perspectiva, se oferecermos a ele uma nova alternativa, um novo 
programa de computador. Ele não poderá ficar aqui por causa de 
sua experiência de ter estado lá, e portanto, deve abrir mão 
dessa postura. Esse é o momento em que começamos a possuir a 
consciência, o nosso próprio Deus. É quando o divino entra em nós. 


Nós podemos apalpar o ego. Quando tocamos um corpo, 
podemos sentir se ele contém auto-estima, negação ou autojulga- 
mento. A maneira como lidamos com o ego é permitindo que a 
consciência entre para trazer o entendimento. Quando trazemos 
a atenção de alguém para um determinado ponto, quase sempre 
por meio de um cenário de percepção de vidas passadas, o ego se 
liberta. Se uma pessoa está presa a um julgamento porque num 
determinado momento, enquanto habitante da Atlântida ou do 
império romano, fez esta ou aquela coisa, isso nos permite apalpar 
o ego. Quase sempre, a pessoa virá dentro de um corpo romano, 
ou atlante, ou egípcio e nós conseguiremos, ao desenhar a luz 
da conscientização sobre aquela forma de pensamento, ou crista- 
lização daquilo que está sendo mantido, dissolvé-lo. Podemos 
alterar o ego, que pára, então, de falar, para começar a se movi- 
mentar numa outra direção. 

O ego nas crianças é formado através da enfatização da 
mente finita do adulto que diz: “Vamos lêr a história; vamos 
reconhecer A, B e C”. Ao impor esse tipo de ranhura linear às 
crianças, não lhes permitimos usar o astral dentro de sua relação 
com o etéreo. Uma criança não carrega marcas; a Criança reage 
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'a raiva pode resolver o bloqueio, libertando-a. Mas 
e todo o tempo dizendo: “Pare! Pare! Esta raiva 
isso e aquilo”. Assim sendo, a criança começa a 


s | seu repertório, tudo o que está dentro da cápsula, do 
original. 
Com um ano de idade, a criança começa a séguir o plano 
inal, caminhando pela vida em passos diferentes e em diferentes 
“que reproduzem o mesmo plano original. Mas no mo- 
que impomos a uma criança a maneira como ela deve 
tar, ela começa a se ligar a um molde. Caso contrário, 
teria condições de rapidamente limpar até o último 
do corte, da queimadura, do estupro e ficar na luz o 


as a luz não tem atrativos, não tem matéria. Novamente, 
a diferença entre a luz e a energética astral. A luz não 
um aspecto astral. A criança se preenche com lembranças, 
constantemente estimulada pelo emocional e começa a pesar 
mais emocionalmente. O peso de todas essas emoções começa a 
ser O que atrai sua atenção, e a sedução da dimensão astral 
toma-se uma realidade pessoal. Logo depois, vem o moinho, pois 
a sedução conduz ao moinho. Depois, vem a escolha. Esco- 
- lhemos nos emocionar, escolhemos ser indefesos, e isso está 
o e cristalizado na mente. A mente, então, continua à 
ssegurar de que o corpo emocional está ativado e, portanto, 
ja outra vez a dizer: “Eu sou mau. Eu não tenho jeito. 
¡do posso”. E assim vai e volta, vai e volta. Então, a mente 
Eonstruindo. Na verdade, ela vem criando o acesso para a 
la astral, que depois se irradia e passa a criar exatamente 
que a mente concebeu. 


O que representamos. É o antigo axioma: aquilo que uma 
escuta é o que cla será, ou se tornará. É a profecia que se 
por si só. O que fizemos foi ensinar à criança nossas 
nosso código de ética, nossa intencionalidade. A criança 
ecë O ciúme, não tem o conceito “você está recebendo 
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mais atenção do que eu”. Ela não pode ter esse tipo de intenciona- 
lidade. Uma criança pode muito bem dizer: “Você está recebendo 
mais do que eu, por isso vou fazer alguma coisa para conseguir 
mais atenção”. Nesse caso o adulto poderia dizer: “Ah! Você 
está com ciúme! Está tentando atrair mais atenção para si”. Mas 
isso não funciona dessa maneira. Se ao menos deixássemos a 
criança, ou então, se disséssemos: “Ah! Você também quer aten- 
ção!”, e se lhe déssemos atenção, a criança não conheceria o 
ciúme. 

Esta idéia é algo maravilhosc para se compreender, pois 
trata-se da essência absoluta do nosso trabalho no Instituto. Dar 
ao corpo emocional aquilo que ele deseja e abrir mão daquilo que 
não lhe serve. Se o corpo emocional precisa representar sua 
negatividade, sua hostilidade, seu medo, deve-se ceder, abrir espaço 
para que tudo isso se consuma imediatamente. O posicionamento 
continua somente quando tentamos ocultá-lo ou impedi-lo. Dar 
à criança aquilo de que ela necessita para crescer. Quando damos 
à planta o que ela precisa, ela cresce e dá frutos. A criança, ou o 
animal, ou qualquer outra coisa jamais exibirá a negatividade. 
Eles simplesmente têm necessidades. 

Mas ao transmitirmos às crianças as nossas marcas, elas se 
tornam nossas prisioneiras e nós nos tornamos suas escravas. É 
uma lei cármica. Não estamos nos libertando do carma entre 
nós mesmos; ao contrário, estamos criando o carma entre nós 
mesmos. Então, isso é o que fazemos em nosso trabalho. Damos 
ao corpo emocional aquilo de que ele precisa. Uma parte muito 
importante do trabalho inicial é a fase de experimentar o indes- 
critível, é auxiliar as pessoas a compreenderem o indizível, para 
que elé possa ser libertado. 

É melhor demonstrar à criança que ela pode sobreviver à 
raiva, que ela pode atingir o amor, que ela poderá passar por 
desequilíbrios e que conseguirá superá-los. Você não é o seu 
desequilíbrio; você não é o seu indescritível. Em termos de molda- 
gem de uma criança, você não está fora de alcance com seu corpo 
emocional. A criança, ao contrário, ao ouvir suas palavras ou ao 
ver suas restrições, irá imediatamente apalpar o seu corpo emocio- 
nal, a energia astral que sai de você. Você poderia estar sentando 
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Ma tenciando: varo memntiridado; saja ou 
A criança capta a negatividade na hora e a projeta de 
„negatividade irá estimular você. É o mesmo que esti- 
ameba. A criança não sabe o que é aquela energia, 
iz de senti-la e de fazer parte dela. Isso funciona como 
elho. A criança torna-se parte dele e o representa para você. 
n da, você entra no estado de reação e a criança também. 
tir daí vocês começam a repetir tudo outra vez. 

A moldagem é um fenômeno muito interessante. Não basta 
modelar nossa escolha. Precisamos modelar o coração. 
isso estamos aqui, para aprender a utilizar a ponte que é o 
Para moldar a criança, precisamos modelar a honestidade 
os gerais. Jamais poderemos fingir a respeito de algo 


n te, com “não faça isso”, ou “mostre aquilo”, ou 

tio tjilo outro”, começamos a restringir e a limitar o 

original que ela possui. Ela ficará em posição de alerta, 

do o plano original a descer até a oitava mais baixa. No 

Instituto, tentamos modelar pela oitava mais alta e a criança 
derá à oitava mais baixa. Isso acontece o tempo todo. 


Mas algo maravilhoso e inédito aconteceu nesta existência, 
momento crucial da história. Estamos rompendo a barreira, 
trigóes da mente finita e nos capacitando apara apalpar essa 
ressálo, essa pulsação de vida/morte, vida /morte, para que pos- 
RE Go O, padrão. Ao, nos experimentamos em termos 
! is, ou seja, ao perceber que já vivemos anterior- 
E siconiecer as pessóes suas fisionomias, seus 
ç então começamos a ter a oportunidade de mudar as 
Mudanças essas que nos permitirão fundir a nível anímico, 
Ds “Eus Divinos”, ou seja, onde não existe o bem, o mal, ou 
l; to para que possamos vir à vida, nesse momento e 
€ planeta, não como escravos, mas como senhores. Tal como 
n — e como ainda afirmam — as profecias desde o 
dos tempos, este é o momento crucial: ou acordamos 


Você precisa de provas? Pegue um jornal. Qualquer um e 
veja o que está acontecendo no mundo agora. Não se trata do 
som das trombetas do juízo final. Não se trata da morte, nem da 
destruição, muito embora milhares de pessoas amadas estejam 
morrend$ no mundo por não o compreenderem. As pessoas à 
nossa volta estão se espelhando mutuamente, pois cada um está 
despertando e algo dentro de nós diz: “Eis-me aqui agora. Posso 
reconhecer quem eu sou”. Tudo aquilo que percebemos no exte- 
rior é o espelho do que está acontecendo dentro de nós. 

A maneira de mudar o mundo — a terra, a família, o rela- 
cionamento, o trabalho — está aqui. Não possuímos nada a não 
ser uma infinidade de envoltórios inúteis para nós. A maior 
riqueza está em nosso interior. Dentro de nós reside a sabedoria 
mais profunda que pode nos guiar em qualquer decisão, em qual- 
quer experiência, em direção à luz, e em direção àquilo que 
somos. Nós não somos a negatividade, a imperfeição, a desespe- 
rança, e também não somos vítimas. Porém também não experi- 
mentamos nosso poder e precisamos de qualquer maneira encontrar 
uma forma de romper essa barreira para que possamos entrar 
em contato com esse poder, com essa força. Precisamos nos cons- 
cientizar que a temos, precisamos reconhecê-la e nos permitir 
dar um passo à frente. Agora é a hora de nos tornarmos quem 
realmente somos. 


2 


ALÉM DO 
JULGAMENTO 


em sintonia com a mente que decide se vamos envelhe- 
ou morrer; ela é o instrumento que de fato controla 
corpo físico. 


Ms AA 
migos e pessoas que vocé ama — e que estáo arraigadas pro- 
em vocé. Sabemos cientificamente que a mente con- 
O corpo. Se pudermos captar claramente a mensagem da 
para o corpo que diz: “Sim, eu quero que você esteja 
n”, podemos diminuir o nosso batimento cardíaco, sentir tudo 
quisermos; basta ter intencionalidade suficiente. Se enviar- 
“Uma mensagem clara para o corpo, ele fará exatamente 
i O que o nosso cérebro está determinando. 

PAI Se você mandar uma mensagem para o seu corpo emocional 
dizendo: “Corpo emocional, eu não quero mais ficar zangado; 
ta muito ficar zangado”, nada acontecerá. Você poderá 
udar o seu comportamento por algum tempo, o que é bom, pois 
OS seres sociais e dependemos uns dos outros, nos espelha- 
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mos uns nos outros o tempo todo. Não sabemos quem somos, 
exceto quando alguém nos diz que somos assim ou assado. Por- 
tanto, podemos mudar o nosso comportamento; entretanto, a 
energia vai para outro ponto qualquer. O plano original não é 
alterado porque simplesmente permanecemos dentro de um pe- 
queno espaço que nos é seguro. “Se eu permanecer com essa 
linha de conduta vou ficar bem e ninguém nunca vai descobrir, 
nem mesmo eu.” O que está acontecendo aqui? A mente não 
controla o corpo emocional. 


Precisamos mudar os nossos corpos emocionais de maneira 
a manifestá-los durante esta vida, de forma a reunir forças su- 
ficientes para criar um mundo exterior para nós mesmos e que 
é o mundo que merecemos. A única parte de nós mesmos capaz 
de mudar ou alterar o corpo emocional é o corpo espiritual, ou 
o Eu Superior, que não conhece o julgamento, nem a negativi- 
dade. Quando formos capazes de nos concentrar nessa energia 
espiritual, teremos acesso à energia que penetra em muitas di- 
mensões. Quando formos capazes de canalizá-la para veí- 
culos, para essa freqüência, uma grande mudança ocorrerá dentro 
de nós. Teremos condições de abrir mão da radiação contraditó- 
ria que existe em nós e que nos diz: “Toque-me, mas não me 
toque. Me ame, mas não me ame. Eu não mereço”. Nós nos liber- 
taremos dessa vibração e algo diferente começará a vibrar em 
nosso íntimo. Estabeleceremos novas situações, colocaremos pes- 
soas novas em nossas vidas, e nos tornaremos senhores do nosso 
destino, que é verdadeiramente único. 

Assim, como poderemos precipitar este corpo espiritual em 
direção ao corpo físico, ao plexo solar? Em muitos de nós, o 
eu espiritual está separado e bloqueado por nossa mente linear. 
Em outras palavras, acreditamos que rezando muito, tudo se arru- 
mará, ou meditando bastante, tudo se ajeitará. Errado. Isso só 
trará alguns momentos de paz. Mas é necessário que experimen- 
temos realmente a nossa natureza espiritual. Precisamos acioná-la 
para um fim determinado. 

Quando encarnamos e adotamos a densidade de nossos 
corpos físicos, elaboramos um conceito a respeito deles. Prova- 
velmente pensamos: “Não, eu não posso fazê-lo neste corpo”. En- 
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çamos a matar uns aos outros, vivendo, morrendo e 
“impressões emocionais nesses corpos. De todas as expe- 
trazemos o conceito errôneo de que os corpos são den- 
repletos de dor, raiva e culpa. Assim, começamos a condu- 
To nosso cu espiritual para as cavernas e nos cobrimos com 
pel primitivas. Impomos a fome aos nossos corpos de todas 
neiras possíveis, tentando sair de uma experiência, de um 
, para ir em direção a um maravilhoso lugar, que na ver- 
não podemos imaginar como seja. Nosso grande desafio, 
momento, é permitir que a natureza não-manifestada do 
verdadeiro eu esteja presente em nossa realidade física, para 
nossa forma possa se tornar verdadeiramente à semelhança 
Deus. 


Precisamos aceitar que, a partir do nosso conhecimento an- 
or, de nossa profunda sabedoria e imenso amor, escolhemos 
c numa família, com determinados pais, num país, ao lado 
que tanto amamos, por um motivo, isto é: viemos para 


A ciência nos mostra agora o mistério da vida e da 
mort: Mas é preciso que nos elevemos até o nível no qual esco- 
hemos a vida. Precisamos entender que cada um de nós está 


com o nosso conhecimento amplo, com o nosso grande eu- 
; só poderemos compreender que somos importantes, que 
um de nós está aqui para fazer alguma coisa. 


ir alguém que elas amam muito, ou então, representarão 
que trazem para esta vida. Ao ser liberado o corpo 
© que acontece é que a pessoa chegará até a oitava 
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mais alta. Só então a natureza espiritual começará a atuar no 
indivíduo, não importando o que ele faça. A pessoa então, se- 
guirá sua- vida naquela oitava. 


O seu corpo mental não tem como identificar o seu julga- 
mento. É preciso que você permita ao seu corpo emocional fazer 
essa identificação; você terá de permitir ao corpo espiritual, que 
libere o emocional. Você desejará ultrapassar a mente e chegar 
até a mente superior, até a oitava que fica além do julgamento. 
E reconhecerá esta experiência ao chegar neste ponto. É como 
o processo de aprendizado de uma outra língua. Você tenta, luta 
e se esforça até que um dia sonha na outra língua. Pronto, da- 
quele dia em diante, você saberá falar a língua. 

O corpo mental tentará de imediato identificar o julgamen- 
to, mas o motivo mais importante do corpo emocional será 
evitar o julgamento, pois ele não deseja alterar sua rotina. Se 
o corpo emocional foi construído sobre a autopunição e juízo, 
nele existirá tanto a autopunição quanto o juízo nessa experiên- 
cia de vida. Ele poderá até mesmo trazê-los ao nível racional e 
argumentar: “Ah, sim eu entendo”. Isto é o que Werner Erhard 
quis dizer com: “O entendimento é o prêmio de consolação”. 
Estamos presos ao entendimento, à compreensão, e somos escra- 
vos do conceito de nossa mente. É preciso sair da caverna, e a 
única coisa capaz de nos tirar dela é o veículo espiritual, o eu 
superior. Ele nos oferece a capacidade de precipitar a frequên- 
cia do nosso eu-Deus, pois é a força, a energia que altera e des- 
perta o corpo emocional. O Eu Superior pode mudar nosso sen- 
timento com relação ao próximo, e alterar nossa forma de ver- 
a realidade. É para isso que estamos aqui — para libertar o Eu 
Superior. Precisamos acordar e saber que somos nossos próprios 
professores, que somos nossos próprios médicos, que somos 
nossos próprios guias. 

Existe uma grande liberdade que vem coma experiência do 
Eu Superior. Precisamos fazer esse trabalho agora porque todas 
as profecias estão se cumprindo. Elas se cumprirão de acordo 
com nossas perspectivas particulares. Você poderá encontrar o 
eu-Deus aqui? Será que precisamos aprender como fazê-lo, foca- 
lizando nossa energia na capacidade de materializá-lo, de mani- 
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“terreno? Será que seremos capazes de impedir 
O movimento de rotação? Que nos livraremos da 
0? O rá que conseguiremos fazê-lo de outra maneira? 
os fazê-lo ao nível desejado, contudo, a verdade é que, 
atravessando um período de profundas mudanças. 

o trabalho lida com a energia e não com a mente. O 
tal diz: “Muito bem, agora vou usar o corpo espiri- 
libertar o corpo emocional”. Mas o corpo espiritual 
“manifestado; não pode ser içado dessa maneira. Pare- 
> em nossa perspectiva linear ocidentalizada, se trata 
espada de dois gumes, de uma armadilha. O que acon- 
o, no Instituto da Luz é que começamos com aquilo 
jos movimentar ou apalpar. Começamos com o corpo 
que pode operar com a experiência, mais o corpo 


Jma vez que a mente superior e as oitavas superiores entram 
a, é sufocante demais permanecer com o julgamento que 
risiona. Não iremos escolher o julgamento porque isso é 
a lei cósmica. Entretanto, podemos apenas não escolher o 
o das oitavas do Eu Superior, o que é realmente muito 
de compreender. Em termos de lógica da maneira normal 
rp pla não faz nenhum sentido, ou seja, 
com que a mente finita faça algo que não é finito. Eis a 
e piada cósmica: tentaremos usar a nossa racionalidade 
nos proteger de algo. Isso é impossível, porque o corpo 
controla a racionalidade, colorindo aquilo que imagi- 
“Seja real através de seu posicionamento. A racionalidade 
apenas que você conduzirá algo até um determinado 
il onde você acredita exercer o controle, Mas é pura ilusão. 
controle acaba por encerrar a força da vida. Ele diz: “Não, 
não deve fazer isso porque poderá evidenciar sua fraqueza. 
não pode fazer isso”. E em seguida, estamos fechados nova- 
É o que acontece com o plexo solar quando controlamos 
“emoções. Por isso as crianças sempre têm dor de estôma- 
orque elas captam os corpos emocionais dos adultos. Nós 
íntimos de nossos corpos emocionais através da 
plexo solar. E assim, tentamos evitar a dor; tentamos 
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to, como por exemplo, conversar com seu chefe, o corpo emocio- 
nal e o ego o obrigam a uma perspectiva cristalizada como me- 
canismo de defesa. “Preciso me proteger de fulano”. Para impul- 
sionar o corpo emocional, você precisa liberar o posicionamento. 
Você precisa render-se, largar aquele que você pensa que é. E 
o ego não gosta disso. É como morrer. Uma parte de nós morre 
quando vamos para a luz e o ego se assusta com isso. Você 
precisa ajudar o ego a reconhecer que ele ainda está intacto, que 
a mente finita apenas poderá enxergar de maneira diferente quan- 
do se movimenta em outra dimensão. E daí? Você não vai ficar 
louco. Não vai perder o sentido de direção no mundo. Você irá 
apenas expandi-lo. Precisamos treinar para fazer isso, e precisar 
mos de ajuda. 

Agora, voltando à técnica, você necessita simplesmente com- 
preender o princípio. Você precisa colocar essa energia para fora, 
movimentar e levar o campo áurico para fora. A técnica reside 
tão somente cm” imaginar o desenho de uma luz muito clara 
sobre a sua cabeça e para fora do plexo solar. Assim, sempre 
que for conversar com alguém, você tem um posicionamento a 
respeito e se conseguir irradiar a sua energia para fora através 
do plexo solar, ninguém poderá fazer penetrar a própria energia 
em você; logo, você não será atingido pela energia de ninguém. 
Quando começar a fazer isso, perceberá que as pessoas passarão 
a tratá-lo de maneira diferente. Elas notarão que você é diferente. 
Se você as forçar a serem o vilão do seu filme, então elas se 
tornarão o vilão do seu filme. Mas, se você subitamente começar 
a irradiar a luz e não necessitar de vilões, as pessoas estarão 
livres. Elas ficarão livres e você também. 


Você não precisa se proteger daqueles a quem você ama, 
nem das crianças, nem do governo, nem de nada. Você precisa 
compreender que não pode resistir. Deve render-se, porque a 
partir do momento em que você se render, não existirá o astral, 
não existirá a aderência emocional que o atrasa, que o cristaliza 
num posicionamento que diz: “Eu sou assim e assim”, Existe na 
Índia um guru chamado Sai Baba que consegue fazer manifestar 
as cinzas, ou pedras preciosas, enfim qualquer coisa. Quando lhe 
perguntam: “Como o senhor consegue fazê-lo? Qual a técnica 
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» ele responde: “Bem, é parte da mente, e 
mirem amar todas as coisas da criação, então 
o fazê-lo, pois vocês também: fazem parte da 
parar de resistir e voltar-se a um posicionamento 
«de forma a poder canalizar a energia, canalizar 
de você e ampliá-la. Queremos que o plexo solar 
“vez de se contrair. Os gânglios do plexo solar são 
que se estendem para além de nossos corpos. Sem- 
ocê dirigir essa energia para fora do plexo solar, será 
as fibras. Você as rasgará, as arrancará das aderên- 
is, da substância astral, do peso e da matéria que 

o astral, que se originam do corpo emocional. 


o pode fazé-lo na cabeça; só poderá fazê-lo nas 
nh: s ouvir o seu plexo solar — ao acordar pela manhã, 
n primeiro lugar. Veja se consegue perceber o que você 
nte fazendo. Comece apertando as entranhas. Existe 
ja, ou estão abertas? Comece a apalpar o seu 
“empurrando-o com os dedos. O chakra do plexo 
inclui todo o abdômen: o fígado de um lado e o baço 
o. É importante entender o significado da parte central 
porque nós precisamos dessa conscientização a res- 
ós mesmos. Isso ajuda a atingir o físico e a entrar real- 
contato com o plexo solar. Durante três dias, tente 
-lo com os dedos. Pressione a partir do umbigo até o 
ra liberar a energia. Aperte o plexo solar bem forte 
nfortável. Depois. solte e aperte novamente para 
identificar em que ponto o seu corpo se fecha, em que 
u plexo solar se fecha. O plexo solar está quase sempre 
“É um erro acreditar que você pode se proteger ao fazer 
É o que fazemos para nos proteger quando percebemos que 
para acontecer. Não podemos funcionar como mestres 
tamos nessa posição. O plexo solar precisa se irradiar 
€ es estão nas entranhas, o assento do corpo emo- 
que elas são disparadas. Se você continuar foca- 
a diferença. Saberá dizer o que é a fome física 


com o ronco do seu estômago, e saberá também perceber quando 
«não se trata de fome física, ou seja, quando você precisa de 
alguma coisa e não de comida. Comece a se apalpar em todos os 
aspectos do plexo solar e depois veja o que acontece quando 
você entra num shopping center ou num banco. 

O corpo emocional não deseja abrir mão de uma condição. 
Ele não quer abrir mão da dor, da contração, ou do medo. 
Quando começamos a conceitualizar o corpo emocional no plexo 
solar, vemos o que o medo significa a nível físico. Agora perceba 
o que a fome, a constrição ou a libertação significam a nível 
emocional. Comece a identificar que existe ali algo que pode ser 
apalpado no plexo solar, pois precisamos apalpar para aprender 
sobre o corpo emocional. “Isso é rígido, duro, ou isso é mole, 
macio.” Podemos fazer o mesmo a nível emocional. “Isso é 
raiva”, ou “isso é amor”. Ou podemos fazê-lo ainda num nível 
superior: “Isso está irradiando”, ou “isso não está se movendo”. 
Você pode apalpá-lo e obter todo o tipo de informação simples- 
mente concentrando-se, na intenção. Você pode usar os dedos 


como extensão-da intenção. Ou usar o coração. Precisamos apren- 
der a lidar com esses corpos juntos para não sermos isolados num 
único corpo e dessa maneira, criarmos o desequilíbrio. 


Podemos nos isolar num único corpo apenas para proteção. 
Por exemplo, temos a possibilidade de viver em nossos corpos 
mentais enquanto tentamos evitar os sentimentos à nossa volta. 
Você poderá isolar-se em seu corpo mental para proteger contra 
o seu corpo emocional. Esta é uma forma de nos sabotarmos e 
todos temos esta maneira fascinante de sabotagem contra nós 
mesmos, ou contra a própria identificação, mas sempre existe o 
retorno. Até mesmo quando a mente afirma: “Ah, não! Eu vou 
perder a cabeça e permitir que a emoção me domine”. Você não 
fará isso pois, de qualquer forma, já está obtendo algo da emo- 
ção. Esta é a essência do nosso trabalho no Instituto. Não vamos 
impedir os desejos do corpo astral; apenas o acelerarmos. O ele- 
varemos até uma oitava superior. 

A saída para todas as nossas multidimensões, para todos 
esses corpos variáveis de que somos compostos, é através da per- 
“eepção. A percepção é a trama da realidade, é o desenho da 


trutura que define os limites, a forma, a pulsa- 
“a textura da realidade. À medida que cada alma 
dade, a decisão de que ela seja uma experiência de 
e de Deus — ou de que venha a ser uma experiên- 
raiva e morte — depende da capacidade daquele 
e reconhecer a escolha e trabalhar o discernimen- 
scolha iluminada cria a realidade que promove, que fala 
r a necessidade da alma. 

define ou rege as percepções é o nosso posicio- 
6 é criado por nossa experiência. Aquilo que esta- 
“vontade de captar através do filtro, é o nosso repertó- 
) objetivo do trabalho no Instituto é romper os grilhões, 
n o repertório e ampliar a capacidade de focalização de 
É permitir o fluxo através de todo o corpo, através de 
ctos multidimensionais do ser, enquanto livre e não 
ro e não fragmentado, ativo e não inerte em virtude 
Este se desenvolve na dimensão astral, a 
a partir do julgamento. No Instituto, utili- 


bosta comtocia vintegrál «da encolha desma: 
O discernimento se torne um eco da luz. O holograma 
“ser libertado para constantemente expandir-se para fora. 
isa irradiar-se com o mesmo alimento que a alma neces- 
equilibrar tudo o que é experimentado através do plano 

al € material — tudo o que é conhecido e está 
novos canais de criação, para novos canais de ex- 


, livre da experiência que represa o seu fluxo, 


Fi Escolha. 


55 


3 


ACIONANDO 
A NOSSA FREQUÉNCIA 


Estamos atravessando um momento de profundas mudangas 
emocionais. Por exemplo, quantos relacionamentos nossos estáo 
dando certo nesse período de nossa vida? Dificilmente, nos últi- 
mos trés ou quatro anos, isso tem acontecido. Por qué? Estare- 
mos fazendo algo errado? Não. Apenas porque estamos nos 
apressando, nos acelerando o máximo que podemos, porque agora q 
é a nossa vez. Precisamos abragar essa compreensáo náo a partir 
de constatações como: “Ah!, Não, de novo”, mas a partir de; 
“Ah! Então vejamos o que vamos escolher.” Só assim poderemos 
dançar com a imensa sabedoria, com a perfeita integridade e com 
a incrível habilidade que possuímos a nível divino. 


Os, relacionamentos não estão dando certo porque a energia 
que nos impregna traz a mensagem: “Você não vai ser feliz com 
ninguém”, “ninguém pode fazer você feliz”. Você não pode vê-la, 
mas ela mora em você. Com certeza você já selecionou todas as 
pessoas do mundo, inclusive a que mora do outro lado da rua. 
Sempre que você começa a olhar para a sua multidimensionali- 
dade, quando começa a se mirar em suas vidas passadas, você 
começa a experimentar o fato de que é um estranho — e que 
está escolhendo toda essa energia. Quando se experimenta isso, 
algo muito importante acontece. A história propriamente dita ou 
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“suas vidas passadas é irrelevante. Entretanto, os 
s nossas experiências são cruciais para a nossa 


“é formado por todos esses pensamentos — formas 
“individualmente, já teve a nível anímico, e todos os 
os-formas das almas que estavam encarnando no mes- 
to que você. Se eu experimento alguma coisa, ela é 
todos. A marca está ali, porque nós não somos sepa- 
to, sempre que tivermos passado por uma experién- 
ncia, a marca permanece. Ao reconhecermos isso 
“Ah! Aqui está a história, eis aqui o tema”, pode- 
po talizar o tema da estrutura molecular de nossos 
Pisino que stenha “sido “uma vida boa e feliz”, precisa- 
rar-nos dela. Ela está em movimento agora e nós preci- 


o em que abrimos mão e liberamos todos os temas, 
começa a fazer um círculo e volta à essência de sua 
pura, a despeito das marcas ou vestígios da experién- 
Não é preciso acreditar em vidas anteriores para 
esse trabalho. Tudo aquilo que você experimentou 
criança, os padrões que escolheu, tudo aquilo que o mar- 
ral e emocionalmente ainda está operando em você. Os 
têm muita dificuldade dizer aos pais: “Eu não 


uma só pessoa. A criança escolhe aqueles pais para se 
> burilar, e os pais são burilados pela experiência de 


ós escolhemos os nossos pais. Poderíamos revolucionar o 
“com esse conhecimento porque todos carregam fortes ade- 
S com suas famílias, porque a nossa família imediata é o 
so mais profundo carma. Nossos pais, filhos e parentes são as , 
h quem viajamos pela eternidade. 

psiquiatra disse certa vez que noventa por cento dos 
“são realizados com o propósito de vingança. Perce- 
© que desejamos fazer agora é conseguir um pe- 
) cósmico. Não estamos presos aqui. Podemos mudar 
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isso, mas somente conseguiremos fazê-lo se mudarmos a nós mes- 
mos, alterando o vestígio emocional e corporal que se irradia no 
mundo exterior. 


Neste momento, estamos experimentando algumas imagens 
incríveis, imagens da possível extinção. A nível social, estamos 
tendo enormes dificuldades com nossa energia sexual, e assistimos 
a novas e velhas doenças que são mensagens para nós. Não pre- 
cisamos ir muito longe para perceber o que devemos limpar. É 
só olhar em volta. E a guerra? O que ela está dizendo? Ela diz: 
“Parem agora, porque isso não funciona. Vamos tentar outra 
coisa.” Esse joguinho está ficando muito velho e perigoso, pre- 
cisamos fazer algo diferente, caso contrário não teremos mais 
saída. 


Precisamos olhar para os nossos veículos físicos. Não os 
estamos usando da maneira para a qual eles foram criados pelo 
nosso eu-Deus. Temos o direito de atravessar as paredes, pois a 
estrutura molecular de nossos corpos é leve; neste momento, 
porém, estamos vibrando numa frequência muito baixa. Temos 
muita dificuldade nos relacionamentos, e com os abusos sexuais. 
E de novo, o que tenho para dizer a vocês é que existe uma 
forma completamente diferente de trabalhar, de mexer com todo 
O indescritível, o indizível. 

Estamos desvendando os nossos indizíveis o mais rápido pos- 
sível agora. Vamos olhar para' esses indizíveis. Vamos percebê-los 
da maneira como eles realmente são. O que estão nos dizendo? 
Se você conseguiu entender o que eu quis dizer sobre a escolha 
dos pais, então você não pode ser uma vítima de sua “mãe no- 
jenta” ou de seu “pai horrível”. Você não é a vítima, e isso é 
muito importante saber. Se você pudesse experimentar, se pudes- 
se apalpar esta afirmação por um instante apenas, tudo se escla- 
receria para você ao ler que não existem vítimas. 

Uma das coisas mais profundas que aprendi ao longo de 
anos e anos de trabalho com pessoas que sofreram algum tipo 
de abuso, é que podemos voltar, regredir com elas e encontrar a 
pessoa que cometeu o abuso contra elas. As pessoas perguntam: 
“Por que isso aconteceu? Por que isso aconteceu comigo, ou com 
meu filho, ou com meu pai? E a resposta é estarrecedora. Se 
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js vítimas é porque antes já foram os algozes da- 
“Por trás do equilíbrio linear existe o equilíbrio 


“algo ainda mais profundo: a alma que o “magoa” 
| é a alma que já viajou com você a vida inteira, 
suém mais poderia fazê-lo. Ninguém iria sujar as pró- 
com a idéia de que você tem algum castigo que você 
ita merecer. Nenhuma outra alma o fará por você. 
, com certeza não irá matá-lo, isso eu garanto. Ele 


€ para o mal por sua causa. É necessário um amor 

T para dizer: “Você realmente acha que pode 
r algo sendo torturado por mim?” Não existe nada a não 
mo! tudo o que precisamos é fazer contato com ele dentro 
“e então isso será o que poderemos enxergar fora de nós. 
corpo emocional é acionado pelo ego, que nos mantém 
tridimensional, Isso é bastante útil, mas precisamos 


ali. Eu não gosto das vibrações daquele outro. Parece 
cado. Parece perigoso”. O ego está sempre falando com 
| Todos nós ouvimos essas vozes falando dentro de nós o 
t E essas vozes nos impedem de reconhecermo-nos 
pela via do amor, à maneira cósmica da terceira visão, 
somos capazes de escolher. Todos nós, que estamos neste 
neste momento, temos dentro de nós a capacidade fisioló- 
psíquica e espiritual para usar a terceira visão. Isso não é 
„Temos. a glándula pineal, dentro da qual residem as cé- 
às da terceira visão. Podemos enxergar a verdade a nível inter- 
“Mas o nosso corpo emocional está sempre sentindo medo. 
começamos quase tudo com o medo. 

“É o planeta do chakra do coração e nós não estamos 
para o coração. Viemos aqui para sentir a polaridade e 
O. Precisamos reconhecer que não temos emoções em 
nossos eu multidimensionais. Portanto, estamos no meio 
“Experiência aqui, e precisamos afiá-la, para que possa- 
en a usar a compreensão mais elevada, a capacidade 
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de enxergar. Por exemplo, se eu não tenho medo de você, eu 
posso enxergá-lo. Se eu tiver medo de você, vou me fechar tanto 
que não vou enxergá-lo por inteiro. Por este motivo vivemos com 
um bolo na boca do estômago. Porque fechamos o chakra do 
nosso plexo solar. Já percebi que algumas crianças se fecham 
emocionalmente por volta dos dois anos de idade e que sempre 
têm dores de estômago. O motivo para isso é que elas conseguem 
enxergar a aura dos adultos que as cercam. Elas começam a 
sentir o que os adultos estão experimentando e carregam tudo 
para o plexo solar. Aprendemos esse hábito de constatar primeiro 
se estamos seguros, ou se gostamos desta ou daquela pessoa, 
muito cedo na vida. Nós constringimos o plexo solar. Depois 
então, enviamos as fibras do nosso corpo emocional para fora 
do chakra do plexo solar e sondamos todo mundo para ver se 
estão seguros, para ver o que estão sentindo; então prendemos 
tudo dentro de nós outra vez. Se estamos sentindo medo e o 
nosso corpo emocional está dependente do medo, encontrare- 
mos algo do qual devemos sentir medo por causa do estímulo 
bioquímico, da mesma maneira que a droga. O medo é um estí- 
mulo e ele faz com que sintamos que estamos vivos por algum 
tempo. 

Quando você sente medo, o seu chakra do plexo solar se 
fecha. Os gânglios do plexo solar disparam a resposta no seu 
sistema nervoso simpático. Todo viciado em drogas consegue 
identificar essa descarga: trata-se de uma descarga orgásmica. É, 
na realidade, literalmente uma descarga orgásmica fisiológica e 
o seu corpo emocional fica dependente dela, pois deseja esse 
estímulo com todas as forças, caso contrário ele vai se sentir 
como se estivesse morrendo inexoravelmente. Começamos a criar 
a realidade com base no desejo por aquela descarga e não ba- 
seados em quem somos de fato. Nós criamos uma realidade ba- 
seados em quem queremos representar exteriormente, fora de nós 
mesmos, quem precisamos atrair para poder receber a descarga. 

Precisamos descobrir este princípio reativo para que possa- 
mos nos libertar uns dos outros. Estamos prontos para enxergar 
dentro da fisionomia de cada um de nós esse reconhecimento, 
esse ulgo em comum, a compreensão de que estamos aqui juntos, 
e de que viemos para cá a fim de fazê-lo juntos. Não queremos 
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cia dentro de uma caixa para podermos con- 

os movimentar para a mente superior, subir 

d . Temos de alcançar a nós mesmos 
compreender as coisas. Na verdade, ainda não 
'um padrão de referência porque estamos excessi- 
os aos nossos chakras inferiores. Conseqiientemente, 


Quando conseguirmos isso, estaremos realmente cen- 
; teremos afinal nos retirado de nosso estado reativo. 
mos reagir; isso nada tem a ver com a nossa sobre- 


g a grande lição do nosso planeta neste momento. A nossa 
ja depende da nossa consciência individual. Por essa 
temos de nos movimentar em direção a uma frequência 
oi: ; se houver radiação, se todas as imagens de medo passa- 
apenas a consciência pura será nossa alidada, é será tão 
poderá transformar todas as nossas criações negativas. 
a nossa interpretação individual e o nosso próprio 
m a separação, o julgamento e a auto-suficiência. 
sou assim com essas pessoas, mas quando visto esse uni- 
então fico diferente com elas.” Precisamos jogar fora todo 
começar a funcionar, a operar de forma holográfica, 


quando começa a nova era. Todas aquelas separações 
não são reais. Por isso é tão importante para nós reco- 
que podemos realmente enxergar as nossas auras, sentir 
Precisamos identificar, aceitar e agradecer o fato de 
“somos capazes de fazê-lo e que estamos certos. Quando pu- 

dizer: “Eu vejo você. Eu conheço seus pensamentos-for- 
E você pode me ver”, então estaremos prontos para não 
nais brincar com as outras pessoas. Identificaremos o outro de 
na real. 
“O mundo está faminto e nós optamos por oferecer a ele esse 
iento. Eis a diferença entre consciência emergente e antigos 
s da mente. Até a religião, que perdeu a oportunidade de 
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ser o mais experimental e ligado padrão de todos, tornou-se tão 
cristalizada que não existe mais sentimento nos rituais. O que 
não é ruim, porque neste momento estamos precisando abrir mão 
dos rituais, precisamos soltar o homem médio de todas as formas. 
Não temos necessidade de papéis nem de figurinos. 

Nosso trabalho no Instituto da Luz trata da liberação de 
todos os compartimentos do corpo mental para que nos sintamos 
livres, para que possamos nos expandir em direção aos outros 
noventa por cento do cérebro que sabe o que está acontecendo. 
Então, jamais ficaremos presos numa oitava, seja porque sua 
radiação venha em nossa direção ou qualquer outra coisa. Não 
somos diferentes do gafanhoto ou do passarinho; apenas esque- 
cemos. Temos um cérebro reptiliário, possuimos capacidade de 
saber que algo está no ar; que uma lembrança está retornando; 
que algo está sendo erguido em algum -lugar. Precisamos nos 
livrar das vozes: para poder ouvir. Precisamos mergulhar para 
dentro e escutar. 

Precisamos prestar muita atenção para poder encontrar aque- 
le exato lugar onde a membrana é fina e perfurar o coração. Tudo 
o que eu ensino baseia-se na informação que recebi das pessoas 
— que recebi dos corpos das pessoas e não de suas mentes, 
porque o corpo nunca mente. Ele saberá descrever com perfeição 
a qualidade da emoção — não apenas a raiva, mas a raiva em 
27 oitavas diferentes: a raiva espiritual, a raiva física e a raiva 
mental. Ao permitir que o corpo nos direcione, então saberemos 
como enxergar verdadeiramente o que está acontecendo. Às 
vezes, deixamos escapar alguma coisa, e isso não é tão importan- 
te; ou às vezes nos focalizamos numa pista, e isso é parte do 
sistema informativo que cria o holograma; mas precisamos saber 
qual corda tocar. O nosso sucesso depende da maneira como 
nos concentramos para acionar aquela determinada corda. Se to- 
carmos esta corda aqui, talvez não obtenhamos nenhuma respos- 
ta, ou então uma resposta muito pequena. Vamos prestar atenção 
às pistas que podem vir da vibração de nossos dedos, do calor 
de nossos corpos, das cores ou cenas que eles nos descrevem, ou 
da dor que registramos em algum ponto de nossos corpos. Se 
prestarmos atenção a essas indicações, conseguiremos tocar a 
corda certa que acionará a mudança, o movimento da perfuração. 
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Ao nos movimentarmos com uma pessoa, nos damos conta 

“tudo está contido, compartimentado. Não existe o caos. 
tá falando a mesma coisa. Por fim, começaremos a apre- 
“quanto o corpo é exótico, pois ele nos dirá a verdade de 
la a forma possível — o corpo emocional nos dirá, o corpo 
o nos dirá e o corpo mental também nos dirá a verdade. 

emos a mesma versão de cada aspecto daquela pessoa. Na 
de Ensine orteidaçio das bebidas 


No Instinto, colocamo-nos à disposição das pessoas e as 
Sabemos que todos nós, de alguma forma, obtemos in- 
ões das pessoas constantemente, mas quase nunca as utili- 
os a nível consciente, preferindo mantê-las encerradas. Pode- 
mos optar por ignorá-las, ou então, podemos trazê-las à cons- 
ncia reconhecendo que esta é uma linguagem muito mais dire- 
pura “nós. 
"Todos nós sabemos o significado da cor. Apenas umas pou- 
pessoas podem realmente enxergar as cores da aura, mas 
os nós conhecemos a aura. Sabemos que ela existe. Por exem- 
“plo, escolha o sentimento que alguém lhe passa, feche os olhos 
veja de que cor é. Se visse o vermelho em alguém, você sabe- 
a que o vermelho indica energia ou raiva. Você pode perceber 
Ra paiva vem da força, A energia yang, a força agressiva mas- 
é descrita em vermelho. Se enxergamos o vermelho em 
então seremos capazes de apalpá-lo para ver se ele re- 
presenta a raiva, que é uma emoção, ou se ele representa a ener- 
_ Bla da vida. As cores estão todas interligadas, assim como os 
- Corpos. Elas representam simplesmente as mensagens que vêm do 
Corpo, das emoções. Portanto, as cores da aura são universais, 
— Podem ser interpretadas e não estão restritas à nossa representa- 
São de cultura. Elas possuem significados universais porque a 
Extensão da fregiiência vibracional é o motivo da cor. Desejamos 
Poder permitir que alguém nos fale com suas frequências vibra- 
x is simplesmente pelo fato de colocarmos toda a nossa aten- 
“São nelas, escutando-as. É muito difícil prestar total atenção em 
uém. Não se trata de prestar atenção em sua interação: com 
Pessoa, mas de realmente prestar atenção na pessoa. 
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Através do processo que desenvolvemos no Instituto, pode- 
mos entrar em contato com o que ocorre internamente. À medida 
que a pessoa se movimenta através de uma experiência anterior 
e que algo crítico está acontecendo, teremos condições de mexer 
num fio temático de uma determinada emoção ou de alguma coisa 
especial sugerida por uma cor ou por um cheiro. Estamos aqui 
para permitir que esse fio saia para fora. O facilitador é um 
espectador, um orquestrador. Nossa tarefa é proteger e não inter- 
ferir, mas apenas guiar. Tivemos de aprender uma espécie de 
orquestração não-manipulativa que não é nosso próprio posicio- 
namento, ou nossa própria interpretação, para permitir que cada 
pessoa busque a própria verdade e que se abra para ela. 

É preciso desenvolver a estrutura da linguagem do corpo. 
Então, se conseguirmos captá-la, a bandeirola sobe; e se não 
pensarmos a respeito dessa linguagem ou tentarmos analisá-la, se 
conseguirmos segurar a percepção da linguagem quando as pes- 
soas fazem um movimento, então teremos condições de guiá-las 
para onde elas precisam ir, sem forçá-las. Evitamos manipulá- 
las ou conduzi-las. Estamos oferecendo um ambiente que lhes 
permite sentirem-se seguras e livres o suficiente para chegarem 
aqui e brincarem com o vermelho, que pode disparar a energia 
sexual e a raiva, e que é capaz de acionar a dor. Permitimos 
que as pessoas continuem porque elas terão condições de entrar 
depois em contato com um grande alívio. 


Sinta o seu corpo emocional. Se você vive com medo, o 
que quase sempre nos acontece, a única maneira de nos movi- 
mentarmos através desse estado de medo é contatar a energia 
espiritual, precipitando-a para empurrar o eu superior para esse 
veículo, de forma que ele comece a vibrar mais rápido. Todas 
as cores têm vibração, tudo vibra. 

Se você vibrar bem rápido e se irradiar energia nada pode- 
rá atingir o seu plexo solar. Por fim, chegará o momento de 
voar e então, está na hora de voltar para casa. Nossa casa não 
é um lugar qualquer, É a nossa fregiiência, a nossa experiência 
de luz. Tudo é conhecimento, o reconhecimento pelo qual dei- 
xamos de focalizar apenas numa pequenina parte de nós mes- 
mos o “eu” que criamos nessa dimensão. 
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Precisamos entrar em contato com o agora, nesta vida, para 
que possamos nos libertar do moinho Cármico. O Carma não é 
castigo. Não precisamos fazê-lo para sempre. Temos a possibili- 
dade de escolher ser os mestres aqui. Podemos nos tornar mestres 
hoje — não amanhã, não com os “dez mais” livros que iremos 
ler, não com “será que somos bons com nossos filhos”, mas sim- 
plesmente pelo reconhecimento de nós mesmos. Quem é o eu que 
está usando esse veículo para ser nessa dimensão? Essa dimensão 
está atravessando uma profunda mudança agora. A Terra está 
vibrando mais depressa, a dimensão está se acelerando. Podemos 
agora utilizar a nossa capacidade para reconhecer, para deixar 
fluir as marcas do corpo emocional, para podermos experimen- 
tar a nós mesmos de maneira muito maior, muito mais rápida 
e muito mais clara. A experiência da luz não está separada de 
nós; não precisamos ficar aqui apenas. 

A espiritualidade é nosso direito inato. Não temos necessi- 
dade de procurá-la em lugar algum, pois nascemos com ela, da 
mesma forma que nascemos com esse cérebro incrível. Nós temos 
cérebros reptiliáricos que se lembram, pois quando crianças, fun- 
cionamos com eles. O cérebro reptiliárico é a nossa parte animal 
que avisa no instante em que alguma radiação ou perigo nos 
cerca. As nuvens de radiação de Chernobyl foram instantáneas e 
atingiram o mundo inteiro em segundos, não em dias, ou sema- 
nas. As pessoas do mundo todo conseguiram captá-la e todas as 
crianças do mundo também puderam sentir essa radiação. Todos 
foram atingidos por uma vibração instantânea e muito acelerada. 
A vibração é muito parecida com o câncer em seu comportamen- 
to. Uma vez atingidos, os elétrons nas células começam a se 
irradiar em todas as dimensões. Chernobyl foi um marco. Já não 
podemos mais nos referir a “eles e nós”. O que acontece com 
eles, acontece conosco. 

Podemos sintonizar as partes mais antigas e instintivas de 
nós mesmos. Não é necessário ser especiais, mas precisamos ter 
cuidado. Todos nós temos cérebro de réptil e se sintonizarmos 
nossa atenção nele, poderemos perceber as coisas num nível 
muito mais amplo. A nossa percepção expandida não fica apenas 
no nível emocional — “eu gosto desta pessoa”, ou “eu não gosto 
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desta pessoa” — mas também funciona no plano da previsão 
meteorológica, ou se ficaremos doentes. Não estamos dando 
atenção real aos perigos possíveis em nossa realidade porque 
achamos que somos isolados. Somos presas do nosso corpo emo- 
cional que pergunta: “Será que estou bem?” “Estou tão bem 
quanto você?”, cm vez de entrarmos em contato com a nossa 
todos os aspectos da comunicação telepática. Precisamos fazer 
isso o tempo todo. Não vemos o campo áurico dos outros porque 
expandir a nossa consciência para que possamos fazê-lo. Precisa- 
mos usar tudo aquilo de que dispomos. Nosso corpo é muito pre- 
cioso e contém de forma inata todos os aspectos da comunicação 
telepática de que necessitamos, e precisamos parar de julgá-lo 
e de castigá-lo. Precisamos parar de matá-lo de fome: em nossa 
busca da perfeição. Temos que parar de dizer: “Não, não pode- 
mos sentir a felicidade. Não podemos sentir alegria. Não pode- 
mos sentir o êxtase.” A verdade é que a felicidade, a alegria e 
o êxtase fazem parte do nosso potencial ainda não explorado. 
A consciência define a nossa realidade, mas nós somos de- 
pendentes de nossa dor. Podemos aprender a nos enxergar de 
uma forma mais ampliada, que fica muito além desta pequena e 
restrita realidade. Podemos alterar a nossa percepção ao com- 
preender o corpo emocional. Como? Simplesmente nos movimen- 
tando para onde ele mora, e ele está morando na dor. Ele está 
morando no intestino grosso, punindo a si mesmo com a dor. 
Então, o que você pode fazer é simplesmente atrair a atenção 
do corpo emocional para outro lugar, alimentando-o com outra 
coisa. Aprenda a ver onde você está realmente sobrevivendo. 
Qual a oitava da sua realidade? Qual a substância e o conteúdo 
do seu mecanismo de sobrevivência. Aqui no Instituto, em vez 
de induzir as pessoas a um lugar obscuro de não-cognição, sem 
possibilidade de se experimentarem a si mesmas, nós lhes ofere- 
cemos simplesmente uma outra oitava de nutrição. Estamos auxi- 
liando as pessoas a se ancorarem e a atrayessarem o corpo espi- 
ritual para que o corpo emocional se alimente de uma nova eñer- 
gia. Em vez de continuar na dor, ele passa a experimentar o éx- 
tase. Então, quando nos conhecermos, quando estabelecermos 
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o conosco, todo o nosso relacionamento 


identificam o problema a partir da infância, ou 
relacionamentos com os pais ou namorados. 
m enxergar a fonte de energia de onde tudo 
apenas a ponta do iceberg. Todos têm uma 


A partir do momento em que se livrarem dessa 
o com pai, mãe, filho, amante, então farão contato 
o Começarão a ir fundo e encontrarão que todo 


apenas representamos uns com os outros. É com- 
que o único ponto onde podemos reconhecer a nossa 
dentro do nosso corpo emocional, porque este con- 
pensamos. O corpo emocional ajuda você a raciona- 
que: pensamentos sobre aquilo que ele pensa ser real. 
para a conscientização é acelerar o corpo emocional. 
ele é uma entidade consciente é um presente maravi- 
nos permite saber quem controla as nossas expe- 
n controla as nossas opções. De outra maneira, esta- 
“sempre à mercê daquilo que estivermos sentindo, da- 
estaremos projetando para nós mesmos. A verdade é 
o emocional controla o corpo mental, ou seja, nossos 
controlam nossos pensamentos. 


nte, os gânglios do plexo solar disparam o sis- 
oso simpático. Eles definem aquilo que percebemos no 
, todas as emoções externas que compõem a crosta do 
ocional. Isso altera a química do sangue no cérebro, 
sua vez, controla as nossas respostas. Este é o mecanis- 
y controla o julgamento e a auto-suficiência. É o nosso 

Ra! que, pesa: “Será que eu valho tanto quanto 
Ela pessoa?” “Será que esta pessoa é mais poderosa do que 
“O corpo emocional toma a decisão sobre os outros energe- 
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ticamente nessa oitava e nutre a decisão no cérebro. Então, o 
julgamento se exterioriza, manifesta-se a compreensão racional, 
e tudo está sendo controlado pelos gânglios do plexo solar. A 
menos que comecemos a entender este processo e acessemos o 
corpo emocional, o controle do plexo solar predominará sempre. 
Em geral, o corpo emocional se agiganta diante de nós ao come- 
çarmos a nos movimentar internamente. Aí então, estabelecemos 
a relação e acessamos o corpo emocional de maneira a causar 
a mudança. Assim que penetramos em seu interior, o alimenta- 
mos com essa nova energia. 

No Instituto da Luz, nossa função é possibilitar a fusão do 
Eu Superior da pessoa, o que nos ajuda a formular as perguntas 
corretas, ou mesmo a atingi-las no momento e no local certos. 
Mas somente a pessoa pode realizar a mudança. O motivo pelo 
qual as pessoas se tornam cada vez mais claras nesse trabalho, 
em vez de mais densas, é porque estamos simplesmente abrindo 
as portas para que elas consigam passar pelo funil da iniciação. 
É a porta que lhes permite entrar em seu próprio conhecimento 
interior. Nós não somos o trabalho, nem fazemos o trabalho. São 
as pessoas que o são e que o fazem. Nós apenas as auxiliamos, 
pela primeira vez em suas vidas adultas, a estabelecerem um rela- 
cionamento consigo mesmas. 

Em nosso trabalho, nós usamos o amor e a clareza para 
criar o ambiente energético, pois queremos que as pessoas se 
rendam, se entreguem ao conhecimento de seu próprio Eu-Supe- 
rior. Queremos ajudá-las a encontrar a forma de pensamento 
de que necessitam naquele momento, a qual pode ser totalmen- 
te diferente daquela que elas pensám ter. Uma dessas pessoas 
pode vir e nos dizer: “Estou com problemas com esse relacio- 
namento e preciso saber por quê”. Durante as primeiras cinco 
sessões, a pessoa em foco nem aparece. O solicitante projetou 
tamanha energia na pessoa que nós, como guias, não consegui- 
mos chegar até ela enquanto não chegarmos ao centro da 
questão. Canalizamos a energia universal para criar um ambien- 
te que permita às pessoas acionarem ou atravessarem o funil da 

Nunca ocorre a transferência da energia de uma pessoa para 
qualquer um de nós. Alguém diz: “Obrigado por salvar minha 


vida”, e nós respondemos: “Obrigado por trabalhar tão bem com 
você”. Devolvemos a energia o tempo todo. As pessoas pensam 
«que não podem se encontrar a menos que consigam ser aprecia- 
«das ou avaliadas por alguém que não elas mesmas. Então, as 
conduzimos até uma profundidade que jamais experimentaram, 
onde poderão fazer contato com o seu Eu Superior, e se envolver 
com ele; e assim nos deixam seguir. Nossa tarefa é fortalecê-las 
dessa forma. Se não conseguimos cumprir uma tarefa como esta, 
teremos falhado. Estamos libertando as pessoas ao auxiliá-las na 
cura do ponto inicial da vinda para a matéria, que foi a separa- 
são de Deus. A única energia de que necessitam para este contato 
é seu próprio Eu Superior, sua própria alma. 
“Somos apenas o marco, o indicador que diz: “Verifique isso 
“aqui”. As pessoas têm de fazer o próprio trabalho. Não estamos 
“aqui para interferir no Carma, mas simplesmente para despertá- 
las e fazê-las reconhecer suas próprias opções. “Você é o dono 
do seu carma em seu próprio ciclo, você escolhe o que quiser.” 
O que fazemos é apenas permitir que as pessoas consigam vê-lo 
holograficamente através de todo o seu ser para poder acessá-lo 
em todas as oitavas, para que o seu conhecimento seja tão pro- 
fundo que elas jamais consigam esgotá-lo. Se você conhece algo 
em seu corpo emocional, mas seu corpo mental diz: “Sim, mas 
isso não se ajusta nesse mundo”, você esgotará essa conclusão. 
Você encerrará suas emoções de forma a ser aquilo que o seu 
“corpo mental decidiu para ser a sua sobrevivência. Como espécie, 
temos que decolar com o avião da sobrevivência e voar até o 
Plano criativo onde nos libertaremos definitivamente do medo, 
arrancando-o de nós. 


Ensinamos aos nossos pacientes a direcionar seus campos 
áuricos, para que eles se tornem seres de escolha e, consegiien- 
temente, criem a saúde. Eles têm de criá-la em seus próprios 
Corpos emocionais. Toda a possessão, todas as formas de pensa- 
mento e energias negativas que para sobreviver são dependentes 
do medo, ou da raiva, ou do julgamento, não conseguem liberar 
algumas afirmações, como, por exemplo: “Eu sou um filho de 
Deus”, ou então: “Eu sou uma pessoa boa”. As afirmações só 
não poderão fazê-lo por si sós, porque estão limitadas, restritas 


à mente; a posse e a forma de pensamento, não. Então, damos 
uma dieta nova ao corpo emocional. Sem destrui-lo, sem assustá- 
lo, sem retirá-lo, o paciente aprende simplesmente a dar ao corpo 
emocional algo natural, algo do qual ele gosta mais. A partir do 
momento em que alguém muda a postura para deixar entrar a 
energia espiritual, a negatividade começa a se diluir. 


Neste momento, a maneira de trabalhar com essa energia é 
a visualização. O Eu Superior é o veículo da multidimensionali- 
dade e visualização e o caminho para as outras dimensões. A 
visualização é o instrumento, mas não é o que entra em contato 
com a energia, porque a visualização vem da mente. Quando a 
consciência começa a visualizar, a lei cósmica assume o coman- 
do. Não é resistindo, não é definindo, não é criando. É não fazen- 
do nada, apenas permitindo que o conhecimento cósmico entre 
cts Recone ¡arlmelleacion eds, Ae tinme 
mente, mas somente através da consciência é que se permite a 
A e si rei pç 

Em determinado momento, você irá para além da visualiza- 
ção, que é um instrumento de passagem criativo. Quanto mais 
permitirmos a ampliação, a criatividade, mais o corpo saberá o 
que fazer. Enquanto pudermos nos movimentar até um local onde 
permitamos a sabedoria, onde permitamos que o corpo a faça, 
então poderemos expandir a lei cósmica. Toda forma de vida se 
dirige para a perfeição. Todas as vidas se dirigem para a saúde 
e para o bem-estar, para a totalidade e para a bondade. 4 cons- 
trição é uma ilusão. 
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e RETIRANDO 
E O VÉU 


As experiéncias 

de vidas passadas 

são os oceanos 

Pi da vibração, de energia viva, 
A movendo-se dentro de nós. 


Mexer no domínio daquilo que consideramos nossas vidas 

é simplesmente retirar o véu, é aprofundar a conexão 

o ser inconsciente, até as suas fontes mais íntimas, até o 

'Amago da experiência, através da qual a alma entrou para com- 
preender o nosso poder de luz, de criação e de morte. 


No Instituto da Luz, preparamos as pessoas para entrarem | 
lugar profundo ao permitir que elas reconheçam suas expe- 
iências de vidas passadas como oceanos de vibração, oceanos de | 
energia viva que ainda se movem dentro de seus veículos físicos | 
- € emocionais. Elas podem penetrar e fazer contato imediato com | 
seu Eu Superior, com o grande plano de suas vidas naquele 
— momento. Este é o objetivo do trabalho da vida anterior. Para 
expandir o repertório da compreensão do ego de si mesmo. Ao 
fazer isso, começamos a remover toda a encrustração, toda a | 
encapsulação dos pensamentos-formas, dos preconceitos e dos 
que nos aprisionam em padrões. Esses padrões quase - | 
nos levam de volta ao nosso próprio clareamento, ao 
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permitir que o corpo emocional comande a continuação dessas 
experiências, em vez de disparar apenas o alívio, e aprender 
com-elas. 

Na minha opinião, a humanidade jamais aprendeu com sua 
história. Em alguns aspectos, não aprendemos nada, porque o 
vestígio de nossa própria história é tão forte que o corpo emocio- 
nal assume o controle e a repete continuamente em arcos inter- 
mináveis, em variações sempre maiores sobre o mesmo tema. 
Quando preparamos as pessoas para suas experiências de vidas 
passadas, para que possam captá-las de maneira ampliada, quere- 
mos impregná-las, queremos vê-las com a compreensão de que 
estão expandindo na verdade quem elas são. 


A exploração da vida passada é o veículo para nos movimen- 
tarmos até uma parte de nós que precisa satisfazer-se de experiên- 
cias as quais não nos permitiríamos em nossa atual encarnação. 
Quase sempre essa zona intermediária e obscura — clara e 
escura — está repleta de desejos sexuais, cheia de solicitações dos 
chakras inferiores. É o “quem sou eu?” em termos de “eu poderia 
não ser uma pessoa boa”. Essa zona é o lugar onde o corpo 
emocional deposita todos os vestígios a respeito de seu valor. 
É a zona de todos os julgamentos, de toda a culpa. Essas são as 
impressões que ainda estão em nós. Estão muito presentes dentro 
de nós e não têm nomes, nem fisionomias, nem datas, mas estão 
energeticamente tão vivas que quase sempre dispendemos uma 
energia enorme pressionando-as para dentro do nosso inconsciente, 
Nós as trancamos para que nenhum vestígio delas venha até a . 
superfície. Esta é a parte interior que tem medo de gritar, uma 
vez que se gritarmos, perderemos o controle. 

Começamos a explorar nossas referências de vidas passadas 
com as pessoas ao discutirmos o indizível. Quando nos tornamos 
muito leves a respeito do indizível, fica mais fácil aceitar que 
todos nós temos essa energia. Que ela faz parte de nossa existên- 
cia. É a parte de nós que dirige as nossas escolhas e necessidades, 
os nossos limites e a nossa vontade de nos aventurar, de explorar- 
mos algo. Precisamos ajudar as pessoas a compreender que 
quando elas se movimentam para algo que parece ser o indizível, 
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“estão chegando ao magnífico momento de decisão, pelo qual pode- 
“rão entrar em contato com o nível da alma. 


"0 “É assim que acontece. Quando nos movimentamos através 
do ponto onde mantemos o julgamento, a culpa ou o medo, somos 


fibertados e então, conseguimos enxergar o holograma daquela 
escolha. Mas não o enxergamos a partir do posicionamento — 
da ânsia, da paixão, da emoção, ou da história — que nos 
levou até essa experiência, e sim a partir da sabedoria não-manifes- 
tada da alma que diz: “Siga adiante! Vá em frente e experimente 
matar um outro ser”. Com esse assassinato, a alma começará a 
entender a lei da permissão, o reconhecimento de que vítima e 
algoz são uma só pessoa, a compreensão de que existe a separação 
entre nós. Se, em algum momento anterior, experimentarmos o 
assassinato, algo em nosso corpo está ativado. Ele responde a 
esse estímulo e entramos em contato com a realidade de que esta 
experiência é parte de nós. 
“> “Ao tentarmos separar alguém tão violentamente, de forma 
a tirar-lhe a vida, assumimos o peso desta alma de uma vida 
para outra. É difícil entender essas leis, no caso de você querer 
se tornar uma força criativa. Quando vamos direto a uma expe- 
riência a qual bloqueamos por muito tempo, teremos então condi- 
ções de retirar o véu para enxergar a experiência do indizível. 
Dessa forma, nos movimentaremos através da energia astral para 
a conscientização da pessoa e da época, e a descreveremos sob 
essa perspectiva de conscientização de nossa vítima. Não podemos 
descrevê-la de onde estamos agora, mas sim do posicionamento 
daquela pessoa. Ao voltarmos para o posicionamento do ser que 
está passando pela experiência, automaticamente nos libertamos 
da culpa. 

= Anteriormente, escolhemos com liberdade porque precisáva- 
mos, porque era a nossa única escolha. A partir do momento em 
que voltamos à cena e a representamos com o posicionamento 
daquela. conscientização, temos a chance de suprimir a culpa. 
É como separar uma membrana de encapsulamento em forma 
eristalizada. A partir do momento em que fazemos uso novamente 
“do posicionamento, automaticamente nos fundimos com a alma. 
De imediato retornamos ao plano original, aquele que nos foi 


B 


abrir mão do julgamento, da limitação e da postura de nossos 
corpos emocionais que faziam parte do corpo físico, que por. sua 
vez, cometeu a ação. Para riós, trata-se de uma experiência muito a 
difícil. E muito forte reconhecermos termos sido aquele que come- 
teu uma ação que para o nosso nível de conscientização atual é 
aquilo que chamamos de indizível ou impermitível. É uma libe- 
ração instantánea da culpa, uma súbita luz na viagem da alma 
que lhe permite transpor esse enorme salto. 


Usamos este enredo o qual chamaremos de “vida passada” 
como veículo para tocarmos o nosso próprio eu, para tocarmos 
o nosso próprio conhecimento, para contemplarmos a experiência 
da vida e da morte, do amor e da alegria, do ódio, do medo e da 
raiva, de maneira a retirá-los do corpo emocional. Então ele poderá 
se acelerar, poderá manter a fregiiência do divino, nas oitavas mais 
altas da energia, do êxtase e do enlevo. 


Ninguém experimenta um enredo de vida passada qu não 
esteja acontecendo atualmente. Os nossos corpos emocionais 
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guinte maneira. A Idade Média, os outros planetas, os homens das 
“cavernas e outros cenários históricos representam o passado. Entre- 
tanto, a energia emocional liberada pertence, ao nosso repertório 
atual, e não ao antigo. 


Para verificarmos isso, estamos quase sempre reordenando o 
cenário com as mesmas almas. Sempre que nos reunimos e con- 
cordamos com uma experiência compartilhada, definimos a peça. 


E dentro do corpo emocional para repeti-la, para fazê-la novamente 
com a mesma energia e com o mesmo ser que a representou no 
repertório original. 

"É assim que começamos a colecionar e carregar O nosso 
elenco cármico de personagens pessoais, de personagens ampliados, 
que comporão a energia global total. Todas as almas que estão 
aqui neste momento, fazem parte do mesmo repertório coletivo 
e estão trabalhando em cima de temas semelhantes. Elas encar- 
narão juntas depois para massagear ou espremer a essência ou a 

f energia daqueles temas, de forma a criar uma realidade da essência 
e representá-la. 

Quase sempre alguém chega com essa forma de pensamento: 

“Quero saber o que não dá certo em minha vida, mas não acredito 

em vidas passadas”, A descrença pode ser mental, ou estar ligada 

| à religião, mas a energética do corpo daquela pessoa tem um 

conhecimento que cria o desejo de mexer consigo. No Instituto, 

acreditamos que o que a mente pensa é irrelevante, pois ela o faz 

em função do corpo emocional, do corpo físico e da codificação 
molecular passada de uma existência para outra. 

Não importa se esses cenários são vistos como verdadeiras 
«vidas passadas ou como fragmentos da imaginação — porque a 
fonte da imaginação está em nosso íntimo. Qualquer dado que 
ti venha da realidade externa será simplesmente o reflexo do espelho 

7 que nos movimenta para trás e para a frente. Ao lermos um 

po livro que nos toca, isso ocorre porque estamos de alguma forma 

E ligados àquela experiência, porque o nosso Eu Superior está nos 

“dizendo: “Você sentiu isso?” — provocando uma resposta que 

vem do conhecimento de que realmente já passamos por aquilo. 

“E assim, a espiral começa a girar, abrindo-se e fechando-se sem 
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cessar, realizando, portanto, um circuito fechado. Tudo o que 
o corpo emocional deseja representar é real para ele. Represen- 
tando o cenário da maneira que escolher, ele o liberará. 


Quando as pessoas chegam à sincronicidade da experiência 
dentro do âmbito do drama que vivem, elas reconhecem sua 
veracidade. Isso nos leva a uma parte importante sobre a maneira 
pela qual nós, do Instituto, participamos desse enredo. Entende- 
mos muito claramente que a linguagem do inconsciente é feita 
através de símbolos, de imagens. Por exemplo, se uma pessoa gasta 
uma sessão inteira discutindo um ambiente, a mobília de uma 
casa, ou mesmo algumas situações, essa capacidade para agluni- 
tar uma imagem contém dentro de si todo o sonho. Alguns 
pacientes retornam a uma vida passada e seguem até o fim dela, 
começo, meio e fim, com todas as suas particularidades. Outros, 
já não conseguem ultrapassar os aspectos materiais daquela vida 
passada, permanecendo dentro da época, zona e alguns detalhes 
do cenário. Algumas pessoas são atores, outras, experimentam a 
vida passada através das emoções. Algumas apenas ouvem, outras 
conseguem assistir a tudo como se fosse um filme. 


Não faz diferença de que maneira as pessoas chegam à 
experiência ou de que forma se movimentam através dela, porque 
cada partícula que se funde na consciência fica presa como um 
fio à inconsciência circular e sem forma que contém a essência da 
experiência. Se elas conseguirem trazer uma só partícula até a 
superfície, então começarão um movimento irrevogável dentro da 
profundeza circular, da massa disforme e abstrata que as conduzirá 
ao processo de clareamento daquela experiência já vivida. É a * 
espiral ascendente que retira a energia daquela experiência. 

No Instituto, reconhecemos a importância da compreensão 
deste princípio. Assim, temos condições de dar apoio a quem 
esteja se movimentando nessas oitavas, porque cada pessoa se 
movimenta em direções diferentes. Algumas dispendem todo tempo 
* articulando, cada detalhe, e nunca chegam a uma conclusão. Não 
faz diferença, porque estamos lhes ensimando a acionar alguma 
coisa de forma holográfica para compor o seu próprio círculo, até 
o fechamento. Se formos muitos lineares a respeito de apresentar 
uma vida passada, podemos, por vezes, bloquear e impedir que as 
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obtenham aquilo de que necessitam. Tudo o que a pessoa 
fazer é acionar uma única coisa para trazé-la até o seu 


Sempre que uma pessoa começa, pela primeira vez, a penetrar 
do repertório do corpo emocional, realizará o 
e chamamos de caleidoscópio. As imagens se projetarão na 
onde ela possivelmente poderá ver um índio americano, ou um 
nte, e logo depois o topo de uma montanha. O que ocorre é 
seu íntimo deseja tanto trazer esses repertórios à tona que 
9 consegue separá-los uma vez que estão fundidos. Então, colo- 
s tudo em câmara lenta para permitir que cada quadro 
esente o drama inteiro, o tema completo, para só assim 
“percebermos que cada uma daquelas imagens (o elefante, o topo 
montanha etc.) faz parte de vidas que a pessoa teve em 
anteriores sobre aquele tema específico. Portanto, é 
mente aceitável que uma pessoa realize o caleidoscópio 
1 maneira, porque ela estará girando o seu holograma, apal- 
1 pela primeira vez. É extremamente excitante para o 
Sistem nervoso entrar em contato com as fregiiências presas 
“dentro do código genético há tanto tempo. A pessoa, na verdade, 
jamais aprendeu a mantê-lo ou focalizá-lo até aquele momento. 


GE 
agau No Instituto, oferecemos às pessoas o dom de conseguir 
o foco simultaneamente com a emoção. A energia do 
está em constante movimento, em contínua pulsação, e 
r precisamos aprender a associar as coisas livremente. 
n que continuamos, percebemos que o reflexo de um 
— deter período está intimamente relacionado com o reflexo 
“de outro. A princípio, deixamos que as pessoas realizem o calei- 
* doscópio e sabemos que elas o fazem para evitar algo de alguma 
“vida passada. Todos têm a noção do indizível, percebem o perigo 
/ "que emana do ego dizendo: “É melhor não descer tanto”, por- 
que o ego se lembra do que aconteceu quando desceu anterior- 
mente: talvez tenha perdido a vida ou passado por uma experiência 
muito desagradável. Portanto, o ego não vai se permitir, porque a 
3 é muito intensa. 


e A 


e processo, na realidade, permite às pessoas moverem-se 
direção à energia mesmo sem terem “indicações de seus blo- 
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queios, não alimentando a ansiedade e o medo de nunca chegar 
lá. Elas precisam compreender que cada vislumbre que vem de seu 
inconsciente é algo maravilhoso que as libera de uma tal maneira 
que lhes permite aproximarem-se cada vez mais da conscientização, 
clareando o bastante para enxergar o cenário. Quando fazem este 
trabalho em relação a vidas passadas, as pessoas conseguirão 
fazê-lo em suas vidas atuais. E quando conseguem desenvolver 
este trabalho em suas vidas atuais, elas se tornarão manifestadoras 
e poderão criar algo novo e único. 

Aprendemos como manter a mente-consciência de forma a 
poder assimilar todas as variáveis do centro, É assim que o nosso 
cérebro deve funcionar, se tiver permissão de funcionar em sua 
multidimensionalidade natural. Ainda não aprendemos isso. Não 
apenas estamos conduzindo as pessoas até suas vidas passadas 
para clarear o corpo emocional, como também estamos desen- 
volvendo a alma, porque permitimos às pessoas manter dentro da. 
consciência todo o tipo de informação que normalmente não é 
acessível a elas em todos os tipos de oitavas. A mente exterior 
grava de maneira linear o que aconteceu, enquanto elas estão 
assimilando as experiências e fazendo associações com o que 
está ocorrendo em suas vidas atualmente. As pessoas também 
aprendem a expandir a consciência e a manter várias oitavas 
simultaneamente. Estão, na realidade, alterando a fregiiência 
do cérebro. Se você colocar alguém numa máquina e ficar obser- 
vando enquanto trabalha a vida passada, a máquina teria condições 
de registrar a flutuação, movendo-se em oitavas muito profundas 
para que a consciência se solte da linearidade e possa se expandir. 

O Eu Superior neste cenário é infinitamente sábio. Somente 
levará a pessoa às imagens, aos sentimentos e ao reconhecimento 
que for apropriado para ela naquele momento. É muito impor- 
tante reconhecer que não existe maneira de falharmos, que qual- 
quer coisa que a pessoa obtenha dentro deste projeto, dentro do 
entendimento e do conhecimento, a escolha piedosa do Eu Superior, 
que diz: “Ao enxergar este aspecto de nós mesmos, conseguiremos 
fazer os acertos, libertar-nos dessas formas e poderemos ir mais. 
fundo”. 
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Às vezes, as pessoas se frustram porque vêem uma série de 
vidas nas quais nasceram, lutaram e morreram; onde foram sim- 
ples peões e onde nada de especial lhes aconteceu. À medida 
que se aprofundam e começam a trazer essas vidas anteriores 
para fora, começam a compreender como foi difícil e profundo 
para a alma optar por aquela vida e passar por aquela expe- 
riência que parece marcar o tempo. Talvez, exatamente uma vida 
em brancas nuvens tenha permitido a assimilação de escolhas 
atuais mais traumáticas, muito mais dramáticas nesta dimensão. 
Quando as pessoas se movem para trás e para a frente entre os 
graus variáveis da intensidade nas vidas, começam a entender os 
temas que ali estão, a trama que os liga àquelas existências, 
entre si e entre os outros seres envolvidos naquelas vidas. 
Se compreendermos que elas estão vendo o que desejam ver, 
ou seja, aquilo que o Eu Superior está orquestrando para que elas 
sejam, então começamos a tocar a superfície, e temos condições 
de guiá-las, de apresentá-las ao que a energia significa em termos 
de complementação. Então, o corpo emocional pode aparecer e 
se fazer conhecer para ser libertado. Ele não será libertado 
enquanto não for identificado e resolvido. As pessoas precisam 
compreender porque estão passando por essas experiências. 
O Eu Superior geralmente divide as sessões de vidas passadas 
em duas grandes categorias. A primeira é a das pessoas que 
exploram inicialmente o abuso do poder. Elas vão direto às 
intensas experiências físicas, dilacerantes e angustiantes, nas quais 
ainda estão presas por muita culpa ou pelo julgamento. Atingem 
diretamente os aspectos mais dramáticos das experiências e liberam 
aquelas existências primeiro. Isso quer dizer que essas pessoas 
estão realmente prontas para se perdoarem, para abrir mão do 
posicionamento. Elas desejam penetrar no processo da morte, 
Porque quando se permitirem enxergar tudo aquilo que prenderam 
a um julgamento, ou conceito, uma parte delas com certeza 
morrerá. Passarão por uma profunda mudança em sua realidade 
_ atual, até mesmo nesta realidade tridimensional. Ao saírem de uma 
» Sessão durante a qual abusaram do poder, sua capacidade para 

Ser piedoso e para ver quem são no mundo é totalmente diferente. 
* Podem chegar com sentimentos negativos a respeito de sua reali- 
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dade diária e descobrir que abusaram muito de sua força e de seu 
poder. Algo maravilhoso acontece. Subitamente, muito embora 
tenha havido abuso de poder, essas pessoas conseguiram se ver 
num cenário de poder. No momento em que começam a reco- 
nhecer que o tinham, que tiveram as opções que fizeram naquela 
época, elas se esquecem do abuso, e o poder começa a se movi- 
mentar dentro delas novamente porque expandiram seus reper- 
tórios. Já não podem estar totalmente arraigadas nelas mesmas 
como vítimas em seus cenários atuais. Isso muda imediata e 
irrevogavelmente a maneira como elas enxergam o mundo lá fora. 
Então vão para casa e começam a tratar suas famílias de maneira 
diferente, atuando de forma também totalmente diferente. Seus 
familiares eram meros coadjuvantes em seu filme da vida e desem- 
penhavam apenas os papéis que lhes foram atribuídos. A partir 
disso, num determinado nível, as pessoas se libertação daqueles 
papéis e terão condições de tratar os familiares de maneira 
diferente. 

A outra categoria das sessões de vidas passadas é a das 
pessoas que foram as “vítimas” nas primeiras séries de vidas. 
Sempre que percebemos que elas se agarram com força ao papel 
de vítimas, temos certeza de que a nível inconsciente, estão 
comprometidas com o indizível e que não representaram esse 
papel o tempo todo. Elas vão aos extremos para se castigarem 
por aquilo, ou então para se protegerem da exposição e do reco- 
nhecimento. Preferem mil vezes serem as vítimas do que se identi- 
ficarem com os algozes. Por fim, à medida que penetram no 
processo, dizendo: “Eu sou a vítima”, “eu sou a vítima”, essa 
energia começa a se espiralar para o alto até elas entrarem, 
inevitavelmente, em contato com o algoz. 


Vítima e algoz são um só, e não precisamos nos prender a 
nenhuma dessas polaridades. Ao contrário, precisamos nos libertar 
do laço e das limitações de cada um desses papéis, porque se 
trata apenas de papéis conferidos livremente pelos próprios intér- 
pretes, sobre os quais houve concordância unânime. É extrema- 
mente libertador começar a reconhecer isso de uma forma ener- 
gética dentro dos corpos. Aquele que se prende ao papel de 
vítima, necessitará de apoio especial e paciência redobrada, porque 
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estamos lidando com um ego muito possessivo, o qual aprendeu a 
se proteger de toda a verdade que não lhe interessa. Podemos 
enxergar claramente onde está a verdade, mas precisamos esperar, 
mesmo que a espera seja longa. A pessoa está prestes a mergulhar 
e liberar a própria pulsação — dentro do padrão de seu próprio 
Eu Superior, que sabe exatamente o que deve ser absorvido c 
assimilado —, aquilo que a pessoa está pronta para saber. 


O “mocinho” é uma variação do tema da vítima. Geralmente, 
O preço que se paga por ser o “mocinho” é o de ser apenas um 
coadjuvante. A mensagem diz: “Eu sou especial, diferente, não 
faço parte disso”. Mas, sempre que as pessoas fazem o papel 
de salvador, de pregador ou de bom, estão encobrindo uma culpa 
profunda. É importante permitir que se sintam fortes, pois quase 
sempre sob a aparência de poderosos, ocultam-se seres destituídos 
de qualquer força, onde a mensagem é: “Preciso ser diferente, 
especial, senão eu morro”. Não existe sobrevivência. Este é um 
ego em estado de medo perpétuo, portanto o mecanismo de sobre- 
vivência aparece quase sempre sob a forma de um padre, ou de 
herói. Isso também tem uma relação com o nível de resistência 
da alma que vem para essas oitavas do corpo emocional, porque 
o padre ou o herói dificilmente aparecem na vida. Eles aparecem 
sempre no ritual, envoltos numa padronagem que os mantém num 
tal nível de aprisionamento que eles nunca precisam escolher nada. 
Na verdade, não querem escolher nada porque têm medo das 
opções que podem fazer. 


Ao lidarmos com pessoas que se enxergam dessa maneira, 
Sabemos que a dor é muito grande. O Eu Superior lhes mostra 
então, carinhosamente, sua própria força, de forma que, com o 
passar do tempo, elas começem a eliminá-la. Em seguida, rom- 
perão a cristalização do padre que vive dentro de si, tornando-se 
verdadeiramente fortes em sua vida tridimensional. Isso é o que eu 
quis dizer com circuito fechado. 

Então, o corpo emocional começa a liberar o seu estigma 
de falta de força. Trata-se de uma outra forma de curar a intensa 
dor pela. qual a alma passou. Nós, na condição de guias, não 
“queremos afastar isso de alguém. Queremos permitir-lhes seguir 
em frente para que se vejam dessa maneira, e, com muito cuidado, 
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dar reforço ao lugar que lhes permite entrar em contato com o, 
conceito de força e libertar a dor. 

Uma das coisas maravilhosas que acontecem no trabalho com 
a vida passada é quando você enxerga sua mãe, ou namorado, 
ou filho, ou chefe como o vilão, ou como o herói do seu filme, 
a nível interno, e consegue libertá-los. Então, perguntamos: “Quem 
é esta pessoa? Você?” Queremos saber, pois isso nos liberta de 
nossos padrões æ respeito das pessoas. Dessa maneira, podemos 
parar de fazer o mesmo jogo sempre. Assim que você reconhece 
a pessoa, você a libera e ela sabe disso. Você já não precisa dela 
como coadjuvante no filme e então, a alma dela é liberada. Isso é 
muito bonito e sempre representa uma grande mudança. 

Em geral, o que acontece com alguém que esteja muito 
centralizado em sua vida é que essa pessoa também vai mudar o 
comportamento com relação a você, ou então, se afastará de você. 
Muita gente não quer afastar ninguém de suas vidas; querem 
continuar assim — melhor isso do que nada. 


Você atrai a vítima para dentro de você, porque é assim que 


você se vê por fora. Entenda que você veio para cá com um carma. 
Se o seu carma for para ser assistente social, ou alguém de 
importância a nível universal externo, ou seja, em sua cidade, país, 
no mundo — seu carma é esse, e você deve cumpri-lo por você 
mesmo. Deve compreender que o faz apenas por você e só assim 
poderá afetar os outros. Mas, caso pense: “Aqui estão os bons e 
ali os maus e eu vim para consertar as coisas”, você estará errado. 

„A primeira coisa que os curandeiros devem aprender é que 
eles não têm o direito de afastar a doença ou a morte de outro 
ser. Não temos poder para isso, Os curandeiros podem emprestar 
a energia ou a perfeição para a pessoa e deixar que a alma faça 
a escolha. Nós oferecemos apenas a energia que suporta uma 
escolha esclarecida. 

Esta foi uma lição muito difícil para mim. Em El Salvador, 
quando assisti aquela criança morrer em meus braços, algo em 
mim gritava: “Onde diabos está Deus, e onde fica a justiça? 
Como é possível que crianças inocentes morram assim?” Foi isso 
que me iniciou neste processo que agora me permite falar, do 


«fundo do coração, que não existem vítimas. Ao ver o holograma 
do carma de uma pessoa, os registros akáshicos da alma de uma 
pessoa, então, poderemos compreender porque aquela criança 
optou por nascer e morrer daquela maneira. O que nos resta 
fazer é respeitar tal escolha e não destrui-la, nem tentar impedi-la 
ou afastá-la de seu cumprimento. 


Solidaridade é algo muito importante para se entender. Em 
“nossa sociedade, somos treinados para ser simpáticos, solidários. 
Entretanto, isso é a coisa mais destrutiva que se pode fazer para 
© corpo emocional. Veja a diferença. Quando alguém está doente, 
“ou quando algo terrível acontece, você diz: “Que horror, isso não 

ter acontecido com você”. Isso aciona a cristalização do 
corpo emocional da pessoa, da visão que ela tem de si mesma e 
“que causa afirmações como esta: “Sim, eu sou uma vítima e 
“mereço sê-lo”. O que ocorre é que o corpo emocional cria uma 
energética que se mantém no excesso de qualquer ordem, de forma 
“que o posicionamento da pessoa se intensifica em termos daquele 
mesmo excesso, e do qual ela não quer abrir mão. Como resultado, 
ela realmente não o libera. O que fazemos é direcioná-la até seu 
«posicionamento. Se a encorajarmos a se cristalizar dessa maneira, 
“a cura não será possível; o algoz paga um preço muito alto ao 
“corpo emocional. 
ceia 
sn «Em vez de sermos solidários, ou simpáticos, precisamos ado- 
itar. uma atitude empática. É preciso substituir a pena pela com- 
Paixão. É preciso mudar o refrão e dizer: “Você escolheu assim 
€ tem condições de superar isso”. Estamos aqui para encontrar 
soluções; para romper o ciclo cármico através do reconhecimento 
«da: verdade. Se você deseja ajudar as pessoas, então, ajude-as a 
TA que elas podem mudar algumas coisas, que não se 
“trata de castigo, pois não nascemos para sermos castigados. Não 
Dor castigo “que perdemos um amor, “um” emprégo, que feim 
ARES po Sirenos: Passimos por tido asi apéñas pára 6 holko 
prio crescimento. Nós escolhemos o filme de nossas próprias 
idas e podemos alterar o roteiro a qualquer momento, se assim 
a As pessoas precisam compreender que elas não são 
de nada. 
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Você sozinho não pode mudar o governo, não pode mudar o 
seu pai, nem a política do lixo nuclear, mas pode, certamente, 
mudar tudo aquilo que diz respeito a você. Você pode se pergun- 
tar: “Então, o que me é reservado agora? Qual a próxima lição?” 
Isso é importante, mas não pela filosofia, ou pela comunidade, 
nem mesmo pelo mundo, mas naquilo em que isso lhe representa, 
porque você o carrega dentro de si mesmo. 


Se conseguir enxergar por este ângulo, então você saberá 
compreender quando eu digo: “Vou clarear isso aqui. De que 
maneira posso usá-lo? De que maneira posso aperfeigoá-lo?” Por- 
que você pode melhorá-lo, afiá-lo. Você pode compreender o 
pior da negatividade, compreender os pais que lhe disseram: 
“Você não merece nada, porque não é suficientemente esperto”. 
Na verdade, é você quem os está ajiando. Afiar-se não é aceitar 
a negatividade, mas usá-la para o crescimento. Todos nós estamos 
muito ligados à negatividade neste planeta. Isso porque trazemos 
inúmeras aderências em nossos corpos emocionais. Nós aprende- 
mos a negatividade. Precisamos reconhecer que a negatividade é 
o processo pelo qual podemos crescer. 


O segredo é entender que nós não somos as vitimas. Digamos, 
por exemplo, que algo terrível acontece sua vida. Que alguém 
que você ama muito morre. Isso você não pode controlar, porque 
existe um lado seu que resiste à morte. Você não quer que isso 
aconteça, não quer fazer a mudança. Se alguém morre, então fica 
um vazio no seu filme e você não pode representar o papel 
daquela pessoa. Ninguém poderá ocupar o lugar de sua mãe. Seu 
pai pode vir a se casar novamente e você poderá ter outra mãe, 
mas ela não fará o papel de mãe para você, mesmo que ela venha 
a fazer externamente tudo aquilo que as mães fazem. Ela não 
terá a mesma energia. Ninguém toma o lugar de ninguém. Então, 
em vez de tentar preencher o vazio impreenchível, precisamos 
compreender que toda experiência que nos é oferecida — seja 
ela negativa, ameaçadora, ou de qualquer outro tipo — tem de 
ser aceita. 


Como disse antes a respeito do plexo solar, procure direcionar 
toda a sua energia para essa parte do seu corpo. Direcione sua 
energia dizendo: “O que vou fazer com isso? O que posso criar 
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com isso?” Se você perder o emprego, tente arrumar outro. Um 
antigo ditado diz que quando uma porta se fecha, abre-se uma 
janela. Isso significa que a única pessoa que fecha a sua porta 
é o seu Eu Superior. Por quê? Para o seu crescimento e bem-estar. 
Sempre. 


Todos nós somos seres de hábitos, e estamos presos a eles. 
Estamos tão arraigados a eles que vivemos adormecidos. Às 
vezes, estamos tão grudados neles — talvez repetindo o mesmo 
tema em muitas vidas — que você se surpreende repetindo-o outra 
vez, quando o seu Eu-Superior lhe diz: “Não, você esqueceu desse 
incremento aqui, desse aspecto do holograma e eu vou ajudar 
você a consegui-lo”. E assim, você decide fazer aquilo que eu 
chamo de dança cósmica. O que você deseja fazer com essa dança 
é compreender, aceitar o tema para o seu bem superior. 

Algumas pessoas dizem apenas: “Está vendo? Eu consigo!” 
Talvez você não tenha que captar o tema. Quando começa a 
escutar o seu eu interno, você não tem idéia daquilo que deve 
buscar, e, portanto, o esforço é necessário. Toda a fixação do 
seu cgo em questões de como encontrar-se começa a desmoronar. 
E assim, você passa a enxergar cada vez mais claro. Você come- 
ga a fazer escolhas mais claras para você, porque as está fazendo 
por você, em primeiro lugar. O seu Eu Superior simplesmente diz: 
“Use-o”. Não fique em estado de torpor dizendo: “Nossa, eu 
sou mesmo uma vítima e odeio sê-lo”.' Em vez disso, tente dizer 
para você mesmo: “Para onde isso está me levando? Será que 
preciso me dirigir para outro lugar?” 

“Nós temos muitas ferramentas, mas não as utilizamos. Se 
você está infeliz com a vida que leva, talvez esteja precisando 
descobrir se este lugar tem a fregiiência certa para você. Talvez 
precise mudar para outro lugar. Vá. Você nunca vai perder nin- 
guém. Se alguém morre, ou se decide continuar sem você, ou se 
você decide não continuar com alguém, você não irá perder 
ninguém. Haverá sempre uma parte de você em alguém, porque 


vocé é parte da escolha de sua alma. Começamos a apalpar a 


ão em vez de falar e lamentar que alguém nos deixou. 
essa pessoa ir. Permita que ela perca a cristalização da inten- 
do corpo físico. Deixe-a ir até a própria essência. Deixe-a 


seguir para a própria forma divina de sua alma que depois, vocês 
estarão tão próximas, tão juntas que não haverá a separação. 

Precisamos compreender esses véus que criamos através da 
linearidade limitada de nossa consciência. A partir do momento 
em que nos rendemos, até mesmo nas pequenas coisas, e que 
permitimos que o nosso eu interior nos guie, nossa perspectiva 
daquilo que escolhemos para nós e daquilo que nossa vida real- 
mente é, muda. O que acontece com fregiiência é que nos pren- 
demos onde não é bom para nós nos prendermos. E não apenas 
não é bom para nós, como também não é bom para quem nos 
cerca. Por exemplo, dizemos: “Ah, eu amo tanto minha mãe, que 
não suporto a idéia de perdê-la”. Minha mãe morreu há muitos 
anos e quando isso aconteceu, ela veio em minha casa, que se 
encheu de luz. 

Este é o planeta do chakra do coração. Não é o único plancta; 
não é o único aspecto da realidade, mas nós estamos lidando com 
ele. Para isso precisamos derrubar o conhecimento que está atra- 
vessado na garganta. Quantos de nós falam com o coração? 
Quantos de nós temos condição de falar com conhecimento? 
É muito difícil, por causa da auto-suficiência e do julgamento 
que ficam no meio do caminho, e essas energias ficam presas 
na garganta. 

A sedução — uma palavra muito em moda em nossas vidas 
atualmente — de sermos o herói do filme é muito forte. Podemos 
abdicar de toda a força ou de nossas realidades para nos apresen- 
tarmos como heróis. Daí provém a auto-suficiência. Na realidade, 
surge de um local indizível e inconsciente onde identificamos a 
culpa, e, para encobri-la nos tornamos heróis. Assim, nos damos 
um tapinha nas costas, dizendo; “Está vendo, eu não sou o 
“bandido”. Sou o “mocinho”. O bandido está lá adiante”. Esse é 
um truque de sobrevivência, nada mais que isso e não precisamos 
dele, 

A auto-suficiência é um mecanismo de sobrevivência assim 
como a raiva. Na verdade, a raiva representa um mecanismo de 
defesa e por baixo dela, sempre existe o medo. Olhe para as 
pessoas à sua volta, veja quem são as que gritam, aquelas que 
ficam zangadas. Veja e tente examiná-las de fora do seu corpo 
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emocional e você conseguirá apalpar um ser estranho cheio de 
i dor que apenas precisa compreender que ele não vai ser engolido. 
Por isso o mecanismo de defesa entra em ação. 

L "Acontece o mesmo com o julgamento. O julgamento é um 
engano. É uma limitação da consciência. A auto-suficiência e o 
julgamento estão sempre lado a lado. É o posicionamento do: 
“You me sair bem. Eu sou o ‘mocinho’ e portanto, deve haver 
um “bandido”. Esses aqui precisam ser julgados porque fizeram 
tudo errado”. Sei que este conceito é extremamente difícil de ser 
aceito, mas as pessoas não lhe fizeram nada que você não lhes 
tivesse permitido fazer. É impossível, do ponto de vista cósmico, 

isso aconteça de outra maneira. É simplesmente impossível. 

a partir do momento em que você começa a explorar oreco- 
nhecimento de que já viveu e morreu antes, de que vive e se 

— manifesta agora, então você já não terá mais necessidade do 
- mecanismo de defesa. 

Numa de minhas vidas passadas fui um sacerdote egípcio. 
Sempre acho graça quando as pessoas se censuram a respeito de 
ferem estado no Egito ou na Atlântida, porque minha perspectiva 
daqueles lugares é de que ambos foram pontos de foco de muito 

abuso de força pessoal. Naquela vida, em particular, eu fui um 
jovem sacerdote e faraó, amado por todos. Tinha dons maravi- 
lhosos, entre eles o de conversar com plantas e animais. Como eu 
já havia passado por ir ciações anteriores, havia assimilado todo o 
conhecimento e intormação e as trouxera para aquela vida. Desde 
O início, eu sabia que iria ser um grande faraó e que conduziria 
meu povo aos níveis mais altos da compreensão. 


É bes Sentia-me muito confiante 20 me aproximar do estágio final 
É da iniciação. Tinha um mestre, a quem amava muito, e que havia 
comigo desde a infância, ensinando-me tudo. Eu era muito 


com pedra de lápis e pó de turquesa para guiar 
“visão”. Fui levada até o quarto da iniciação, onde passei 
“05 passos até o último ato crucial, chamado “o discer- 
do caminho”. Havia dois caminhos e eu devia escolher 


apenas um deles. Meu coração reconheceu instantâneamente que 
cu deveria seguir para a esquerda. Quando eu estava prestes a 
dizer: “É o caminho da esquerda”, vi o rosto do meu amado 
mestre que se aproximava de mim dizendo: “É o caminho da 
direita”. Meu mestre era minha vida, minha única associação de 
amor a nível emocional daquela vida. Confiei cegamente em sua 
sabedoria e então, disse: “É o caminho da direita”. O resultado 
foi a morte. 


Sabem o que isso significa? Que você deve escolher o seu 
conhecimento total, mesmo que não haja ninguém ao seu lado 
para lhe dizer que a resposta está certa. Aquele mestre havia 
me preparado para morrer daquela maneira durante minha vida 
inteira, porque eu estava destinada a trazer uma luz no ensino 
religioso o qual era adiantado demais para aquela época. Assim, 
eles me afastaram do caminho porque sabiam que eu iria reivin- 
dicar o meu poder. O problema não foi o meu amor pelo mestre, 
mas porque eu o enxergava como fonte de sabedoria, como Deus, 
em vez de mim. E eu sabia a resposta. 


Quando vi aquela existência, algo ocorreu dentro de mim e 
foi quando parei de me preocupar com o julgamento dos outros, 
não obstante seus cargos, sua autoridade, isso ou aquilo. Eu já não 
precisava mais experimentar. E não foi pelo mecanismo de defesa. 
Simplesmente terminou, porque o meu corpo sabia. Meu corpo 
havia experimentado a morte e não foi bom. Tudo porque eu abri 
mão do meu conhecimento. 


É assim que esse trabalho pode auxiliá-lo. Quando você enxer- 
gar um tema e reconhecer como o teria feito nesta existéntia, ou 
como você tenderia a continuar a fazê-lo, ele parará. Eu não, 
precisava mais experimentar e então ele parou, e eu não tenho 
mais que fazê-lo. Quero estar errada. Quero cair e me levantar, 
mesmo sabendo que minha resposta está errada para os outros, 
porque ela me ensinará a respeito da minha própria natureza 
divina. Agora vou escolher o caminho por mim mesma. . 

Não recomendo que você trabalhe sozinho com determinadas 
vidas passadas e isso por uma boa razão. Cada existência que 
temos cria uma dinâmica emocional, que ativa algo que pode ser 


apalpado. E a energética astral e pode-se senti-la, pode-se erguer a 
mão para o campo áurico e senti-la. Ela contém aderências e é 
pegajosa, tem peso, matéria e energia. Acredite-me, ela contém 
energia. Se você for para uma vida passada por sua conta, talvez 
encontre ali os seus indizíveis. Você libertará uma energia astral 
sobre si mesmo com a qual talvez não consiga lidar. Por que razão 
você iria fazer esta experiência por conta própria? A não ser por 
falta de dinheiro, ou por não querer que ninguém saiba quem 
você é. 


De acordo com a lei cósmica, tudo vai e volta, seja dinheiro, 
poder, ou amor. Você precisa deixar fluir, ou então não os terá. 
Com o indizível acontece o mesmo. Quando nos limpamos o 
bastante para desejar olhar e reconhecer que podemos nos enxer- 
gar, já não queremos nos esconder uns dos outros e daí, com cer- 
teza, estaremos entrando na nova era. Você não vai ficar parado 
aí com seus pensamentos negativos quando sabe que eu posso 
ver você realmente. Você vai se movimentar. Você fará as mudan- 
ças necessárias, é é aí que precisamos estar. Cada um de nós 
se explora, se expande e se acelera em qualquer tempo e em 
qualquer direção, seja por meio da igreja, do conselheiro, ou de 
qualquer tipo de terapia. É bom descobrir quem você é. 


As vidas passadas não devem ser o lugar onde você pode 
estar sozinho, porque ali existe o que chamamos de dimensão 
Ela não está nem no tempo nem no espaço; a dimensão 

está no espaço simultâneo. Nesse momento ela está com 

FA enquanto você lê este livro. Todas as suas vidas passadas 
estão soltas, pululando, e podem se prender em todos os lugares. 
É por isso que sabémos quem conhecemos, porque já os vimos 
antes, Portanto, 'a dimensão astral é energia e está repleta de 
pensamentos — formas repleta de entidades, de poltergeists e todo 
O tipo de coisas. A história do bicho-papão. As crianças têm medo 
do bicho-papáo porque sabem que ele é real. Ele realmente existe. 
Assim, quando você vai para a dimensão astral, estará se expondo 
a todas essas energéticas, sejam formas de pensamentos ou entida- 


des astrais. Elas estão ali, são reais, e se você sente um certo 
“medo, ou: uma certa atração a respeito de alguma coisa, prova- 


 Velmente atrairá aquela energia. Você retirará a energia da dimen- 
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são astral c a trará até a nossa terceira dimensão de tempo e 
espaço, o que pode não lhe agradar. Portanto, não creio que seja 
apropriado tentar mexer com esses campos de força por conta 
própria. 


Não que as vidas passadas sejam terríveis. Nem que a 
dimensão astral seja ruim, ou que o bicho-papão vai estar lá 
para lhe assustar, mas porque algo pode atingi-lo. Os físicos estão 
começando a pesquisar que existe alguma coisa do outro lado 
chamada tempo-espaço negativo. Existe alguma coisa do outro 
lado da realidade. 

Faça o trabalho da vida passada. É maravilhoso. Mas faça-o 
por dois motivos. Primeiro, para libertar-se do peso que está 
trazendo com você. Livre-se dele. E olhe quê não conseguirá 
livrar-se dele a menos que você mesmo o faça. Se alguém fizer a 
leitura de suas vidas passadas, isso poderá auxiliá-lo de maneira 
comportamental, e você então perceberá: “Ah! Então é assim que 
eu me sinto a respeito disso”, o que poderá de alguma forma 
ajudá-lo. Mesmo assim, isso não o esclarecerá. Aquela coisa 
permanecerá presa em seu corpo mental, induzindo-o a fazer um 
julgamento a respeito. “Detesto essa vida passada”, ou talvez, 
“adoro essa vida passada”, o que significa que você ainda está 
carregando o peso e ainda estará preso ao redemoinho. Você 
deseja livrar-se dela, mesmo que tenha sido uma vida maravilhosa. 
Você quer ir em frente. Você quer desmaterializá-la até a essência, 
de tal modo que a energia possa sair do veículo físico, o que 
mudará sua existência e tudo o que você pode realmente realizar. 

Então, não seja apegado, não a retenha. Vá em frente e 
encontre alguém que o ajude a trabalhar suas outras vidas. Faça 
esse trabalho com alguém que tenha condições de ajudá-lo a 
clarear a energética, que consiga retirar as aderências de seu 
corpo para que ele comece a vibrar como um corpo de luz. Pode- 
mos romper as limitações que temos e este é o momento de fazê-lo. 
Mas não podemos fazê-lo escondendo-nos. Se não nos propu- 
sermos a fazê-lo, decididamente não conseguiremos realizar nada. 

Ao trabalhar suas vidas passadas, você conseguirá compreen- 
der sua consciência naquela época. Foi certa a atitude tomada, caso 
contrário, você não a teria feito. Sua alma sabia o que estava acon- 
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tecendo e por isso, forneceu o esquema a ser seguido. Ao retornar 
a uma vida passada, você poderá pensar:. “Bem, aqui estava cu 
fazendo isto e mais aquilo”, e o que ocorre é um enorme alívio, 
pois você começa a entender a consciência do ser que era. Aquele 
ser tinha um motivo para fazer aquilo que fez. Fazia sentido. 
Isso constatado, você poderá libertar-se da culpa que traz dentro 
de si. Ficará completamente livre. 

O segundo motivo pelo qual deve trabalhar suas vidas ante- 
riores é que sempre que exploramos nossas profundezas, nos 

> descobrimos realmente como o tipo de pessoa que gostaríamos de 
ter sido. Nos encontramos pessoas com o dom 
de curar outras, pessoas eros dotes, talentosas, capazes 

de amar e de serem ges earn 
forca dentro do cosmos maior. Então, nosso padrão de referência 
para a compaixão e para o amor incondicional se expandirá. 
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Chegou então a hora de voltar para casa, após servir ao 
Corpo da Paz. Há tanto tempo eu não morava mais nos Estados 
Unidos, quase dez anos entre idas e vindas, que eu já nem sabia 
mais direito o significado da palavra “americana”. Na Bolívia, 
tudo era tão fácil de compreender, tão simples: vida, morte, ali- 
mentos, crianças. Mas no universo dos diplomatas, ao qual eu 
pertencia, tinha de carregar a bandeira de meu país, precisava 
articular, promover e defender os pontos de vista americanos. 
Na verdade, eu havia experimentado a dimensão da realidade nua 
e” crua para alimentar a ilusão da diferença entre um corpo 
americano e um boliviano, pois o objetivo final de cada um deles 
era o mesmo. Sinceramente, sentia-me um tanto constrangida pela 
minha óbvia incapacidade de explicar, ou mesmo justificar, a polí- 
tica e as tendências dos Estados Unidos, mas sabia que precisava 
retornar à “Terra da Prosperidade”. 

Caminhei, ansiosa, em direção ao avião que me levaria até 
Miami. Ao entrar, olhei para aquele mar de rostos enfileirados 
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. e percebi que quase todos os passageiros eram americanos. Em 

vez de me sentir aliviada e feliz, de repente comecei a me sentir 

É pesada e sem vida. Dei uma olhada para perceber os campos de 
energia e no mesmo instante meu corpo deu um sinal de alarme. 


t Em contraste com o lindo céu azul lá fora, que se mostrava 
pelas janelas do avião, seu interior estava carregado com uma 
massa de energia cinza e densa. Eu conhecia aquela energia; já 
a vira antes. Comecei, então, a olhar intensamente para os meus 
companheiros de viagem e só consegui enxergar doenças, depres- 
b são, drogas e tristeza espalhando-se pelos campos áuricos de 

= quase todos lá dentro. Será que era isso o que estávamos manifes- 
tando, nós os habitantes daquela potência chamada Estados Unidos 
“da “América? Estarrecida, constatei; aqueles eram os mortos-vivos! 


A 


“Era como se cada uma daquelas pessoas estivesse envolta num 
casulo. Não conversavam entre si. Pareciam anestesiadas. Ao per- 
correr o corredor, ninguém ergueu os olhos para mim. Estávamos 
viajando juntos, e ninguém olhava para ninguém. Embora fôssemos 
realmente desconhecidos uns para os outros, existia um elo, uma 
grande membrana de metal que nos envolvia e nos conduzia a um 
mesmo lugar. Qualquer que fosse o destino daquelas pessoas, o 
meu era igual ao deles. Senti a aderência daquela vida descendo 
sobre mim como se fosse neblina. Não dava para escapar. Fre- 
“gilentemente. eu havia ignorado a realidade dos campos áuricos 
“se misturando, mas naquele momento, não havia como negar. 
“Nem era preciso olhar, bastava fechar os olhos para sentir a pres- 
“são. Não havia jeito. Aquelas pessoas não estavam vivendo, esta- 
“vam simplesmente existindo. Senti como se eu também tivesse sido 
condenada àquele plano obscuro de existência. Senti-me extrema- 
i jaa- Na tentativa de encontrar alguém que pudesse me consolar, 

guém que pudesse me convencer de que aquilo tudo era um 
comecei a caminhar pelo corredor novamente. Foi quando 
Poderia dizer que ela tinha cabelos loiros, olhos azuis e 
jia ter uns seis anos de idade, mas, sinceramente, não percebi 

“disso naquele momento. A única coisa que notei foi que 
hava. Estava viva, inteiramente viva! Olhou para mim, 
us olhos, sem o menor constrangimento, e me cativou. 
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Sei que ela me enxergou por inteiro, desvendando-me por com- 
pleto. Estremeci por dentro, aliviada. A entrega, por vezes, causa 
um leve tremor. Passei por ela muitas vezes durante aquele vôo 
e sei que conversamos apenas com os olhos. Sentia um reconhe- 
cimento muito grande por parte dela, uma compaixão profunda. 
Sabia que estava diante de uma alma sábia, bondosa e amorosa. 
Ela não conhecia o medo. 

Esquecera-me de que tinha uma escolha. Ela não era um dos 
mortos-vivos, nem eu, tampouco. Não precisava convencer nin- 
guém daquilo que sabia, pois estava claro que sabia tudo. Seus 
olhos sorridentes continham a força do conhecimento! 


Desembarcamos em Miami e depois. de passarmos pela alfán- 
dega, ela foi embora com os pais, mas antes virou-se para mim 
e lançou-me um último olhar, como que dizendo: “Não se esqueça”. 
E eu tinha voltado para casa, talvez pela primeira vez em toda 
a minha vida. 


5 


'ANDINDO O NOSSO CAMPO 
DE PERCEPÇÃO 


jo existem partes inocentes, não existem 
“eles e nós”, e não existe o intocável — 

ação consiste na expansão do campo de 
percepção para que consigamos 
«captar o propósito divino daquilo que 
aparentemente nos é tão adverso. 


“aura dos mortos-vivos é formada pelo encapsulamento das 
es das energias inferiores. Uma vez que nossa percepção 
a essas oitavas, somos escravos das dependências e 
circunstâncias que perpetuam o aprisionamento e a 
«que temos de nós mesmos como seres imperfeitos e 


verdade, projetamos essas experiências para nós mesmos 
n elas dependências, desequilíbrios, crises emocionais ou 
cos — como sendo uma parte importante dos ensina- 
d Mossa alma, Se pudermos reconhecê-las dessa maneira, 

rmitirá utilizá-las como uma oportunidade única para 
a nossa própria cura, para expandir a nossa consciência 
aproximar da realidade da perfeição. Nós não somos 
s: Removendo-nos a uma distância da qual 
as origens e funções dentro do holograma do 
a alma, nos capacitaremos a encontrar o humor 
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no drama, a luz na escuridão — e uma vez na luz, conseguiremos 
dissolver os nossos desequilíbrios até o nada. Em vez de perma- 
necer prisioneiros das realidades distorcidas, precisamos subir até 
as oitavas mais elevadas da percepção, que não apenas nos possibi- 
litarão o vislumbre, como também nos conduzirão a ambientes 
energéticos onde terá início a nossa cura. 


A Terra é uma fonte poderosa, ou um veículo através do qual 
poderemos experimentar a energia divina, pura, ou o shakti. A 
Terra é a extensão do nosso próprio organismo vivo e de forma 
alguma está separada de nós. Ela é um corpo que emite fregiiên- 
cias palpáveis de energia as quais podemos utilizar para o nosso 
alinhamento interior. Possui meridianos de energia, as chamadas 
linhas de ley, semelhantes às linhas de energia do corpo, com 
as quais trabalham os acupunturistas. Ao redor do globo terrestre 
existem lugares nos vórtices de energia, ou seja, nas intersecções 
das linhas de ley, que se relacionam com as energias da Terra, com 
as energias das pessoas e com a própria Terra, à medida que ela 
se relaciona com o Universo. Os vórtices são locais que respondem 
à energia galáctica e são muito profundos para a nossa consciência. 
Deveríamos ir atrás deles, deveríamos buscá-los, pois existem 
determinados vórtices onde a Terra expulsa e retém a energia que 
provoca o seu alinhamento, o equilíbrio entre ela própria e a 
média das galáxias. 

Se nossos corpos sofrem de um desequilíbrio emocional ou 
físico, podemos escolher locais ou pontos da Terra que geram 
íons negativos, os quais automaticamente fazem com que nos 
sintamos melhores pelo simples fato de estarmos próximo dos 
íons negativos. As montanhas, as florestas, as cachoeiras e 
o mar são esses pontos. A água é um poderoso condutor 
de energia e só de mergulhar o corpo nela, efetuamos uma 
descarga da eletricidade estática que tanto perturba o nosso 
sistema nervoso central afetando a nossa capacidade de percepção. 
Existem centros naturais belíssimos de shakti de onde brotam 
energias rejuvenecedoras e altamente recapacitadoras. O. Grand 
Canyon, ou o Parque Nacional de Yosemite são dois locais que 
traduzem a grandiosidade da natureza. A Terra está repleta de 
incríveis pontos de força, alguns dos quais ainda não explorados 
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pelo homem, enquanto em outros, repousam templos dos primór- 
dios das civilizações. Sabiamente cada civilização ergue seus cen- 
tros de adoração sobre as ruínas de um templo anterior, em pro- 
funa reverência à energia captada com tanta evidência naquele 
local. 


Nāo somos diferentes de nada que ocorre na Terra. Não 
somos diferentes das marés, governadas pela lua. A água em nosso 
corpo se move com as marés. Nós fazemos parte de tudo. Se 
formos até um lugar onde existe um vórtice, sentiremos a energia. 
Podemos usá-la para acionar o reconhecimento e a experiência 
do infinito, para sairmos de nossas mentes finitas. Podemos expe- 

“. timentar uma energia que nos alimente, que nos expanda até o 
nosso eu multidimensional. 


Ao sair de férias, deveríamos sempre procurar lugares que 
tenham vórtices. Nossos corpos emocionais se libertam quando 
penetramos numa fregiiência mais alta do que a nossa, e se 
aceleram na fregiiência do vórtice. Naquele espaço, e com aquela 
compreensão, podemos nos expor à nossa multidimensionalidade, 
que normalmente não faria parte do nosso consciente. É por demais 
importante compreender que a Terra é uma entidade viva e que 
sente tudo aquilo que nós sentimos. Na verdade, nem precisa- 
ríamos ir até um local específico para encontrar os vórtices de 
energia, porque vivemos na Terra inteira, embora não nos lem- 
bremos disso, Não precisaríamos nem mesmo chegar até a dimen- 
são astral — porque é para lá que vamos quando saímos do 
nosso corpo — mas podemos projetar a mente lá fora e atrair a 
energia que nos alimenta. Não somos prisioneiros dos nossos 
Corpos, dos lugares e nem do tempo. Não somos cativos do 
Posicionamento das nossas vidas individuais. Se precisarmos da 
energia de um vórtice materno, podemos simplesmente parar, 
entrar, focalizá-lo e acelerá-lo com a fregiiência. A princípio, 
talvez precisemos nos lembrar da experiência da energia do 

= Vórtice de algum lugar que já tenhamos visitado, e a partir do 
instante que reconhecemos a frequência, teremos apenas de acio- 
-ná-la. Esta mesma técnica de sintonia com as frequências de luga- 
Tes. é utilizada para localizar fregiiéncias de tempo e é o mesmo 
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mecanismo pelo qual a mente holográfica deve localizar as “vidas 
passadas”. 


Quando trabalhamos com vidas passadas, é importante com- 
preender que a nossa consciência está focalizada na energética 
proveniente de sua libertação. Por esse motivo damos tanta atenção 
ao clareamento do campo áurico. Para que a pessoa possa trazer 
todos os corpos de volta à rede que é muito mais leve, mais 
livre, mais fluida e mais flexível. 

As energéticas são por demais importantes. Não queremos 
que as pessoas façam este trabalho apenas em suas cabeças. Quase 
sempre, no meio de uma sessão, o paciente pode sentir uma 
dor muito forte no corpo físico, ou talvez comece a soluçar, 
porque tudo aquilo que esteve contido durante muito tempo, 
subitamente se liberta. Muitas vezes, o Eu Superior fará com 
que a pessoa preste atenção, ajudando-a a segurar o tênue fio 
que surge do inconsciente usando o corpo físico. O Eu Superior 
conversará com a pessoa através do corpo, como por exemplo 
pela manifestação de uma dor forte no ombro direito. Trata-se de 
uma indicação da linguagem -do corpo a respeito da carga de 
manifestação. O auxiliar fará com que a pessoa chegue até aquela 
parte do corpo para ver as imagens que ali estão. A medida que 
essas imagens comecem a brotar, o campo áurico ativa a libertação 
da memória, e o corpo emocional começa a fluir. Aquela dor 
pode ter estado ali por vinte vidas ou por vinte anos e naquele 
momento sair para nunca mais voltar. 


Dentre as centenas de pessoas com as quais eu trabalhei, 
apenas uma ou duas repartiram o mesmo espaço. Muitas delas 
se identificam com a energia de Cristo, ou com a energia de 
Hitler, ou com a energia de qualquer outra pessoa por um instante, 
mas depois, à medida que se direcionam para ela, à medida que 
a energia toma forma ou se materializa, começam a se identificar 
na sua borda. Começam a carregar uma cruz para depois desco- 
brirem que foram um dos discípulos. As pessoas se direcionam 
para a experiência tridimensional da energia simplesmente por 
não poderem suportar a intensidade da experiência inicial. Foi 
por causa desta intensidade que o corpo emocional criou tantas 
dependências. A dependência é um mecanismo comportamental 
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a fregiiência vibracional em nível muito baixo. Aquele 
de acessamos o não-manifestado, ainda está numa fre- 
ito alta e, portanto, criamos as dependências para 
vibração baixa, de forma a nos perturbarmos. 


e algo a respeito de pessoas famosas que precisamos 
Sempre que alguém encarna com um plano global, 
É abalar o planeta através de alguma experiência, de 
cimento ou ação, a respeito dos quais milhares de 
o de acordo. Quase sempre a alma que carrega o carma 
lho global é parte ativa do consciente coletivo, e muitas 
agruparão para acumular tal experiência. Por que cada 
deveria passar. pela experiência quando uma só pessoa 
q , Sendo que esta é uma experiência que possui 
le influências globais? O que ocorre, é que milhares de 
pam da formulação daquele único ser, daquele único 
temos um acesso comum, pois. estamos todos dentro 

po. Estamos todos usando o mesmo tipo de veículo, o 
3 trumento, cada um de nós. Todos nós possuímos célu- 
inas e masculinas, portanto, não existe nenhuma oitava 
il não, possamos partir para outro ser. Num futuro bem 


s. Não teremos mais nada disso, porque tudo é 
vivido tão investidos do nosso corpo emocional que 
a pensar: “Preciso ser esta personalidade, e esta perso- 
tudo que existe de mim”. A partir do instante em que 
Os a ajudar as pessoas a reconhecer que elas são holo- 
elas se tornam mais acessíveis e com muito mais facili- 

guirão sentir o todo. Elas não precisam sentir o medo. 
O emocional está tão impregnado de sentimento que se 
a n mais por perto, ele não sobreviverá. 


Começamos a abrir os roteiros de nossas vidas pas- 
nos nos abrindo para a multidimensionalidade. Quando 
Começam a compreender que podem se libertar com 
conseguirão sentir sua unicidade. Isso irá alterar a ` 
“de enxergar o campo áurico de cada um de 
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nós, ou mesmo de penetrar na consciência do outro. O termo 
“vidas passadas” é inadequado. Nós o utilizamos apenas porque 
serve de gancho. É um fio que as pessoas podem segurar, por 
pensarem de maneira linear. Ele é a experiência da multidimen- 
sionalidade em forma linear. A mente finita ainda não exerceu sua 
capacidade de conscientização, ou de sua consciência expandida, 
mas pode relacionar-se facilmente com a multidimensionalidade 
através do veículo das vidas passadas. Ela pode chegar até ali 
sem passar pelo caos e sem se perder. Ela pode delinear, “estes 
são tempos romanos”, e conseguir absorver e assimilar a energia 
ali contida. 

Descobrimos que algumas almas têm predileções por certas 
dimensões, e assim, quando as pessoas dizem que você é uma 
alma antiga, elas estão querendo dizer que você deve ter estado 
numa dimensão específica por muito tempo. Algumas almas 
continuarão escolhendo voltar sempre para cá, enquanto outras 
escolherão voltar para Saturno, ou então, qualquer outro lugar. 
Quando as pessoas começam a clarear suas existências a nível 
terreno, quase sempre chegam num lugar onde já clarearam a 
maioria dos temas e assim, começam a clarear outros níveis. 
Começam a trabalhar em níveis galácticos, ou mesmo a atravessar 
as dimensões. Nesse ponto, então, todo o formato se altera real- 
mente. O que existe de belo a respeito do roteiro da vida passada 
é que ele é muito claro; é linear e, ainda assim, propicia às pessoas 
a expansão da consciência. Este trabalho pode, na verdade, realizar 
uma grande mudança nos- níveis, de consciência pessoal; uma 
alteração na capacidade do cérebro para desvendar peças de 
informação para que possam se reorganizar. 


O trabalho com a vida passada nos ajuda a identificar as 
nossas ligações com os outros. No início, nos lembraremos de 
vidas anteriores ligadas a temas muito conhecidos. Depois, come- 
amos a ficar cada vez mais impessoais, à medida que as clareamos. 
Por exemplo, se uma vida que compartilhamos com outra pessoa, 
deixou uma marca, se conseguirmos nos lembrar do outro naquele 
contexto, uma parte de nós, também irá habitar o outro, nesse 
momento. Dessa maneira, nos depararemos com esses aspectos 
interessantes do carma, ou seja, a maneira como nos vemos 
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ece quando uma pessoa se apaixona por outra, 
s ao redor se admiram dizendo: “Como é possível? 

se parecem em nada!” Mas, ao abrirem seus campos 
p poderemos ver de que maneira estão interligadas. 


“vida anterior, clareando-a. Isso fará com que as 
consigam assimilar completamente tudo aquilo que 
uma pela outra, modelando o sentimento da maneira 
em. Isso é a criação. Quanto mais conscientes nos 
em relação à nossa capacidade de realizar esta expe- 


“mais bela será a nossa criação. 


o é continua e cada vez que ocorre aciona uma 
mo universo. Por este motivo a ação e a reação realizam 
infinita que mantém o fluxo através da eternidade. 
n centro, dentro do movimento de pulsação eterna com 
constantemente mutáveis e criativos. Nossa alma mul- 
contém esse centro. Ele é a luz. Entendemos por 
ja capacidade de receber, de enxergar a Tede, o emara- 


nc is”, Ajudei-a a compreender que o que era o mesmo 
a sua alma. Ela estava começando a pegar o tio do “Eu sou” , 


igual à primeira vez que pegamos uma flor e que alguém 
“Agora faremos o exercício de nos tornarmos uma flor”. 
» tornamo-nos uma flor e penetramos na sua estrutura mole- 
* A cada tentativa, nos aprofundamos na fusão. É uma 
e “incrível e que não conseguimos deter. A alma é o 
de feiticeiro, Deus, o ser maior que está sempre em movi- 
à. Ele jamais começa e jamais termina. E não conseguimos, 
alguma, segurar ou manter essa absoluta falta de 
de nossas mentes finitas. O que nos resta fazer é 
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permitir que a experiência do sem-limites se expanda, que se 
funda mais e mais, e à medida que o fazemos, poderemos sentir 
mais e mais o centro. 

É o que acontece com a nossa energia sexual. No instante 
em que a consciência se abre para a energia estática, a energia 
sexual se materializa, pois o êxtase origina a criação. Podemos 
lembrar da fregiiência dessa energia quando enxergamos o ponto 
central entre o não-manifestado e o manifestado. É a figura oito. 
Estamos apenas começando a tocar nas camadas externas do 
ponto central agora. No instante em que apalpamos a concepção, 
criamos a matéria. Quanto mais ajudarmos as pessoas a expandi- 
rem os seus egos, a sua conscientização, tanto mais fundo elas 
conseguirão penetrar no ponto central. Quanto mais as pessoas 
conseguirem sair do que não está manifestado em direção à 
manifestação, mais se acostumaráo à nova fregiiência. Assim que 
elas conseguirem compreender que sentiram um aspecto da força 
interna de Deus, poderão imediatamente identificar-se com ela. 

Todos os comportamentos destrutivos têm uma relação com 
o medo. Mais uma vez, à medida que chegamos ao corpo, temos 
uma tendência para bloquear a lembrança do nosso Eu Divino. 
Talvez, em alguma vida anterior, tenhamos escolhido um plano, 
ou um roteiro ligado a uma experiência dolorosa, ou mesmo 
traumática e assim, pressentimos quando ela está por acontecer. 
Todos sabemos quando ela está por vir. Não existe nada no 
futuro, porque, em primeiro lugar, tempo e espaço não existem; 
são apenas ilusões. Todos nós pressentimos o externo e o que 
faremos para atraí-lo. Assim, por causa do medo, tentamos nos 
esconder por trás do véu, para evitar as lições que ali estão para 
serem ensinadas. Trata-se de uma reação do corpo emocional ao 
medo. 


Mas existem outros padrões de respostas. Temos as glândulas 
mestras na cabeça, temos a glándula pincal e a pituitária, que 
compõem o sistema endócrino. A nível espiritual, elas irradiam 
enormes arcos para a atmosfera, para as ondas cósmicas de nosso 
inter-relacionamento, para o Universo, captando e emitindo energia 
e informação. Elas são as antenas que ativam as faculdades 
telepáticas e os altos níveis de percepção da consciência. As glân- 
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estão ali captando o que poderíamos chamar de dimensão 
. Infelizmente, esta capacidade por parte das glândulas 
para atuarem como portal espiritual dentro de nossos 
custa muito caro ao corpo físico propriamente dito. As 
ias utilizadas pela glândulas provocam uma grande 
de energia. E o shakti (a força da vida) que se movimenta 
dos chakras e que fornece a ligação energética; e, por sua 
ele despeja enormes quantidades de açúcar sangiíneo no 
para manter o nível de energia “exaltado”. O pâncreas 
o convocado a agir continuamente para responder e, quase 
ivariavelmente, ocorre a hipoglicemia, ou outros distúrbios 
. Este roteiro cria um tumulto a nível físico, e como 
constatamos que um número enorme de sensitivos 
são obesos. Ainda mais perigosa é a montanha 
emocional que essas pessoas experimentam em virtude das 
do açúcar no sangue. Isso é ainda mais acentuado pelo 
“de aprendermos a focalizar a saída da percepção no plexo 
que é o centro pancreático do corpo. Se pudéssemos avançar 
O campo de percepção para incorporar os nossos múltiplos 
físicos, talvez conseguíssemos estabilizar a integridade 
, possibilitando uma expansão automática e despreendida 


-s À identificação da dinâmica da energia é fundamental para a 
r ão da atual onda de crescimento da dependência do 


síndrome do alcoolismo é altamente reveladora. 


“Bh Uma das características dos alcoólatras é que se trata de 
- pessoas extremamente sensíveis. São pessoas que não conseguiram 
fechar o véu, a passagem para a multidimensionalidade. O julga- 
“mento, o ódio e a raiva são muito intensos nessa realidade e eles 
— tentam estancá-los. Caso os tivéssemos assistido em suas infâncias 
E de semsititiaco espiritual e emocional, talvez pudês- 
ter impedido o alcoolismo em sua raiz, ajudando-os, não 
que se escondessem sob o véu astral. É preciso aprender 
t as crianças como seres multidimensionais que utilizam 
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sua espiritualidade inata como um dom valioso e com uma função 
própria dentro do mundo. O alcoolismo cresce na proporção do 
nível de nossa inconsciência e da negação de nossa verdadeira 
multidimensionalidade, de nossa identidade espiritual. 


Por vezes, a auto-identidade precipita a noção de profunda 
separação ou de alienação entre nós e o mundo que nos cerca. 
Isso provém da ilusão de que se os outros pudessem ver os nossos 
corações — se pudessem nos ver como realmente somos — talvez 
não fôssemos escolhidos. É preciso que nós nos escolhamos e por 
meio dessa força vivamos nossas vidas. Penetrar no coração do 
outro é descobrir que somos iguais. Não existem pessoas não 
espirituais neste planeta. Entretanto, o nível de focalização é 
sempre uma questão de escolha. 

Fomos condicionados a acreditar que os fatos do mundo não 
têm nenhuma relação pessoal conosco, que nossa realidade é 
outra, separada. Mas tudo está relacionado e tudo faz sentido. 
A AIDS e a radiação nuclear estão nos ensinando muito a respeito 
da ilusão da separação. É reconfortante acreditar que o mundo 
está compartimentado como as nossas vidas, mas, na realidade, 
isso não é verdade. O que se iniciou como incidências isoladas, 
espalha-se agora a nível mundial. Esta é uma oportunidade univer- 
sal para rompermos com os padrões habituais do medo e da 
imobilização, e de nos mobilizarmos com o desafio da cooperação 
e das soluções. 

Se pudermos entender a AIDS e os perigos da radiação 
nuclear a partir de uma perspectiva espiritual, poderemos trans- 
formar o sentido da vida no mundo inteiro! Talvez eu consiga 
explicar melhor o que estou querendo dizer. Em primeiro lugar, 
buscamos nossas almas para encontrar os ensinamentos divinos 
contidos por trás dessas realidades. Acho que deveríamos en- 
carar a AIDS como uma mensagem ligada às questões da espi- 
ritualidade. Ao fazermos isso, poderemos entender que parte da 
nova compreensão é que limitando a expressão sexual apenas aos 
chakras inferiores, bloqueando o acesso aos chakras do coração 
e 40 espiritual (especialmente por causa dos muitos parceiros), 
esta limitação é um convite à doença. Através de nossa depen- 
dência do prazer imediato, estaremos impedindo estes ensinamen- 
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'os fons. Por exemplo, à sífilis, a gonorréia, e outras 
as venéreas, até chegarmos à AIDS! Essa doença se ma- 
com uma outra mensagem muito clara: integridade das 
do organismo insuficiente, o que impede a sobrevivência. 
de ser traduzido diretamente por insuficiência de auto-es- 


tanto, em termos de etapas evolutivas universais de 
scentização, a AIDS é um instrumento perfeito de cura. Em 
ha opinião, estamos atravessando o túnel da iniciação mais 
para a transcendência, ou seja, em direção às oitavas 
ativas. Quando tivermos dominado o mistério da morte, te- 
condições de participar do plano divino do universo. Es- 
prontos! 
vés da história, o homem tem passado por muitas ca- 
naturais, as quais dizimaram civilizações inteiras: Atlân- 
pestes etc. Todas elas representam passagens aceleradas 
canal da morte, Em contrapartida, a AIDS representa uma 
«de vida de ámbito mais lento. Se a encararmos e à utili- 
«a partir de uma oitava espiritual, talvez consigamos en- 
então como um processo de nascimento. A AIDS dá 
para explorarmos o seu significado oculto, para dialogar- 
com nossos corpos, para enxergarmos e libertarmos o nosso 
por fim, para transcendermos a linearidade da mente. 
nos permite expandir a consciência de forma a captar a 
divina, onde repousam o amor profundo e a verdadeira 
o que temos nos negado nesta dimensão.. 
| Então, vamos utilizar este profundo conceito de iniciação da 
“morte como uma passagem para a nossa multidimensionalidade. 
“não somos simplesmente os nossos corpos. Nossa luz não 
xtngue ao nos libertarmos do nosso veículo físico. Se apren- 
s a focalizar nossa consciência nesta passagem e nos exer- 
na travessia da ponte — dentro e fora do corpo — 
is «perderemos o medo da morte, como também con- 
os entender e sentir o significado da palavra graça! 
Na verdade, ainda não chegamos na era da cura. Estamos 
“atados A profecia autogerada. No futuro, a palavra cura 
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terá um significado completamente novo. Ela não estará ligada 
a esta estranha ligação que temos com a inércia, por onde ten- 
tamos congelar todos os movimentos e por onde tentamos nos 
manter num determinado ponto para não perdermos o controle 
e expandir. A cura não deverá representar um foco externo, como 
um conduite. Ela deverá ser muito mais profunda e abrangente. 
Um dia, a cura compreenderá a energética real do processo de 
transmutação, de transformação e de transcendência. Mas isso 
não ocorrerá até que nos tenhamos “ancorado no céu”, tal como 
meu Eu Superior me ditou. Isso significa que devemos trazer a 
alma para dentro da realidade de nosso corpo terreno. Só então 
poderemos ressuscitar os mortos e tenho certeza de que isso acon- 
tecerá logo. 


Peço a todos aqueles que contraíram o virus da AIDS, agora 
neste estágio inicial de sua presença na Terra, que se tornem lí- 
deres na busca da sua resolução nas oitavas espirituais e que 
transcendam aquilo que começou nas trevas, transformando-a 
num dom de clareza e luz espirituais. Este ensinamento profundo 
poderá transformar nossas vidas. A AIDS nos ensinará e no final, 
renunciaremos à morte juntos. A partir do advento do DNA, con- 
seguimos juntar, de maneira científica, a maioria das peças do 
grande quebra-cabeças da vida e da morte. Contudo, ainda não 
estamos espiritualmente prontos para essa responsabilidade. O 
holograma espera o nosso despertar. Estamos próximos! 


Nós; como uma alma global, devemos reconhecer a Terra 
como nosso lar agora e trazê-la conosco em nossa viagem evo- 
lutiva. A nossa recusa em admitir a extensão da força destrutiva 
do mau uso € o desrespeito pelo corpo de nossa Terra sagrada 
poderão comprometer o nosso próprio futuro. Assim como a 
AIDS representa uma iniciação para o corpo humano, da mesma 
forma a radiação nuclear se tornará a iniciação para o corpo 
da Terra. Uma vez que deliberadamente ignoramos todos os si- 
nais naturais de alerta, os nossos corpos são os primeiros“a iden- 
tificar os sinais de perigo. Nas partes terrestres onde prevalecem 
os efeitos da radiação, começamos a sentir sua força em nossos 
corpos físicos. Por exemplo, pessoas contaminadas pela radiação 
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-sérias doenças, entre elas o cáncer da pele, esterili- 
js. Já não se trata mais de saber se a origem da ra- 
į devida a inadequações técnicas, falhas nucleares, ou 
de ozônio na atmosfera. Não existem partes inocentes, 
em “eles e nós”, não existe o intocável — a iniciação 
ste ma expansão do campo de percepção para que consi- 
compreender o propósito divino daquilo que aparente- 
ente nos é tão adverso. 

A radiação é luz. Estamos no processo de evolução para nos 
r os corpos de luz. A nossa natureza: espiritual é de luz. 
gui identificar a relação, poderemos incorporar esta 
via dentro de nossas naturezas e acelerar nossas fregiiências 
“cumprimento de nossos desígnios e assim, nos tornarmos 
iros seres de luz. Precisamos aceitar esta realidade como 
um dom, como um presente. Como se fosse um novo instru- 
to que ainda não sabemos tocar. A tecnologia de nossos cé- 
finitos e lineares não tem a capacidade de nos livrar da 
“radiação, porque estamos enfrentando um “bicho-papáo” de mais 
“ou menos cingiienta mil anos de vida. Uma palavra serve para 
dez a nossa opção: adaptação. Se aprendermos a expandir 
0 campo de percepção a ponto de identificar a fregiiéncia da 
“radiação, então conseguiremos fazer exatamente aquilo de que 
- prec os, para captar o Eu Superior, ou seja, acelerar a nossa 
- frequié para assim podermos juntar essas partículas de forga 
luz e entáo comungarmos com elas. 

A nossa inconsciência e a nossa resistência criam o perigo. 
"Ao aprendermos a apalpar a energética da radiação, podemos 
fortalecer o nosso acesso ao ponto de concepção. Por meio da 
“intencionalidade divina, conseguimos inclusive desmanifestar a ra- 
“diação de volta através do umbral do quê não possui forma. 


į fue Comecemos a viver a beleza radiante dentro de nós mesmos. 


Nesta dimensão, o corpo é um veículo para a verdade. O 
nunca sente. Está sempre fazendo o eco daquilo que acon- 
no espírito. Lembro-me de um rabino que certa vez dizia: 
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“No espírito, no corpo”. Para mim, esta é a maior verdade. O 
corpo apenas espelha as experiências, os reconhecimentos, tudo 
aquilo que já está ali. Em vez de dizer: “Não posso ser puro 
porque tenho uma doença”, assimile esta doença a partir da não- 
-resistência e pergunte-se então do que se trata. O trabalho com 
a vida passada ajuda muito nesses casos. Livrando-se ou não 
da doença, você conseguirá compreender aquilo que muitas vezes 
está por trás dela o suficiente para permitir que a mente faça o 
clareamento. 


Com fregiiência, vejo pessoas que já foram muito poderosas 
e que agora se sentem culpadas pelo mau uso do próprio “poder. 
Elas se precipitaráo nesta mesma dimensão, existência após exis- 
tência, com níveis de medos, de negações, de argumentações e 
contra-argumentações. Esta energia manifestar-se-á como uma de- 
£ciéncia. Precisamos compreender que estamos fazendo tudo isso 
com o propósito de crescer, de evoluir. Na' verdade, esta é a 
única razão pela qual o fazemos. Se não pudermos enxergar, en- 
tão, poderemos ouvir, ou talvez, às vezes sentir ou tocar. Quem 
sabe não estamos fazendo uso de uma parte de nós mesmos sim- 
plesmente porque não precisamos dela no momento. Sempre há 
a perspectiva da alma, do Eu Superior, não para nos punir. mas 
para nos oferecer outro alvo a ser focalizado. Se temos algumas 
deficiências, sejam físicas ou mentais, devemos louvar e reveren- 
ciar a inegável verdade de que a deficiência é nossa ferramenta 
para o aprendizado. 


A consciência invade tudo. Não existem segredos no uni- 
verso. Aquilo que alguém já descobriu, experimentou, aprendeu 
Cu sentiu está à disposição de todos nós. Algumas pessoas apren- 
deram a utilizar esta verdade e a expandir sua conscientização 
até o éter, para entrar em contato tanto com as extensões de 
suas próprias consciências cósmicas, como com outras entidades 
que talvez desejem expandir sua percepção ou lucidez com mais 
humanidade. 

São estes os “canais” que as pessoas vêm buscando atual- 
mente. É altamente reconfortante poder estar na presença de al- 
guém que canaliza um espírito, que pode reconhecer e confirmar 
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seus pensamentos mais secretos. Sabe-se que o espírito consegue 
explicar o carma de algum fato de sua vida, ou que o auxilia a 
estabelecer contato com alguém que lhe é muito caro e que já 
morreu, Por vezes, apenas a noção de amor incondicional que 
emana desses espíritos é o suficiente para nos ajudar em nossos 
problemas e nos dá força para seguir lutando em nossas vidas. 

. Esta é uma relação simbiótica maravilhosa, na qual as entidades 
precisam estar em contato conosco, da mesma forma que nós 
precisamos estar com elas. Elas optaram por continuar sua foca- 
lização neste plano para crescerem ainda mais enquanto almas 
com relação às lições da nossa realidade. 

Precisamos nos dar conta de que as leis da energética estão 
em ação agora, O fato de ter recebido um fragmento de infor- 
mação que parece explicar, ou mesmo que parece encaixar-se no 

= seu próprio quebra-cabeças cármico, não irá, de forma alguma, 
“alterar ou mesmo libertá-lo de seu plano original de vida, Assim 
como a compreensão a nível psicológico ajuda a aliviar uma dor 
qu a alterar alguns padrões de comportamento, o conhecimento 
» de algo sobre si mesmo produz um impacto muito pequeno nos 
níveis mais profundos do seu ser, Por isso é muito importante 
que o conhecimento e a experiência venham diretamente de den- 
tro de nós. O nosso trabalho se resume em sintonizar as pessoas 
à energética desses padrões, e ensiná-las a se conscientizarem da 


— maneira como deverão removê-los do campo áurico. Essa trans- 


- cendência energética faz com que nos tornemos seres de luz, ra- 
“ diantes. Somente a compreensão intelectual não basta para ob- 
= termos esses resultados. A partir do instante em que você pede 
uma orientação, é preciso que se conscientize de que está abdi- 
cando de suas opções em favor de alguém, que está comprome- 
tido em filtrar a verdade através do véu de suas próprias expe- 
= riéncias cristalizadas, Essas entidades são energias que ainda con- 
“ têm um certo nível de posicionamento, que ainda têm um nível 
de personalidade, ou circuito de memória, que, por sua vez, está 
jo através de um determinado padrão de suas próprias 

~ compreensões. 
o Até mesmo os grandes mestres como Jesus Cristo e outros, 
algum carma remanescente nesta oitava que lhes permite 
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manter os canais de comunicação conosco. À medida que suas 
presenças se expandem, na lucidez consciente de outras dimen- 
sões, devemos ajudar a libertar os vínculos de suas almas com 
este plano, para que eles também possam expandir e estender a 
luz divina universal. 


O trabalho de clareamento do Instituto serve para auxiliar 
aqueles seres desencarnados a liberar suas marcas emocionais, as 
quais ainda os mantém presos de alguma forma. É também ex- 
tremamente importante contribuir para o clareamento dos canais 
propriamente ditos. O grau em que os canais ainda seguram suas 
marcas é o grau pelo qual eles dão cor ou mesmo distorcem as 
informações que passam por seu intermédio para alguém que está 
buscando orientação. A capacidade Psíquica não fica muito alte- 
rada por causa disso, pois “ler” alguém é uma função da sin- 
tonia com a luz espiritual por si só. E solicitar que alguém de 
fora nos descreva nossas opções cármicas é sempre muito arris- 
cado. 

Um tema comum entre os canais, é a experiência terrível 
de ser castigado ou condenado à morte por comunicar uma ver- 
dade fora do alcance da população. O corpo registra as lem- 
branças e se protege de forma que a situação não venha a se 
repetir. O eco do sistema de alarme espalha-se por nossa nogáo 
ilusória de tempo e espaco. Jamais nos esquecemos. Uma vez 
que a alma adquire um determinado nível de sabedoria para 
poder operar nessas oitavas superiores de consciência, existirá 
sempre um aspecto energético do sistema que gravitará natural- 
mente para fluir dentro desses caminhos. É o maravilhoso Eu 
Superior que se liga à ondas cósmicas de onde todo o conheci- 
mento é acessado. A pessoa sintoniza essa fregiiência mas com 
o sistema defensivo acionado, de maneira que passa a receber o 
conhecimento como se fosse de fora de si. À medida que promove- 
mos a libertação das aderências da memória astral das pessoas, os 
canais quase sempre descobrem que é o seu Eu Superior que os 
esteve conduzindo o tempo todo. Esta revelação é uma experiência 
muito marcante. Ocorre uma incrível alteração dos níveis de 
energia e da capacidade de orientação, e a clareza de sua cal 
nalização também aumenta bastante. 
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s interiores também fazem parte de nossas fontes 
Cada guia possui um padrão de referência 
ciona com o nosso desenvolvimento interno e que 
ao seu próprio nível de destreza. Um dos problemas 
enfrentar é o de nos tornarmos dependentes desses 
somos dependentes de nossas mães, depois, da- 
amamos, depois de nossos filhos, e assim por 
nos libertamos. Ficamos acostumados aos nossos 
car tão presos que não nos libertamos nunca. Mesmo 

morte, não nos libertamos. Se você deixar que o pro- 
de maneira como ele deve funcionar, um guia 
e lhe dizer: “Por aqui”, e então, você vai por ali. 
, guia vai embora — a menos que você o man- 
a você — e um outro chega. Os guias vêm para 
mexer conosco. Assim sendo, faça o tra- 
o mas deixe-os partir. Não invoque sempre o mes- 
caso contrário você fará círculos cada vez maiores, mas 
É assim que crescemos. Chegamos a um 
al e a partir daí o ampliamos. Mas, ao dominarmos 
, então fazemos um movimento circular vertical e 


o importante exercitar a sua capacidade de náo se 
um mesmo guia cujo repertório esteja ligado ao seu, 
você deseje saber algo que não é do conhecimento 
certeza, você terá problemas. Este guia Ihe oferecerá 
de pensamento inadequada ao plano em que você se 
itra naquele momento. Existem vários níveis de guias, enti- 
enel e seres em todas as oitavas do Universo. Existem 
e são os senhores, tal como os deuses da mitologia 
oitava particular de realidade. Existem os senhores 
das fregiiências galácticas. Todos eles estão ali para 
hidos de acordo com o seu próprio mecanismo de 
repulsão. Todos eles estão orquestrando a música para 
este planeta tão desequilibrado, ao equilíbrio. 
O o seu Eu-Superior seja libertado, ele se tornará 
te claro c forte para colocá-lo em contato com 
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quem quer que você deseje no espaço. Mas, como senhores do 
Universo, não será sob o comando deles que faremos algo ou 
deixaremos de fazê-lo. 


Você precisa sentir a luz que você pode criar. Ao experi- 
mentar a luz, sua atenção será dirigida para a utilização da mes- 
ma, Então, você poderá se harmonizar com os vários mestres 
superiores, com os senhores do Universo, com os seres galácticos 
c até mesmo com a energia crística se assim você o desejar. Es- 
tão todos juntos. Eles são apenas fatores diferentes de realidade, 
tal como o Eu Superior. Existe alguma coisa para cada um, assim 
como nes reinos mineral, vegetal e animal, Qualquer que seja o 
seu padrão, existirá alguém ou alguma coisa no espaço para você 
que irá lhe responder. O melhor é tornar-se tão universal quanto 
possível, para você conseguir expandir o seu repertório. 

Não existe comparação entre os guias de qualquer natureza 
e o Eu-Superior, Não existe um canal como o seu próprio Eu 
Superiór. Ele é a energia do ser divino que você é. O Eu Superior 
é o melhor guia porque não está ligado, nem preso a nenhuma 
perspectiva humana. Ele é a única energia capaz de acessar o seu 
holograma pessoal para dentro e para fora de si mesmo, à me- 
dida que ele se inter-relaciona com o infinito, com o cosmos di- 
vino. A exploração externa do eu, a nível psicológico, pode con- 
tribuir em muito para o aprendizado a níveis de discernimento 
com relação à verdade. O: Eu Superior está sempre dentro do 
âmbito da verdade, sempre intrínseco à nossa experiência de 
conscientização. O Eu Superior está sempre nos levando “para 
casa”. 
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6 
ENERGÉTICA 


nos aprofundamos dentro dos símbolos, das 
cores, que compõem a linguagem do inconsciente. 
“viajamos pelo inconsciente durante as sessões, um 
os mais difíceis de assimilar é o da energia astral no 
Temos. um corpo astral composto de nossas 
e do nosso campo áurico. E como é o corpo 
que se parece com o corpo físico, mas que, 
Se estende para fora dele. É o corpo astral que se 
“físico quando saímos do corpo, e que se mo- 
és das dimensões astrais, por vezes através das oita- 


o o qual se solta do veículo físico através 
liga o corpo físico e o corpo astral à dimensão 


113 


astral. A dificuldade surge quando fortes marcas emocionais se 
irradiam feito antenas, impregnando-nos com as marcas daquelas 
dimensões astrais. É possível que voltemos de uma experiência 
astral e que precisemos passar ainda alguns dias clareando o 
nosso campo áurico sem conseguirmos compreender verdadeira- 
mente que ocorreu. Em geral, as pessoas deixam o corpo durante 
o sono, acidentes, em cirurgia, ou durante algum trauma. 
Agora, vejamos as consegiiências de se sair do corpo durante 
uma cirurgia, dentro de um hospital repleto de entidades que 
acabaram de morrer e que ainda estão carregadas de medo e 
insegurança. Desprotegidos no estado astral, ficamos totalmente 
permeáveis a essas fortes emoções. 

Se começarmos a. visualizar Os nossos corpos emocionais a 
partir desta perspectiva, veremos que muita coisa que salta à 
nossa volta, que controla a nossa perspectiva da realidade — de 
como nos sentimos a respeito de nós mesmos e a respeito do 
mundo — nem mesmo nos pertence. Trata-se apenas de nossas 
emoções ampliadas e hiperdimensionadas que poderiam ser, ou 
que deveriam representar apenas uma oscilação, que em outra 
circunstância somente passariam por nós. É apenas a velha psi- 
cologia das massas. Existe uma profunda alteração na centrali- 
zação do indivíduo quando uma pessoa se mistura na multidão, 
quando entra no estado de embriaguez e na dimensão astral. Ge- 
ralmente, as multidões funcionam a partir dessa dimensão. Por 
isso as pessoas se envolvem com indivíduos ou com circunstán- 
cias com os quais jamais se envolveriam por conta própria. 


O corpo emocional está impregnado de energia astral, cuja 
natiireza é altamente sedutora. Nós a chamamos de “aderência”. 
A dimensão- astral está simultaneamente no mesmo espaço da- 
quela dimensão. As emoções fortes, os choques, as drogas e os 
sonhos são todos mecanismos que acionam o rompimento, a aber- 
tura do envelope em direção do astral. 


Penetrar nas vidas passadas também nos conduz ao astral. 
A partir do instante em que tomamos forma, estamos contatando 
a nossa energia astral. A dimensão astral representa o véu que 
é parte integrante do corpo emocional, cujas marcas nos acom- 
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e uma existência para outra. Essa energia, na realidade, 
todas as células do corpo, e a cada renascimento nosso, 
no centro da memória celular. Por causa disso, o 

jonal adota o seu antigo lugar, armazenando coisas 
antigas. Ele estabelece uma fregiiéncia através de sua 
rgia astral que se irradia para fora do veículo físico, que por 
vez, define a mensagem que conduz à realidade. O corpo 
| controla o espetáculo em virtude de sua natureza 


muito importante perceber que a energia astral flui para 
das células do corpo. as quais possuem a característica 
ss permite acessar tudo aquilo que o corpo emocional ex- 
ou e sentiu dentro de seu infinito labirinto. O corpo 
al é o portador dessas mensagens — as lembranças do 
da destruição, da catástrofe, mas muito raramente se lem- 

xtase. O corpo emocional separa-se do não-manifestado 
se funde mais. O êxtase não se filtra por ele, simplesmente 
“desenvolvemos um repertório emocional de alta fre- 
suficiente para conter o enlevo, o encantamento e o 
es só podem ser sentidos pelo corpo de luz. 


partir do momento em que desejarmos nos movi- 
ja direção do astral e trabalharmos com as aderências, 
Ido-nos à lembrança de todas as vidas e experiências pas- 
| e a libertá-las, estaremos desvendando o véu que nos per- 
ornar à forma mais pura. Contudo, enquanto permi- 
e as aderéncias nos dominem, poderemos tentar alcan- 
de WDeus, poderemos discutir a respeito desta força, 
conceituá-la no corpo, mas não conseguiremos senti-la 
O Corpo emocional é o veículo da experiência. 

|, não conseguimos enxergar a dimensão astral, 
nos, tudo o que veríamos seria dor, ódio, culpa 
Uma vez que ainda estamos presos a essas expe- 
s a evitá-las, pois a memória astral é celular e 
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precisamos nos clarear a esse nível. É justamente por isso, que, 
nesse estágio de evolução, chegamos a um empate, porque o corpo 
mental já não pode mais nos proteger. Ele precisa se expandir 
e nós precisamos empurrar nossa mente finita para fora da ca- 
verna de emaranhados e sairmos para um padrão holográfico que 
lhe permita identificar para nós aquelas outras oitavas reais, ou 
seja, do êxtase, do enlevo, a freqiiéncia de nossa natureza di- 
vina. Na presença dessas energias, os corpos emocionais e físicos 
se transformarão de uma maneira espontânea. 

Se, inadvertidamente, formos ejetados na dimensão astral, 
estaremos completamente sem defesas para combater o avanço - 
das energias emocionais. Essas energias, que talvez derivem de 
determinadas formas de pensamentos ou de antigas emoções, 
quase sempre são de um nível vibratório muito baixo. Elas se 
infiltram em nossa consciência desprotegida e invadem a nossa 
própria experiência, agindo como parasitas que se agarram ao 
nosso ser. Ao voltarmos da dimensão astral, elas continuam 
ativas e crescem, perturbando a integridade do nosso ser. Por 
isso quase sempre nos encontramos comprometidos em sentimen- 
tos que na verdade são basicamente alheios à nós, como por 
exemplo a ansiedade repentina sem motivo aparente. O senti- 
mento está contido na energia trazida por trás do véu para nos 
atingir nessa dimensão. 

A falta de um centro de âmago, ou de coração na dimensão 
astral permite que as energias emocionais sejam absorvidas indis- 
criminadamente. Esta falta de um centro de ego é parte do en- 
redo das drogas do ponto de vista psicológico ou emocional. 
Sempre que as pessoas usam drogas para relaxar elas conseguem 
perder o tecido de seus egos, o que as torna menos defensivas, 
menos hostis e menos ansiosas. Contudo, o preço que se paga 
por perder o ego, à medida que ele nos conduz para a realidade 
astral, é que ficamos desprovidos de nossa própria consciência. 
Ficamos perdidos num oceano de energias errantes que grudam 
em nós. Com certeza, é por causa do nosso desejo inconfesso de 
fugir do nosso cotidiano mesquinho, para escapar dos nossos egos. 
que representam os confins de nossa autolimitação. E assim, nos 
aventuramos pelo astral, Não apenas para fugir do ego-no astral. 
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corre uma cisão entre as várias realidades e nossas 
es de caminhar ao lado dessas realidades, de uma ma- 
ente e fluida. Isso é uma interrupção do nosso pro- 


confirmação psicológica dessa interrupção é altamente in- 
“Descobriu-se, por exemplo que a maioria das drogas 
uma impressão, uma marca dentro da íris que permanece 
quinze anos após a ingestão da mesma. A maconha 
| substância semelhante ao alcatrão que envolve a 
| fenda dos nervos dentro do cérebro, e até hoje a 
conseguiu descobrir uma tecnologia capaz de remover 
Esse bloqueio diminui nossa liberdade de conscien- 
expandida pela diminuição de nossa vibração. A dimensão 
ra dentro de esferas de frequência muito baixas. 


mentos espirituais de muitas culturas primitivas ado- 
substâncias específicas com o objetivo de disparar 
tização na direção da dimensão astral. Isso era feito 
1 orientação e a união pudessem ser realizadas com a 
de outras espécies, de outros âmagos, através dos 
j Pesquisadores pudessem verificar informações impor- 
sobrevivência da raça, para a compreensão do fu- 
«para a vida diária. Nos padrões zoomórficos ainda em 
Américas, as substâncias vegetais eram utilizadas para 
„promover a fusão com o espírito astral dos animais. 
“desses animais era encarado como ligação direta à 


mtro das dimensões e as espécies dentro daquela síntese 
lha um propósito divino. Aquelas substâncias, ou as 
es com os. espíritos dos animais, sempre estiveram pre- 
“rituais para libertar o self. O objetivo seria perder a 
do ego de forma a compreender, comunicar e canalizar 
Superior, a energia do Grande Espírito. Dessa ma- 
cação com a dimensão astral representava o guia 
O da tribo. Entretanto, a intencionalidade do pro- 
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pósito e o alvo, eram sempre muito dirigidos. Aqueles seres que 
participavam do movimento de ida e volta para serem portadores 
do presente, ou daquele dom, não eram solicitados a fazer nada 
além do que um sacrifício por seu povo. A força da compreensão 
não era acentuada na vida diária dentro de qualquer comunidade. 

Nesse momento da história, manobrar-nos para dentro e para 
fora do véu astral, sem correr o risco de nos tornarmos um agente 
poluído das energias que integram a dimensão astral é um pro- 
cedimento muito difícil. Atualmente, e basicamente em virtude das 
experimentações científicas com raios laser, a membrana real en- 
tre as dimensões foi rompida. Existem determinados locais no 
planeta por onde a energia astral está vazando. Pessoas que usam 
drogas alucinógenas, mesmo que ocasionalmente, ou que se per- 
mitem perder o controle do ego através de outros métodos — 
do álcool, ou de experiências emocionais estafantes — encon- 
tram-se em conflito com essas energias fugitivas da dimensão 
astral e que estão causando uma incrível poluição a nível mental 
e emocional. Sempre que houver uma definição clara e domínio 
com relação à dimensão astral, então poderemos utilizá-la para 
nos orientar, pará nos ajudar a saber o que está acontecendo no 
mundo. Mas fora dos limites dessa habilidade, é altamente des- 
trutivo participar das energéticas errantes da dimensão astral a 
nível individual, porque ela cria uma cisão entre nós e os outros, 
entre nós e a nossa consciência superior. 

Não poderemos nos ligar de maneira centrada, focalizada ou 
unida se estivermos inundados com a energia astral, pois per- 
deremos nossa identidade e objetivo, a integração presente 
nos povos tradicionais que se organizaram em torno daquelas ta- 
refas específicas e sagradas. Ao mesmo tempo, minha profunda 
experiência da verdade, diz que agora é preciso que nos liber- 
temos de todas as nossas lembrecas do passado com relação à 
participação em rituais, com substâncias que nos tenham colo- 
cado na dimensão astral. Precisamos, desesperadamente, avançar 
para as oitavas de nossa capacidade consciente dentro de âmbitos 
superiores, dos quais poderemos obter mais sabedoria com rte- 
lação ao propósito essencial de nossas vidas, além da força pes- 
soal. 
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mos ir para além da força da dimensão astral para 
manipular, através de qualquer alquimia, as realidades 
volta. Além do mais, precisamos dar ouvidos agora ao 
uma ordem superior, por onde conseguiremos libertar 
história para assim podermos participar dessa dimensão, 
seres inteiramente realizados. Isso concede ao nosso obje- 
vida, a possibilidade de sair da força pessoal para o fluxo 
a chance de comungar a nível universal, para que nossa 
de pensamento e nossa energia se tornem globais em sua 
Não podemos mais criar, no âmbito de nossa vontade 
jidual, a qual não se encaixa no holograma, a inter-relação 
tre os trilhões de fios orquestrados no tecido de uma harmo- 
o de vida. Sempre que somos. induzidos, por meio 
lembrança. sutil, a voltarmos aos rituais que nos, ser- 
outras épocas e em outras vidas a nível de habilidade 
poder, ou de informação, estaremos escolhendo o fio 
cia que criou aqueles rituais para acionar uma oitava 
da realidade. Naquela época, a oitava pode ter sido 

da dentro do holograma de sua realidade, mas talvez não 
mais necessariamente adequada, ou completa, ou mesmo su- 
nte para nos oferecer a luz ou a sobrevivência nesse mo- 


s compreender que o ritual e a consciência estão 
com a experiência adequada das almas, encarnadas dentro 
as zonas de realidade. Não podemos repetir nossa própria 
A história precisa agora seguir seu movimento evolutivo 
si o, de forma a poder utilizar oitavas mais apropriadas, 
s e mais rápidas de luz, as quais respondem à realidade 
ção que encarnamos nesse momento. O nosso passado 
mais aqui. Não porque o conhecimento tenha sido 
incompleto na época, mas porque a utilização — o 
daquele conhecimento dentro do consciente da época — 
para as nossas realidades atuais. O Universo não é 
pelo contrário, está em constante movimento. 


guirmos nos libertar da história impregnada em 


tidimensionalidade, que inclui as oitavas superiores. Ao libertar a 
fregiiência do passado, produzimos a propulsão para fregiiências 
mais rápidas e muito mais finas de compreensão, que irão nos 
servir agora. Precisamos explorar outros mundos! 


É importante compreender que, tal como a energia do infra- 
vermelho, todas as substâncias materiais estão impregnadas com 
a fregiiência da experiência — armazenada na dimensão astral. 
Locais onde participamos de experiências que possuem qualidades 
emocionais, intensidades e energias, aparentemente possuem tais 
fregiiências enclausuradas dentro daquela área através do témpo. 
Isso ocorre até mesmo com objetos inanimados. Os móveis de 
nossa casa estão impregnados com a qualidade do contato emo- 
cional ao qual foram expostos. Sempre que se termina um rela- 
cionamento, digamos um casamento de vinte anos, e uma das 
partes leva a mobília para um outro local, esses móveis estarão 
irradiando as emoções das experiências anteriores, e como con- 
segiiéncia, você fica preso e sofre constantes estímulos incons- 
cientes (à nível astral) por parte da qualidade emocional de 
suas experiências. Toda matéria irradia essa “fumaça astral”, e 
isso afeta a maneira como nos damos conta, a maneira como 
sentimos e a maneira como nos comportamos emocionalmente, 
embora tenhamos esquecido a origem das emoções. 


Vou exemplificar. Digamos que você faça uma viagem com 
a pessoa amada até um lindo e romântico lugar e se hospede 
num hotel em estilo vitoriano. Então, você se senta numa pol- 
trona vitoriana e Passa a dormir numa cama vitoriana. Começa 
a imaginar tudo o que aconteceu naquela época, todo o trabalho 
necessário para construir aqueles móveis, aqueles adornos e eñ- 
feites. “Você está vindo de um intercâmbio romântico, contudo 
energia irradiada da consciência criada, numa determinada época, 
nas partículas de matéria dos adornos e dos móveis, pode trans- 
mitir à você a sensação de que à atividade sexual é seca, obri- 
Batória, desconfortável, ou mesmo proibida. Você, no entanto, 
não sabe disso e pouco depois, num momento de enlevo intimo, 
sem nenhuma razão aparente sente uma espécie de repulsa pelo 
parceiro. O retraimento, a alteração do humor, à noção de isola- 
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ou mesmo da proibição, são frutos da antena física viva 
corpo que recebe formas de pensamento, mensagens e 
s daquelas entidades físicas tais como as cadeiras, às 
e os enfeites do quarto. 

maravilhoso quando se começa a reconhecer essas verdades. 
“princípio dos tempos, os sensitivos conseguiram com- 
esses fundamentos, essas leis da energia. Ao colocarmos 
um objeto, podemos acessar a qualidade do conheci- 
da experiência e as emoções pertencentes a esses objetos 
5, tais como uma cadeira, uma jóia, um pedaço de chão 
po de uma pessoa. 


tral, por não estar nem no tempo nem no espaço, é um 
repositor de história emocional. Enquanto parte dessa in- 
c pode nos ser útil, a maioria não o é. Precisaremos ser 
e de fregiiéncia superior. 
las não é apenas o tato que mos permite reconhecer ou 
ir a informação dos campos astrais. Até mesmo através 
sentido visual podemos captar as emanações astrais. 
emanações astrais irradiam-se da televisão, ou das coisas 
“cercam no mundo físico. A psicologia da mídia domina 
vito bem esse conceito, de tal maneira que os comerciais de 
isão são dirigidos exatamente para essa indicação incons- 
A mídia estimula os desejos inconscientes dentro de nós 
igirmos: da maneira qué os outros desejam. A midia in- 
nossas compras, modela nossas opiniões e nossas opções 
diária. Uma profunda poluição astral nos ataca enquanto 
nos passivamente televisão. 


tão ábsortos intelectualmente enquanto assistimos 
Im programa de televisão que não nos damos conta de que 
s nos impregnando de seu julgamento. Somos nós quem 
e criamos o tecido de nosso próprio posicionamento 
tir sermos impregnados com sons, imagens e suges- 
a mídia à nossa volta. 

O aquilo que vemos em termos de apelo sexual da mídia 
eta profundamente, porque nos obriga a plantar dentro da 
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mente fantasias que nos carregam para os mundos ilusórios e 
astrais. O nosso contato físico real com a nossa natureza sexual 
fica bloqueado pela experiência significante dessas infiltrações 
astrais. As sutis alterações bioquímicas e elétricas do cérebro a ` 
partir da estimulação mental são com fregiiência muito mais reais 
do que a nossa experiência física real. Isso vem provocando danos 

e rompimentos nos relacionamentos e em nossa natureza sexual 
porque a forte energia eletromagnética libertada é um enorme 
portão para a dimensão astral. 

O trabalho com as vidas passadas nos mostra cada vez mais 
que as preferências e experiências sexuais nas vidas anteriores 
ficaram indelevelmente marcadas dentro de uma codificação dos 
corpos subsegiientes, tanto os emocionais quanto os físicos. Sem- 
pre que violamos o sacrário de nossa energia sexual por meio 
da promiscuidade, trazemos para dentro do nosso ser a energia 
astral não apenas do nosso parceiro, mas de todos os parceiros 
dele também! Isso está comprovado pela verdade incontestável da 
AIDS e de outras doenças ligadas à comunicação sexual. Uma 
das mensagens da AIDS é que não existe autocoalizão suficiente 
para realizar o simples processo de defender o corpo. Sempre 
que permitimos a que outros três ou quatro corpos: entrarem em 
nosso campo áurico, perdemos nossa integridade, nosso encap- 
sulamento impermeável do self é derrubado. Por este motivo tan- 
tas pessoas se sentem exaustas depois de fazerem sexo. 

A energia sexual deveria criar uma tremenda energia dentro 
do veículo e não consumi-la, ou exauri-la. Assim, se qualquer 
tipo de comprometimento cria uma dissociação desse porte, a 
descristalização do centro de um ser estará fazendo um convite 
à doença. Fazer sexo provoca a mistura dos campos áuricos que 
permanecem presos por cerca de quarenta e oito horas. A quali- 
dade das emoções, de pensamentos-formas e de outras energias 
astrais no campo áurico do nosso parceiro, podem conduzi-las, 

- sem restrições, ao nosso próprio campo. Até mesmo um caso 
rápido, sem grande envolvimento, demora até nove meses para 
ser clareado. Se você não está vibrando em oitavas semelhantes, 
como acontece nos encontros fortuitos, é bem provável que ve- 
nha a ocorrer uma oscilação palpável em seu ser. Este não é um 
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roteiro do coração, porque a energia está ligada aos chakras in- 

feriores, onde existe um trancamento de energia pélvica. É raro 

uma mulher não exibir esses sintomas, quer como resultado de 

um aborto, de culpa, ou mesmo de incapacidade de sentir o pró- 
f prio “corpo. 

A década de 60 abriu passagem para a busca do prazer 
sexual. Entretanto, as mulheres reagiram quase sempre entrinchei- 
rando-se por trás das paredes vaginais. O câncer cervical e outras 
doenças pélvico-inflamatórias se seguiram com regularidade alar- 
mante, A fusão na área genital é por onde mais nos aproximamos 
de nossa fusão de consciência limitada. Podemos realmente nos 

„sentir ao receber uma descarga elétrica em nossa região sexual. 
Provavelmente é a maior intensidade que as pessoas podem sentir 
em si mesmas. Nossa experiência mais aproximada do êxtase. 
Agora, precisamos despertar a nossa energia sexual para o pró- 
ximo nível, para que possamos começar a identificar e a assimilar 
a energética do corpo e a universal, a fregiiência cósmica. Na 
verdade, já sabemos intrinsecamente quem traz a energia que nos 
alimenta e quem não a traz. É que a pegajosa energia astral do 
carma é tão sedutora que se torna quase irresistível. Assim, caí- 
mos sempre na mesma armadilha, quase sempre na companhia 
dos mesmos cúmplices que já utilizamos em outras experiências | 
€ em outras vidas. 


Todas as doenças que trazem o envelhecimento e a morte 
desaparecerão quando tivermos acessado a sabedoria do Eu Su- 
perior. | 
Começarmos com um foco que compreende a complemen- 
tação, a totalidade da energia sexual — com ou sem uma outra 
pessca. Dessa maneira, poderemos elevar a nossa fregiência para 
| O estado cósmico e orgásmico onde não existe a separação. | 
10 alcoolismo pode ser visto no campo áurico. Ele é uma 
doença. Não se trata de falta de vontade ou de excesso de sen- 
„sibilidade para sobreviver, embora isso ocorra algumas vezes. | 
das maneiras de ajudar um alcoólatra é verificar os níveis | 
E hipoglicemia e corrigir o desequilíbrio que quase sempre acon- 
tece. Convém notar que essa doença ocorre em quase cem por 


E 
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cento dos casos, em corpos físicos que apresentam problemas 
de invasão em seus campos áuricos. Toda a síndrome do dese- 
quilíbrio no nível de açúcar no sangue leva a pessoa a tornar-se 
obesa. Isso por causa das glândulas pineal e pituitária que estão 
ali recebendo informação em vez de prestar atenção ao corpo. 
Em vez de dizerem: “Ok, tireóide, funcione direito”, ou então: 
“Certo, sistema endócrino, mexa-se”, elas apenas permanecem 
ali e não se concentram no corpo. 


Uma forma de ajudarmos os alcoólatras é trabalhar com a 
hipoglicemia oculta dentro deles. A glutamina-L e o aminoácido, 
ajudam a desenvolver nas pessoas o desejo de parar de beber, pelo 
balanceamento do nível de açúcar no sangue, no cérebro. Por- 
tanto, para as pessoas que bebem muito todos os dias, ou para 
aquelas que têm tendência para a bebida, indica-se a ingestão de 
glutamina-L no fim da manhã e no fim da tarde. Trata-se de 
uma das poucas substâncias que atravessam a membrana cerebral 
e estabilizam o açúcar no sangue, além de relaxar os nervos sua- 
vizando os abalos emocionais. 


A glutamina-L é um eficaz agente suavizante para todos nós 
que entramos e saímos das dimensóes. Quando expandimos nossa 
consciéncia, todos nós temos alguma dificuldade em permanecer 
no corpo ou mesmo em utilizá-lo em experiéncias, pois é extre- 
mamente importante permanecermos dentro do Corpo; é neces- 
sário aprendermos a amar incondicionalmente este veículo, a 
usá-lo como um meio de nos afiar, como o instrumento do não- 
-manifestado nesta dimensão. Em todas as células do corpo, está 
registrado o momento da concepção, da manifestação do não- 
-manifestado e por isso, precisamos começar a encarar o nosso 
corpo de maneira diferente, 


Os nossos campos áuricos são muito importantes em termos 
de palpabilidade da energia astral, Uma vez capazes de identi- 
ficar o campo áurico, podemos utilizá-lo para monitorar a po- 
luição astral e libertar-nos da energia não desejada. A medida 
que nossa consciência se expande para incluir o reconhecimento 
dos campos áuricos, podemos utilizá-los como barômetros da 
verdade, para realmente virmos a nos conhecer uns aos outros. 
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as própria verdade. Ela nunca mente, nem nesta 
em em vida nenhuma. Ela conta a história de quem nós 
somos; é o registro akáshico físico acessível através 


na verdade, é simplesmente um campo eletromag- 
do pelo corpo, em constante oscilação. Certamente, 
s auras verdes ou azuis. O que temos são auras que 
e mudam o tempo todo. Elas mudam de acordo com os 
pensamentos, com nossos sentimentos, e possuem deter- 
perspectivas ou personalidades da mesma maneira que 
na forma que nossos corpos possuem determinadas 
ns; Com as auras ocorre o mesmo. Elas enviam pensa- 
elação ao carma que nós escolhemos. Assim, possi- 
venhamos a ter uma aura que contenha muito de um 
jan com muito azul, muito verde, ou laranja, de 
o plano do projeto original de nossa alma. 


Por exemplo, é certo que gostamos dos outros, 
Isso ocorre porque, sem saber, sentimos os campos áu- 
» Se sentimos medo ou raiva no campo áurico, 
mente nos afastaremos dessas pessoas. Se pudéssemos 
, Enxergaríamos uma cor relacionada a cada sen- 
a felicidade de conhecer uma senhora, reconhecida como 
maiores autoridades do mundo com relação aos campos 
| Ela nasceu com o dom de enxergar o: movimento. espi- 
dos chakras. Vou transmitir agora a vocês o que ela me 
ou. Cada chakra contém todas as cores em si — até mesmo 
da cabeça mistura todas as cores porque as energias 
interligadas no topo. Entretanto, cada cor tem uma fre- 
la específica com relação a certas energéticas, as quais de- 
o chakra que corresponde diretamente a elas. 
tomar o chakra do plexo solar, por exemplo, verá mais 
que o verde representa a vibração geral do corpo emo- 
Mas, se conseguir enxergar o chakra girando em espiral, 
fer múltiplas fibras de todas as cores que se espalham para 
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fora. Junto com as fibras de cada cor ficam pequenos conglo- 
merados: Nas tradições orientais, esses conglomerados são cha- 
mados de nadis. O nadi pode estar dentro do corpo, dentro do 
campo áurico ou mesmo dentro do sistema nervoso, e se parece 
com pequenas aglomerações de algas marinhas em torno de uma 
corda. Poder-se-ia adotar algum tipo de aparelho para enxergar 
sua aura dessa maneira, porque é assim que ela é realmente — 
em forma de fibra — e aí poderíamos ver todas as cores saindo. 


Se existe alguma coisa constritora nela, a aura altera as fre- 
qüências de cor. Se o coração está apertado, o azul do chakra 
do coração se retrai e as fibras encurtam-se. Elas se entrelaçam, 
ou se agarram à fibra da mãe, ou do namorado, ou seja, as 
fibras se agarrarão àquilo que estiver promovendo o bloqueio ou 
constrição da energia do chakra. Atualmente, já dispomos de 
aparelhagem para testar o campo áurico com a qual se demons- 
tram ou não a existência do rompimento. 


As drogas têm nos auxiliado muito em termos de percepção 
expandida em tênues campos do. corpo. A partir do momento em 
que você sair, sob qualquer circunstância, do seu eu tridimen- 
sional para um ponto onde pode enxergar energias coloridas irra- 
diando-se das pessoas, plantas e de tudo o mais, dificilmente 
conseguirá recuperar-se do impacto dessa experiência. Entretanto, 
para tudo existe um preço e;se você atingir esse ponto de aper- 
feigoamento por meio de drogas, seu campo áurico ficará mar- 
cado para sempre, pois a droga ocasiona a perfuração da aura. 
É o mesmo que fazer um corte no corpo por meio de uma in- 
cisão profunda. Esta cicatriz dificilmente desaparecerá por com- 
pleto. Pode melhorar muito, mus a incisão interrompe a integri- 
dade do campo de energia que se irradiava de você. Incompati- 
bilidade sexual, drogas e alcoolismo provocam a diminuição dos 
nossos campos de força até o ponto em que eles literalmente se 
recolhem e, em alguns casos, até mesmo vazam! Por este motivo 
perdemos o sentido de nossos objetivos e nos sentimos impotentes 
diante de nós mesmos. Porque a força vital está sendo drenada 
para fora de nós, abrindo espaço para a depressão e para o can- 
saço, que então começam a dominar os nossos séntidos, neutra- 
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nossos reais propósitos e nossa integral participação na 


4 cada vez que passássemos por esta experiência de inércia, 
utilizar a nossa intenção consciente e plena de amor 
e fortalecer a aura. A melhor maneira de fazer isso 
extensão da energia de luz que emana do plexo solar de 
que nosso campo de força possa fluir de dentro para fora, 
nos. Na verdade, ao esticarmos a aura dessa maneira 
possível o clareamento do corpo emocional ao mesmo 
em que ele nos proporciona uma proteção natural contra 
astral, porque, à medida que a maré de energia sai, 
outra pode fluir contra ela. 
tudo não quer dizer que devemos encarar a dimensão 
o uma experiência negativa e que por isso mesmo deve 
“evitada. Entretanto, precisamos compreender a natureza do 
para poder utilizá-lo com clareza e consciência a respeito 
poderemos interagir com essa energia. Só então te- 
adquirido a sabedoria e o acesso de intercomunicação en- 
; interdimensões é interespécies que podem vir a ser úteis 
“vida diária. Ao mesmo tempo, ao liberar a nossa pró- 
energia astral para a consciência, estaremos curando, re- 
alterando a dimensão astral propriamente dita. Ao 
vórtice espiral da viđa, tođas as realidades dimensionais 
se movimentar na aceleração do processo evolutivo junto 
“Estaremos dançando através da membrana dessas dimen- 
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7 
SEXUALIDADE 


A sexualidade não é 
o que nos separa da luz. 
A sexualidade é uma 
qualidade inerente de nossa experiência 
terrena que se funde conosco na luz. 


Foi uma odisséia que já tínhamos realizado antes. Sempre, 
na época do Natal, meu íntimo tornava-se estranhamente inquieto 
e agitado pela exteriorização de alguma energia muito profunda 
em mim. A partir do momento em que o “quadro” de família 
fica irrevogavelmente perturbado pela presença do. divórcio, as 
ocasiões familiares como o, Natal já não contém o mesmo signifi- 
cado por serem os indicadores de uma continuidade histórica. 
Um rombo no tecido familiar interrompe inevitavelmente aquela 
continuidade. Então, criamos um novo marco. Na época do Natal, 
começamos a descer até o deserto, nos arredores de Tucson. 
Sentia-me feliz e realizada ao lado de meus cinco filhos fazendo 
coisas simples como dormir, comer e explorar as cercanias juntos, 
sem nenhuma outra distração superficial. 


Era maravilhoso para nós poder dormir sob a luz das estrelas 
na véspera de Natal. Aquele lugar, lindo e novo para nós, 
acentuou ainda mais minha insaciável sede de emoção. Aquela 
expansão provocou o meu corpo, que conhecia a diferença entre 
pressionar meu coração conira outro coração e aquela sensação 
ilimitada. Já haviam se passado quatro meses desde a última vez 
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7 fizera amor, e começava a duvidar seriamente se algum dia 
uir sentir aquelas sensações outra vez. Estava com 
fa e um anos e minha energia sexual tinha se aprimorado 
ponto mais suave. Comecei a rir de mim mesma ao pensar 

que havia sentido nos últimos anos de minha vida, como 
mas eu pudesse ter descoberto algo que talvez mudasse o 
E lá estava eu, revigorada com aquela “coisa” nova, e 
a que jamais poderia revisitar aquele mundo secreto 


sei por quanto tempo dormi, mas acordei sentindo um 
lo de explosões orgásmicas, espasmos elétricos que estreme- 
os limites de minhas células, do meu corpo e da minha 


estava fluindo. Todas as fronteiras, toda a lucidez de 
havia começado e terminado tinham desaparecido. Depois 
s intermináveis e indescritíveis momentos, tudo se acalmou 
tomada por uma ondulação suave e então percebi que 
almente levitado a mais de trinta centimetros do chão. 
7 flutuando e durante toda aquela noite fiquei ouvindo um 
'murmúrio dentro do meu corpo. Minhas células cantavam. 
mente jamais se abalara tanto, e eu estava completamente 
naquela experiência. Somente agora tenho al 
“um nome a isso: “Orgasmo cósmico”. 


essência. espiritual da sexualidade é a força de criação 
anifestada e multidimensional que flui do pensamento, o 
sua vez, desce até a matéria. O não-manifestado é a 
Encia da sexualidade, aquilo que cria o elo espiralado, 
e eterno do nada. A energia vital desce do nível de 
O € nesse nível ocorre um efeito vibracional que começa 
* dentro da força criativa para muito além do Universo. 
h começa a se formar na estrutura e no ritmo. 
materialidade, e esta materialidade começa a buscar a 
a em seu próprio nível, começa a procurar a própria 
para que a semente seja colocada dentro do ambiente 
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O momento da concepção é o momento em que a energia se 
une. A concepção ócorre em várias oitavas e em várias dimensões. 
É o ponto central para nós, entre o não-manifestado e o mani- 
festado. Essa união cria uma fenda que ecoa, criando um universo, 
um ambiente que permite o crescimento daquilo que está dentro. 
Existe o sincronismo: aquilo que cria e aquilo que está para 
crescer. 


Em nossa dimensão humana existe esse fluxo, essa fenda — 
quando o óvulo e o esperma se unem — e isso cria a experiência 
que irradia um padrão ou marca que define a forma e expressa 
a intencionalidade da alma. Sempre que um novo ser começa a 
crescer, ele contém dentro de si aquele sussurro de intencionali- 
dade da alma. 


No momento da concepção, a fregiiência já está estabelecida 
no movimento que, a partir da maturação, nos levará até nossos 
parceiros. Todas as pessoas que se aproximam de nós com o 
propósito de um relacionamento sexual, já contêm o padrão 
daquela vibração, já estão dentro do objetivo daquela fregiiência 
no momento da concepção. Todas as células do corpo amadurecem 
com o tempo e continuam o crescimento até a época da puberdade. 

A energia da glândula pineal está diretamente relacionada 
com a forma material que representa aquela concepção, que 
alimenta aquela forma e que contém suas marcas. A glândula 
pineal é estimulada para que o náo-manifestado, que é o espírito, 
se canalize naquilo que toma forma, ou seja, na área genital do 
corpo. 

É extremamente importante compreendermos esta ligação 
sexual, porque sempre que a energia espiritual e o corpo imprimem 
uma oitava de separação ou de dualidade, a glândula pineal fre- 
qiientemente não participa da característica física corpórea. Pelo 
contrário, a energia sexual fica perturbada ou então não acom- 
panha o fluxo que a levaria até aquilo que denominamos de 
manifestação sexual normal. Assim, fica fora da característica 
física, de maneira que a criação seja produto de outras oitavas ` 
de nossos corpos — nossos corpos mentais ou fregiiências essen- 
ciais — e não se realize completamente no veículo físico. 
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¿Na estrutura dos órgãos genitais reside a essência desse chama- 
o “a energia que se irradia atrai a energia dos parceiros e promove 
mento ou as opções que a área genital está para experi- 
Quando essas lembranças estão desalojadas, ou seja, 
que a marca esteja repleta de experiências cujas densidades 
refletem na doença ou na morte daquelas áreas, criam um 
bloqueio no veículo atual, provocam uma separação do fluxo entre 
os chakras inferiores e os superiores. Isso é o que estamos vivendo 
agora, a partir da experimentação de sexualidade que ocorre 
desde os tempos da Atlântida, passando pela época medieval até 
os dias de hoje. Esta experiência trata de ativar as estruturas 
Nós temos muitas anormalidades, e assim, a essência 
que deveria estar presente nos órgãos genitais fica 
iqueada. As mulheres, por exemplo, continuam a procurar por 
o eco daquela cisão que já ocorreu, no entanto, ao contrário, 
© que elas sentem é o amortecimento das paredes da vagina que 
não permitem a ocorrência de uma fregiiência eletromagnética. 
O estado orgásmico natural e criativo só pode ser experimentado 
em sua forma primitiva e não em sua totalidade. O mesmo ocorre 
com a força yang que ativa sua saída em virtude das marcas na 
memória. Por esse motivo, a união sexual não consegue realizar 
um círculo completo entre as essências que saem do corpo com 
as essências que entram, causando assim, o bloqueio. 
y 


Sempre que o corpo físico não tem condições de sentir o 
holograma, o fluir para fora e o fluir para dentro, ocorre uma 
agitacáo muito grande, porque ele não alcança o ponto de con- 
cepção, ele não chega até a porta. Ao compreendermos essa 
noção, e à medida que sintonizamos nossa consciência para trás 
da linha da característica física, para trás da essência da energia 
eletromagnética, até a origem, então poderemos trazer aquela 
energia para fora do seu isolamento e ampará-la através do veículo 
inteiro, do corpo físico. 


O veículo é a representação da força de Deus a partir da 
glándula pineal e através dos genitais, do suporte através do siste- 
Ma, por onde podemos criar a figura oito, o todo. Isto é o circuito 
divino. Poderemos, então, começar a acessar a energia, da maneira 
como foi programa para sê-lo, de forma que ela possa fluir 
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através de todos os sistemas chákricos, uma vez que os chakras 
representam as passagens, as Oitavas e os níveis de crescimento 
no consciente, que permitirão o jogo divino. E nós, através do 
veículo, através da energia sexual, poderemos, então, nos trans- 
mutar daquilo que está completamente dentro do ámbito da 
forma para aquilo que está totalmente fora do âmbito da forma, 
permitindo que o fio da consciência, que representa o fluxo inicial, 
se movimente. Podemos usar esta energia dentro de quaisquer 
outras oitavas da criação que estamos sendo convocados a utilizar 
nesse momento. 


Precisamos nos ensinar a acessar essas oitavas de nossa 
energia sexual para produzimos o todo dentro de nós, para que 
possamos irradiar de dentro para fora essa energia. A partir disso, 
todos os seres a quem tocarmos ou com quem mantivermos contato 
poderão obter aquele estímulo de memória, o direcionamento da 
energia magnética que lhes permite começar a fluir através do 
emaranhado de suas próprias oitavas, de forma a atrair energias 
semelhantes às deles. Assim, poderemos libertar as pessoas da 
confusão de misturar energia sexual, que, por sua vez, origina a 
doença e a separação, em vez de fundi-la, o que na realidade, 
é a essência da vida. : 


Precisamos começar a elevar aquela energia através do nosso 
sistema e verificar onde ela se estanca, para que possamos clarear 
a oitava do resíduo que a impede de voltar para a forma física 
da glândula pineal e começar de novo. Ao colocar a fregiiência 
sexual nesse âmbito, promoveremos a coesão, a força criativa que 
ainda não existe neste planeta. E é esta força criativa que pode 
assistir à forma humana em seu destino, em sua vontade de 
ser, © que eliminará a confusão e a doença. Nós sempre associa- 
mos a palavra “sexualidade” com atividade genital. Ao ampliarmos 
nossa experiência dela com o shakti, com a força divina de vida, 
poderemos utilizá-la para curar e para criar. Ao adotá-la dentro 
de nós, substituiremos a vergonha e a sedução pela liberdade 
e pela felicidade. 

Precisamos encarar tudo isso em termos da escolha de um 
parceiro, da pessoa que realiza a dança conosco numa oitava 
física. Precisamos sentir a energia, a energia sexual sua forma 
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que ao fazermos sexo, possamos entrar em contato 
“oitava. O que ocorre quando assim fazemos é que 
posicionamento. Eliminamos a separação entre 
o fator que penetra e o fator que recebe. Porque 
teja ele num corpo físico masculino ou num feminino, 
«dois. Enquanto não conseguirmos nos colocar em 
«concepção e na fusão, não conseguiremos nos equi- 
nhuma de nossas oitavas. Quando nos libertarmos 
o do corpo, posicionada tanto na penetração quanto 
nto, então poderemos começar a sentir a energética 
jente diferente. Poderemos começar a enten- 
energia para experimentar a fluidez do impulso elétrico. 
despertar da vagina, energética então começará 
ocorrerá com o órgão masculino, pois ali reside 
que conduz a energia elétrica e que pulsa. Ela 
ção que promove a mudança para a oitava da troca. 

perde-se o posicionamento que resulta na con- 
nto de criação. Quando aprendermos a acessar esta 
forma tão pura, poderemos, então, usar a energia da 
para criar a chuva, o alimento, ou qualquer outro tipo 
cia. Da mesma maneira, poderemos chegar até o outro 


quer tipo: de poluição de energia que não tem nenhuma 
“para os seres da Terra. 
n poderá, então retirar da mulher os seus fluidos, 
maneira que poderá estender os fluidos para a mulher 
ebe. Quando isso ocorrer, a energia virá conjunto 
la ser terá a possibilidade de auxiliá-lo através do sistema 
O sem esforço algum, e todos os centros de comunicação, 
O e de realidade estarão abertos. 


você entrar em contato com a força criativa em todas 
então já não mais precisará dos fechos dessa força; 
“forma também não precisará mais fechar seu campo 
para se proteger. Não é a sexualidade que nos separa da 
sexualidade é uma qualidade inerente de nossa experiência 
se funde conosco na luz. Ela é o que nos impulsiona 
no. O corpo não foi projetado para estar separado 
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de Deus. Foi somente a nossa incapacidade de mantê-lo, de 
sentirmos o holograma que ocasionou a separação. Quando conse- 
guirmos ultrapassar esse estágio — e reconhecer que Deus, que 
a força divina — está dentro de todos nós, então poderemos 
utilizar a nossa sexualidade como um verdadeiro instrumento. A 
nossa energia sexual é a energia mais próxima do espírito. É a 
energia mais próxima da força divina, porque a concepção é o 
ponto onde o não-manifestado toma forma, onde a fusão ocorre 
e onde a pulsação se inicia. A partir da pulsação, a força da vida 
irradia-se e cria a forma. A forma é a extensão de Deus, à exten- 
são do divino. E o divino chega até a matéria para experimentar-se. 

O que ocorre, então, é que pela primeira vez na vida, pode- 
mos começar a usar conscientemente a nossa energia sexual como 
parte de nossa experiência com o divino. Eis o que eu quis dizer 
com relação ao orgasmo cósmico, ou com o enlevo, com o êxtase. 
Por essa razão o êxtase é uma nova frequência, é a vibração de 
uma nova oitava. A nossa energia sexual é geralmente o único 
ponto de nossa vida onde podemos nos aproximar do êxtase ou 
do enlevo, porque podemos sentir a pulsação, a descarga eletro- 
magnética que faz parte da nossa própria criação. É a essência do 
nosso ser. E nós podemos realmente sentir esse êxtase. 


Toda a dificuldade que temos tido até agora com nossos 
corpos físicos refere-se ao fato de que nossa capacidade para a 
concepção só ocorreu dentro de um âmbito muito limitado, numa 
oitava muito restrita da realidade física. Digamos, dentro dos dois 
primeiros chakras. Precisamos abrir o resto de nossos chakras para 
a concepção, para que consigamos nos fundir na oitava mais alta. 
Então, o chakra do coração será, pela primeira vez, exposto à 
energia criativa. O nosso planeta é o planeta do chakra do coração. 
Quando a energia sexual habitar o coração, então não mais teremos 
doenças, nem confusões, nem mal-entendidos. Não teremos pro- 
blemas de habitação, de alimentação, ou de vida, porque vive- 
remos na própria essência. A concepção é o umbral da multidi- 
mensionalidade. 


Precisamos, então, começar a trabalhar na limpeza dessa 
energia sexual que se torñou um peso para nós, porque foi usada 
apenas para fazer nascer, morrer ou mutilar o corpo físico. Esta 
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| energia precisa encontrar agora o seu caminho para a forma 
essencial, para o coração, para uma oitava que conduza mate- 
rialidade e vida, de tal maneira que possamos trazer a fusão para 
junto da Terra. Se pudermos mesmo apreciar o humor das pessoas 
que fazem amor com o coração, então poderemos começar a nos 
fundir nessas oitavas de força criativa. É a força de Deus que 
deve descer até o veículo físico para que ela possa atravessar a 
oitava da morte. Então, ele conseguirá subir até a oitava sempre 
radiante da vida, onde o coração é ativado, onde não existe 
separação e onde ocorre a fusão verdadeira. A morte deixará de 
existir, desaparecerá, o que, na verdade, é o propósito deste mo- 
mento na Terra, ou seja, o de subir até a oitava da participação 
“a nível criativo. A energia sexual poderia ser a chave para isso. 


Precisamos subir até as freqiiéncias superiores, e cada um de 
nós pode fazê-lo, independentemente do fato de termos ou não 
um parceiro. Precisamos fazê-lo ao mesmo tempo, caso contrário 
não conseguiremos evitar o fluxo da humanidade durante este 
período tão difícil. Precisamos ativar esta energia como se fosse 
uma realidade, de tal forma que quando alguém chegar e disser: 
“Estou numa enrascada”, ou “estou com dois parceiros”, ou 
mesmo, “acho que estou com herpes”, nós possamos salvá-lo para 
que ele se encontre em si mesmo. Este trabalho é do mesmo que 
fazemos em outras oitavas e de maneiras diferentes. Precisamos 
incluir agora em nosso repertório o reconhecimento e a utilização 
da energia sexual da maneira como ela realmente é. Em vez de 
bloqueá-la, precisamos elevar as pessoas para que elas possam 
acessar a energia em seus chakras superiores e usá-la para retornar 
e clarear a doença. As pessoas têm exposto de tal maneira os seus 
corpos em troca da gratificação sexual, que abriram mão da 
proteção impermeabilizadora natural que o corpo possui. A conse- 

“ giiéncia é a AIDS e todas as outras doenças de ordem sexual 
que agora estão desafiando a ciência e a humanidade. 


A arma mais poderosa, o grande laser para alterar qualquer 
doença, para impedir a paralisia ou mesmo a morte dentro da 
estrutura física de nossa sexualidade é o nosso acesso à força 
da criação. Esta força de Deus pode ser sentida, apalpada e dire- 


_ cionada. Quando as pessoas sentem confusáo sexual, bloqueios ou 
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doenças, elas podem entrar em contato com a essência superior 
da sexualidade, elas poderão descarregar os seus chakras. Ao 
descarregar os chakras, estarão libertando seus corpos mais sutis 
junto com o corpo físico, trabalhando, literalmente, com os frag- 
mentos mentais, emocionais e físicos. 


Não existe ninguém que não precise clarear seus bloqueios 
sexuais, porque nascemos neste momento e estamos aqui para 
fazê-lo. Quem não tem uma história sexual dentro de nossa 
bagagem que nos fala: “É dessa maneira que eu me identifico”. 
Esta bagagem está aqui simplesmente para nos dar algo para 
vestir. Todos nós podemos nos movimentar, nos elevar até as 
oitavas do coração, de forma a alcançarmos o que for necessário 
para clarear neste momento. 


Da mesma maneira, trabalhamos no Instituto. Estamos aqui 
para começar a retirar as camadas da identidade sexual, do posi- 
cionamento sexual. O que é masculino ou feminino? O que é o 
manifestado e o não-manifestado dentro de qualquer oitava? Essa 
busca de energias é que ocasiona tantos rompimentos nos rela- 
cionamentos. Masculino e feminino estão dentro de cada um de 
nós. Geralmente nos unimos pela necessidade porque projetamos 
a essência masculina e feminina como parte da energia que busca- 
mos em nossos parceiros. A partir do instante em que aprendemos 
a trabalhá-la dentro de nós, os nossos relacionamentos passarão 
por profundas metamorfoses. A primeira célula do nosso corpo 
físico é tanto masculina como feminina. Ao, perceber isso a nível 
energético, conseguiremos alterar dentro de cada uma dos trilhões 
de células o nosso entendimento, a nossa capacidade de abranger 
as duas energias, permitindo-lhes que se unam por meio do nosso 
amor. 


Entretanto, não é necessário julgar ou isolar a confusão 
sexual. Podemos honrar a confusão sexual da mesma maneira que 
louvamos todos os temas que servem de combustível para a luz. 
Ao procedermos à separação do quem-sou-eu e do quem-é-você, 
todos os temas de posse, propriedade, separação e negação per- 
derão o sentido, perderão a forma e começarão a desaparecer. 
E eles desaparecerão da mesma maneira que o corpo emocional 
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regiao din 
da pulsação, do fluxo universal. 


Todos os que estão de fora se espelham em nós. Por isso é 

tão absurdo nos isolarmos por trás de conceitos de sexualidade 
como heterossexualidade, bissexualidade ou homossexualidade. 
Isso, na realidade, não existe. A nível multidimensional, nós temos 
inúmeros e variados repertórios sexuais. É a nossa memória 
inconsciente desses repertórios que nos atrai para recriarmos as 
marcas, até mesmo nesses corpos que podem ser completamente 
diferentes daqueles outros corpos, e daí, a confusão. Abaixo, um 
exemplo de uma sessão de vida passada. 
+ — Um ser do planeta Saturno ofereceu-se como voluntário para 
participar de uma missão na Terra para a implantação de uma 
civilização mais avançada. Em Saturno, a atividade sexual de 
procriação jamais incluiu a penetração física, sendo realizada 
através da forma de pensamento mútua. Para o objetivo de sua 
missão na Terra, este ser trocou seu corpo andrógino por um corpo 
masculino a fim de poder impregnar a Terra de seres com o 
proposto código genético. O pavor real da penetração em outro 
ser foi tão intenso que o saturniano juntou-se a um grupo homos- 
sexual em vez de continuar com as práticas sexuais predominantes 
na Terra. A comunhão com seres iguais era, para ele, mais 
tolerável do que participar de uma experiência absurda e inter- 
pessoal, segundo a óptica da civilização de Saturno naquela época. 
Não conseguimos ainda elevar os nossos veículos físicos até uma 
oitava onde os conceitos da mente e a compreensão espiritual 
possam coexistir dentro do reconhecimento e da compaixão. 


€ A partir do momento em que você começa a acessar a reali- 
dade multidimensional, tudo para de girar dentro de seu próprio 
holograma. Quando a energia espiritual gira em torno do corpo 
emocional, ela provoca uma força centrífuga que expelirá tudo 
aquilo que não contém vida, para que a verdade possa emergir, 
para que a experiência, a força criativa, seja sentida por aquele 
ser. O que ocorre é que a energia precisa atravessar todo o sistema 
chákrico e alimentar a glândula pineal, que, por sua vez, alimenta 
O genital no físico. Aquilo que não está manifestado começa a 


- alimentar o físico. As pessoas passam a se relacionar nesses níveis 
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e, à medida que se relacionam, a capacidade de se pino a expe- 
riência aumenta. 


Uma pessoa destituída de sentimentos sexuais, como por 
exemplo uma mulher que não consegue sentir a própria sexuali- 
dade, ou um homem impotente, começarão a centralizar, a chegar 
à junção, porque a separação será eliminada. Podemos sentir a 
energia na forma física que fala: “Sim, aqui estou. Estou aqui, e 
aqui e aqui”, sentindo-se nas oitavas superiores do êxtase. Os blo- 
queios e as confusões que temos em todos os níveis de nossa 
compreensão sexual podem ser libertados. 


É preciso muita energia para nos isolarmos numa única área, 
ou seja, para congelarmos a energia sexual. Para ficarmos impo- 
tentes, ou frígidas é preciso muito treino de: “Eu não moro aqui. 
Eu não tenho nada com isso”. Esta é a energia que produz o 
abatimento, a dor e a morte. 


Quando começamos a ativar a nossa consciência para sentir 
a essência sexual, a separação não existe mais, e então, podemos 
captar a energética daqueles sentimentos, para que tanto o homem 
como a mulher possam experimentar a verdadeira natureza da 
energia sexual. E esta energia está contida nas estruturas que a 
conduzem para fora, ao mesmo tempo em que permanece além 
dessa mesma estrutura. 


Os iogues adotaram a palavra “celibato” para indicar que a 
energia sexual não deveria escapar do âmbito do corpo, mas que 
deveriam fluir através do corpo. Se conseguirmos entender este 
significado, poderemos encarar a “concepção” como reconheci- 
mento da consciência que se irradia de nossos corpos para que não 
exista nenhuma separação. Existe uma grande diferença entre os 
dois conceitos. Em outras palavras, se o veículo que você estiver 
utilizando for uma extensão de sua própria forma física, e se sua 
conscientização pode chegar até aquele ponto, então não existirá 
a distração da luz, não haverá a separação do eu-Deus. O celibato 
tem como norma básica a não-desvalorização do corpo, que ocorre 
a partir da limitação do reconhecimento ou da nossa capacidade 
para acessar a forma energética. Deveria haver uma lei que 
dissesse: “Não use sua energia sexual, porque você não conseguirá 
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* chegar até o divino com ela se a empregar toda no corpo”. Ela 
depende de uma estrutura na qual nós precisaríamos de normas 
“como esta, porque-a nossa consciência não conseguiria se estender 
até o veículo por inteiro, isto é, a todos os tênues e interligados 
corpos do consciente. O nosso consciente, a nossa realidade sexual 
não são a realidade da luz. Eles estão bloqueados nos chakras 
inferiores. 
E A doutrina do celibato teria sido necessária para que não 
confundíssemos o nosso self com outro self; para que não nos 
projetássemos tanto, para fora de nosso corpo, o que impede a 
experiéncia interior, o nosso acesso vertical. Entretanto, é isso 
le acontece conosco agora. Nos projetamos tanto para fora de 
nós mesmos que estamos mergulhados na confusão. Achamos 
N que não podemos sentir o dom divino da vida, da força criativa, 
3 08 presença de outro ser junto de nós. 
À + Vamos agora, então, despertar com a utilização da energia 
- sexual, para expandir o consciente de forma a apalpar a realidade 
k sexual numa oitava superior e promover uma aproximação entre 
pessoas. Não devemos prender essa energia e viver apenas de 
ee O divino está atravessando a forma e nossa função 
a um círculo completo para que o nosso sistema chákrico 
mita o fluxo total dessa energia. 


o 
Vamos discutir isso em termos de ioga. Quando eles dizem 
que não devemos praticar a masturbação para não haver desper- 
“dício de energia, o desperdício da energia propriamente dito não 
“É o problema, O problema está na capacidade de utilizar a energia, 
e universal diz que a matéria, ou a energia, nunca é 
- À energia flui, a nível mental, a nível de esperma 

Ou a nível de coração. O que precisamos fazer é permitir que essa 
A lua e que se canalize ao redor de nós para, dessa maneira, 
abastecer. Precisamos permitir a pulsação para dentro e para 
a qual continua a criar o movimento que permitirá o acesso 
n termos práticos, quando discutimos tudo isso com alguém 
ira a compreensão a nível sexual, descrevemos o fluido 
“condutor de energia. A nossa tendência tem sido sempre 
* bloqueá-la, porque não conseguimos lidar com ela 
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numa fregiiéncia mais alta. Não conseguimos manter o estado 
orgásmico. E precisamos aprender a manter o estado orgásmico 
para que possamos permitir que a energia atravesse as cámaras 
de transmutação, através dos canais, e para que continue em 
contato enquanto sobe até a corrente chákrica. 


Em primeiro lugar, haverá o fluxo do esperma, e depois, a 
essência da energia que acaba de ser liberada. O consciente 
alcança e se apodera da energia recém liberada conduzindo-a até 
o veículo de corpos múltiplos, multidimensional, para que não 
seja expelida do sistema através do qual foi canalizada. O mesmo 
ocorre com a mulher. Ela pode reter o fluido, misturá-lo para 
depois experimentar a fregiência dessa energia, continuando a 
sorvê-lo através do sistema até o chakra da cabeça. À medida 
que a energia sobe, ela atravessa todos os chakras e literalmente 
lava o corpo todo. A partir de entáo, o nosso consciente libera 
a separagáo que afirma: “Eu sou mulher”, ou “eu sou homem”, 
ou “eu sou humano”, ou mesmo “eu sou corpo”, e chega até o 
ponto de concepção, que é o centro de onde tudo se irradia, antes 
mesmo de entrar no pensamento. 


Estou falando de uma oitava que dificilmente captamos em 
nossa definição de luz. A idéia seria experimentar todas as 
oitavas do consciente para não isolar a forma — a matéria a partir 
do pensamento, a matéria a partir do divino, e a matéria a partir 
da energia. Todas estão intimamente ligadas, entrelaçadas num 
padrão maravilhosamente intrincado que compõe o todo. 


Quando se sai do conceito de esquerda e direita, bom e mau, 
preto e branco que afirma: “Não se deve fazer isso ou aquilo”, 
encontramos a energia. A partir do momento em que você consegue 
sentir a energia fundindo-se, desaparece o conceito de separação. 
Ele se liberta pela força centrífuga. 


Existem leis em todas as oitavas e através de todos os corpos. 
Existem leis sobre como fundir que fazem parte das leis físicas. ` 
Por exemplo, a penetração anal seria contrária à lei do “corpo, 
porque o ânus está projetado para expelir os degetos do corpo. 
Nada mais simples. Ao desrespeitar a expressão fundamental do 
objetivo do corpo, provocamos à doença a nível físico. Precisamos 
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der a pulsação da energia e de que maneira ela deve 
através do corpo. 


“acaso existe uma lei do corpo que diz que acariciar um 
gual ao seu não é saudável? Penso que não. Trata-se apenas 
uma pessoa de fora para acariciá-lo da mesma maneira 
se acariciaria. Mas, quando começamos a sentir que 
o existem normas, poderemos experimentá-las dentro de 
s. Quando algo lhe diz que tem o fluxo certo, então é 
o fluxo está certo. Mas se, ao contrário, você não se 
confortável, então é porque o fluxo não está certo. E 
continuamos e participamos dele, então não estamos esco- 
o O self certo e não estamos sabendo discernir. Se não pres- 
atenção, o corpo, tal como um professor cósmico, come- 
a falar mais alto. E esta dissonância chama-se doença, 
= Nós do Instituto da Luz trabalhamos com a homossexuali- 
e, ou quaisquer outros temas confusos, de forma a atingir o 
daquilo que eles produzem. De que maneira a pessoa 
ita a realidade através da homossexualidade? Ela é 
um veículo para a auto-expressáo. Tem a ver com quem 
$ para nós, o que parece certo, e onde somos capazes de 
proceder à fusão, independente de entrarmos ou não em estado de 
edo. Sempre que alguém chega até nós com um problema de 
SEXU de, nossa pesquisa tem como propósito o equilíbrio 
o e de como abordar algo que é interno, como por exemplo 
, para então expressá-la no veículo físico. O emba- 
ito através de todos os veículos quase sempre provoca a 
. Alguma coisa pode estar bem a nível interno, mas 
| aparece bem a nível externo. 


Você sempre será atraído para algo que provocará uma 
à em você. Poderá atrair uma pessoa para com a qual você 
m uma carma imenso, o qual representa o fio de similaridade 
vocês. Esta pessoa pode ser alguém que já foi altamente 

— destrutiva para você em outra época. E sua ligação sexual é 
muito forte, mas ainda está dentro daquela similaridade, pois 
_ somos milhões de fios; somos uma teia, um holograma. Então, 
| que ponto deste holograma se cria ou se ativa o estímulo? Na 

fida exterior, com fregiência, as pessoas conseguem experimentar 


141 


isso nos chakras inferiores; podem apenas combinar os corpos, 
conseguem apenas fundirem-se mentalmente ou de alguma outra 
maneira. Entretanto, nas sessões, podemos circundar o holograma 
de maneira que as pessoas consigam entender que isso representa 
a concepção, que tudo isso é a fusão do não-manifestado com 
o manifestado, que é o que buscamos. Precisamos aprender de 
que maneira podemos entrar em contato com o outro através do 
nosso sistema chákrico, para que ao nos fundirmos sexualmente, 
algo venha a ocorrer para nos elevar e não simplesmente para 
criar uma espiralação horizontal. 

Como espécie, estamos entrando numa oitava de tempo e 
espaço onde poderemos libertar padrões que não produzam cresci- 
mento e que não são apropriados para nós agora. Mas é preciso 
que louvemos aquilo que o corpo físico está nos dizendo, para 
que não nos esqueçamos da lei física, à medida que continuarmos 
a explorar os muitos níveis. Precisamos e podemos adotar uma lei 
superior, de forma a compreender que não precisamos funcionar 
apenas nessas oitavas inferiores. 


Para sobreviver, o veículo físico precisa chegar até o corpo 
de luz. Ele precisa acelerar a própria frequência, caso contrário, 
não conseguirá suportar a radiação a que estamos sendo expostos 
agora. Somente à medida que o veículo acelerar a fregiiéncia e 
conseguir utilizar a energia sexual, que por sua vez é o fio 
condutor através de todos os corpos sutis, através de todas as 
realidades, é que poderemos garantir a nossa sobrevivência, pois 
esta freqiiéncia produz a vida. 


Sempre que a energia espiritual é acionada e permite que o 
consciente a sinta, ocorre uma libertação e assim, a energia sobe 
através dos sistemas chákricos. Quando isso acontece, o julgamento 
náo pode mais ser mantido, porque o experiencial é liberado. Só 
conseguimos sentir o julgamento quando estamos isolados no 
posicionamento. Na verdade, é o nosso posicionamento que origina 


o julgamento. 


Se trabalharmos dentro do nosso sistema energético, pode- 
remos então liberar a separação. Ao liberar a separação entre as 
oitavas inferiores e superiores, permitiremos que o sistema chákrico 
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partir disso, começaremos a irradiá-lo a todas as pessoas 
ni mantivermos contato. Precisamos aumentar a nossa 
sexual e não reprimi-la ou bloqueá-la. No entanto, preci- 
o estar atentos à maneira como iremos. canalizá-la. Nossa 

de cura será aumentada, assim como a nossa energia 
“e nossa genialidade também o serão. Experimentaremos 
jação da energia sexual e psicológica, porque as estaremos 
do a partir do não-manifestado. E o disparo glandular 
odo o trato urogenital, de tal maneira que a nossa 

à medida que a experimentamos em nossos corpos, 


estamos aconselhando a sair correndo em busca de um 
para descarregar a energia sexual porque a oitava está 
ta. Isso ocorreu à energia sexual em primeiro lugar, por 
S lidar com a fregiência eletromagnética do estado 
co. Você pode aprender a trazé-la para dentro do seu 
o corpo a fim de alcançar os chakras superiores, promover 
e a saúde, e sentir as alturas estáticas da sua própria 
Imagine como este conceito poderia revolucionar as for- 
ndentes e enfraquecidas dos relacionamentos interpessoais. 


isso tem evoluído a partir dos anos 60 e 70, quando as 
começaram a explorar a energia sexual, quebrando muitos 
conceitos a respeito. Tentamos usar esta energia uns com 
e promovemos a liberação sexual, quando todos faziam 


nte agora nos perguntamos: que lei é essa? Podemos agora 
car a afirmar que a energia sexual existe e que podemos 
|. Às crianças têm uma energia sexual extremamente forte. 
, a energia sexual das crianças não está localizada 
um ponto, sendo liberada através do corpo inteiro. 
S áuricos das crianças estão repletos de energia sexual. 
esmo ocorre com as energias curativas ou criativas. Por este 
/O as crianças são como as formigas, que nunca param. As 
pulam, brincam e fazem tudo o tempo todo, enquanto nós, 
não, pois as nossas energias estão concentradas nos chakras 
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Precisamos aprender a difundir a nossa energia sexual da 
mesma maneira que as crianças, para que ela possa fluir dentro 
de nós no mesmo nível. E mais uma vez afirmamos que a força 
vital cria um movimento. Precisamos entender que isso está certo 
em vez de controlar a energia. Os adultos tentam controlar esta 
energia e com isso ela desce para os chakras inferiores. Por esta 
razão sentimos a energia sexual como negativa. 


No futuro, obteremos a fusão do masculino e feminino como 
jamais imaginamos ser possível e a partir de então, coisas como 
compromisso, responsabilidade e casamento perderão o sentido, 
porque elas não mais serão necessárias. Já não mais existirá a 
força da resistência que diz: “Santo Deus, será que vou agiientar 
você por dez, vinte ou trinta anos?”, ou então, “será que preciso 
me comprometer?” Ao contrário, haverá o reconhecimento das 
almas que saberão dançar umas com as outras. Nós somos o 
espelho dos outros. Somos os grandes instrutores dos outros e 
dessa maneira conseguiremos atuar. Nosso costume é dançar e 
nós adoramos nos espelhar no outro. Então, façamos com que 
essa projeção, esse reflexo, ocorra numa oitava superior, de for- 
ma que quando você olhar para você mesmo, possa enxergar 
tanto o masculino como o feminino na outra pessoa. Você en- 
xergará o inteiro do outro ser, para que a fusão aconteça sem 
resistência, sem medo de ser consumido pela força yang, ou de 
ser engolido pela outra pessoa. 

É muito excitante contemplar a energia sexual fora do indi- 
zível e poder encará-la da maneira como ela é. Ela é a energia 
mais forte e estranha que o mundo precisa acessar, porque ela 
é a energia mais próxima do não-manifestado, do espírito. A 
partir do momento que aprendermos a vê-la dessa forma, sabe- 
remos então como tocá-la naquela oitava, em vez de bloqueá-la 
a nível físico, cuja energia de baixa fregiiência nada tem a ver 
com o coração. Ao conseguirmos trazer esta energia dos cha- 
kras inferiores até o coração, até as oitavas superiores, estaremos 
conduzindo uma das mais profundas experiências do planeta. 


Justamente por isso, temos muito que aprender com disci- 
Plinas como a ioga, que começam por clarear o sistema chákrico 
para que a energia vibracional mais baixa se torne uma energia 
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superior. Nós tratamos o nosso corpo como se ele 
parte mais mesquinha, densa e desprezível de nós mesmos. 
“verdade. O veículo físico é nosso dom mais precioso e 
utilizado de maneira sagrada. E o sagrado começa a 
pela maneira como você se funde com outra pessoa, 
ira como você toca a pessoa. Existem planetas onde 
nunca se tocam. Nós possuímos na Terra uma ca- 
tica física maravilhosa e precisamos aprender a utilizá-la 
“a energia dos nossos corações, com a energia do amor. 
ndo tivermos aprendido isso, então a doença não mais existirá. 
“Todo grande ser que já esteve neste planeta, seja com pro- 
tos religiosos ou de qualquer outra ordem, sempre compreen- 
poder da sexualidade, tendo por este motivo resistido 
le e assegurando-se para que ninguém a usasse. Porque, 
lém o fizesse, esta pessoa teria a oportunidade dé romper 
É muito difícil manter-se dentro dos limites da mente 
| controlada no momento do orgasmo. O orgasmo é o 
il de uma outra dimensão. 
“Não existe nada nem ninguém que possa influenciar o seu 
a não ser você mesmo. Enquanto você tiver o domínio 
) seu corpo, nem pense naquilo que alguém possa fazer por 
5. Isso aconteceu na década de 60, quando muitos homens 
m: “Meu problema é esta mulher com quem estou há 
anos. Estou farto”. Naquela época, pensávamos que po- 
s encontrar algum estímulo em outra pessoa. Isso não 
eiro. E como descobrimos isso? Porque podemos fazer 
MO na” pessoa diferente” todos” ob. lins, e mesmo assim 
nos sentiremos realizados, não conseguiremos sentir o estado 
O estímulo nunca está em outra pessoa, a despeito 
beleza ou mesmo de sua técnica. Isto tudo 'é irrelevante. 
à energia, ao se mover, o faz em você. Portanto, é preciso 
f estar muito consciente quando se faz sexo, quando se usa 
sexual. 
“A nossa energia sexual está dentro de cada uma das células 
| nosso corpo e não está em absoluto restrita aos órgãos genitais. 
a-se de uma das coisas mais fascinantes que já ocorreram 
de que começamos a executar a dança sexual do quem é, ou 
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seja: eu e você e tudo de você. Isso deu origem a uma espécie 
de doença que temos atualmente porque nosso pensamento ficou 
preso aos genitais. Mas, na realidade, a concepção ocorre e 
cada célula criada a partir dela contém a marca sexual. Quando 
elevamos esta energia, podemos, então, usá-la para curar. É uma 
energia que cura, é a força vital, chamada força divina, chamada 
Deus. Ela é simplesmente a força da energia com a qual pode- 
mos despertar o nosso consciente para compreendé-la e utilizá-la. 
Ela está em nossos dedos, em nossas mãos e, portanto, precisa- 
mos aprender a apalpá-la dentro de nós. Você não conseguirá 
atingi-la externamente com outra pessoa enquanto não a atingir 
dentro de você. 


Se você não for orgásmico, ou seja, se você é uma pessoa 
que faz sexo mas não é orgásmico, é porque está negando a sua 
força vital. Você ainda não se fundiu com o seu corpo. Ainda 
está atuando a nível de conceitos que dizem: “Isso é desagra- 
dável. Isso não é de Deus e não é bom”. Deus é extasiante. 
Deus é orgásmico. Deus é a força vital. E nada nos impede 
disso, exceto nossa crença de que tudo reside nos genitais. Ao 
sentir a energia orgásmica, a energia eletromagnética, a fregiiên- 
cia elétrica que se origina do estado orgásmico, precisamos atraí-la 
para nós, tomá-la para nós e fazer com que o nosso chakra 
da coroa, da cabeça, se irradie com essa energia. A energia 
sexual consiste exatamente nisso. Ela é um veículo que nos 
ajuda a sintonizar o corpo naquelas fregiências. Ela está aí 
para isso. E não para criar a separação, ou para ser boa ou má, 
mas para ser acessível a todos nós, e ela é uma das poucas coisas 
que todos podemos sentir. 


Uma das coisas mais bonitas que acontecem no trabalho de 
vidas passadas é quando alguém enxerga uma pessoa a quem 
ama e sua reação imediata é: “Ah, eu conheço pessoa de 
antes. Eu tenho essa atração magnética é preciso responder a 
ela”. Nós acreditamos que a atração está nos genitais, mas ve- 
jam, ela está lá em cima no coração. O conhecimento fica no 
coração. Todos nós nos conhecemos antes. Sempre que você 
tem essa reação eletromagnética em relação a outra pessoa, faça 
uma verificação no nível da fusão. Com muita fregiléncia, quan- 
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pessoas se unem fisicamente, elas se sepáram, indo cada 
1 para um lugar, sem ao menos reconhecerem que já se co- 
jam antes. Em vez de amor, elas criam a separação, em 
“da fusão, ocorre a cisão, porque as pessoas estão sempre se 
etando para fora e não para dentro. Não existe a fusão 
enquanto o coração não estiver aberto. E o coração cole- 
ainda não se abriu. Infelizmente aqui na Terra, esse cora- 
ainda não foi aberto. Entretanto, podemos utilizar agora 
a energia sexual como um exótico instrumento de sintonia a nível 


- Talvez alguém mais já tenha experimentado o “orgasmo cós- 
nico”, ao ser interiormente inundado por essa energia. Se alguém 
por esta experiência, então todo o conceito de masculino/ 
no cai por terra, pois esse orgasmo é indescritivelmente 
dor. Não se precisa de parceiro, pois não o conseguimos 
de nenhum parceiro. Mas podemos nos ajudar uns aos 

Se você estiver consciente de sua sexualidade poderá, 
“exemplo, centrar nos fluidos que ali estão. Isso faz parte 
ós. Existem fluidos em nossos corpos. Ao trocarmos esses 
los, percebemos que estamos carregando eletricidade, que es- 
os conduzindo a energia eletromagnética da fusão, que chega 
até O corpo. Estamos mantendo a fregiiência elétrica do não- 

festado. 

Em vez de nos preocuparmos com o resultado final, como 
JO que você estivesse tentando atingir, ou como um libertador 
energia ou da tensão, tente elevar o seu nível de consciência 

lize-o de maneira mais apurada. O segredo disso é acio- 
har tais fregiiências para a eletricidade. A nova era é chamada 
de era da fluidez elétrica, porque é exatamente disso que ela 

trata. —Acionando nessas fregiiências, você conseguirá sentir e 
Perceber a compreensão da concepção, o que promoverá uma 
incrível libertação de tudo aquilo que se pode e do que não se 
pode fazer. Você conseguirá trabalhar com elas a nível externo, 
porque isso vem de você e esta é uma energia incrível. Enquanto 
não a utilizarmos, continuaremos a ter as doenças. E toda doen- 
(Ga provém da contração, da constrição e da congestão de energia. 
Você poderá focalizar sua energia completamente quando com- 
 Pisender o mecanismo do corpo, 
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A energia sexual é a força primária que nos impulsiona para 
esta dimensão. Ao compreendermos o significado deste conceito, 
poderemos elevar o instrumento de manifestação e impulsioná-lo 
para aquela dimensão, para os poderes curadores que ressusci- 
tarão os mortos, que terminarão com a radiação nuclear, com a 
poluição, com a tristeza e com a desarmonia. A energia sexual 
é uma energia enorme. Ela expande seus pensamentos, sua cons- 
ciência até o seu mais profundo significado, até a sua essência. 


Nosso trabalho no Instituto da Luz é lidar com a questão 
sexual e alertar as pessoas de que somos seres multidimensionais. 
Nossa completa relação interna é para definir que o self tem 
milhões de opções. Por exemplo, não precisamos definir ou mes- 
mo discutir a homossexualidade em termos de certo ou errado. 
Pelo contrário, vemos a maneira como a pessoa a está utilizando 
com relação aos temas, às opções e roteiros que interpretaram 
nesta vida. Não importa se você está realizando uma dança 
sexual com um parceiro com o corpo igual ao seu, porque, como 
seres multidimensionais, nós já tivemos muitos corpos e temos 
muitas maneiras de nos fundirmos com os outros. Em primeiro 
lugar, precisamos reconhecer que a opção pela homossexualidade, 
ou seja, à opção para se fundir com um outro corpo igual ao 
seu, não é tão relevante quanto ensinar à pessoa como crescer. 
A verdade é que até mesmo o conceito de fusão está fora do 
alcance de nossa atual experiência humana, independente da pre- 
ferência sexual. Se pudéssemos penetrar na “anatomia da fusão” 
com apenas um de nossos inúmeros corpos e experimentá-lo em 
sua essência, todo o conflito e toda a doença desapareceriam! 


Se uma pessoa está usando a homossexualidade e experi- 
menta a separação, o conflito, a culpa, então o padrão da sepa- 
ração, do julgamento e da culpa, começarão a operar em sua 
realidade multidimensional. A sexualidade é apenas uma das 
formas de atuar. É uma forma muito primitiva e, contudo, ainda 
está muito presa ao espírito, 


Nossa energia sexual está muito próxima de nossa energia 
espiritual, e, portanto, precisamos ver de que maneira vamos apre- 
sentar nossa energia sexual com relação à maneira como estamos 
ligados ou desligados de nossa energia espiritual. Caso contrá- 
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Ja será apenas uma forma de expressarmos a separação. 
eparação fundamental de nossas vidas é a que ocorre entre 
o Deus em nós. Um encontro sexual que não contenha 
são ecoará o mais profundo dos vazios. É interessante notar 
pré-adolescentes dificilmente sentem solidão. Só após a 
a kundalini derperta e é tão mal-compreendida, mal- 
e mal-orientada para a sexualidade, onde as nossas 
mais preciosas são jogadas, desperdiçadas. Talvez, por 
ão sentimos saudade daquela solitude característica dos 
da adolescência. Isso tudo está relacionado com o con- 
de masculino e feminino. Seja fácil ou difícil de com- 
reen tudo depende daquilo que criamos em nossas vidas. 
eee cria ompr esa daa, então é de compreensão. 

ss lida diretamente com as energéticas mascu- 
as que Dam a creia no corpo. Num determinado nível, 
a determinada oitava, a homossexualidade está relacio- 
com a compreensão espiritual que pode estar: muito adian- 
O que ela ou qualquer outro posicionamento sexual produz 
realidade de uma pessoa. Nós não somos a nossa sexuali- 
e, da mesma forma que não somos o nosso ódio, nem nosso 
z mem nossos corpos. Todos são instrumentos que sele- 
para nos afinarmos nossa experiência do “todo”. 


"medicina chinesa, tudo está relacionado a tudo. O yin 
ive sem o yang, e, portanto, as polaridades devem se 


r discussão sexual deveria ser: “O que você está criando 
você com isso?” Uma das maiores dificuldades com a 
xualidade tem sido que ela tende quase sempre a su- 
A controlando a energia. Ela representa o dese- 
resultante do esforço de trazer a imagem da força yang, 
), na realidade é a força yin que grita por dentro. Sempre 
temos uma pessoa assim com quem trabalhar, queremos sen- 
ir, ao dizer: “Onde está a fome? O que acontece que 
O está sendo alimentado?” E então começamos a voltar 


chegarmos ao corpo,. polarizamos o masculino ou o 
O, e em virtude desta polaridade, tentamos expressar as 
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questões sexuais via polaridade. Tentamos satisfazer a nossa ne- 
cessidade através da vibração mais baixa do primeiro chakra, 
mas isto nunca irá funcionar. Portanto, precisamos nos infundir 
de energia espiritual para que ela possa aquecer a energia sexual 
numa potência diferente. Não apenas ela conseguirá abrir o 
primeiro chakra como também irá libertar a raiva, a separação 
e o sentimento de autoproteção. Consegiientemente, isto provo- 
cará umá elevação da energia que alimentará todos os outros 
chakras e permitirá que um novo potencial se aproxime da fusão 
em termos de contato sexual. que é a oitava mais alta a nível 
físico. 


Por não existir impregnação do espírito, por causa do não- 
-manifestado, da alma, ela não se expressa suficientemente, porque 
a alma é a única expressão subordinada ao corpo emocional, em 
vez de estar subordinada à sua fonte-de-Deus, em vez da criação. 
O corpo físico não demonstra a luz. E só agora podemos apren- 
der isso. Percebemos que é por isso que criamos. E se não 
o fizermos, simplesmente morreremos. 


Nós somos corpos de luz e estamos num estágio transitório 
agora, onde nos movemos através da liquidez. É a liquidez que 
promove a nossa movimentação no físico, para que o corpo possd 
purificar os líquidos e permitir a entrada da luz. É o propósito 
divino, o padrão divino que faz com que o corpo físico o faça. 
Simplesmente porque o peso do corpo emocional, por causa da 
impregnação do corpo emocional o bloqueia e porque ele é um 
circuito fechado, pois o corpo emocional comanda e controla a 
mente... O ego se prende no corpo mental e o corpo mental pode 
seguir por onde quiser, argumentando e racionalizando todas as 
suas atitudes. Esta é uma agáo horizontal. O corpo mental é, 
na realidade, inútil, porque o corpo emocional não lhe está for- 
necendo as pistas certas. Ele não está lhe oferecendo um padrão 
de referência que lhe permita explorar no sentido do acesso 
vertical. 


O nosso acesso vertical é a nossa energia sexual correndo 
através de nossos corpos, correndo através dos chakras para nos 
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fonte. Se optarmos por ela, então estaremos prontos para 
o êxtase. Estaremos prontos para derrubar todos os nos- 


o prontos para nos fundir com o divino, com o náo- 
do, com o nosso Eu Superior. 


nebodasz giter 


STMISANO IO Fi 


mr i 
IU GIBIS 


8 


A CRIANÇA 
INTERIOR 


As pessoas serão curadas 
“por sua própria sabedoria, 
e seu autoconhecimento 
inato lhes 
devolverá o equilíbrio. 


Chegou o momento de discutirmos as imagens, ou os pontos 
rotatórios que nos levam até as outras dimensões, para outras 
oitavas. Nós os utilizamos para apalpar, para registrar no cons- 
ciente tudo aquilo que é intocável, invisível e imperceptível em 
nossa perspectiva humana natural. -Os dois pontos rotatórios com 
os quais trabalhamos são: a criança interior e o contato com o 
Eu Superior. 


À medida que cada alma gira em torno de sua própria in- 
tencionalidade, ela cria matéria e toma forma. A criança, ao 
nascer, é uma ponte aberta para o inconsciente, uma ligação com 
o não-manifestado, na direção da alma multidimensional expan- 
dida. Por esse motivo os bebês são tão maravilhosos! As crianças 
pequenas estão sempre contemplando o espaço, ou os olhos das 
pessoas a quem amam, ou suas almas companheiras, ou Deus. 
Todos nós, num momento anterior, já ouvimos dizer que os olhos 
são as janelas da alma, e a alma está muito evidente nas crian- 
gas. Quando olhamos para uma criança, podemos ver as vidas 
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ela teve anteriormente, podemos ver-lhe o carma. Pode-se 
uma criança é feliz ou não e pode-se enxergar o conhe- 

nto interior à medida que ela se move. 
Quando entramos em contato com a criança interior em nós, 
mos a estabelecer aquela ligação, e a passar por aquela 
Talvez ela tenha se fechado quando tínhamos apenas dois 
ás anos de idade, ou quem sabe, ela tenha se fechado um 
mais tarde, lá pelos sete anos. Ela não está morta: está 
separada de você, desligada. Está presa, tal como uma 
eta no casulo e, seguindo as palavras dos grandes mestres, 
dizer: “Seja criança e conhecerá a Deus”. Ao acessar- 
Da criança, nos aprofundamos no repertório emocional. Pe- 
mos que a pessoa libere a imagem da criança interior, para 
“possamos acessar aquela ponte de expansão que nos conduz 
gr simples. Encontramos, então, realidade que podemos 
registrar e compreender, e mais importante, realidades que po- 
mos acessar experimentalmente, porque então, qual a finalidade 
y uma outra dimensão se esta não nos for acessível? Qual o 
Ssito de algo que captamos se isso não está acontecendo co- 
“nosco naquele momento, se não conseguimos usá-lo nesta dimen- 
7 A criança é altamente criadora e jamais desperdiça uma 


E agora, pela primeira vez na história, temos condições de 
ir aqueles níveis, aquelas dimensões nas quais podemos pre- 
o não-manifestado nos veículos, na realidade, para então, 
mos num nível que jamais experimentamos antes. Acionar 
oitavas é muito importante, porém, ligá-las é ainda mais 
nte. De nada adiantará ir para o espaço, ou usar uma 
que faça sentir que está no espaço, pois este procedimento 
abrirá buracos em seu campo áurico. Não existe chance 
ilar a saúde não-mapeada disponível para nós no não- 
estado, a menos que possamos acioná-la através de nossa 
absolutamente clara e trazê-la até o mundo. 


Não existe acesso externo para o seu eu interior. Existe ape- 
o seu cu interior, empurrando, cutucando e esperando — 
esperando que você dê uma girada no holograma do seu 


153 


ser e focalize sua atenção para poder participar esses conheci- 
mentos, essas dimensões que irão fazê-los lembrar-se de Deus. 

Quando começamos a visualizar e ampliar nossos instru- 
mentos de percepção, encontramos os símbolos que formam a 
linguagem do inconsciente. Ao delinearmos os contornos desse 
enorme redemoinho, damos formato ao que não tem forma, de 
tal modo que podemos atingir essas oitavas de tradução, chegamos 
aos incrementos do significado que podemos utilizar como com- 
bustível para nossa expansão, para o nosso crescimento. Podemos 
chegar até a experiência da criança, porque a criança é o símbolo 
vivo mais próximo, mais íntimo e palpável. A criança é a ponte- 
-tempo que permite ao corpo emocional fazer contato com o Eu 
Superior, entrar em contato com a alma. Tal como os grandes 
mestres que diziam: “Segui as criancinhas”, ao focalizarmos a 
criança dentro de nós, temos condições de expandir o repertório 
do corpo emocional, permitindo à criança ultrapassar as expe- 
riências do medo, da ansiedade, do desequilíbrio e chegar a um 
estado de equilíbrio. Começamos a aprender a técnica; começamos 
a aprender o caminho, a aprender que podemos, a qualquer mo- 
mento, nos equilibrar interiormente. E, assim, estabelecemos a 
ligação com o nosso Eu Superior divino. 

Quando falamos da criança, estamos falando da ponte viva 
que representa o ser mais sábio com quem podemos estabelecer 
contato neste plano. A criança é removida de nossa fisicalidade 
simplesmente porque todos já fomos crianças uma vez, e porque 
todos nós trazemos as lembranças da infância, ou seja, as expe- 
riências do corpo emocional que são palpáveis e que ainda se 
irradiam de nós. Éssas experiências se consolidaram e cristali- 
zaram as marcas sobre as quais operamos dentro do nosso padrão 
de referência para aquilo que somos, e para aquilo que temos 
permissão em nossa vida de hoje. Ao estabelecermos contato 
com essas entidades, teremos condições de alterar o plano original 
da ;experiência do corpo emocional mais profundamente, chegan- 
do ao nível mais alto de amor do nosso eu cósmico. E a criança 
nos lembra de que Deus ri. 

O corpo emocional estabelece contato primeiro com a crian- 
sa. Ao trabalharmos com ela, que é palpável, que está próxima 
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de nós, que é facilmente reconhecível, e que não está fora do 

nosso padrão de referência até mesmo para o corpo mental — 

a mente finita — teremos condições de nos preparar para entrar 

no próximo veículo, na oitava de expansão que está contatando 

o nosso Eu Superior. A criança é um personagem muito impor- 

tante para nós e sempre aciona um nível de libertação emocional, 

porque todas as imagens e experiências que podemos lembrar 

| de nossa infância estão contidas na entidade que denominamos 

como a “criança interior”. Através de sua pureza, podemos res- 

A tabelecer os nossos laços com os estados estáticos naturais: O 
y enlevo e o encantamento. 


. Raramente, uma pessoa trará a criança interior de outro 
sexo. Quando isso ocorre, muitas coisas podem estar aconte- 
© cendo. Uma delas é que uma vida anterior pode estar ainda im- 
y pregnada e a consciência da pessoa ainda presa àquela vida pas- 
 sada. Quase sempre, existiu uma vida onde a pessoa morreu cedo, 
talvez quando bebê ou mesmo ainda criança, e na vida atual 
essa pessoa ainda está muito confusa. Muitas vezes, O espírito, 
que é de composição astral, está retido na dimensão astral de tal 
forma que a consciência vem com o mesmo corpo que teve quan- 
do a pessoa morreu antes. Entretanto, não é aí que está a alma. 
As pessoas podem se ver com os corpos que já tiveram antes 
apenas se deixaram aqueles corpos muito cedo, mas a alma re- 
side nesta vida. Por vezes, a criança interior de outro sexo pode 
estar falando de sua bissexualidade de uma vida anterior como 


K a Quando a criança interior aparece como do sexo oposto, 
em sessões de exploração de vidas passadas a observamos aten- 
aero para ver de onde ela surgiu. Podemos começar o pro- 
ess cesso de cura bem ali, o que é inacreditável. Se se trata de uma 
moça que traz à tona um garoto, é provável que ela o contemple 
“como menino por carregar uma marca que lhe diz: “Você de- 

_ veria ser menino”. Talvez, durante toda a gravidez, sua mãe es- 

— tivesse dizendo para si mesma que aquela criança deveria ser 

“menino. No momento em que esta jovem se prepara para a cura 

“começa a falar para o seu inconsciente, ela diz: “Bem, então 
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eu sou um menino. Preciso ser menino, caso contrário, não serei 
amada, não serei recebida”. Nós precisamos sentir e apalpar a 
origem disso. Será que provém de confusão sexual? Será que vem 
de marcas paternas ou maternas? Será que vem de uma força 
yang que simplesmente enxerga a criança como um menino? En- 
tão, permitimos a ela experimentar o menino e lhe damos um 
presente. A partir do momento em que a criança entra num es- 
tado de equilíbrio, Ou-duo: congegns; expressar a própria natureza 
sexual, uma mudança pode ocorrer. 

Precisamos entender o que significa ser homossexual, ou 
então, enxergar a nossa atividade sexual a partir de uma oitava 
espiritual, de uma percepção expandida. Ao olharmos para o ho- 
lograma, o registro akáshico de alguém, então, o medo ou o 
julgamento se alteram. Contemplamos cada pessoa com quem tra- 
balhamos de maneira holográfica. Porque estamos lidando com 
o corpo emocional. Porque estamos lidando com o corpo espi- 
ritual. Porque estamos trabalhando o corpo físico e o mental. E 
esses corpos estão interligados, e, contudo, são distintos. Cada 
um deles tem consciência própria. Não podemos emitir um jul- 

` gamento ou ver uma realidade como se fosse um só corpo apenas, 
porque ela se movimenta com todos os outros. Estão todos em 
concerto, uns com os outros, embora nós possamos estar com- 
pletamente inconscientes deles, 


É para isso que estamos aqui, para interligar os corpos de 
forma que possamos ter um veículo integral, através do qual uma 
pessoa poderá manifestar a energia espiritual não-manifestada, 
ou manifestar o pensamento puro, a atividade física, ou a vi- 
bração emocional. Isso é crucial. Precisamos estar cientes de que 
cada pessoa com quem falamos, as quais ouvimos ou que tocamos, 
têm, pelo menos, quatro dimensões. Essas quatro dimensões são 
aquelas com as quais trabalhamos em nossas capacidades cons- 
cientes. 

A isso chamamos de iluminação, entretanto, nosso conceito 
de iluminação é primário. Precisamos poder trabalhar com essas 
quatro fregiiências. Toda vez que tocamos um corpo físico, es- 
tamos tocando uma vida passada, estamos tocando um ser mul- 
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sional, no espírito. E precisamos sintonizar nossas mãos 
“compreender que sempre que tocamos alguém, estaremos 
O que o corpo emocional diz através deste veículo, 
um contorno de veículo gordo, magro, alto ou baixo? 
está se expressando. sua emoção e seu espírito. Precisamos 
alertas para este significado para que possamos orientar e 
a pessoa ao redor do círculo. Nunca podemos esquecer da 
» que é uma contração, porque a polaridade não abran- 


[ossa função é ajudar as pessoas a experimentarem a ver- 
meio da expansão, As pessoas conseguem ver o impos- 
pelo menos eu fosse fulano, então, eu poderia ser si- 
. Precisamos tirá-las desse padrão, quebrá-lo, Precisamos 
las a se descristalizar, a sair das cápsulas que as aprisio- 
em qualquer uma das oitavas. Não importa que seja uma 
mental, física, ou emocional. Se a pessoa tem a criança 


m isso, temos que ajudá-la a sarar, Cada um de nós deve acei- 
oh escolha do corpo. Em última análise, e ao final de 


possibilidade de resolução. Não haverá fusão, mas 
jo, que conduz ao julgamento e que por fim, as bloqueará. 


no fim, as pessoas aceitam a criança, qualquer que ela ` 


ente, a criança procederá à transmutação tão logo se 
em seu todo. Se a criança interior de um homem for 
, então, o equilíbrio energético será muito intenso. Feliz- 
nte para ela, haverá uma progressão. Em outras palavras, a 
a pode inicialmente pedir um presente que permita a saída 


A “outras palavras, as pessoas poderão se curar pela pró- 
| sabedoria, e o autoconhecimento inato lhes devolverá o equi- 
Ho. Isso representa o que eu chamo de “conduzir a testemu- 
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nha”, O que desejamos fazer é conduzi-las até um ponto onde 
elas mesmas trabalhem naquilo que precisam, e onde não inter- 
ferimos. Apenas criamos o holograma através do qual elas pos- 
sam circundar para proceder a espiralação de que necessitam. E 
elas sempre o fazem. As escolhas que as pessoas fazem são sur- 
preendentes, os símbolos e as cores que elas precisam jamais de- 
vem ser sugeridas por alguém de fora. 


As pessoas escolhem apenas aquilo de que precisam a cada 
vez. Cada vida passada que elas trabalharem, será sempre aquela 
da qual necessitam. Se na vida presente, elas têm necessidade de 
brilho, de aplausos, provavelmente, terão mais dez vidas como 
simples operários até compreenderem que já não mais necessitam 
do glamour, 


Sempre que a criança nos fala com sabedoria, quando a 
criança nos fala do conhecimento e se funde em nosso consciente 
por meio da penetração em nossa experiência presente, ocorrerá 
uma cura profunda — a suspensão do gancho do corpo emocio- 
nal. Esta talvez seja a primeira experiência de fusão com o eu, 
porque, sempre que temos experiência verdadeira, com a nossa in- 
fância até um determinado estágio, teremos aberto as portas para 
o nosso Eu Superior, para o nosso Eu Divino. E, como crianças, 
podemos entrar e sair de nossos corpos. Á nossa consciência se 
move em outras fregiiências e em outras oitavas até os sete anos 
de idade. Então, a presença de nossos semelhantes, a presença 
de nossa vida cotidiana, torna-se formulada em nossa consciência 
até um determinado nível, de onde, então, canalizamos a nossa 
presença tridimensional, afastando-nos cada vez mais de nossa 
multidimensionalidade, Até essa época, somos mais livres. É como 
observar o bebê que olha para o espaço, dirigindo com facilidade 
sua consciência para dentro e para fora, para este ou para outro 
mundo. 


Ao nos fundirmos com a criança, sob a forma de uma enti- 
dade de sabedoria, que compreende o porqué de estarmos aqui, 
que compreende aquilo de que necessitamos para o equilíbrio, a 
experiência é muito emocional. Essa experiência nos permitirá des- 
viar a atenção do nosso ego, ou da nossa consciência externa, para 
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“interior de contato com as oitavas naturais da alegria 
mento. A criança, é por natureza, um. ser do encanta- 


da criança é alta demais para segurar as emoções 
escuras, até mesmo quando o mundo externo se choca 
“a criança com marcas adultas que ela registra como ansie- 
o e raiva. O estado natural é de deixar sair sempre, 
a criança vive no padrão cerebral do holograma. -A 
não tem a marca esquerda do cérebro fixada. Mesmo se 
o de medo ou de ansiedade for experimentado, o 
momento da criança se dirigirá para um ponto, para um 
de encantamento. A criança interior pode nos oferecer esse 
sse presente; a experiência do encantamento, que sempre 
“a oitava do corpo emocional. Quando experimentamos o 
mento nos esquecemos do medo, e consegiientemente, po- 
chegar até o nosso Eu Divino, o que nos liberta do julga- 
g. Isso ocorre a nível energético. Podemos senti-lo, apal- 
e reconhecê-lo. Começamos, então, a tecer o holograma do 
eu multidimensional, 


Quando usamos o exemplo da criança, começamos os pa- 
que permitirão às pessoas usarem um veículo para esse 
tato, obtemos uma alga por onde podemos chegar até as fre- 
5, OU oitavas superiores. As pessoas podem, depois, voltar 
sem necessidade da presença do auxiliador, sem o 
sem qualquer ímpeto externo, simplesmente por retor- 
| criança interior. A partir dessa oitava, poderemos então 
lar na introdução desses níveis superiores de emoções que 
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Aquela seria a primeira formatura do Instituto da Luz e nós 
queríamos que a cerimônia não apenas representasse a come- 
moração de um projeto inicial, como também servisse para sur- 
preender a todos sobre a nossa capacidade de trazer à tona as 
profundezas, o âmago do etéreo. Desde criança, me atraiam as 
coisas impossíveis, os milagres e os mistérios, e acredito que isso 
se devia co fato de eu saber que algum dia, o homem iria operar 
milagres exatamente da maneira como havia sido previsto. 

“Subitamente, propus o ritual da pirovassia, ou seja, o de ca- 
minharmos descalços sobre pedras aquecidas e brasas vegetais, 
uma vez que este ritual é um dos melhores exemplos para trazer 
cté a realidade experiencial os “impossíveis” de nossas mentes 
finitas. Fiquei encantada quando meus futuros colegas aceitaram 
a “iniciação pelo fogo”. 

De uma certa forma, eu já havia me colocado nessa situação 
iniciática muitas vezes antes e como que para me testar real- 
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“mente, ofereci-me como voluntária para atravessar o primeiro. 
Meu instrutor sempre me disse que era muito perigoso ser o 
primeiro a atravessar, porque o cérebro registra tudo o que ele 
enxerga como possível; no entanto, sem o padrão inicial de re- 
ferência, a “sedução da mente”, requer um nível mais alto de 
focalização. Não somente queria me colocar em foco, como tam- 
bém estava determinada a fazer com que meus pés literalmente 
“deslizassem” com suavidade por entre as brasas, em vez de sim- 
plesmente “correr” sobre elas da maneira como já havia feito 
antes. Estava disposta a não correr desta vez, de forma que ao 
andar mais depressa, eu sabia que neutralizaria os efeitos do 
medo. Na verdade, estava disposta a anular completamente o meu 
medo, atravessando as brasas num estado de graça total. 


Começamos os exercícios preparatórios. Éramos um grupo 
de cerca de 45 pessoas, incluindo três dos meus filhos: Karin, 
que estava sendo iniciada na categoria de colega; Megan, de treze 
anos e a pequena Teo, de seis. Era uma das fogueiras mais quen- 
tes que eu já tinha visto, com labaredas altíssimas e ameaca- 

_ doras. Apenas depois de três horas é que as chamas se acalma- 
ram e começaram a formar o colchão de carvão, com quase cinco 
metros de comprimento. Por um. instante, fiquei preocupada com 
Teo, questionando se sua capacidade de conceniração seria su- 
ficiente para fazê-la atravessar uma distância como aquela. 


De mãos dadas, fizemos um círculo ao redor do carvão em 
brasa, que emitia naquele momento uma linda tonalidade ama- 
relo-claro. A despeito da cor clara, eu sabia que a temperatura 
das brasas era a mais alta possível, e no entanto, elas não pa- 
reciam ameaçadoras. Estavam quentes, mas não assustavam. Acho 
que tanto eu quanto as brasas tínhamos a mesma consistência. 
Abri o círculo e comecei a atravessar por sobre o colchão de 
brasas. A uma pequena distância, vi uma tora de madeira, que 
ainda não havia se queimado inteiramente, fazer uma acrobacia 
bem ao meu lado. Fixei meu olhar num ponto do outro lado e 
comecei a caminhar até lá. Parecia-me subir e descer) à medida 
que pisava sobre o chão irregular, mergulhando e retirando os pés 
do fogo e logo após um momento interminável, cheguei do outro 
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lado. Sentia-me completamente tomada pela emoção e precisei 
fazer um esforço muito grande para não pular de alegria, o que 
fatalmente desviaria a atenção do próximo, Para minha surpresa, 
minha filha Degan resolveu me seguir. Lembro-me de que prendi 
a respiração, um pouco apreensiva, e acompanhei cada passo 
que ela deu sobre o colchão de brasas. Megan trazia nos olhos 
o brilho da certeza e da felicidade. Ao completar a travessia, 
aproximou-se de mim, me abraçou e disse: 

— Mamãe, acho que nunca vou ter que morrer de câncer. 
Acho que nunca vou morrer de jeito nenhum. 


Comovida, assisti as outras pessoas que caminhavam decidi- 
das sobre as brasas e senti um tipo de energia emocionante que 
começava a tomar forma. De repenie, Teo segurou-me a mão 
como que me chamando para atravessar a cama de fogo com 
ela. Começamos, então, nossa caminhada e logo depois ela me 
disse: 


— Mamãe, está ficando muito quente. 
Eu lhe respondi; É 
— Mas você consegue, meu bem. Você vai conseguir. 


Assim que chegamos do outro lado, nos atiramos na piscina 
que recebia a todos os companheiros de travessia. Sentia-me tão 
bem, tão feliz, que não consegui segurar um grito de felicidade. 
E todos estavam sentindo a mesma coisa, a mesma exuberância. 
E então, em pares, e de mãos dadas, atravessamos a fogueira 
ainda mais uma vez. 

Na realidade, algumas pessoas se queimaram, mas, a des- 
peito das bolhas na sola dos pés, todos nós nos sentíamos unidos 
por uma força indescritível. Era como se fôssemos um grupo de 
“intocáveis”. Lembrei-me dos velhos tempos do Corpo da Paz, 
quando sentimos pela primeira vez a intocabilidade. Esta é uma 
sensação maravilhosa que nos diz que pertencemos a algo glo- 
rioso e maravilhoso, que pertencemos a uma força de luz. 
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l construir uma ponte nesta vida para trazer o não- 
até a manifestação. Porque todos nós temos os 
ginais, e os nossos corpos são a maior evidência de que 
carregamos os planos originais. Viemos do nada + 
então, o fluido, para depois haver a atração entre 
e o feminino. Os dois fundiram-se e criaram a 
célula. E nesta primeira célula, existe a codificação, e . 
te por causa da codificação original é que estamos aqui 


código genético que você escolheu e todas as lem- 
o seu passado, do seu presente e de suas experiências 
registradas na consciência eternamente expansível, 
ém escolheu. A concepção é a meditação. É a 


O em que nos encontramos na Terra já nos permite 
Concentração na concepção e manifestar uma flor. 
nergia, Está vindo do náo-manifestado, a partir da 
Siesa: estás tomando, forma; Este é o nosso 
ato. Sempre existiu e justamente por isso é que estamos 
temos o registro a nível celular. Medite a respeito 
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de uma célula. Concentre-se no momento da concepção, que é 
quando o divino entra no tempo e no espaço, e quando o nada 
toma forma. Esse ponto de concepção é o ponto médio da 
figura do oito do infinito. É o centro do Universo. É a nossa 
energia espiritual. Precisamos nos lembrar desse ponto. Preci- 
samos focalizar nossa atenção para conseguir trazer o não-mani- 
festado até a consciência. Podemos utilizar a criança interior 
para irmos para a frente e para trás nessa ponte, porque a criança 
não está apegada ao próprio nome. A criança não está apegada 


` ao mundo exterior. Ela se movimenta livremente. 


Lembro-me de que há muitos anos fregiientei uma escola bi- 
língiie de verão, em Galisteo, e que tá usávamos a técnica do con- 
trole da mente de Silva como proposta de trabalho, porque era 
comum muitas crianças das redondezas repetirem de ano. Quería- 
mos saber o que as criangas viam quando olhavam para outras 
pessoas. Então, escolhíamos qualquer pessoa que passasse pela 
rua e, enquanto as crianças se amontoavam nas janelas, brin- 
cando sem parar, perguntávamos: 


— O que estão vendo? 


Ao que elas nos respondiam: 

— Ah, esse homem af tem um ponto preto muito gozado 
nas costas. 

As crianças não sabiam a palavra certa para aquilo, mas 
com certeza, sabiam direitinho aquilo que se movia e o que não 
se movia, pois viviam constantemente “enxergando”. Elas con- 
seguiam até mesmo enxergar doenças nos corpos das pessoas! 
As crianças estavam sempre dispostas a atravessar a ponte, € 
sempre conseguiam se elevar para ver outras realidades. Nós, 
adultos ainda possuímos esta capacidade adormecida dentro de 
nós. Sabemos que quando queremos saber alguma coisa, a qual- 
quer instante poderemos nos elevar e enxergar outras realidades 
também. Somos seres completos. 

Não existe nada do que eu diga para vocês — ou que outra 
pessoa já tenha dito — que realmente não saibam. Vocês podem 
ter esquecido, podem não estar lembrados. Seu Eu Superior ecoa 
dentro de vocês, dando-lhes a segurança de afirmar: “Isso eu 
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se E o que é conhecer? Conhecer é viver, é experimentar, 
-se, é ser inteiro. Quando nos fundimos com a criança 
“de nós, acessamos tudo e damos forma a tudo. Assim 
ao fazê-lo, temos as nossas escolhas. Podemos ficar fora 
) julgamento, fora do nosso ego e permitir que o conhecimento 
nos chegue sob a forma de energia pura, para só então, moldá-la 
e criar a realidade. 
E Podemos usar o conceito — a realidade da concepção — 
para acabar com os terremotos, com o lixo atômico! Mas, o 
que fazer para pôr fim ao lixo atômico? A nossa tecnologia 
não está completa, pois conseguimos fazer algo que não 
condições de desmanchar. Chernobyl é um grande exem- 
lo disso. E o que faremos agora? Precisamos desmaterializá-lo, 
s não há outra alternativa. O limite entre o mundo manifes- 
e o não-manifestado propicia à matéria transitar em ambas 
Atingimos, nesse momento, um estágio táo delicado 
s se não usarmos a nossa mente superior, não conseguiremos 
ir E temos certeza disso. 


L Estamos vivendo uma época muito, importante, extremamente 

excitante. E esta é a época, este é o momento para o qual todos 

nós nascemos. E não podemos nos considerar velhos demais, 

Je isso não existe. Ninguém morre antes de terminar o que 

tem para fazer. E chegamos num ponto onde precisamos ace- 

o nosso desprendimento do carma pessoal e começar a 

É em conjunto para o interior da grande pulsacáo, do 

¿grande batimento que cria a vida. Esta é a lei cósmica. Somos 

“capazes da manifestação, porque ela é a razão, o objetivo, o 

rquê de cada um de nós estar vivo agora, nesta nossa época. 

E que possamos romper com a dependéncia cármica do nas- 
Cimento, da luta e da morte. 


Já aprendemos o segredo que altera a morte, a fórmula 

À retardar o envelhecimento, já conhecemos bastante sobre a 
molecular. Contudo, não a colocamos no holograma 
esmente. porque nos ocupamos demais com coisas pequenas. 
ca sabemos realmente o que é a vida, e o que ela quer nos 
er. Precisamos começar a entender que a informação de que 
nos agora já basta, já é suficiente. Está na hora de fe- 
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charmos o círculo. AA Precisamos agora 
acessar toda essa informagáo a partir de uma perspectiva de vida, 
de um ponto experimental que diz que náo existe nada fora de 
nós mesmos de que náo possamos participar, que náo possamos 
projetar ou reprojetar. 

Náo precisaremos mais morrer de fome, tampouco teremos 
de enfrentar as enchentes ou as secas, ou mesmo a poluigáo. 
Mas isso nós náo somos capazes de consertar apenas com apa- 
relhos, máquinas, ou com a nossa mentalidade atlântica. Preci- 
samos comecar a utilizar a energia divina e pura, latente dentro 
de cada um. Precisamos começar a acessar a consciência total, 
para podermos escolher tudo o que for vital para nós na Terra, 
nesse momento. 


Em 1985, acompanhei uma índia americana, uma velhinha 
de 82 anos, da tribo dos hopis do Arizona até a Somália, na 
África. Naquele ano, a Somália estava atravessando uma das 
secas mais prolongadas de sua história. Há cerca de quatro mil 
anos os índios hopis do Arizona chamam pela chuva para irrigar 
suas plantações, pois vivem numa terra árida e a base de sua 
agricultura é o milho, cuja semente é a mesma de quatro mil 
anos atrás. Eles ainda detêm o conhecimento para preservar 
suas sementes. Os hopis tiram seu sustento da agricultura, são 
extremamente pacíficos e costumam ouvir o Universo. 


Aquela foi a primeira vez que uma mulher executou o ritual 
da chuva, que sempre fora privilégio dos homens da tribo, Seu 
irmão era o último filho do último chefe hopi e havia declarado: 


— Na qualidade de chefe hopi, não posso sair de minha 
terra, e, portanto, você deve ir. 


E pela primeira vez em quatro mil anos, uma mulher de 
82 anos foi para a África levando consigo os incrementos da 
filosofia hopi. E lá chegando, disse ao povo: 


— Trago-lhes esta semente de milho que eu mesma cultivei, 
para que vocês saibam que nunca mais precisarão passar fome. 
E agora vou chamar a chuva, para que vocês nunca mais fiquem 


sem água. 
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rezou e a chuva caiu. Choveu tanto que por três 
“pudemos voltar até o “lugar escolhido como santuário, 
ríamos ir todos os dias para abençoá-lo com o milho 
Os hopis têm um ditado que diz: “Quando o coração 
chove”. E, modestamente, a velhinha não quis que 
m fotos, nem quis publicidade a respeito do que estava 
Queria apenas fazer chover e ir para casa. E foi exa- 
o que ela fez. 


pestade que véio de um ponto onde normalmente nunca 
A chuva atravessou a Etiópia e o Sudão exatamente no 
“que ela havia indicado na Somália. Temos tanto orgulho 

a tecnologia e, no entanto, ela é tão inútil diante das 
vitais de nosso planeta! Esta mulher, este ser, demonstrou 
Se precisarmos de chuva, temos que chamar por ela. 
s focalizar nosso coração, em harmonia com as esta- 
a Terra, com os seres e com o céu. O céu é um 
O vivo da mesma maneira que o oceano também o é. 


té “apenas querer e pode-se fazer chover. 


nossa escola, fazíamos com que as crianças fizessem 
batendo latas. Não existe nenhuma magia na manifesta- 
tem a ver com os harmônicos da intenção. Acontece 
maioria de nós se sente culpado com relação às nossas 
ias com manifestação em outras vidas, que não nos per- 
Participar diretamente dela. Como por exemplo, o povo 
tlântida. Eles aprenderam à trabalhar com a manifestação 
Il maneira que acabaram por utilizar os cristais para destruir 
Ópria civilização. Corrémos o risco de repetir essa destruição 
c ndermos as lições ligadas ao poder pessoal. Estamos 
espiral evolutiva agora, que tanto pode nos aniquilar, uma 
ue estamos emocionalmente dissociados do nosso ambieñte, 
3 também poderá nos conduzir a uma freqiiéncia mais alta. 
Se conseguirmos sintonizar os nossos corpos emocionais até o 

'hível onde poderemos reconhecer a participação em: nossas vidas 
L Com relação ao mundo inteiro, então, poderemos come- 
Far a experimentar, a sentir uma centralização nova e muito 

fte. Mas precisamos fazer alguma coisa para ir mais adiante, 


além da capacidade atual de dez por cento dos nossos cérebros. 
Temos de aprender como utilizar o cérebro de uma forma holo- 
gráfica para que ele possa, então, irradiar a harmonia compreen- 
siva todo o nosso ambiente em todo o Universo. 


Quando pudermos apalpar o nosso centro, conseguiremos 
manifestar qualquer coisa com essa energia. O nosso trabalho 
no Instituto da Luz está muito voltado para a criança, para a 
nossa criança interior, porque ela nos traz até o ponto onde po- 
demos apalpar a ponte, ou seja, a criança e a multidimensiona- 
lidade. Poderemos continuar quando não estivermos tão crista- 
lizados no conceito: “Quem-achamos-que-deveríamos-ser” para de 
lá sair e poder explorar o resto de nossa multidimensionalidade. 


Do ponto de observação das fregiiências aceleradas, temos 
condições de reorganizar a estrutura do holograma. Isso elimina 
a nossa insisténcia no ponto de vista linear. A linearidade é a 
insisténcia do cérebro que acessa apenas dez por cento do seu 
potencial, ignorando os outros noventa por cento que trazem a 
energia linear ao redor do holograma, que nos permite ver tudo. 


Nossa espinha dorsal pulsa, nossos corpos pulsam, os órgãos e 
as glándulas pulsam. Tudo que precisamos fazer é usar a nossa 
consciência, que verifica se estamos bem ou não, e focalizar 
nossa atenção na pulsação. Aí então, começaremos a caminhar 
pela ponte, a reconhecer o divino naquele nível. E assim, nos 
recônheceremos como a própria consciência, como força da alma 
que não sucumbe ao bem ou ao mal, que não se tende aos con- 
ceitos de certo ou errado. 


A criança é a primeira onda da ponte para o ser multidi- 
mensional. A próxima onda a partir da criança é a percepção do 
Eu Superior. O Eu Superior é, de certa forma, aquela fonte de 
onde tudo jorra. É o lugar onde você pode chegar para então 
proceder à autocentralização, de forma a conseguir declarar: 
“É isso, e eu sou isso”, de maneira a validar a sua realidade, 
para que você possa entrar em contato com você mesmo. O Eu 
Superior é o eu à medida em que se funde com o divino. É a 
composição da alma individual com a alma universal. O Eu Su- 
perior pode acessar a qualquer tempo todo o conhecimento con- 
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"mo divino, na força criadora e trazê-lo de volta ao eu 


O Eu Superior não é, na realidade, uma entidade. Eu o 
de megafone da alma. É o mecanismo para precipitar o 
manifestado até a manifestação, de maneira que possamos 
criar uma forma de pensamento, de maneira que possamos veri- 
; ficar a resposta, para que possamos reconhecer o caminho. O Eu 
Superior nos dá a forma. Ele pode falar com a mente e dizer: 
| “Sim, é isso”. Ou então, ele pode falar com a emoção é preen- 

| cher todas as emoções com a vibração de Deus. Ou, talvez, ele 
"fale com o corpo permitindo-lhe extrapolar os limites, dando-lhe 
a loz. E o ponto, o momento, onde se fundem as forças de 
Deus e as nossas. É o que aciona à força pura de Deus dentro 
do nosso aspecto humano do ser. É o centro do símbolo do 
infinito, o centro da figura do oito. Esse ponto é o umbral para 
o Eu Superior, a partir do qual podemos acessar todo o conheci- 
mento, que por sua vez, nos permite experimentar a nós mesmos 
— seja a nível físico, mental, ou emocional — como parte do 
amor universal, para que a força superior se direcione através 
de nossos inúmeros aspectos, para que possamos nos experimentar 
- criando nossas próprias vidas. 


O Eu Superior não é um aspecto da sedução, nem é uma 
partícula da dimensão astral. E o maravilhoso é que ele está 
3 sempre lá. Ao entrarmos em contato pela primeira vez com o 
Eu. Superior, o nível de nossas dúvidas reflete o grau de nossa 
Separação, de nossa experiência de separação, de nossa experiên- 
cia de culpa e julgamento. A utilização desse megafone da alma 
é uma arte. É algo que aperfeigoamos à medida que desenvol- 
vemos a confiança, quando desenvolvemos a rendição, quando 
desenvolvemos um padrão de referência para nos fundirmos no- 
f vamente com o fluxo universal. 


O contato com o Eu Superior é a coisa mais importante e 

o trabalho mais profundo que realizamos no Instituto da Luz. 
A partir do momento em que as pessoas conseguem acessar uma 
oitava de seus seres, não importando o quão sutil, ou o quanto 
A esteja bloqueada, elas conseguirão reconhecé-la e experimentar a 
ligação com o seu Eu Superior. Aí então, terão o instrumento 


must. 
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que lhes permitirá realizar a brusca vitada, de vítima a criador. 
E, à medida que nós do Instituto auxiliamos as pessoas a entrar 
em contato com o seu Eu Superior, estamos lhes dando, literal- 
mente, um mecanismo de sobrevivência, porque elas podem não 
ser capazes de discernir ou reconhecer a verdade, ou mesmo de 
confiar em nada a nível externo, nada que esteja fora de seus 
seres interiores. Elas precisam da ponte com o Eu Divino, para 
que possam pular do precipício e cumprir suas sinas, não de 
um ponto carmático, mas de um lugar de Deus livre do ciclo 
cármico. 


Chamo o Eu Superior de megafone da alma, de ponte para 
que possamos desde o início compreender que embora estejamos 
isolados numa das fendas do holograma chamado ego, ele é ape- 
nas uma perspectiva, um posicionamento do nosso Eu Divino. 
Isso é muito importante, Porque quando as pessoas começam a 
entrar em contato com o Eu Superior — e uma vez que estão 
profundamente enraizadas em seu auto-reconhecimento como sè- 
res humanos — elas quase sempre só se permitem captat ou 
reconhecer o Eu Superior da maneira pela qual todas as religiões 
o fazem, ou seja, enxergando a Deus como um ser humano mas- 
culino. E Deus não está restrito ao papel de ser humano mascu- 
lino. Mas vemos Deus como masculino através da fenda do 
nosso yang — da nossa percepção terrena e humana desse mo- 
mento. 


A essência do nosso trabalho é tentar encontrar, descobrir 
Deus dentro de nós. Entretanto, à medida que só enxergamos 
Deus no masculino, O limitamos. Estamos tentando encontrar 
a essência espiritual dentro de nós, que nos liberta do julgamento 
e das preocupações terrenas. Os pacientes do Instituto quase 
sempre estão profundamente envolvidos com suas preocupações 
terrenas e por esse motivo, começamos por lhes dizer € tentar 
lhes explicar que é o corpo emocional quem faz as opções nesta 
vida. Começamos por descrevé-los como seres multidimensionais, 
uma vez que falamos sobre o corpo emocional, sobre o corpo 
espiritual, o mental e o físico, É o conceito que lhes damos 
logo nas primeiras sessões, para ajudá-los a compreender que 
todos nós imaginamos viver em nossos corpos mentais, mas, que, 
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realidade, todos temos esses outros corpos sutis, como o espi- 
| O astral etc. O que precisamos fazer é fundi-los de ma- 
ra que possamos fazer as opções em nossas vidas, as quais nos 
juziráo ao êxtase, às oitavas superiores. É o corpo emocio- 
al que nos atrasa enquanto nossas mentes, nossos intelectos se 
idem espantosamente. 


= Agora o nosso corpo físico vive mais e estamos começando 
a procurar pela energia espiritual. Já reconhecemos que existe 
uma força espiritual, a qual buscamos e, contudo, o corpo emo- 
_ cional fica para trás. O corpo emocional — por náo estar nem 
no tempo nem no espaço — é quem está, na realidade, esco- 
lhendo. É o corpo emocional — que se irradia tanto para fora 
“do conteúdo do nosso campo áurico — que passa a mensagem 
para o mundo exterior. 
É o corpo emocional que traz o mundo até nós. Por exem- 
plo, se uma pessoa deseja um emprego melhor mas não se sente 
na de um emprego melhor, então, o corpo emocional emitirá 
uma mensagem negativa para a não obtenção do emprego. De 
que temas estamos tratando? Relacionamentos, profissão, ques- 
tões espirituais, psicológicas? Qualquer que seja o problema que 
à pessoa tenha trazido no começo, poderemos lhe dizer: “O 
corpo emocional está irradiando a marca daquilo que você irá 
|  Feceber. Você pensa que precisa de um ambiente diferente, de 
— um emprego novo, mas você está irradiando uma mensagem que 
diz: “Não me escolha, porque eu não sou capaz'.” É dessa forma 
que, damos seguimento à teia do carma, em vez de avançarmos 
na velocidade de nossa capacidade. 


_ Por este motivo, realizamos o trabalho de vidas passadas. 
Na verdade, essa terapia nada tem a ver com o que passou. O 

emocional é quem nos mantém nessa teia, vida após vida, 
Continuando os padrões aos quais estamos ligados. Quase sem- 
Pre durante as sessões de vidas passadas, as pessoas conseguem 
Ver algo que nunca teriam condições de enxergar naquele mo- 
mento. O trabalho de vidas passadas acessará o que quer que 
aqueles padrões tenham sido a partir da época em que tinham 
apenas dois anos de idade. Ou então, as marcas de outras vidas 
até agora no corpo emocional. Esses padrões estão 
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escolhendo a qualidade de vida que essas pessoas estão vivendo 
agora. 

No Instituto da Luz, começamos por acelerar o corpo emo- 
cional, para que as pessoas possam irradiar para fora de si as 
mensagens que lhes permitirão projetar novas pessoas e novas 
situações, que lhes permitirá subir e chegar até uma oitava mais 
alta. Este é o objetivo do nosso trabalho, fazer com que as 
pessoas identifiquem a própria multidimensionalidade. O trabalho 
com as vidas passadas lhes permite apenas ampliar o repertório. 
Entendemos que as pessoas não recebem, ou não conseguem cap- 
tar um repertório que não seja relevante para o ponto onde estão 
agora, e que elas estão normalmente experimentando aquele re- 
pertório com as mesmas pessoas que elas já conheceram antes. 
Esta é uma oportunidade para esclarecer muitos relacionamentos. 
“Estou nesse tipo de relacionamento com esta pessoa. Atraí esta 
pessoa por causa da maneira como me relacionei com ela antes, 
ou por causa da maneira como me relacionei com ela em outros 
aspectos do meu ser multidimensional.” Depois disso, elas já 
podem encarar o relacionamento de outra forma. No instante 
em que enxergam tudo isso, então elas se transformam definitiva- 
mente. O nosso corpo emocional não quer que mudemos. Ele 
não está interessado apenas em registrar e repetir os repertórios 
que já conhece. 


A partir do momento em que o corpo emocional começa a 
se expandir, a se acelerar, as pessoas se modificam profunda- 
mente. Os relacionamentos mudam. As vidas mudam e as pes- 
soas precisam saber disso. Ao realizar este trabalho, elas já estão 
seguindo os ditames de seu Eu Superior. O Eu Superior já as está 
guiando e conduzindo até elas poderem subir e atingir uma nova 
experiência de si mesmas, libertando-se das experiências que já 
não lhes servem mais. 

Todo mundo quer “alguém que me ame, um bom relacio- 
namento”. E, no entanto, se temos alguém que nos ama € outro 
que não nos ama, invariavelmente seremos seduzidos por aquele 
que não nos ama. Aquele que nos ama nos entendia e nem ao 
menos o vemos. Não conseguimos reconhecer o amor. Por quê? 
Porque o corpo emocional gosta do desafio, da sedução e daquele 
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“nos empurra para a polaridade, nos empurra para fora 
1 no 
ado o Eu Superior chega, nos experimentamos por inteiro. 
entrar em contato com quem somos, porque escolhemos 
la, em vez de nos colocarmos na intrincada teia do “só 
me encontrar se puder tocar em você, ou se você me 
q constantemente quem eu sou”. Tudo isso provoca o ciú- 
, a ansiedade e a rejeição, que por sua vez, causam a raiva, 
e a depressão. Nós carregamos o antigo repertório do 
emocional. Cada pessoa, cada um que vive essa vida ago- 
k momento crucial da história da Terra, veió para romper 
a isso, veio para ser o que realmente é. Todos nós já sen- 
-que estamos aqui para dar alguma coisa. Que o sentido 
extrapola qualquer objetivo material ou terreno. Todos 
em apalpar as fontes mais profundas, e é por esse 
que vieram para cá. E nós continuamos a incentivar 
procura, afirmando que todos conhecem sua busca. Porque 
conhecem, porque cla cstá impressa em seu plano original 
tudo o que lhes resta fazer é se submeter a ela. 
luz não está em qualquer lugar. Não está nos olhos da 
amada. A luz está bem. aqui, onde você pode. sentir 
ra. Isso é muito importante, porque quando as pessoas ter- 
uma sessão, elas sentem a luz, porque é a' forma de en- 
T que elas estão apalpando e acelerando e alterando o seu 
o emocional. Ao ver, ou sentir tudo isso, elas já começaram 
so espiral ascendente, essa mesma espiral ascendente que 
á mudá-las, apesar do que elas pensam ter acontecido. 
"| "Quando estiverem indo para casa, estarão se sentindo dife- 
“tentos, Ao colocar os pés para fora do Instituto, elas estarão 
Té liavelmente mudadas e sentirão a mudança. Nós as in- 
| formamos de que passarão por mudanças profundas e que elas 
— devem aceitar estas mudanças com um sorriso cósmico, e que 
— deverão se sentir muito bem. Mesmo aquelas pessoas que sentem 
“muita raiva de tudo, começarão subitamente a escutar a própria 
conseguirão escutar a sua projeção. Nós lhes oferecemos 
vocabulário e um ambiente que lhes favorecerá as: mudanças 
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O Eu Superior é o maior conceito do mundo, porque as 
pessoas têm subitamente algo em que se apoiar, algo que lhes 
traduz aquilo que em seu interior permanecia vago e indefinido e 
que a partir de então tem uma forma, um significado, o sentido 
do Eu Superior. Talvez ele se pareça com um triângulo, ou talvez 
com uma nuvem, ou talvez até mesmo com uma figura envolta 
num manto. Mas, de qualquer forma, é algo em que elas podem 
se agarrar, algo que tem sentido e é muito profundo. 

Começamos por ensinar a nossa linguagem, porque ela está 
numa oitava totalmente nova da consciência. Não temos a preo- 
cupação de traduzir o que acontece no Instituto em termos de 
um sistema de linguagem externo, porque não existe parâmetro 
para isso. Todos os pacientes, independentemente daquilo que 
fizeram antes, já sofreram tantas separações, experimentaram tan- 
tas rupturas que sentem a necessidade da tradução. Eles come- 
çam a libertar o seu plexo solar, ou mesmo, pela primeira vez 
conseguem sentir o crias, ou a energia que percorre O corpo. 
Tudo isso lhes dá uma nova consciência, que por sua vez preci- 
pita sua multidimensionalidade para a vida consciente. As pes- 
soas nos procuram porque precisam livrar-se de um relaciona- 
mento, ou então, porque precisam mudar alguma coisa em suas 
vidas, mas não é para isso que estamos aqui. 


Nosso auxílio é para que elas possam experimentar-se como 
seres multidimensionais que são, para que consigam entrar em 
contato com o divino dentro delas. Nós lhes damos um pará- 
metro, uma referência, algo para ser articulado. E elas podem 
captá-lo, experimentá-lo, podem retornar e refazer. Não se trata 
de uma experiência que diz: “Você teve o seu Eu Superior e 
nunca mais vai poder tê-lo novamente”. É diferente da medi- 
tação. É uma forma operacional e prática de ligar as pessoas a 
si mesmas. 

Quando as pessoas descrevem o não-manifestado, elas estão 
descrevendo o ir para casa. Elas chegam até lugares onde expe- 
rimentam o Deus interior, onde não existe a separação. Quase 
sempre, entram em estados extáticos, porque se você consegue 
sair do caminho, você entra em êxtase. É você, o seu ego, o 
seu posicionamento, ou o seu corpo emocional que fica no meio 
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No estado extático do inteiro, tudo está lá, não 
As pessoas reconhecem o seu deus. Então, eu lhes 
: “Por que você se separou dele?” E todas respondem 
coisa: “Para adquirir experiência”. Por alguma razão, 
desejo de manifestar esse conhecimento a nível cons- 
É sempre a mesma resposta: “Quis me separar para 
outra coisa, para participar da manifestação de um 
do “eu” Então, tão logo se materializam, todas 
; leis começam a atuar. As leis da matéria entram 
E nos deixamos seduzir, basicamente, por isso, pois 
o de corpos emocionais en tódas as nossas troquign- 
ltidimensionais, o que é fascinante. Tornamo-nos cada 
suspensos, à medida que nos olhamos de fora. Entre- 
podemos achar que foi errado ter escolhido estes cor- 
viver. Agora mais do que nunca temos a oportunidade 
divino que está dentro de nós e manifestá-lo. Foi 


será o nosso papel no reino animal e no mineral? Mais 
não estamos realmente separados, Somos parte do reino 
tanto quanto fazemos parte do reino mineral, e é ridículo 
Ir que algo é orgánico e algo não. Pertencemos a todos 
n Não estamos separados e precisamos nos fundir, Por 
golfinhos e as baleias já estão adiante de nós, pois 
holográfico tem uma capacidade para captar as coisas 
o mais desenvolvida que o nosso. 


la vez que fazemos um trabalho no Instituto, nos apro- 
lamos mais e começamos a operar a nível da alma que sabe 


“algum deus para nos dizer: “Vocês são isso ou aquilo”. 
holográfico é um dos mais sofisticados mecanismos, um 
is estranhos símbolos de nossa cognição. As pessoas com 
“já trabalhei me ofertaram esse dom sempre que se propu- 
a focalizar e a sintonizar aquilo que denominamos o Eu 
Gostamos de pensar que o Eu Superior deve ser algo 
lo, o que não é verdade. Na realidade, as imagens 
Surgem para representar o Eu Superior são simplesmente o 
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instrumento de nossa consciência que nos sintoniza em alguma 
direção, numa. realidade. 

Sempre que às pessoas sintonizam o seu Eu Superior, a ima- 
gem que elas descrevem me diz muita coisa sobre elas. Essa 
imagem me diz em que ponto está a consciência daquelas pessoas 
naquele momento. Ela me conta que as pessoas precisam ser 
conduzidas, talvez empurradas, ou o que elas precisam explorar, 
o que está para acontecer, porque o seu Eu Superior já está se 
fazendo notar. Com aqueles outros noventa por cento de nossos 
cérebros, nós todos captamos, o tempo todo, as indicações da 
realidade e da verdade. É que simplesmente não sabemos como 
prestar atenção a essas indicações e, talvez por isso, possamos 
entender porque em todas as antigas sociedades havia um excesso 
de rituais destinados, na verdade, a concentrar a mente da pessoa 
que dessa maneira consegue captar as indicações da verdade. 
Não existe nada no Universo que não carregue um significado, 
que não esteja sincronizado. O Universo não é caótico, mas 
coerente e segue um curso trangiiilo. Se pararmos para foto- 
grafar nossas vidas hoje, talvez nossa foto saia tremida, desorga- 
nizada, como se estivéssemos seguindo na direção errada. Mas, 
não existem caminhos errados. O que acontece é que estamos 
nos ligando a uma das inúmeras esferas, dos vários raios do 
holograma para podermos operar na pulsação. 


O Eu Superior é o emissário para a periferia. Ele serve 
para traduzir o não-manifestado do espaço, que não tem símbo- 
los, que não tem perspectiva e que não tem posicionamento. 
O Eu Superior é o vislumbre que deve traduzir — a nível íntimo 
— o que se precisa saber para encontrar o verdadeiro incre- 
mento, o significado mais profundo da vida e, dessa maneira, 
abrir a mente. O nosso corpo emocional quer que enxerguemos 
o Eu Superior como uma pessoa. Contudo, o Eu Superior pode 
aparecer na forma de um triângulo, como uma roda, ou mesmo 
como o vento. Ele chega até nós de maneira simbólica, tocando 
um certo nível de nossa consciência que nos ordena: “Abra esta 
porta”. Dentro de nós, do outro lado da porta, temos o incre- 
mento, o significado que identificaremos a nível anímico e só 
assim conseguiremos expandi-lo. 


176 


“tudo isso porque caso venham a meditar na tenta- 
trar o Eu Superior e enxergarem uma roda ou um 
não devem se preocupar. Em vez de controlar 
procurem deixar-se levar pela essência daquele sím- 
assim serem nutridos de maneira maravilhosa. A cons- 

O cérebro começa a registrar e a precipitar pa- 
des que normalmente não são focalizados e que 
er sentido, permitindo-lhes a liberação, a expansão 


que nos ajuda a chegar a um lugar onde não existem 
- Não existe a cognição com a mente linear, pois trata-se 
grama multidimensional. Quando você obtiver um sím- 
Superior e se surpreender conversando com um triân- 
lime. Os triângulos costumam falar claramente. 
, uma pessoa pode dizer: “Fiz uma pergunta ao meu 
] € tudo o que obtive foi uma luz rosa”. A imagem 
Y dizendo que a luz rosa é o gatilho, o véu através do 
| É deve passar para poder captar o que está do outro 
é a cor do amor, do rejuvenescimento. Então, o Eu 
está lhe dizendo: “Vista-se com o amor. Desperte e 
“sua força vital e assim você terá coragem de ser quem 
A resposta está aí. A resposta lhe foi dada a partir 
pectiva do outro lado do holograma. 


nível terreno, estamos acostumados com a definição e 
nossa percepção. E a nossa percepção tornou-se muito 
Muito estreita. Estamos limitados em nosso pensamento 
ar. É muito importante para nós começarmos a nos aceitar 
Os compreender de maneira expandida. O ritual nos seduz. 
nos seduzidos por meio das culturas anteriores pela alquimia. 
É uma grande diferença entre a alquimia e a manifestação 
leira. A alquimia é a força da vontade sobre a matéria e 
nos capazes de realizar. Os cientistas o fazem agora, da 
na que nós o fizemos há cinco mil, cingiienta mil anos, 
a está gravada em nossa memória racial. Mas esse tipo 
quimia tem um preço. Pagamos o preço por forçamos âl- 
Ser aquilo que desejamos, quando dizemos, por exemplo: 


O WET NES > 
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“Vamos fazer isso assim, ou assado”. Estamos pagando esse 
preço agora na Terra e este é um exercício muito difícil para 
nós, ou seja, é muito difícil abrir mão da sedução da alquimia, 
da vontade pessoal da força e do poder. 


Eis as armadilhas em que temos caído desde a época da 
Atlântida, quando pensávamos que se nos concentrássemos na 
vontade, poderíamos fazer acontecer, poderíamos manifestar. E 
ao fazê-lo, obtivemos uma resposta que nos concedeu a noção 
do reconhecimento pessoal. 


Fomos seduzidos de tal maneira por essa resposta, por essa 
violenta descarga que estamos até hoje presos a ela. E esse é 
um dos grandes desafios do nosso tempo, ou seja, abrir mão do 
poder pessoal para atingir o verdadeiro poder. Para só então, 
podermos nos fundir ao fluxo universal. Para que consigamos 
entender o sentido real da afirmação: “Será certo eu fazer chover 
hoje, ou será que estou sendo apenas um manipulador?” Preci- 
samos começar a enxergar o holograma. Caso contrário, estare- 
mos nos iludindo e pagaremos um preço muito alto por isso, tal 
como estamos pagando até hoje. 


Esse momento que vivemos é muito importante. É funda- 
mental que comecemos a entender o que é a separação, o que é 
abrir mão da vontade e do poder pessoal, abrir mão do exercício | 
do controle. Precisamos reconhecer que somos capazes de nos 
sintonizar numa fregiência superior, numa oitava superior, da | 
qual. poderemos manifestar tudo aquilo que for bom para todos, 
e não apenas o que é bom para o indivíduo. 


Só então encontraremos a luz e chegaremos outra vez ao 
nível universal em que todas as galáxias, em que todas as coisas 
do Universo foram criadas. 

O Eu Superior é o instrumento de tradução que sempre lhe 
dará as respostas. Entretanto, nem sempre você desejará ouvi-las. 
Perguntas e respostas são engraçadas. Vejam, por exemplo, a 
charada do ovo e da galinha; na verdade, trata-se de uma ilusão 
de tempo. E você pode captá-la, enxergá-la a nível racional. 
Quando você imagina, por exemplo: “Eu tenho uma pergunta a 
fazer”, a partir do momento em que a profere, a solidifica, essa 
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mta se torna uma questão linear. E assim vai. Você já 


le ter para aquela pergunta. Mas, quando a resposta real 
de acordo com a sua escolha, o que acontece? Você 
a e se aborrece. > 
expandir essa auto-identificagáo, o que é tarefa 
Por um lado, eu lhe digo: “Descubra quem você é 
em seu centro”, Enquanto que, ao mesmo tempo, você 
dizendo: “Liberte-se, jogue fora, abra mão do seu poder 
porque essa sua maneira de reter o poder pessoal sem- 
em seu prejuízo. Saia fora, livre-se dele, acabe com 
tória de “eles contra nós”. Focalize sua atenção naquilo 
está manifestado e tente trazê-lo até o seu veículo físico. 
responsabilidade sobre o fato de que quando for capaz 
a luz, você será igualmente capaz de manifestar a 
O que acontece no momento da concepção, no momento 
ii o de uma criança. É o reconhecimento da figura do 
, do oito deitado. Os elétrons atuam no padrão do infinito 
o são liberados, começam a irradiar. Foi assim que o 
milagre aconteceu e agora podemos voltar ao antigo 
E podemos utilizar o aspecto superior da mente para 
“dessa maneira, para captá-lo na luz, para entendê-lo 
ndo divino, assim como poderemos ver cada um de nós 
res divinos. 

você sair de seu posicionamento e olhar de verdade para 
L encarando-a nos olhos, você verá a dor, a luta e todas 
ias que aquela pessoa já teve nesta e em outras vidas. 
e, então, despertar a compaixão que irá libertá-lo do 
da auto-suficiência e da hipocrisia do seu posiciona- 
é o fluido que percorre através das limitações e que 
direção a uma oitava superior. 


as sempre têm a idéia de que precisamos lutar por 
. Precisamos jejuar, rezar, desistir das coisas, preci- 
bons para atingir o Eu Superior, para chegar até Deus. 
mudar o dial para a fregiiência do Eu Superior. A 
momento em que nos conscientizamos das fregiiências 
usando, então, poderemos optar. Se você sentir o que 
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é quando está zangado e quando está rindo, verá que existe uma 
grande diferença de frequência. Entretanto, você pode escolher, 
pode girar o dial. O mesmo ocorre com o Eu Superior, com o 
divino dentro de você. Se quiser senti-lo, apalpá-lo, você pode, 
porque ele está sempre dentro de você. 


A iniciação consiste em focalizar a atenção sobre o divino 
e a retenção desse foco por muito tempo é difícil para nós. 
Dificilmente conseguimos nos manter na consciência divina no 
tempo e no lugar. Por esse motivo precisamos do ritual, do reco- 
lhimento, para não desviarmos nossa atenção. Precisamos abrir 
mão desses rituais. Precisamos abandonar tudo o que estiver 
interrompendo o caminho da compreensão. As perguntas não 
precisam ser respondidas de maneira linear. A única coisa que 
você precisará fazer para obter as respostas é direcionar a energia 
e reconhecê-la. A energia se mostrará. Tal como um sopro de ar 
que podemos sentir. Se focalizarmos a atenção nela, veremos que 
ela está lá. E isso é o que todos nós devemos fazer. Não preci- 
samos lutar e não temos que ser perfeitos. A iluminação está 
dentro de nós, porque a luz está sempre dentro de nós. Mas, 
é mais confortável permanecermos na escuridão, sob a proteção 
das trevas. 


Não precisamos fazer nada para captar uma parte, ou um 
aspecto do nosso holograma, do nosso eu multidimensional. Preci- 
samos simplesmente nos render e dizer: “Leve-me, conduza-me”. 
Apenas isso, nada mais. Nada mágico a respeito disso. Quanto 
mais pedirmos pela luz, mais vibrante ela chegará. Quanto mais 
conseguirmos escutar às respostas do nosso Eu Superior, melhor 
será a tradução. Estaremos em condições de captar o toco, a 
essência, de forma que saberemos o que estamos querendo dizer 
com, por exemplo: “Será que devo sair desse emprego?”, ou 
“será que vou mè casar com esta pessoa?” A resposta, que não 
vem sob a forma de um sim ou de um não, estará sempre lá 
dentro de nós. Todos sabemos que cada pergunta possui um 
incremento de significado, através do qual a resposta estava dentro 
da pergunta. É uma forma estranha de encapsulamento. 

Sempre que se analisam os registros akáshicos, ou os registros 
do tempo linear, o que vemos costumam ser pequenas formas que 
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om “cromossomos. Algumas, em forma de L, outras 
“de cores diferentes. Tudo isso representa o incre- 
» da experiência, da realidade que então 
js apalpar para precipitá-la numa oitava de compreensão 
d de captar com nossas mentes. Mas, preci- 
ir até a nossa mente superior. Se nos mantivermos 
ao n eu, não conseguiremos nada. Não conse- 
resposta nenhuma porque o nosso nível de medo 
nos dizendo: “Está vendo; eu não disse que não 
ali?” 
Você é o seu Eu Superior. Esta é a grande piada cósmica. 
tem muito poucos mestres fora de nós mesmos. Os gurus 
abandonando a Terra. Estáo fisicamente saindo de seus 
corpos e o fazem simplesmente porque agora é a nossa 
„poderemos demonstrar ou manifestar o poder neces- 
planeta para. eliminarmos a radiação, para vencermos 
«para. termos opções, para nos livrarmos das doenças, 
«entrarmos em sintonia harmônica com outros planetas, 
seres galácticos e outras dimensões, até que aceitemos 
X e espiritual está sempre dentro de nós. Está dentro 
um de nós, e não há como negá-lo. “Eu faria se pudesse, 
; não posso.” Não existem desculpas e quem se mantiver preso 
afirmação dificilmente conseguirá alguma coisa. 
vivendo um momento maravilhoso, um momento 
tíssimo e temos que senti-lo, identificá-lo dentro de nós. 
difícil se assim o desejarmos. Muitas vezes, acreditamos 
não nos pertence, que está fora do nosso alcance e que 
fugir para algum lugar para obtê-lo. Apenas para termos 
ta de que somos merecedores dele. Mas nós somos merece- 
E todos nós temos o conhecimento. Jamais alguém precisará 
coisa que não esteja dentro de si. E o que está dentro 
não tem fim porque é multidimensional. 
À medida que as pessoas se libertam de suas vidas passadas, 
procedem ao clareamento do tema, percorrem todo o círculo 
sam em outro tema. Muito em breve não mais precisarão 
vidas passadas aqui na Terra. Elas tomarão uma posi- 
em algum outro planeta, num outro nível de conscien- 
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tização, de dimensão e“se deixarão conduzir despreendidamente, 
porque estarão experimentando a multidimensionalidade. Não existe 
fim para a consciência expandida a que chamamos de força divina. 
Para nós não existe fim. Trata-se simplesmente da beleza de 
nossas opções e nós precisamos começar a enxergar essa beleza 
dentro de nós. 

Aqui na Terra, os nossos corpos emocionais estão limitados 
a um nível vibracional muito baixo. Precisamos aumentar as fre- 
qüências da exaltação, as fregiiências do divino, dentro do qual 
giram a vida e a morte, dentro do qual giram o material e o 
imaterial, Quando formos capazes de nos sintonizar nesta fregiiên- 
cia, poderemos manifestar as oitavas, o direito inato que esses 
corpos nos deram para ser manifestado. 7 

Se realmente nos convencermos de que somos seres multidi- 
mensionais, poderemos então enxergar que não existem opções 
erradas. Que não escolhemos o caminho errado. Pode-se simples- 
mente fazer uma escolha que nos ensinará esta ou aquela lição, e 
cada uma delas nos trará de volta ao centro. Ao experimentarmos 
a liberdade, quando soubermos o que é nos rendermos acompanha- 
dos da compreensão, abrindo mão do julgamento para chegar ao 
amor incondicional, então teremos condições de fazer manifestar 
qualquer coisa, então poderemos “ser quem realmente somos. 


10 
O HOLOGRAMA 


Quando conseguirmos 
“treinar a nossa intencionalidade, 
s seremos capazes de 
caminhar na Terra como deuses. 


dat ganso 
nível da genialidade. Esta é uma forma bem simples de 
nos ao nosso cu multidimensional. Existem outras 
onde há informação e energia, assim como existe o 
Ira essas outras dimensões. que poderão nos trazer a 
Plenitude. Em resumo, podemos começar a explicar a 
ade não em termos de ficção científica ou em 
mas como uma realidade, como uma fronteira, 
“a fronteira, entretanto a mente atravessa os limites do 
. Através de nossa consciência, podemos acessar outras 
que servirão para nos curar, para nos alimentar, para 
aqui e agora nesse plano. No Instituto da Luz, quere- 
as pessoas a começar a contatar a própria multidimen- 
Começamos com a terapia de vidas passadas, porque 
t a energia, identificar o roteiro e nos reconhecermos. 
Primeira oitava das ondulações, da extensão da grande 
la consciência. 
m certeza, no minuto em que expandimos quem nós 


vidas passadas como outras realidades dimensionais, porque isto 
faz parte do código dentro da infraestrutura idêntica dos nossos 
corpos. 

A pessoa precisa deixar sair tudo o que é mesquinho, liberar 
todas as minúcias. O ritual nos leva de volta à dimensão astral, 
à consciência que tínhamos desde a época em que começamos a 
utilizar os rituais. Os nossos rituais de agora são chatos, perderam 
o significado, mesmo porque são falados numa língua que as nossas 
maravilhosas mentes finitas não conseguem identificar. E assim, 
nos vemos entoando cantos em outras línguas. Todos nós gosta- 
mos da luz das velas. Ela é maravilhosa porque aciona a nossa 
atenção. A partir do instante em que nos rendemos e que focali- 
zamos nossa atenção e nossa intenção, poderemos ir para onde 
quisermos. Não importa se desejamos voltar a uma vida passada, 
se queremos retornar a uma outra dimensão, a um estado expan- 
dido de consciência, para poder captar o que está acontecendo do 
outro lado do mundo, ou mesmo para poder transportar o nosso 
corpo para um outro ponto do mundo. O treino da intenção ativa 
a pulsação holográfica que se irradia de um centro cerebral sincro- 
nizado. É importante compreender que não estamos nos referindo 
à intenção do tipo “vontade”, mas à rendição intencional ao ciclo 
natural do movimento, uma vez que a inércia foi superada. Uma 
vez que todos nós vivemos numa dimensão onde o cérebro está 
registrando a visão, o som e o cheiro da dimensão astral, preci- 
samos limpar, clarear a frequência dos nossos cérebros. Precisa- 
mos de um parâmetro, de uma referência para a experiência, 
porque apenas estando dentro desse parâmetro conseguiremos 
seguir em frente. 

Sempre que você retornar à criança dentro de você e disser: 
“Eu consigo senti-la, posso colocar minha mão sobre você e saber 
que você existe”, dependendo do equilíbrio do seu carma, você 
conseguirá, realmente fazê-lo. Por incrível que pareça, sempre 
haverá alguma coisa para impedir você de realmente manifestar 
tudo isso. O objetivo da terapia de vida passada é justamente 
esse clareamento. É o clareamento da energia para que a criança 
interior possa executar o trabalho que você foi destinado a realizar. 

Mas a volta à infância ainda está presa a um padrão de 
referência no qual existe um nível do ego. E o ego é necessário 
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ra nós. É o ego que nos permite carregar o carma. “Eu sou 
m, ou assado e é por isso que estou aqui. Por isso é que sou 
sou.” E embora ele nos atrapalhe quase que noventa por 
do tempo, é ele que nos mantém nessa dimensão. Podemos 
ar que o dia existe, que a noite existe, que o perigo 
te. Quando começamos a realizar o clareamento, nos libertamos 
as limitações, o que nos fará chegar até a manifestação. 


Eu cheguei na manifestação. É para isso que estamos todos 
agora. Ao voltarmos à vidas passadas, poderemos descobrir 
exemplo que na Atlântida, tinhamos o poder para utilizar 
e fizemos mau uso dele, pusemos tudo a perder. Você 
estar fazendo mau uso do seu poder mas você o tem, o que 
que você ainda tem aquele mesmo poder. Entretanto, 
jo nosso julgamento e pela nossa culpa, nos atrapalhamos e não 
s utilizá-lo. Trata-se, então, do nosso corpo emocional 
apega demais dizendo: “Eu sou uma vítima”, e isso impede 
pessoa de realizar a manifestação. 


“Quando se volta a uma vida passada, percebe-se a maneira 
o à alma se direcionou então. É uma dança estranha. Você 
ter realizado o seu trabalho através da cura ou da música. 
Outra pessoa pode tê-lo realizado por meio da estruturação 


meça a abrir todo o tipo de possibilidades para você. 


= Quanto mais seguimos em direção à oitava de compreensão, 
Is poderosos nos tornamos. Quando percebermos que não existe 
do “Vence o que for mais forte”, então as coisas terão um 
Sipnificado. Seria bom que tanto pais quanto filhos pudessem 
y isso. Um pai ou uma máe de uma pestinha de dois ou 

“anos de idade deveria compreender que cada um de nós 
a experimentar o poder, e que quanto mais se experimenta 
mais se aprende a refiná-lo e consegiientemente a usá-lo. 
to, se pusemos tudo a perder na Atlántida, temos agora 
de não voltar a fazê-lo. É para isso que estamos aqui; 
os mais poder a cada um de nós. Quanto mais poderoso 
Or, mais poderoso eu poderei ser. 
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O que ocorre com a criança é que a cognição desse poder 
não é verbal, não é linear. Pode estar nas luzes. Pode estar nas 
flores e nas pedras que conversam com ela. Entretanto, o desafio 
e a ordem para a nossa época, para as nossas almas, é traduzir 
as experiências do lado direito do cérebro para a terceira dimen- 
são. Quando se retorna à vida passada, começamos a trabalhar 
com o cérebro funcionando como adulto e que exclama: “Ah, 
foi isso que aconteceu!”, ou: “Ah, isto é morte cósmica!”, ou 
mesmo: “Eu passei por isso e depois aconteceu aquilo”. Ou então: 
“Essa é a razão para tudo o que aconteceu”. Passar por algo 
altera a estrutura molecular do corpo. Se você o captar a nível 
racional, não estará fazendo muito. Irá ajudá-lo até um determi- 
nado nível, mas o que você deseja fazer é libertá-lo do seu veículo 
físico, é libertar o seu veículo físico. 


Muitas vezes, as pessoas chegam com doenças crônicas e 
descobrem, depois de algum tempo, que focalizaram a atenção 
num órgão específico e que por causa dele, morreram, muitas e 
muitas vezes. Nove entre dez vezes, a causa da morte deveu-se 
justamente àquele órgão — seja coração, rins — que agora lhes 


dá problemas. E o que acontece? Eu não quero dizer: “Faça a 
terapia de vidas passadas e livre-se de suas doenças”. Prefiro que 
você observe o holograma e compreenda que a partir do momento 
em que você abrir mão daquilo em que se prende, tudo que 
estiver preso ao que você segura, será imediatamente libertado 
também. Isso se relaciona com a cognição através das dimensões, 
através das fregiiéncias. É físico, mental, emocional e espiritual. 


As pessoas, entáo, comegam a experimentar as outras dimen- 
sões, a experimentar os relacionamentos em outras dimensões, e 
outras realidades que oferecem informações extremamente úteis 
para elas agora. Seus corpos sutis fazem parte dos seus sistemas 
de informação. Em resumo, ao nos movermos primeiramente em 
direção ao corpo de luz, o nível de nossa consciência ao nível do 
corpo de luz não está em lugar nenhum. Acontece o mesmo 
com a mente superior. O corpo mental que abrange a mente 
superior é simplesmente uma oitava expandida da conscientização 
que nos permite captar, perceber. Estamos sempre fazendo a 
filtragem em nossos seis sentidos, mas estamos percebendo com 
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ya sensibilidade. Estamos sempre chegando lá e atraindo 
“experiência, traduzindo-a para essa dimensão. 

sempre ocorrem erros de interpretação na tradução. 
to mais traduzimos, menos erramos. O erro de interpre- 
ra em relação com a densidade do nosso corpo emocio- 
e mental. Se nossa consciência não permitir o reconheci- 
mto de que existem outros poderes além desses, que existem 
; fregiiéncias, ou que, então, as coisas nem sempre estão em 
e, ou seja, que duas coisas que parecem opostas possam 
só — estaremos nos desviando do significado real. E 
o se chama julgamento, auto-suficiência e constrição da 
jade da mente, do cérebro. Entretanto, ao começarmos a 
o consciente, poderemos acessar a real expansão e o filtro 
cada vez mais claro. 


Fo que você me disse, não sei o que aconteceu. Mas eu sei. 
into a diferença.” E, com fregiiência, literalmente sentem 
erenca, sempre que os dois lóbulos do cérebro começarem a 
“em sincronia. Elas conseguem reconhececer a pulsação e 
acessá-la quando desejarem. Nosso trabalho consiste apenas 
a porta, permitir-lhes a passagem e protegê-los na 


JA mente superior tem a capacidade para ver o holograma, 
captar a verdade, a consciência de forma expandida. O Eu 


a organizar a conscientização do Eu Superior. A alma é 
Então, ela vai para o Eu Superior, que carrega o holograma 
do até um nível onde podemos palpá-lo. O Eu Superior é a 
para a matéria. Se conseguirmos encará-lo dessa maneira, 
emos enxergar a alma, o Eu Superior, a mente superior e, 

* fim, nossos corpos. 
mente superior apenas permite que façamos a cognição 
a oitava superior. Ela nos permite trabalhar a nível da genia- 
no qual as duas metades do cérebro operam em sincroni- 
“A mente superior é na realidade o nível da genialidade 
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propriamente dito. A mente finita é um ponto que representa a 
linearidade. A mente superior é um círculo irradiado ao seu 
redor e é o que lhe permite continuar descrevendo um círculo 
cada vez mais alto, que circunda o primeiro ponto. O nível de 
genialidade é capaz de ver a solução do problema, porque ele 
vê o todo. Ele vê as raízes, os galhos, a árvore, o todo dela. 
Ele vê o holograma. 


'O plano original da alma é a ordem do todo que diz: “Vou 
romper e experimentar para poder reconhecer o todo, o divino”. 
Quando as pessoas entram na experiência da alma, elas não têm 
mais corpos. Tornam-se luz total. Elas são tudo, são Deus. 
Existe a unicidade total e não existe a separação. Para isso a alma 
foi criada. A alma torna-se um conceito da individualidade. A 
partir do momento que algum aspecto do divino fala: “Rompa 
e experimente”, aí então, a alma determina um plano que diz: 
“Para que você possa conhecer que não está separado, que você 
é inteiro, você deverá passar por isso.” Você terá condições de 
entender a morte, e compreenderá todos os temas, quando então, 
o projeto original começa a emergir. Cada vez que a alma entra 
no espírito, entra na matéria, nós sentimos as marcas, elas estão 
coladas no posicionamento do qual o corpo emocional nasce. Este 
é um conceito muito difícil, porque não temos corpos emocionais 
em todas as oitavas. Quando você tem um corpo sem um sistema 
nervoso como o nosso, você terá um padrão de referências com- 
pletamente diferente. É por-isso que em outras galáxias, algumas 
vezes outras entidades não emitem uma resposta emocional, o que, 
por sua vez, explica porque muitos seres galácticos estão comple- 
tamente desequilibrados aqui na Terra. O seu padrão de referência 
não inclui um corpo emocional assim como nós o conhecemos. 


Estamos falando agora sobre a matéria dentro de certas 
dimensões. Em nossa dimensão, a matéria possui o corpo emo- 
cional, com seu posicionamento, sua oitava espiritual etc. Quando 
o corpo emocional se reconhece e se encontra dentro da luz da 
alma, ele perde o próprio posicionamento e supera o julgamento. 
Esse é exatamente o padrão que estamos usando em nosso tra- 
balho no Instituto. Estamos ajudando as pessoas a trazerem o 
corpo emocional de volta ao contato com o plano original da alma. 
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“ocorre a grande exclamação cósmica sempre que o corpo 
| consegue compreender o que fez. Ele experimenta em 
“a extensão do próprio conhecimento que escolheu tudo o 
de passar. 

* Imtelectualmente, podemos apenas tocar de leve na superfície 
conceitos, porque não conseguimos, realmente compreender 
€ escolher. É algo que apenas reconhecemos em níveis não 
os. Sempre que algo dá errado em nossas vidas, automati- 
te pensamos que não fizemos nada para que aquilo acon- 
Não escolhemos o fracasso. É o que nos dizemos, mas, 
ade, nós o fizemos e ao sujeitarmos o nosso conhecimento, 
«parte muito maior de nós estará fazendo contato com a alma 
m o seu plano original. O fato é que tão logo estabelecemos 
itato a nível anímico, nos libertamos do julgamento e da roda 
ica, porque não precisamos mais deles. Tal como o grande 
e que já não-tem mais necessidade de fazer acontecer para 


“em nossa dimensão, falamos a respeito de nos libertarmos 
e do prazer/dor. Podemos sentir tanto prazer ou tanta 
t “que nos tornamos dependentes deles num plano horizontal da 
“experiência. No Instituto, damos maior ênfase ao corpo emocional, 
de forma a clareá-lo para acelerá-lo e operar num nível de êxtase. 
“Ao, realizar esse trabalho, estaremos dando mais um salto. 

VA diferença é que o êxtase não está associado ao padrão 
“de referência, enquanto que o negativo está associado ao carma 
«coletivo inteiro. Reconhecemos a raiva porque passamos por ela 
em todas as nossas múltiplas vidas. O Eu Superior está latente — 
está dentro do corpo emocional, mas representa a parte não-mani- 
“festada do corpo emocional. Em resumo, quando o corpo emocio- 
nal começa a experimentar o êxtase e o encantamento, ele se 
- acelera, liberta a densidade das emoções inferiores. Toda a dor e 
“O peso começam a chegar ao próprio conhecimento. Quando o 
corpo emocional realmente se reconhece, o ciclo cármico da vida 
€ da morte cessa. 

= Q Eu Superior permeia tudo, mas uma vez que não é mani- 
- estado, precisamos descobrir o ponto de acesso. Ele chega através 
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da movimentação desses veículos incríveis, mas como estão presos, 
chocam-se uns contra os outros. Nós criamos a janela para o céu. 
Criamos o acesso, a ponte que promove a percepção do Eu 
Superior, para que ele não se manifeste de forma linear. O Eu 
Superior tem um giro diferente, É como se ele fosse uma espiral 
vertical, completamente diferente do plano horizontal. 


A realidade do eu multidimensional se manifesta através do 
holograma. Não alcançamos o holograma. Nós somos o holograma. 
O que ocorre é que quando nos fixamos em pontos diferentes do 
holograma, perdemos o nosso entendimento de que existe algo 
que cruza o círculo. Não temos noção de que estamos ligados a 
algo para além do círculo, tanto quanto não temos noção de 
que podemos puxar um cordão e ativar o inconsciente. Não temos 
idéia de que todos nós estamos num meio fluido, a que podemos 
chamar de corpo, de universo, mas precisamos aprender a chamá-lo 
de holograma. 


No holograma, reconhecemos que estamos aqui agora, ao 
mesmo tempo em que sabemos que já vivemos muitas vidas. 
Podemos experimentar e acessar a energia daquelas vidas ante- 
riores, e este é o aspecto experiencial do holograma. É o que o 
holograma realmente representa para nós. E ele não é algo que 
deve ser domesticado, domado. E quanto mais nos conscientizar- 
mos do holograma, mais nos tornaremos Deus. 

De uma forma linear, não podemos chegar ao ponto de 
realizar a manifestação de cinzas, ou de flores, ou impedir um 
terremoto, até atingir a percepção do holograma. Dentro da cria- 
são existe a destruição e nós somos parte de tudo, seja ruim ou 
bom, Quando nos abrirmos para essa grande verdade, poderemos 
nos curar através da expansão. É a contração, a atenção concen- 
trada na diminuta prisão da energia, que cria a dor e o sofrimento. 
No, instante em que interrompemos o fluxo cósmico e vemos o 
que está dentro dele, sentimos o caos. Mas, na verdade, se ouvir- 
mos o concerto inteiro, nada estará fora de lugar, porque tudo 
pertence à grande teia do nosso desígnio divino. Y i 


Podemos aprender a experimentar tudo o quë o holograma 
contém se afunilar através do corpo físico. Podemos sintonizar o 
holograma com os nossos corpos mais sutis. Quanto mais clareados 
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os nossos corpos físico, mental e emocional, tanto mais 
nos do holograma. Podemos entender a ligação com 
de Deus, em vez de imaginar que Deus está separado de 
que tudo é separado. 

No Instituto, criamos o canal através do qual as pessoas 
| começar a acessar o holograma, para reconhecer que tudo 
is enxergam ou experimental faz parte delas mesmas. 
y conceito que as pessoas dificilmente conseguem enten- 
princípio. Não dá para compreender que não existem vítimas, 
“a maioria está presa dentro de um posicionamento que 
“Isto é o que eu sou aqui”. E elas não estão experimen- 
seu holograma, pois a partir do momento em que conseguem 
, às pessoas começam a experimentar o todo. 


| Toda vez que uma pessoa se experimenta num outro corpo, 
relação, num outro nascimento e numa outra morte, 
faz com que o holograma se complete, se torne um todo e 
ente por isso, a pessoa acessa o todo. Mesmo em casos onde 
ssoa não consegue captar nada mais além das experiências 
vida, do posicionamento atual, a pessoa ainda será o holo- 
porque ele existe independentemente da sua percepção. 


“No Instituto, o que fazemos é expandir a nossa capacidade 
ara reconhecer o holograma. Quando as pessoas começam a expe- 
esse conceito, elas se modificam porque o holograma cura 
o de separação. Não se trata simplesmente: de dizer: “Pre- 
me apressar e me tornar uma pessoa melhor. Preciso dar um 
nisso aqui, para conseguir aquilo outro”. Pelo contrário, o 
é a luz que sabe que a perfeição é poder ficar no centro 


n pai que possamos ficar bem no meio do que quer que seja, 
“e podermos nos localizar sempre dentro do riso cósmico. 


¡Uma experiência fantástica dentro de um relacionamento 
acontece quando uma das partes se surpreende gritando ou zan- 
gada, enquanto, ao mesmo tempo, o riso cósmico continua porque 
você sabe que está apenas brincando. Isso acontece simultanea- 
Ene Não se trata da mente que diz: “Ah, você sabe que este 
“não é quem você realmente é”. Enquanto ao mesmo tempo que 
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você começa a gritar, explode uma grande gargalhada, porque 
você está experimentando o humor dessa parte de sua postura. 


A partir do momento em que passamos por essas experiên- 
cias, a nossa ligação com a raiva, com a auto-suficiência ou com 
o posicionamento será apagada. No mesmo instante em que você 
tem uma crise de choro, o riso cósmico está borbulhando, por 
saber que*vocé está apenas representando você mesmo. Você pode 
começar a perdoar a representação dizendo: “Não, na verdade, 
eu não preciso fazer tudo isso”. Da mesma maneira como você 
trata uma criança pequena, você sintoniza o corpo em outra coisa. 


Sempre que nos aproximamos dos pontos de dissolução, onde 
não existe nada que possamos fazer para consertar, o que preci- 
` samos fazer é entrar em contato com o nível da alma, dentro do 
holograma daquela entidade, fora da arena e fora da postura. 
Esse é o momento gratificante da terapia com vidas passadas. Ela 
nos permite identificar um padrão de referépcia apropriado para 
aqueles que fomos, de quem fomos filhos, namorados e amigos. 
Nós os conhecemos de antes e, portanto, escolhemos vê-los nova- 
mente agora. 


Se a parte de alguém estiver caindo do precipício, você 
poderá dizer: “Deixe-me experimentá-lo a nível anímico”. E no 
instante em que você escolhe conscientemente chegar até a pessoa 
ao nível da alma, suas lágrimas cessarão, porque você saberá que 
elas são inúteis. Se alguém deseja morrer como alcoólatra ou 
como vítima, está tudo bem, porque o todo daquela pessoa não 
está ali. Existe o restante de seu holograma. Através da sua 
vontade consciente, você pode, fundir-se com a outra parte delas. 
É o que eu chamo de manter a chama acesa. Estou me referindo 
a criar a realidade. Essa é a experiência ou a tradução daquilo 
que eu denomino “abrir mão”. 


E como se abre mão? Pela expansão da consciência. Eis a 
única maneira de abrir mão. Quando a consciência se expande 
e você sente as pessoas a nível anímico, talvez até uma lembrança 
diferente delas, o que acontece é que o corpo emocional será 
erguido, levantado. Acaba o choro e o corpo emocional começa 
a respirar, a se irradiar e você estabelece contato. Nesse instante, 
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estará criando uma outra realidade, a realidade da 


“nossos filhos não lidarão consigo mesmos à nossa ma- 
ntiga. Haverá muito pouco resíduo disso. Eles terão condi- 
acessar a oitava superior muito mais rapidamente do que 
“A Terra é o planeta do chakra do coração, portanto, nós 
$ da emoção, precisamos sentir o coração, precisamos 
o que é separação e o que é união. Nesse ponto, 
quase chegando no conceito de fusão, que é totalmente 
para nós. Quando chegarmos nessa oitava, o corpo emo- 
já não será mais como é hoje. Quando fizermos o clarea- 
ento de nossas vidas passadas será de forma definitiva. Estaremos 
apagando a história! A alma será, então, capaz de caminhar nas 


e referência. 
“Tente” é uma palavra que nunca usamos porque “tentar” 
à é sempre a luta da resistência, de nadar contra a- correnteza. 
VÊ a incerteza que nos faz dizer: “Não sei se comigo”. Nosso 
- tema é vamos fazer. E não o faremos no espaço desconhecido, 
mas simplesmente pela afirmação, pelo reconhecimento e pela 
expansão. O que fazemos, na realidade, é empurrar o envelope 
por baixo da porta. O seu conteúdo emocional sairá de lá de 
= dentro, quer você goste quer não, quer você tente prendê-lo, 
— Segurálo ou qualquer que seja o seu objetivo. O melhor é 
- Simplesmente reverenciá-lo. K 
Existem fases onde você se encontra no -ponto mais morto, 
Ro oposto do seu êxtase, porque a partir do momento em que o 
Péndulo começa a se mover nas oitavas mais altas, ele provoca 
um forte balanço para a frente e para trás. Isso serve para lhe 
ensinar. Entretanto, a partir do primeiro balanço, todas as vezes 
ele irá voltar um pouco menos para trás e um pouco mais para 
Cima. A razão é que você já não estará tão direcionado para o 
lado mais baixo. O corpo emocional já não insiste tanto na raiva 
ou na culpa, porque está se interessando com o quê está do 
lado de cima. Estará começando*a apalpar novas fregiiências. 
Como não existe sedução naquilo que está em cima, inicialmente, 
O ego, ou corpo emocional, tentará fazê-lo cair numa armadilha. 
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Eu costumo chamar esta artimanha de “iniciação”, e basta que 
você seja capaz de reconhecê-la. A partir do instante em que 
obtém o clareamento, você sentirá um amor imenso e a primeira 
pessoa que chega perto de você irá testá-lo com ele. Esse indivíduo 
tentará estimular seu medo, ou sua noção de separação, ou seu 
julgamento. Essa pessoa é o teste de quem você é, e assim, nós 
lhe dizemos, abra mão. Quando encontrar com essa pessoa, una-se 
a ela, funda-se com aquele ser, e deixe que a pessoa veja quem 
realmente você é. Então, você encontrará o êxtase, a nova 
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a MORTE E 

ao SAMADHI 

a A culpa e o julgamento 

~ não verbalizados prendem você a 

A seu corpo, de maneira que vocé 
“venha repetir esse corpo, para que você 
> use apenas o corpo e não a luz, 


que é a sua fregiiência verdadeira. 


=) Karin começou a guiar aos doze anos, nas redondezas de 
nossa cidadezinha, em parte porque eu era favorável ao jato de 
ela treinar bastante para se tornar uma boa motorista quando 
tivesse de enfrentar as grandes estradas e cidades. Karin estava 
com catorze anos agora e embora dirigisse mais o caminhão do 
pai, eu me sentia totalmente segura com ela ao volante de nossa 
imensa caminhonete Dodge. Estávamos no final da tarde e seguía- 
mos pela serra Lamy para casa. Discutíamos política acalorada- 
mente quando de repente minha filha perdeu o controle do carro 
ao fazer uma curva. Descemos sem controle estrada abaixo. Dentro 

mim uma voz gritou para avisar a Karin que tirasse as mãos 
da direção, caso contrário morreríamos. Por uma fração de tempo, 
considerei a possibilidade. Em seguida, a perua capotou e eu fui 
parar no chão, atrás do banco do motorista. Concentrei-me para 
não fazer nenhum movimento e, por um instante, achei tudo 
aquilo engraçado. Depois de cinco voltas o carro: parou com a 
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frente enterrada na terra. Muita gente acompanhou a nossa descida 
desesperada e logo depois, já estávamos sendo retiradas do carro, 
minha filha e eu. O que se seguiu, foi uma das mais incríveis de- 
monstrações de consciência multidimensional que eu já experi- 
meniei. 


Estávamos deitadas no chão, atordoadas, mas de mãos dadas. 
-Karin chorava, pedindo-me para não morrer. Lembro-me de que 
lhe disse para não ter medo, que me deixasse ir, pois eu sentia 
“uma vontade enorme de sair do meu corpo. Acho que estava 
literalmente me empurrando para fora dele. Enquanto isso, dentre 
as pessoas que nos rodeavam, havia um homem, com a compaixão 
no rosto, que emitia fluxos de energia curativa para mim. Pedi-lhe 
para colocar sua mão do lado esquerdo da minha cabeça. Logo 
depois, chegou um policial, que, surpreso, me ouviu transmitir 
de maneira lúcida minhas instruções quanto à hospitalização, ou 
seja, eu não queria receber nenhum medicamento, nem autorizava 
nenhuma cirurgia. Lembro-me de lhe ter dado nomes e telefones 
de cinco pessoas que ele deveria avisar imediatamente. 

Ao mesmo tempo, minha lucidez me conduziu para duas 
experiências multidimensionais inesquecíveis. 

Ao sair do meu corpo deitado no chão, me deparei com um 
grupo de seres energéticos. Para minha surpresa, nenhum deles 
parecia contente em me receber. Na verdade, eles me davam 
muito mais a impressão de nuvens ameaçadoras .que resistiam à 
minha entrada. Como insistisse, aqueles seres tornaram-se ainda 
mais agressivos, diria quase irritados comigo. Subitamente, pude 
identificar a presença de uma jovem que se hospedara em minha 
casa, no período em que morei na Bolívia, e que morrera um 
ano antes num trágico acidente de automóvel. Ela se aproximou e 
falou em coro com os demais; “Volte! Você não pode entrar aqui. 
Você não pode entrar agora!” Fiquei tão surpresa que voltei para 
o meu corpo, confusa e perdida. E a recepção celestial de que 
tanto ouvira falar em toda minha vida? Onde estaria? Posso lhes 
assegurar que esse foi um dos momentos mais difíceis de toda a 
minha existência atual. ` 

Em seguida, uma súbita noção de movimento, uma sensação 
de estar flutuando. Diante de mim, vários globos de luz multico- 
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Eu estava dentro de sua esfera de brilho e 
re is na velocidade da luz, todas relacionadas 
, com o sentido e as leis da vida. Cada partícula de 
Itidimensional foi alimentada e acariciada. Senti-me 
encantamento. 
as mais tarde, ainda se podiam ver os vestígios 
ência estampados em minha fisionomia. Meus cabelos 
totalmente encaracolados e havia em meu olhar algo que 
Jas pessoas. Muitos diziam que eu ainda estava em 
re. Parecia que eu era transparente. Os olhos para- 
ta fisionomia radiante. Até eu me assustei um pouco ao 
r no ed e ver quanta energia fluía de dentro de mim, 
a muito bem o que era aquilo e sempre saberei. Da 
que eu estiver prestes a atravessar o limiar, tenho 


a de que o meu timing será perfeito. 


ssa lição mais importante aqui na Terra é experimentar, 
morte e o samadhi, São duas energias interligadas, dan- 
juntas, inseparáveis. Uma flui para a outra e vice-versa. 
aqui para sentir deste lado do véu o que significa ser 


29 nosso verdadeiro ser, ao divino dentro de nós, à fre- 
universal, que é o conhecimento total, que é o samadhi, 


em de repente, num. impulso do retorno. E este 
morte. A morte não é uma energia escura, pois não 
S A morte é, na realidade, apenas uma 
ado gostamos do nosso corpo, ou sempre que estamos 
‚ao nosso corpo emocional, não temos condições de 
essa luz que é a verdade do nosso ser de forma não- 
A aderência transmitida de corpo para corpo é o que 
espiral descendente do medo, que nos afasta de sermos 
gostar da morte com a segurança de um mestre. 
| que resta dentro de nós então é a ligação com a expe- 
o do medo. É o que nos impede de apalpar, ao 
)s Como experiência, o dom da morte. A morte é apenas 
s n, a rendição que nos conduz à expansão, que nos 
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direciona para a espiral que se amplia e que é, na verdade, o 
nosso verdadeiro eu. Por isso nos ligamos. Nos prendemos às 
nossas vidas, à nossa negação, nos entalamos no medo, nos amar- 
ramos na obsessão, e, por fim, nos tornamos o nosso próprio 
medo. À medida que nos cristalizamos no medo, perdemos nossa 
vida. Perdemos o sentido, o plano original de nossa escolha, que 
foi o de vir aqui e acompanhar a dança. O medo sai de dentro 
de nós e então descobrimos que não podemos amar, que não po- 
demos seguir e que não podemos falar com o coração, porque 
criamos essa aderência física, essa marca material que nos separa 
do nosso ser verdadeiro, que nos afasta do nosso self divino, 
eterno e multidimensional. 


Morrer é romper com tudo aquilo que nos envolve agora. 
Criamos para nós vidas de resistência, resistindo à capacidade do 
nosso dom. E, portanto, o que fazemos? Repetimos o carma, 
repetimos a pulsação, embora ela mude um pouco a cada vez, 
mas sempre dentro do tema, da fregiiência à qual estamos presos. 
Não permitimos que a alma se expanda em sua busca. Porém, 
o fato de a -alma ter escolhido esse corpo deve-se seu propósito 


de se expandir. O divino cresce nessa dimensão, através da en- 
carnação, através do nosso eu físico como uma onda da natureza 
de Deus que se expande. A sensação que se tem do outro lado 
do túnel da morte é de êxtase, de liberdade. É o samadhi. 

Para mexer e trabalhar com a energia da morte, temos que 
acelerar o tempo. Precisamos acelerar o nível de bloqueio dentro 
do túnel, precipitando-o para aquilo que denominamos casa. A 
opção para passarmos de lá para cá, que representa a inevitável 
pulsação do Universo entre o manifestado e o não-manifestado, 
pode ser feita diretamente, sem resistência e sem quebras. O dom 
que nos foi concedido com esse trabalho que realizamos é o de 
poder chegar tantas vezes quantas quisermos ao momento de 
nossa morte, de maneira que possamos nos reconhecer e nos 
libertar de nossa história. Podemos chegar num ponto sem tempo, 
no lugar do sempre. Toda vez que trabalharmos uma vida pas- 
sada, reconhecendo-nos nela, poderemos descrever a estrutura 
molecular desse veículo e permitir-lhe que se solte daquela his- 
tória. 
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4 A história que nossos corpos experimentaram conduz à de- 
ência, cria o medo que nos atrai para um lado ao invés do 
ð, os quais são separados por uma fina membrana de reali- 
» Poder passar por essas experiências de múltipla-vida, pelo 
objetivo de podermos captar o reconhecimento da morte 
dom maravilhoso. Por esta razão, nós do Instituto temos 
interesse nesse momento em cada sessão, ou seja, ressalta- 
a opção que você está criando nesta passagem. A culpa e 
mento não verbalizados prendem você ao seu corpo, para 
você venha a repetir esse corpo, para que você utilize so- 
te o corpo em vez da luz, que é a sua fregiência verda- 


«Toda vez que estiver diante de uma morte que reconhecer 
sua, você terá um momento de grande sabedoria. Se parar 
escolha, você poderá se expandir, poderá atravessar a mem- 
ja em direção ao samadhi, que é o conhecimento reconhe- 
“cedor da perfeição daquela escolha. Se tivesse que fazer tudo de 
“novo, você veria que da vida a única coisa que resta é a morte. 
Que não sobrou mais nada para você, nem mesmo um incre- 
E de vida e, portanto, você estava livre para seguir. A ade- 
a do corpo emocional é que decide sobre a dança da vida 
morte, se você vai ser violento consigo mesmo, se terá o 
— poder de seduzir uma outra alma para ser violenta com você, ou 
Se a passagem será de grande conhecimento, de luz total. 
= O corpo carrega o impacto do espírito. Ao olhar para um 
corpo, poderemos identificar a história do espírito. O espírito fica 
“do lado de cá do véu da manifestação e é ele que detém o co- 
- Mhecimento, a escolha e a negação. O espírito segura todas as 
Marcas do corpo emocional e, portanto, à medida que desem- 
RR escores amido a opção do 
€ o drama de nossa passagem, conheceremos a essência. 
através de nossas mortes; finalmente o que ocorre é 
“chegamos ao morrer divino. Chegamos à libertação, nos li- 
- vramos dos deveres, da dança, da escola. Bem-vindos a esse lado 
do véu. 
Assim, conseguimos atravessar o samadhi, o conhecimento, 
chegar até o outro lado. Podemos trazer o êxtase até aqui, 
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até a manifestação. Então, a consciência registrará: “Estou aca- 
bado. Não há mais nada para mim. Posso deslizar sem o menor 
esforço”. Quando se chega ao morrer em que se pode fazer isso, 
um morrer no qual se entrega o corpo com graça abençoada, 
com amor pelo dom que ela lhe concedeu e à sua alma divina, 
então, você será um mestre para sempre! 

A "qualquer momento, a estrutura molecular desses corpos 
que estamos carregando agora pode ser alterada. A qualquer mo- 
mento, podemos abrir mão da resistência o bastante para atrair 
a luz, para que possamos viver inteiramente — pois este é nosso 
direito inato. Nosso direito inato é atravessarmos as paredes, res- 
suscitarmos os mortos, reconhecermos a opção de todas as almas, 
quaisquer que elas sejam. Nosso direito é deter o poder, é a sa- 
bedoria para fazermos a escolha de viver ou morrer em estado 
de graça. 

Com certeza, a dificuldade dentro dos nossos corpos é que 
nossos corpos emocionais não apenas se tornaram ligados aos 
nossos pecados, como também nós nos ligamos muito uns aos 
outros. Temos muita dificuldade na passagem da morte e na li- 
bertação. Focalizamos nossa consciência no que está morrendo e 
não no êxtase, na expansão e na libertação. A energia criada no 
momento da morte é imensa. Se você tem medo da morte, então 
experimente ficar ao lado de alguém que está morrendo, pois 
você terá oportunidade de passar por algo maravilhoso, indes- 
critível. O Universo jamais desperdiça energia. Jamais haverá 
qualquer coisa, um pensamento, um movimento, ou uma escolha 
que não seja por um propósito elevado. Não existe desperdício, 
pois isso é impossível dentro das leis cósmicas. Quando se está 
na presença da morte, existe esse movimento para fora dé foco 
através do véu para o outro lado. Ocorre uma descarga de ener- 
gia impressionante, à medida que toda a energia eletromagnética 
é liberada. Ocorrerá libertação das mensagens da opção da alma, 
dos ensinamentos da alma, que correm na direção das ondas da 
expansão que continua cada vez mais forte até a fusão, quando 
então se unirá para sempre. 

Testemunhar a morte é uma experiência incrível, porque 
existe o momento da libertação. O nosso medo tem a ver com 
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do corpo. Poder mexer com as experiências das 

is é um dom maravilhoso. É maravilhoso poder 
o holograma do registro akáshico, que é a documen- 
o d nossa experiência aqui na Terra. Se libertarmos nossa 
então ela estará dentro da estrutura molecular dessa 
» dessa mistura, de tal forma que só poderemos escolher 

a graça e a consciência. Sempre que as pessoas saem de 
€ ia aqui no Instituto, e começam a mexer no pró- 
e em suas vidas cotidianas, elas levam consigo ,a se- 
do conhecimento que lhes permitirá ser completamente 


você poderá ter medo do julgamento de alguém quan- 
ocê já morreu e viveu tantas vezes? Quando você conseguir 
com alegria, que cada alma tem uma opção, você 
e cada alma escolhe ser a vítima ou escolhe ser o algoz. 
is optam por ficar, outras por sair. Como? Se você trans- 
à fagulha da consciência numa grande chama para então 
la até o seu dia-a-dia, você sentiria medo da desaprovação 
negação diante do comentário dos pais? Não sentiria, por- 
Criança dentro de você sempre dará um passo à frente em 
aventura da vida. É preciso reconhecer que ao mes- 
$ O corpo com a luz — a morte e o samadhi — nos tor- 
s completamente livres. Nós sabemos que o nosso corpo 
munca escolherá aquela morte, porque tem medo de 
“o eco do seu nóme outra vez. O corpo emocional está 
O em sua própria existência. O que aconteceria se todas 
se todos os seres não pudessem falar, não pudessem 


Instituto, ensinamos as pessoas a praticarem o silêncio, 
com que elas se concentrem no ensinamento do silêncio 
Jrovém do seu Eu Superior. Com essa noção, elas ficam sa- 
O que todas as células de seus corpos estão morrendo o 
Toda célula em nosso corpo morre num ciclo de 
| E isso se dá continuamente. Nós existimos ao nível da 
ção e, portanto, o ego é capaz de libertar. Nós temos 


adiante, precisamos nos expandir. 
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Em nosso trabalho, descobrimos que a criança interior está 
sempre pronta porque a criança não se acha presa no foco da 
constrição do carma do corpo. Até mesmo o campo áurico de 
uma criança brilha sempre, porque não está mesclado com nada 
e, portanto, pode chegar no não-manifestado a qualquer momento. 
O cérebro da criança pulsa numa fregiiência alfa que lhe permite 
entrar em contato com outros reinos e outras consciências, o que, 
por sua vez, conduz à libertação do medo contido na lembrança 
do corpo emocional que diz: “Cuidado! Cuidado! Eu não vou 
voltar aqui outra vez”. Mas nós sempre voltaremos, porque sem- 
pre seremos o que sempre fomos. E morreremos para então nas- ` 
cer, para depois morrer, para depois nascer outra e outra vez. 

O que dispara o medo é o tempo que passamos dançando a 
música do carma dentro do funil da morte. Podemos atravessar 
depressa, ou poderemos fazê-lo muitas vezes na vida. Se tiver- 
mos medo da finalidade, devemos praticar o agora. É exatamente 
isso que quero dizer quando olhamos para as nossas outras vidas, 
quando vivenciamos nossas mortes. 

Por que tantas pessoas chegam ao Instituto para fazer esse 
tipo de trabalho? Porque o que elas obtêm com essa experiência 
irradia-se para as outras pessoas que as rodeiam dentro do tan- 
que cármico. A partir do momento em que fazem as pazes com 
a morte e com o samadhi, elas podem dizer para o ego: “Tudo 
bem, vamos libertar o moleque sapeca”, ou então, “já podemos 
soltar o adolescente rebelde”. Está certo abrir mão da negação 
e experimentar o constante cruzamento da vida, pois a pulsação 
existe em todas as oitavas da sua realidade. O nível da sua li- 
bertação será o grau em que você poderá sentir o samadhi, ou 
o conhecimento. 

A descarga da morte no corpo físico, a descarga de qualquer 
coisa que estejamos conterido, cria o êxtase, seja ele mental, emo- 
cional ou físico. O êxtase é a recompensa da libertação. É o 
movimento da lei cósmica, porque todas as coisas estão em cons- 
tante movimento. O segredo é ensinar isso ao corpo emocional, 
que nos mantém dentro dos limites desse veículo, que restringe 
os nossos relacionamentos, que delimita a nossa mente. O segredo 
é simplesmente pularmos sobre o abismo. Precisamos nos tornar 
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aquilo que salta para a frente — a criança que pula para en- 
carar a realidade, para encontrar a vida. 


Não poderemos ser mestres nessa dimensão até termos sen- 
tido a morte. O Universo não é somente a criação. Nesse caso, 
não haveria espaço para tanta vida. Existe a criação e a disasso- 
ciação, tal como o DNA, que se move para dentro e para fora 
sem parar. O nosso objetivo nesta vida é chegar ao grau de 
mestre. É para isso que viemos. Estamos vivendo um momento 
crucial na opção de nossas almas coletivas. Viemos aqui para 
dar os nossos dons. Viemos para cá a fim de libertarmos todo 
o conhecimento. E não se liberta o conhecimento mantendo-nos 
«presos ao corpo emocional, porque ele gera as nuvens, a con- 
fusão e o posicionamento que diz: “Estou aqui, estou certo e 
eu sou assim”. Isso é muito triste. Portanto, precisamos trabalhar 

a nossa capacidade para libertar o mestre que habita em cada 
um de nós e que espera nascer dentro do aspecto consciente de 
nossa realidade. 


Precisamos atravessar o véu. Temos que voltar para o não- 
-manifestado e precipitar o conhecimento, o reconhecimento que 
nos permitirá a libertação. Um não acontece sem o outro. O yin 
não vive sem o yang, que, por sua vez, não existe sem o yin. 
A pulsação dentro do corpo, dentro das células — catabólica/ 
anabólica — ocorre constantemente. A morte é o espaço entre 
uma'e outra que não enxerga direção nenhuma. 


Precisamos clarear, acelerar, educar e amar os nossos corpos 
emocionais para que eles consigam realizar o salto e libertar o 
self. Quer a nível celular, ou emocional, de personalidade ou a 
nível superior de consciência. Não faz a menor diferença. Po- 
demos nos enxergar em nossas limitações, podémos nos ver na 
escuridão da morte, ou então, poderemos nos enxergar no ho- 
o que sorri! É exatamente isso que acontece. A cons- 
ciência salta até o outro lado e pronto, lá está você de novo. 
E você está lá outra vez. 


Você precisa buscar essas experiências que o coloquem diante 
- da morte. Nem que seja a morte do pequeno ego quando diz: 
“Não posso fazer isso”. Você é capaz de morrer! Que tarefa será 


essa que você não pode fazer? E preciso que você aceite toda 
vez que enfrentar o momento da morte. E para aprender isso, 
é preciso que dê espaço a ela em sua vida, Você deve concentrar 
sua atenção para ouvir dentro desse veículo físico. É o maior 
dom da alma, porque ela estará se permitindo evoluir por meio 
da experiência. Pode-se escutar dentro do veículo a morte das 
células. Pode-se escutar, aceitar e reconhecer esse processo em 
toda parte. E pode-se fazê-lo com muita leveza e humor. E você 
pode se colocar no meio desse processo para 'testá-lo de forma 
a se tornar mais forte, o suficiente para viver. Após escutar a 
morte das células, você estará pronto para escutar o som das cé- 
lulas nascendo. É um som divino!! 


Atravessei o corredor da morte quatro vezes. Tive em meus 
braços crianças moribundas. Senti o cheiro da morte e a vi tantas 
vezes que posso sorrir na sua frente, justamente por ter permi- 
tido que minha consciência atravessasse o véu e pulasse para o 
outro lado. Todos nós nos envolvemos profundamente nesse mes- 
mo processo, porque ele faz parte do nosso mestrado. Quando 
alguém que você conhece morre, ou quando alguém que você 
pensa que não conhece, mas conhece, morre, se você levar sua 
consciência até uma oitava acima do medo, a oitava da criança 
que diz: “Deixe-me conhecê-lo realmente. Deixe-me fundir-me a 
você e então eu saberei”, você estará passando por essa reali- 
dade, essa sabedoria profunda da opção de cada ser que segue 
a iniciação da morte.. Porque a morte é a iniciação da vida. E 
precisamos começar a praticá-la, a usá-la. 


As pessoas estão morrendo à nossa volta. O que precisamos 
fazer, na verdade, é sair do nosso carma pessoal, sair do encas 
sulamento de um conceito que diz: “Estou separado”, e permitir 
que o fluxo consciente siga em direção ao alvo, quer seja ele 
uma célula, uma pessoa amada, ou alguém estranho. Estabeleça 
contato com a experiência. Você terá uma grande revelação do 
êxtase ao permitir que seu sistema energético entre em contato 
com a libertação. Você pode ajudar na passagem que está acon- 
tecendo no mundo agora, a qual foi escolhida por todos nós em 
conjunto, para libertar a energia, para reconhecer que se pode 
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jar desse empurrão, para libertar a energia que faz com 
um ser chegue. Chegar é samadhi, porque é o reconheci- 
ito, é conhecimento, e está além da resistência. Esse é o 


Podemos apalpar a energia e estimulá-la. Podemos irradiá-la 
“nossas vidas pessoais de maneira que cada pessoa à nossa 
ta que esteja sentindo medo, possa captar a aceleração que 
atingiu, que nos envolveu. Tente senti-la em nossa presença, 
ma outra oitava do seu próprio ser, faça contato, permita-se, 
mão. Para saber que o abrir mão aqui representa as boas- 
idas lá. Vamos exercitar isso agora, porque a morte está em 
fodo lugar agora, e não apenas dentro de nossas células indivi- 
duais, como também dentro de nossa família humana. Estamos 
sendo solicitados a abrir mão, a libertar a coagulação dentro do 
nil que faz com que os seres fiquem presos na dimensão astral, 


Se morrermos de uma forma na qual o corpo emocional 
seja conduzido para a frente também, se ele for deixado para 
na confusão do julgamento, da auto-suficiência, vingança ou 
posicionamento, então o processo de passagem não se com- 
rá. Portanto, só mexemos com uma das ondulações do nosso 
ículo físico, apenas com a fregiiéncia do astral. O corpo astral 

«dimensão astral têm peso, matéria e aderências. E isso é o 
nos mantém presos na piscina cármica e que nos remete no- 
ente para os corpos. Nossa dimensão astral, nesse momento, 
„ficando poluída por causa da quantidade de corpos deixando 
mundo num estado de confusão, de posicionamento, de vin- 

ça, que está começando a nos asfixiar. A Terra está muito 

jada e caminha para o colapso, para o grande tremor, por- 
tensão está forte demais. Precisamos nos conscientizar a 
, para que possamos mudar os nossos destinos nesta altura 
acontecimentos. 


“Porque nossa cultura faz com que nos afastemos da morte 
todas as maneiras, ela nos chama. Precisamos nos forçar a 
irar a morte para podermos encarar a nossa vida, para assu- 
a responsabilidade do nosso aperfeiçoamento, do nosso 
, que é a razão de termos escolhido nascer agora. A 


densidade presente na dimensão astral está afetando a vida do 
planeta atualmente. Todas as antigas profecias estão se cum- 
prindo como um alerta, para que despertemos, para que reco- 
nheçamos que se pudéssemos estar aqui livres e despreendidos de 
nosso posicionamênto, com certeza poderíamos ressuscitar os mor- 
tos, impedir os terremotos e a radiação nuclear. Poderíamos 
executar a coreografia de nossas vidas em sua totalidade. 


Poderíamos aliviar a confusão, prevenir e aliviar o sofri- 
mento que é resultado desse sufocamento, dessa asfixia astral, ao 
fazer com que nossa consciência clarcie, limpe da dimensão astral 
os espíritos que estão enraizados, grudados ali dentro. 


O que se pode fazer agora é mexer com a oitava astral e 
atrair as energias aprisionadas para a luz, para que elas cheguem 
até a própria essência, a qual não tem forma. Eis aqui um 
exercício: traga a fregiiência da luz até o topo de sua cabeça 
e extenda-a até o seu plexo solar; puxe a luz para dentro e espar- 
rame-a através do seu plexo solar para que o seu campo áurico 
venha para fora cada vez mais, para que você se torne parte do 
movimento dessa energia, dessa luz de dentro e de fora. Identi- 
fique-se com esse movimento, com essa força de luz. 


Peça ao seu Eu Superior para localizar o espírito de uma pes- 
soa, ou de um grupo de pessoas, que você deseja ajudar a sair da 
dimensão astral. Quando você puder sentir-se, faça contato com 
essa energia espargindo todo seu amor em direção a ela. Lem- 
bre-se de que a cor rosa contém a fregiiência do amor e, nesse 
caso, ao emitir amor, use a cor rosa. Revista-se com ela de 
cima a baixo, dentro e fora de seu coração. Quando a comuni- 
cação estiver fluindo, você precisará explicar-lhes que eles esta- 
vam presos e que agora devem continuar na direção da luz. 


Nesse ponto, comece a ampliar a luz para criar uma estrada 
iluminada em direção ao céu. Diga-lhes para que pensem em 
seus entes queridos que os esperam e conduza-os com seu facho 
de luz até o caminho transcendente de luz. Para muitas almas, 
é extremamente importante se puderem se lembrar de suas liga- 
ções emocionais do “outro” lado. O que os mantêm presos do 
lado de cá são justamente suas ligações emocionais negativas. 
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vezes, as pessoas que os aguardam em casa, são pessoas 
conheceram em vidas anteriores, com as quais você pode 
nenhuma ligação. A energia emocional e a consciência 
ecisa estar focalizada numa energia reconhecível porque 
dentro deles ainda é muito grande. 


preciso lembrar que dentro de sua estrutura molecular 
ode experimentar a eletricidade dessa descarga. Permita-se 
scer essa frequência clétrica, orgásmica. Quando o fizer, 
do seu conhecimento e da graça, você trará a luz para 
de você e a colocará para fora, espargindo a graça. A 
r crie novamente o caminho vertical de luz branca que co- 
levar a energia para cima. Continue simplesmente emi- 
para o alto e pars fora até você não encontrar mais 
ja resistência. Novamente, espere até sentir o estímulo 
para depois, trazer a luz até o seu próprio ser, permi- 
e irradiá-la. Irradie a sua luz até a oitava etérea da 
ria luz que une tudo. Você saberá quando aconteceu por- 
'se sentirá extremamente, abundantemente feliz e leve. Sen- 
“uma claridade espacial à sua volta, como a diferença entre 
“céu nublado e um completamente azul e radiante. 
Todos vocês já passaram por outras dimensões que podem 
oferecer ainda mais beleza e felicidade do que essa, do que 
. Precisamos prestar atenção à nossa consciência para 
par da elevação da dimensão astral para que todos aqueles 
possam seguir, para que nós possamos: seguir. Precisamos, 
exercitar essa capacidade. Porque, na verdade, é para isso 
estamos aqui. E cada vez mais, seremos solicitados a irra- 
O que é verdadeiro, ou seja, a falar com a voz do coração, 
o conhecimento, a ser o samadhi, a ser o mestre. 
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ÊXTASE, 
UMA NOVA FREQUÊNCIA 


Para nos sentir como luz 
e som é que conseguiremos embarcar 
nas correntes da vibração extática, 


O êxtase, enquanto palavra, traz dentro de seu som uma 
nosão de vibração, de movimento ascendente e descendente, de 


gem, transmite uma sensação de alta vibração. E o êxtase é a 
vibração que solta Para fora, ao mesmo tempo que permanece 
preso às nossas realidades diárias. Ele é a vibração que não 


poderemos embarcar nas correntes de -vibração extática. 

Existem muitas oitavas de êxtase relacionadas às fregiiências 
do consciente. No Princípio, a resposta extática é elétrica. Pode- 
mos utilizar os sistemas elétricos de passagem de energia dentro 
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veículo físico tanto quanto dentro dos nossos corpos 
ligar o nosso consciente ao reino extático. Para fazê-lo, 
apenas propiciar-lhe a atenção devida para que haja 
com a frequência elétrica. Nós nos tornamos à descarga 
mad e po 


o cosa a dile de 
jula e toma forma, e quando todas as partículas e subpartículas 
sr se chocam entre si. Com a fricção, e devido à proximi- 
e das partículas, a força criadora emergente explode para 
«criando e conduzindo a luz e libertando a energia extática. 
interface entre as experiências extáticas e a nossa realidade 
está onde podemos encontrar a descarga elétrica, o des- 
- Enquanto deliberadamente mantivermos nossa atenção 
a qualidade sensacional elétrica do nosso sistema físico 
eto, a interface começa a subir a escada, começa a se mover 


trica da natureza, há um ciclo de frequência extática que ca- 
minha na direção das ondas da pulsação universal. Essas são 
“chamadas de picos e vales e designam a qualidade das freqüên- 
cias extáticas. ` 

O êxtase começa com uma energia elevada, sintonizada com o 
corpo emocional. Essa energia chama-se encantamento € ocorre 
sempre que a' atenção se curva diante de um ser coalescente. 
Este é um estado elevado de tensão que pode ser comparado à 
“inalação da respiração divina, ou prana, para alimentar essa ener- 
“Bia de força vital. Ocorre, então, a sucção e a manutenção da 
energia, seguida de uma exalação profunda, que é o enlevo. o 
- Jenlevo é o vale, o contentamento, a agradável exalação da energia 
que se deixa fundir e fluir para fora. Sempre que o encantamento 
e 0 enlevo se unem, sua pulsação divina, o para dentro e para 
fora, eles produzem uma descarga, tal como no momento da con- 
“cepção. E do casamento do encantamento com o enlevo nasce 
“0 êxtase. 

O êxtase sobe, alimentado por seu próprio momento, por 
¿sua própria existência, transcendendo até tornar-se uma energia 


209 


sem fonte. Pois, então, ele já terá se tornado a fonte. E é essa 
fonte que cria os mundos, que cria a coalescência no pensamento, 
na luz e na forma. Esta é a energia que cria as supernovas. 
Então, ela se extingue para começar outra vez, depois de um 
outro término. Ele é o momento pleno do encantamento, recom- 
pensado pelo enlevo, que explode em êxtase sempre. Êxtase é 
a força criadora que existe em todo o universo. Estamos usando 
as nuanças dessas palavras relacionadas entre si para explorar a 
fregiiência extática, que é por si só o campo de força da energia 
divina, com a qual podemos banhar a nossa consciência, na qual 
podemos ancorar a nossa realidade, e pela qual podemos escolher 
o nosso caminho. A fonte ondula em todas as direções na cor- 
rente do êxtase que não conhece limites, nem separações. 


Uma vez que a nossa criação surge da fonte criativa, ela 
representa, assim, o sussurro de um componente estrutural que 
abrange a mente celular. Entretanto, é o componente estrutural 
que permanece latente dentro do âmago das composições possí- 
veis, Através de um nível de conscientização, esse componente 
é solto e inicia uma frequência, que depois de manifestada, depois 
de completamente acordada, altera a composição do todo. Por 
esse motivo devemos buscar essa nova energia, essa nova fre- 
qúéncia, porque um ser extático cria uma ondulação que dá ori- 
gem a novas realidades — jamais imaginadas — ou seja, a 
co-criação com o Universo. 


A mente não consegue trazer essa energia à tona. É a ace- 
leração de nossas fregiiências que precisa nos adiantar até o 
âmbito dessa possibilidade evolutiva. A nossa consciência cole- 
tiva é muito lenta para responder ao eco das experiências extá- 
ticas e únicas. É muito raro alcançar essas experiências e quase 
sempre, elas são ouvidas por pessoas que se fecharam ao convívio 
humano diário. Trata-se” de pessoas santas, seres sagrados, que 
conseguiram obter essa fregiência ao se distanciarem do mundo. 
Contudo, a despeito do afastamento, esses seres produziram uma 
espécie de sussurro que foi ouvido e captado pela trama coletiva 
de outras consciências. Devemos, então, sintonizar nossas fre- 
qiiências para que possamos imitar a pulsação do êxtase. Essa 
fregiiência, com seu potencial divino e ilimitado, pode criar a 
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ção evolutiva dos nossos corpos físicos, mentais e emocio- 
ra nos tornarmos corpos de consciência leve e extática! 


ência extática localizada no ponto médio de um corpo 
o pode transmutar automaticamente qualquer densidade de 
O êxtase não é um objetivo a ser atingido através 
a de negação, ou sob uma norma por onde possamos 
ir externamente até um distante e impreciso ponto fu- 
o lado de uma contínua realidade não obtida. 


ase é sedimentado dentro dos componentes da fonte 
mente celular. Assim, precisamos romper com esse 
ulamento que criamos à nossa volta pelo isolamento na 
“dimensão, para que haja o autodesmoronamento. Deve- 
nitir que essa concha retorne ao seu estado fluido de 
não-constrito. Para nos localizarmos dentro do encan- 
dentro das frequências extáticas, precisamos liberar nossa 
do físico, precisamos sair dos limites lineares do nasci- 
da morte, precisamos permitir apenas essa definição de 
experiência no tempo. Devemos simplesmente nos despir 
uer forma de pensamento pré-organizado e voltar nossa 
para as partículas de luz que se utilizam da fregijéncia 
Trata-se de uma energia intrínseca do ser humano e 
is dela podemos redescobrir a nossa fonte divina. Podemos 
“quantas vezes desejarmos nessa oitava, por menor que seja 
a capacidade de acessar a fregiiência extática. 


nos nos tornar consciências extáticas por períodos cada 
Z longos, simplesmente retornando à sua indelével, ainda 
le, distante lembrança. Podemos trazê-la à tona. O primeiro 
para isso é aprender a experimentar a eletricidade criada 
dos nossos corpos. Podemos literalmente focalizar nossa 
o na eletricidade gerada dentro das células dos nossos cor- 
os nossos meridianos energéticos, tanto quanto dentro do 

do sistema chákrico. Podemos utilizar as energias que nos 
o ir para fora de nossa padronagem diária até as fre- 
mais altas, até podermos nos tornar a música, ou mesmo 
“Podemos fazê-lo pela fusão orgásmica, transformando-nos 
ação sexual. Ao pararmos de nos aprisionar na lineari- 
le do ego, ampliamos o arco de conscientização. Ao expan- 
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dirmos a percepção para algum ponto do Universo, para uma das 
miríades das nossas realidades multidimensionais, então teremos 
acesso ao estado extático. Nos tornaremos extáticos à medida 
que nossa energia seja libertada. Nos tornaremos extáticos quan- 
do rompermos o bloqueio contido em nossa padronagem emo- 
cional. Qualquer coisa presa dentro da nossa consciência que 
consigamos libertar, seja ela física, mental ou emocional, produ- ` 
zirá a aceleração que permitirá ao êxtase se consolidar. É 


A partir do momento em que a descarga elétrica passa pelas 
sinapses, pelos chakras, pelos nadis do corpo, tem início a coales- 
cência consciente, Experimentamos o estado extático e nos tor- 
namos crianças novamente, o que reforçará intensamente a nova 
resposta dentro do nosso ámbito de fregiiência. 


Podemos utilizar a experiência como pontos de passagem, 
como portais para os estados extáticos. Tudo o que o êxtase 
necessita é a opção da consciência. A partir da experiência de 
um estado extático, poderemos repeti-la sempre que desejarmos. 
Não pela lembrança da experiência que precipitou o estado extá- 
tico, mas pelo raio laser de nossa atenção em direção à própria 


fregiiência que estará para sempre registrada a partir da primeira 
vez. Chegar até a conscientização da mente celular é um bom 
lugar para se começar a perder a constrição de nossa aúto- 
-imagem, porque ao escutarmos a energia da cédula, ao ouvirmos 
o giro dos elétrons dentro da célula, consequentemente, acelera- 
mos nossa fregiência. O corpo é o local de organização da 
nossa consciência celular e nós temos condições de experimentar 
estados extáticos mesmo enquanto obrigados dentro dos nossos 
corpos. 

Ao entrarmos em contato com o Eu Superior, chegamos ime- 
diatamente ao centros extáticos, podendos realizar a interface 
entre a nossa identidade e o nosso corpo atuais com a nossa 
expressão divina ilimitada e multidimensional. O êxtase é o Eu 
Superior em ação, é a coreografia do Eu Superior dentro do nosso 
ser, é a união. A presença do Eu Superior é sempre extática se 
conseguirmos prender nossa atenção naquela fregiência. O &x- 
tase não é obtido pela disciplina, pelo esforço, pela auto-suficiên- 
cia. Ele só poderá ser conseguido por meio da entrega — se 
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mos à pulsação divina. Simplesmente, nos remetemos 
origens, à concepção e nos fundimos com a força extá- 
de Deus que nos criou. 

“incrível expansão do momento extático quase sempre é 
panhada por uma fechada abrupta das “janelas para o céu”. 
O eu começa a experimentar subitamente um profundo 
ento de nudez. Despido de suas antigas identidades, ele 
verte e tenta retornar à antiga e conhecida escuridão sedu- 
, Tudo isso conta com a aprovação daqueles que nos cercam 
afinal de contas, não 'conseguirão continuar mantendo seus 
emocionais caso decidamos abandonar nossos papéis se- 
os em seus filmes. Por outro lado, nos agarramos deses- 
mente- à ilusão de que iremos involuir, de que voltaremos 
mais para trás do que já estávamos antes. Se pudéssemos 
a essa situação do lado de fora, encontraríamos, na ver- 
O “riso cósmico”. Sem saber, já saltamos o precipício, e 
squer tentativas desesperadas para voltar serão completamente 


eom o 


Bic Es 


iii 6 funcionará enquanto for inconsciente. Assim 
desvendarmos o véu, nos livraremos definitivamente de sua 
Não existe nada mais vazio do que tentar ligar uma 
a numa realidade na qual já não acreditamos. Imaginamos 
] não temos forças para continuar, e contudo, a esperança de 
a ser o que éramos já não existe, apagando todas as 
atrás de nós nos encontrarmos novamente diante do 


nos caindo, caindo — no escuro, sem antes, ou depois, ou 
: Não olhamos para trás, porque não podemos. Já não nos 
tamos mais. E nesse momento fantástico, o Universo nos 
: “o riso cósmico”. Ao descobrirmos que embora 
s caindo, não existe fundo! Isso é o samadhi, a piada 
Ó corpo emocional se desintegrou e em seguida, se 
A Começamos a subir na energia do eixo vertical. A luz 
a surgir. Estamos no despertar de nossa consciéncia. E 
abe disso! Então, precisamos olhar para o altó e ancorar 
lo céu. Somos seres recém-nascidos e radiantes. 
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Quando o sussurro do êxtase penetra na energia de força 
vital, ocorre uma convergência espontânea de'luz, da qual surge 
a oitava mais alta da peça divina dentro das dimensões manifes- 
tadas. É a energia do resplendor. O resplendor é o resultado da 
fagulha extática que, uma vez acesa, se espalha por todas as 
direções através do espectro inteiro das dimensões manifestadas, 
até o vazio escuro do que não tem forma. A energia do res- 
plendor não poderá ser interrompida, resistida ou sequer com- 
prometida. Sempre que banhar o caminho, todo o medo se trans- 
formará imediatamente em luz. A confusão, a separação e a 
ânsia deixam de existir. O resplendor ultrapassa os limites das 
leis do eletromagnetismo da terceira dimensão. E ele não está 
tentando atrair nada, e nada se prende a ele. O resplendor sim- 
plesmente invade tudo. 


Sob o véu obscuro da nossa existência linear, não consegui- 
mos nos enxergar como seres radiantes. Entretanto, é exatamente 
o que somos na realidade. Não precisamos esperar que um mi- 
lagre ocorra para nos tirar dos nossos corpos emocionais nega- 
tivos. Podemos exercitar o resplendor dentro dos parâmetros da 
nossa realidade agora mesmo, 


Feche os olhos e comece a respirar o prana à sua volta. De 
olhos-fechados ainda, dê um passo até o centro do seu espaço — 
qualquer que seja ele. E então, parado ali do meio, comece o 
exercício inicial de trazer a energia e irradiá-la através do plexo 
solar. Imagine o resplendor, sem nenhum esforço, para fora, 
preenchendo todos os espaços à sua volta e esparramando-se para 
o espaço infinito. Você pode se expandir como o resplendor ou 
simplesmente conduzi-lo e deixá-lo sair. Como se fossem dentes- 
-de-leão ao sabor do vento. 


Nós não precisamos nos envolver em dilemas de mérito. 
Precisamos simplesmente chegar na opção. Quanto mais prati- 
carmos o esplendor em nossas vidas, tanto mais o seremos: Essa 
é a nossa trilha de evolução em direção ao encantamento, ao 
enlevo e ao êxtase são nossos direitos inatos, desde que concor- 
demos em nascer. 
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[| se punha no horizonte naquela tarde dourada, en- 
“apoiada nos ombros de minha filha, estava num estado 
cientização ampliada, com milhares de fragmentos de in- 

que me chegavam de vários níveis, a despeito de estar 
lho de parto, com fortes contrações, que iam e vinham 
como as ondas do mar que me acariciava. O sol já não 
tão forte, mas sua presença radiante ainda se fazia sentir. 
que as partículas de ar estavam impregnadas de vida e 
ao meu redor me confortava e me dava forças. Eu comun- 
com as águas cristalinas do mar! Eu estava dentro do mar 
o mar estava dentro de mim. A luz que dançava sobre a su- 
cie da água se refletia no meu corpo, que entrava e saía da 
cada vez mais forte, cada vez mais jovem. A sensação de 
m-estar com as carícias que as ondas faziam em meu corpo 
| única e nunca me sentira tão bem num trabalho de parto. 


Como num passe de mágica, surgiu uma mão pequenina. 
“de minha consciência se alegrou com a opção que fizera 
o parto na água. Abaixei-me e ele saiu, flutuando por entre 
has pernas até os braços do pai. Ao tocar na superfície da 
a, o bebê respirou fundo e chorou para a vida. Então, nova- 
“embaixo d'água, como se fosse um peixinho, a pequenina 
é voltou para os meus braços. Embora tivesse nascido 
remo; ou seja, mais tarde, seu pequeno corpo estava 
ente recoberto por uma película branca, que lhe con- 
i a uma luminosidade especial — com reflexos multicoloridos 
lentro da água. Coloquei-o novamente sob a água e ele abriu 
S, olhando-me com suavidade. Esse olhar cativou-me 
Éramos um só. Sabíamos tudo, tudo sentíamos. Abri mão 
c e deixei-me conduzir pelo êxtase daquele momento 
"O qual nunca terei palavras para descrever, porém do qual 
existência se nutrirá para sempre. 


As outras pessoas haviam nos deixado ali na praia, enquanto 
É Para casa preparar tudo para a nossa chegada. E lá está- 
filho Britt e eu, sentados sobre um cobertor na areia, 
o o mar. O sol que se despedia reverentemente emi- 
$ raios dourados numa linda coreografia sobre a 
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água. Era como se a sua luz pudesse atravessar meus olhos, ondu- 
lando em todas as direções. O bebê cor-de-rosa translúcido. pa- 
recia estar ainda num estado. fluido transcendente, iluminado. E 
ali estávamos os dois, abençoados, resplandescentes. 


GLOSSÁRIO 


— A expansão do corpo emocional para fora 
nto, de forma a permitir que o Eu Superior acelere 


¡VERTICAL — Energia sexual que atravessa nos- 
“Corpos percorrendo nossos chakras, que, por sua vez, nos 
— Energias astrais no campo áurico que 
marcas da memória emocional e têm peso, matéria e 
. Existem simultaneamente com o corpo físico; contudo 
a do tempo e do espaço, reativando-se dentro da memó- 
r toda vez que nascemos, até o momento em que-as 
de vez. 


— CALEIDOSCÓPIO — Processo de exploração de vidas pas- 
sadas quando se localiza o tema principal, após a pessoa atra- 
vessar rapidamente outras vidas. 

— CAMPO ÁURICO — Campo de luz vibrante ao redor do 
corpo que exibe os estados físico, mental e emocional. 

— CARMA — As responsabilidades que podemos cumprir 
numa vida, que nos libertam de obrigações de vidas anteriores. 
— CELIBATO — Abstinência de atividade sexual para que 
a energia possa fluir através do corpo, e não para fora dele. 
— CÉREBRO REPTÍLICO — Parte animalesca do ser hu- 
mano que o alerta sobre o perigo, sobre a radiação nuclear 
ou química que possa envenenar o meio ambiente. 


— CHAKRA DO PLEXO SOLAR — Região do estômago, 
centro do nosso corpo emocional. 


— CHARADA CÓSMICA — “Você é o seu Eu Superior”. 


— CIRCUITO. DIVINO — A. figura do oito, do “infinito, 


toda a energia do corpo que flui através dos chakras e das glán- 
dulas mestras. A energia propriamente dita é a energia sexual. 
— COMPAIXÃO — Expansão do corpo emocional que cria 
a verdadeira fusão com os outros. 


— CONCEPÇÃO — O momento que o não-manifestado 
toma forma; o ponto central, a fusão do óvulo com o esperma- 
tozóide, que cria os universos. O umbral para o não-manifestado; 
o reconhecimento de que não existe separação. O ponto central 
da figura oito, do infinito. 


— CONHECIMENTO — Viver, experimentar, ser inteiro, 
fundir-se, 

— CORES — (como as vemos no campo áurico). Mensagens 
das emoções criadas pela extensão da  fregiiência vibracional. 
Podem ser vistas por t que conseguem visualizar a; vibração. 
— CORPO — Veículo a verdade que na terceira dimen- 
são representa o eco do espírito. 
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entidade que vibra numa fregiência baixa. 


O ESPIRITUAL — O mais indefinível dos quatro 
veículos da Sonscientização que nos chega pela osci- 


O FÍSICO — O veículo organizador da consciência 
„na terceira dimensão ou realidade como o conhecemos. 
lo de lembranças e dos conhecimentos de sua 


JR DA INICIAÇÃO — Portal para a hom 


a INTERIOR, A — O ser interior, que na infán- 
da interrompe algo e permanece latente dentro de cada um, 
o momento de ser despertado e reativado. 


7 CRIAS — Kundalini ou energia, eletromagénica que atra- 
Nessa 


= — DESMATERIALIZAR — Fazer passar a matéria do mani- 

E para o náo-manifestado. 

— => DIMENSÕES ASTRAIS — Experiência do corpo emocional 

«que ocorre simultáneamente no espaço do plano físico. 

- DNA — Código genético celular. 

EGO — O computador que rege o corpo. Os confins da 

< autolimitação que nos mantém na terceira dimensão ou realidade. 

Av estritura que nos permite conduzir o carma. 

EMANAÇÕES ASTRAIS — Impregnação da consciência 
ns, imagens e sugestões. Atualmente, a televisão repre- 

a uma fonte de poderosas emanações. 
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— EMPURRAR O ENVELOPE — Ampliar nossos limites de 
consciência e conscientemente levar nossa lucidez até as oitavas 
superiores. 

— ENCANTAMENTO — Energia elevada da consciência do 
corpo emocional. 

— ENCARNAR — Tomar a densidade do corpo físico. 

— ENCRUSTRAÇÃO — Encapsulamento de formas de pen- 
samento, de preconceitos e julgamentos. 

— ENERGIA ASTRAL — A película que nos carrega de 
uma existência para outra, recriando a cada vida a memória do 
corpo emocional. 

— ENLEVO — Energia da exalação após a experiência do 
encantamento. E 

— ESPIRITO — O que está do lado de cá do véú da mani- 
festação, embora não seja físico, e que detém todas as marcas 
do corpo emocional. A energia que realiza o interfaceamento 
com a realidade material. 


— ESTADO ASTRAL — Estar fora do corpo e existir na 
dimensão astral. 


— EU INTERIOR — Aquela parte de nós.que força sua 
saída, sempre tentando nos fazer girar o holograma do nosso 
ser para o foco, precipitando os nossos conhecimentos divinos. 
— EU SUPERIOR — O veículo espiritual, a força que altera 
e desperta o corpo emocional. O megafone da alma. 

— EXPERIENCIAR — Alterar a estrutura molecular do cor- 
po fazendo algo de maneira nova, tal como as vidas passadas, 
que então traduzirá as percepções do lado direito do cérebro 
para a terceira dimensão. > 

— ÉXTASE — Forga criadora explosiva, que conduz a luz 
quando a consciência se funde. A fusão do encantamento com 
o enlevo. A fonte, a força criadora do universo, o Eu Superior 
em ação. > 

— FORMA — A extensão de Deus no mundo; alcançar o 
“rio ementa per gem end si 
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ASTRAL — Radiação de emoções de experiên- 
vindas de objetos inanimados. 


ANDULAS MESTRAS — Pineal e pituitária que irra- 
enormes fachos de conscientização de nós para o universo, 

indo para nós energia e informação. São as antenas de nossa 

icia superior. 

— O processo energético da transmutação, da 

e da transmutação; processo de ancorar no céu, de 


— GUIAS INTERIORES — Seres que se relacionam com 
experiência interior ao nosso próprio nível de habilidade. 
et: 

HOLOGRAMA -— O princípio geral da organização da 
a visão da mente superior. É o ponto em que reconhe- 
-que estamos aqui agora e que já vivemos outras vidas 


ILUMINAÇÃO — Centro da alma multidimensional; capa- 
de para atingir outras oitavas e libertar a genialidade. 
IMPRESSÃO — Todas as formas de pensamento que possuí- 
s a nível anímico, juntamente com todas as formas de pensa- 
das almas que nos cercam e na companhia das quais já 


ido através das impressões das experiências emocionais 
passadas nos permitirá reconhecer e libertar os indizíveis. 


5 — fons em estado negativo que fazem 
le nos sintamos melhor. São encontrados principalmente 
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no topo das montanhas, nas matas, nas cachoeiras, riachos | 


no oceano, 


ey 
— JANELAS PARA O CEU — Pontos da consciência e do 
corpo físico que podem conduzir à multidimensionalidade, ad 
— JULGAMENTO — Limitação da consciência para a p 
teção do esquema do corpo emocional. K 
— LEI CÓSMICA — “Toda espécie de vida caminha para a. 
feição” ; 
— LEI DA PERMISSÃO — Vítima e algoz são um só. 
— LINEARIDADE — Padrões de pensamento do lado esquer- 
do do cérebro que acessam apenas 10% de sua capacidade total. 
— LINHAS LEY — Meridianos de energia da Terra. a 
— MANIFESTAR — Tomar forma na terceira dimensão. 
— MANIFESTAÇÃO — Utilização da harmônica da intenção 
para criarmos aquilo de que precisamos, A 
— MARAVILHAMENTO — Estado de graça e plenitude quan- 


do aceitarmos o nosso Eu Divino. 


— MEMÓRIA CELULAR — Impressões nas celulas do corpo 
das experiências do corpo emocional. 


— MATERIALIZAR — Dar forma à matéria. 


— MENTE SUPERIOR — A capacidade para enxergar o holo- 
Brama, para captar a verdade de maneira expandida. A mente 
superior faz com que a pessoa reconheça a nível superior, com 
que funcione ao nível da genialidade, onde os dois lados do 
cérebro atuam sincronia. É o nível da genialidade propria- 
mente dito; os outros 90% do cérebro. 

— MORTE — Passagem, ou rendição total ao verdadeiro eu. 


— MULTIDIMENSIONALIDADE — Nova fregiiência cere- 
bral, além da linearidade, que nos permite sintonizar mais de uma 
dimensão simultaneamente. 

— NADIS — Pequenos conglomerados da energia do corpo 
em conjunto com as fibras que se irradiam dos chakras dentro 
do corpo, do campo áurico e do sistema nervoso. 
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vais au Por exemplo, todas 
; do Dó vibram quando a tecla central do Dó é acionada. 


NO ORIGINAL — A cápsula, ou o repertório da 
a que nos mantém na terceira dimensão. 

O ORIGINAL GLOBAL — Plano global para per- 
ne de A 
- POLUIÇÃO ASTRAL — Entidades c/ou energia não dese- 
no campo áurico. 

PONTOS: ROTATÓRIOS — Imagens que nos colocam 
outras dimensões, como por exemplo a- criança dentro do 
Superior. Podemos utilizá-los para apalpar o invisível, o into- 
O imperceptível de nossa perspectiva humana normal. 
POSICIONAMENTO — O que rege a nossa percepção. 
lo que captamos através do filtro de nosso posicionamento 
nosso repertório, que, por sua vez, fica limitado ao que permi- 
t «de acordo com as reações do corpo emocional. 

=> PRANA — A respiração divina. 

— RACIONALIDADE — É o processo da informação cana- 


a até o ponto em que você imagina controlar. É o que pro- 
à separação dos nossos eus. 


E RENDIÇÃO — O que acontece quando finalmente abrimos 
hão do posicionamento e retornarmos à nossa forma real. 


emocional. 


— RESPLENDOR — Energia resultante da faísca té 
que se estende para fora, de todo o espectro das dimensões: 
festadas e volta para o vácuo negro que não possui rm: 
resplendor invade tudo. 


— SEDUÇÃO — O que nos conduz de volta a hábitos conhe- 
cidos. 


itim 


— SEXUALIDADE — Qualidade inerente de nossa experiên- 
cia terrena que nos une à luz, 


— SHAKTI — Energia divina que rejuvenece e revigora. al 


— SINCRONIDADE DA EXPERIÊNCIA — Tudo está rela- 
cionado em alguma dimensão ou em algum tempo. ne 


— SISTEMA CHÁKRICO — Os sete centros de energia do 
corpo físico. 


— TERCEIRA DIMENSÃO — A realidade da forma como 
a conhecemos. O plano manifestado. 


- — TERCEIRA VISÃO — Visão não-física da consciência. 
— VEÍCULO Campo organizado que cria uma ação no físico. 
— VÉU — Passagem para a multidimensionalidade. 


— VIDAS PASSADAS — Vidas passadas contidas no corpo 
emocional e na memória celular, que podem ser contatadas como 
fontes interiores, como pontos interiores da experiência. Traba- 
lhar com vidas passadas é o método de estabelecer contato com a 
multidimensionalidade num formato linear. 


— VÓRTICES — Locais da Terra que reagem à energia ga- 
táctica. 
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ES MATER — Vórtices ou ponto de energia de 
acelerar mais facilmente a nossa fregiéncia na 


RR ong ae orando comi > 


No Instituto da Luz Chris en- 
controu uma das alternativas pa- 
ra pular dentro do corpo emocio- 
nal e fazer com que as pessoas re- 


Chris Griscom 

The Light Institute 

Route 3 Box 50 — Galisteo 

New México, NM 87.540 - USA 
Tel.: 505 - 989-1973 

| Fax: 505 - 989-7217 


Este livro aborda a trabalho de cura de Chris Gris- 
com no Instituto da Luz em Galisteo, Novo México. 
Esse trabalho focaliza-se na cura do corpo emocio- 
nal, a parte do ser humano que contém os senti- 
mentos e as experiências vividas. O corpo emocio- 


nal vibra auma freqiéncia mais baixa do queafísica, ` 


mental ou espiritual, e está incrustada nas cama- 
das de vidas anteriores e nas lembrangas da infáncia 
que precisam ser clareadas. Éxtase é viver a alma 
do corpo. 

A anatomia da consciéncia descrita pela autora 
deve ser ponderada e experimentada por indivíduos 
interessados na cura da mente, do espírito e do cor- 
Po, ou seja, terapeutas, professores, teólogos e por 
todos aqueles que trabalham em prol do desenvol- 
vimento da Nova Era. 

“Até trabalhar com Chris, eu não tinha tido 
contato com nada que pudesse dizer haver 
Shirley MacLaine 


da mesma autora 
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